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"tRANQUILLA E', PORÉM, A NOSSA CONSCIENCIA, NÃO E' POSSIVEL MAIOR CONTINGENTE DE ESFORÇO HUMANO NA 
OBRA DE ENGRANDECIMENTO DE UM POVO. E EM TODO ELLE HA UM 'TRAÇO DE SINGULARIDADE CONFORTADORA, SÃO NOSSOS, 
SóMENTE NOSSOS, OS RECURSOS MATERIAES QUE ACTIVAM AS FORÇAS GERAES DO PROGRESSO PARAHYBANO, COM ELLES, TÃO 
Só COM ELLES, SEM DESEQUILIBRIO DE NOSSAS FINANÇAS E SE!Yl VEXAMES TRIBUTARIOS, VAMOS FAZENDO MUITO, PORQUE TE· 
MOS FEITO O QUANTO E' POSSIVEL", (Da Mensagem do Governador Argemiro d~ Figueirêdo á Assembléa Legislativa do Estado ). 

A coNTRIBmçAo iPARTIDO PROGRESSISTA 
DOS MUNICIPIOS DIRECTORIO S MU NICI P AE S NO DIA DO JORNALISTA 

Expressiva mensagem da Associação Brasileira de para a lnstrucção Publica Pelo D,rectorio Cc.·nttal <lo Pa,·tino l Ksscimen. to e e cero Uanta.s de Oliw-
Progresst~ta da. Parahyba, fornm una ra . 

Imprensa dirigida a todos os Jornalistas do país co~n;~~r~~~ ª~e cieteº~~ ~eov~~~aon~~: ~f::m~~teco~~:~~~~c:~º:·c:~~n;::s~~r:ce· Ll!e~rrul~ª;ni~ Dc~a F~~:\ct"ºBar~~.~~? 
O iornalh1ta Herbert :\loses, presi _ almas, no la~ do jornalista - possa.. ~~~11:ec~fil~doa ái~~:t;~çc~~ ~:c~l. -~ª~ to55~ t~;i~i;a;;ranhas: _ )folaquia~ J~srs':~~/ºF;~~:~~

1
; 0enJi~r;J'rê~r?~~;a~:: 

dente da Associação Brasi leira de lm- mos ser ~cmpre irmãos no mesmo tec- 5:440S200, correspondente á taxa de Gomes Barbosa, Antonio Gomes Bar_ ma. Josi: Rodrigues Moreir1.1 e José 
pl4fnsa. envio11, ante_honten\, pe lo to. Irmãos unidos. ~em querellas in .. 10%, da arrecadação dos mêses de bosa, Antonio Lacerda Leite, Firmino DelfinP de Carvalho 

!:~:::u:::n::g:!ª ád~~:;:1:!:t:~ ªpa~:7 ~:st::~~:..m n:ret\~er::~:~ ~:ã~·n.:~~;:,~~~; :::s:· d~b~~~r:~º~J:~~l~~ili~~~~a : ::u~;t\~:. !~t:~~e~~aªl~li~~J~Í~i~f1v~·.ie~~a ro:~~~~o~i~~~e; r~~)l~!:t~'~º ~~;·;~~ 
"O Dia da Impr ensa é uma data fâ- e devotados ii mesma lucta e á mesma Instrucçâo Publica Joaquim Amorim. Venanrio Din:- do (Conclúe na 2.ª pg.) 

m iliar veneravel. Relembra a campa_ · gloria l--------------------------
nha inkial de um avô nemplar -1 Nossa insUtuicão hoje grande pela A IN .4 V G LTR A e,..·· A-o, H o N TEM-. D o 
Evari9to da Veiga - patr ia rcha do larga projecção a que attingiu, ' deve _ _ - ., 
jornal no país e mode lo de cidadão e esse explendor principalmente aos ro-

de pat riota para o mundo Pensando mos nobres de sua ac('.áo; - amparar CJNE THV 4 TRO '' p LA Z A " 
:~t'~e .:isns!:,h~j: ;::.~:•:.••apep:o;;':;:: ~id~::;:nd:~'::i;~ eo ~;;•~:::,~:'. ;;;; • ' ~ .: '_J 

homens, semear idéas, velar pelo des . aplainar lhe O!'- pequenos ob,;itaculoi­
Uno comm um º.ª Patria da \'ida;· i.enindo-lhe de baluarte con_ 

Dando cumprimento a e~se program. fra a-. autoridade" arbitrarias: assis 
ma, a Associação Brasi1eira de lmpren . tindo º" confrade~ enfermos: auxilian .. 
sa tem sabido conciliar o amôr á nos. do os seus ent~.., caro ... se morrem -
sa terra com ser ena e ele,·ada att itu- Hoje, assim, Dia da Imprensa, coHe ­
de em assumptos que se p r endam a ou.. gas da Nação inteira. congracemo.nos 
tros países. Nem a idéa da Patria ex.. jubilosos. fraterno,;; sob uma ..,ó ban. 
cJ uiria a fraternidade humana E no deira como amanhã ~oh um mesmo tec­
lar do jorna li sta, que. erguido em bre- to. unidoi-. pela nobi,eza da clasi-.e, pelo 
\'e attestará, em sua imponencia, o Po.. bem dos povo.., e pelo amôr do BrasH. 
der da solidar iedade e da cohesão das - HERBEI<.T '\,lQSES, presidente'':__ l 

O CONFLICTO ENTRE 
A CHINA E O JAPÃO 
300 CHINÊSES ENCONTRARAM A MORTE. HONTEM, 
NUMA ARRANCADA HEROICA CONTRA AS TRIN­

CHEIRAS NIPPONICAS 
100 navios de guerra japonêses, á margem de Jang­
Tsé-Kiang, aguardam ordem para bombardear Nankin 
AVIÕES CHimSES TENTAM do seriamente varias das mais im 

BOMBARDEAR TRANSPORTES DE portantes posições estrat~icas chi°'" 
GUERRA JAPONESES sas nesta capital. 

Contrariamente ao que foi prece_ 
SHANGHAI. 11 - <A. B.) '- No dentemente noticiado a c~ncessão in­

dec:::rrer da tarde de hoje as for<'as ter.?1acional não soffr"eu ma10res ava 
da a viação chinêsa intervieram nova 1·ias pelos ultimos bombardeios. sendÕ 
mente na batalha tentando bombar- inexacta a noticia segundo a aual o 
dear os transport-es de guerra japonê_ edifício do consulado geral da Allema 
ses ancorados no Yang_ Tsé e no nha teria sido destrui-do. -
Whangpoo. OS CHIN>:SES RESISTEM 

De a~côrdo com as c.:·mmw1icações SHANGHAI, 11 - lA. B.) _ As 
até ai;ora recebidas. os chinêses não forças chinêsas continuam resistindo 
conseguiram interromper os conti. energicamente á formidavel investida 
nuas desembarques de tropas nippo- nipponica ao sul da concezsão fran 
nicas. A situação continúa sem modi cêsa entre Sh.anghai e Nantao. -
ficacôes n:::taveis. O quartel-general Os quarteis militares chinê.ses de 
das tropas jap:::nêsas communica pe. Lueghwa fora.m bomb. a!:d·zados duran-

1 

QUenos exitos em Woosung. A aviação te a tarde de h:.je. 
japonêsa bombardeou as posições chi_ ) Duas esquadrilhas de a viões de caça 
nesas no sector de Kiani-Wang. de bombarde10 sobrevoaram as posl 

1 
ções chinêsas de K1angwan. conse: 

CANTÃO BOMBARDEADA guindo attingir dois depos,itos. que 
HO.NG;KONS,. 11 - (A. B.> - A voaram litteralmente pelos ares. E 

av1~cao Jap:~esa desenvol~u gra:ide normes columnas de fwnaca denun: 
act1vidade hoJe pela manha. especial_ ciam V3!iOS incendi.:s. os ·bombeiros 
me!1te contr~ as c_idadef; do sul da voluntar1os luctam para apagar O fo 
China. CaJJtao fo1 fortemente bom- go na estaç~o ferroviaria e no centrÕ 
bardeada. . . da mesma c1dad-~. tendo se declarado 

ta:::a t~~:t:1c~oc:;1~~f:s deni::t ~!ol~~tredi~~~~dio numa grande fabti-
cos foram atacad.cs pelas baterias 
anti-aéreas chinêsas. Dois desses ap­
parelhos foram abatidos, segundo in_ 
formação de procedencia chinêsa. 

NOVO COMMANDANTE PARA AS 
TROP AS NIPPONICAS 

PEIP ING, 11 - CA. B.l - Com a 
chegada do novo commandante Pm 
chefe das tropas nipponicas na Chi­
na. general Terauchi. esperam-se a_ 
gora operações militares em maior 
escala. O commando geral japonês já. 
deu inicio ás operações para cercar 
os montes de Lang-S1ang, que se a .. 
cham em poder dcs chiné.ses, empre­
gando para isso a mesma tact.ica uti_ 

' llzada na conquista do desliladeiro de 
Nankau. 

NOTAS DE 
PALACIO 

O conego Florentino Barbosa, 1." 
secretario. do Instituto Hlstt1r1co e 
Geograph1co P(lrahybano, envi"u ao 
izovernador Argemiro de Figueirêdo 
um exefT2:nlar . da. Re\·ista daquella 
a1tremiaçao sc1ent1fica, qUP Pcal)a de 
aoparecer no seu IX v11lume. 

:Em nome d_o .sr. go,.-t-rnador Arge­
m1ro de Figue1rêdo. o aJudante de or_ 
Uen& _d~ s. excia., teu~nLe Son-a e Sil­
v~. v1s1t0u. hontem. D. Santino Cou_ 
tiubo arcPbispo d~ Mac-eió. 01.1e se 
acha de presente ?lf:~ta ~apital 

O GRANDIOSO SUCCESSO DA SESSÃO DE 
F ANTIL DE HOJE - "ROSE MA RIE" 

HONTEM - A "MATINÉE'' 
CONTINúA NO CARTAZ 

IN-

Ao alto, aSJ)ecto d a. elegan te fach ada do .. P laza' e a multidão que aguar-da,·a a ~ua inau~ura("áo. Em baixo 
familias, a u torida des e jornalistas no salão de e~.-pera, vendo-~e o d1·. Raul d«" Gôes. r( pre"\enta.nk do gover 

nad or Argemiro de Figueirêdo que inau~urou o ••Ptaza ·• em nome <le sua exL Segundo informações de proceden­
cia nipponica. continúa o avanço dos 
Japonêses em Chahar. a<> longo da 
estrada de !erro, em direcção a Ta­
tuni:. 

Durante O dia df' hont~in fO,"ain re- Como esta. va t.narcado,. teve_ lo,;P .. I rt .. ome Ca. .. Em. P!.·ez..1. _PfOpneturia d. a no- , º.'. 'Jons e":fn .. 110!1 est,IOUJ!3m pela foi 
hontem, ãs 17 horas o acto maugu- va casa de d1vf'1\o;;oes. o cteputado A ca vevU1cont,.. d(., belleza m ·ral d3 

:,~_h1~ª~c;!iw~~1~i~~é ª~~:~~n::~eii!!~ ral do grande Cme-Theatro "Plaza ·• da1b7rt-0 ~ibe1ro. qtu: pronutic1ou o propria bond: de 
coronel Thomé Rodrigues. deputados da firma Wanderley & eia. Ltda. ~e~mte .hscur.su Não fôra t~rt,Hnl:'nt P o bom exC'!Yl .. 

,Aklndo Leite e Ac.lalbcno Ribeir.~ A' .solcr,n~-::ad~ com~·ar,~cea o dt "Exmc. sr. rcprr.;;cnrn.nte llo Go- plo do fecundo govêruo do .,r. Arge· AS TROPAS NIPPONICAS F,XER. 
CEM PRESSAO CONTRA SHAN-

GHAI 
SHANGHAI, 11 -- <A. B .) - A 

activldade miltt M' das forças nlppo­
nicas continua crer,cendo, ameaçan-

srli. drs. Flavio Ribeiro. Coralio Soa~ Raul de Goes, . repre.sen tan~~- o g:o- ~~rnactor do Est~do. Rxmo. ~r ... !_lt.... miro de Pigu~irêdo. imciando uma 
res, Orlando S~iebl~r e Arist ide::; V11- veruactor .Argem rr.o de F1g_n:e11 cdo, al· s1dente ~a A..~mbléa Lc~isl ... tl~n r..ova era de rnsurglmPnto das ener. 
lar, conego Jose Cout,inho. Etn.st J en- tas. autoridades c1v1s e m il1 tare::;, jOl- Exmo _ s1 Prefeito d~ Capital ...,p- gia::; latentes. com rivioclt'lo.çáo eir. 
ner e Francisco Coutinho de Lima e nahstas ·~ numerosas out ras pessó1:1S nhores. gr ande e~tylo da nos a capital a fni .. 
Moura. , esp~clalmen te convidadas. Se os maus exeJnplos c?n tagiam ciath•a. de::-i.S~ rapalleS que dÔtam '\ 

Discursou, por es •. c;;a 9CCM1ão, eni peJa propri11 m3Jqede aue ctro::tUla·n, 'C0ncl'Je na 7.ª pag.) 



2 A UNIÃO - Domingo, 12 de setembro de 1937 

As 
Doenças 

das 
Mulheres 

Noticias ~o Exterior 
TCHECO•SLOVAQUIA_ 

1 

coron:I Beck, á Par .. ,.• a importan.cia 
que esse acontecun~nto a;;sume no 
:icí.ual momento. As~c·veram os JOr-

PP..AGA_, 11 1 A. B. 1 - O deficit or- n.1es que as e~trev1stas do titu!ar po­
ç-amentano da T .:h,'to.slovaqu1a, no lonês com o mmistro das Relaçoes Ex. 

i,fc,~~~c~o bfiil~~t~~0codr~,1~
93~g; J~:; ~~~~:!~ dP~i!t'ª~~:· e~1:~iate~e:~~:~~ 

const:.m de uma publicacão estatisti- pnra a Polonia em um eventual pacto 
ca offlclal o::::~ido1tal. Além dif.SO assume corta 

t:tir As Complicações! A im1:r~nsa con.c;:df'ra inquietante a üm:crt2.nda o facto dà coronel Beck 
·it.uação financeira do p::.ís 

1

. p1l'tir para Genebra Pm companhia 
d'.) mimstro ~lbos. 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira pu mesmo fo~te, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, paÍidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tri.stezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! . 

VARS0VI:~~~1NI: \ - A im-1 • SUECIA 
prensa _polon~· ..... e, ~·nde em. com- STOCROLMO 1 1 ,A B 1 - Um 
m~ntano.-i; wbr,, a vi.<..ü,"" elo mmtstro eng1.-nhciro suecà mver1tou e construiu 
das RelaçOC'~ r:..::t.criore!: da Polonia, uma macUna des inada á distribuição 
--- - -· --- - à< ticket, nas e.!Stradas de ferro. O ap-
PARTlbO PROGRESSiST A parelho foi mstallado na gare de Sto-

•C1oucluslln dll t.• Pft l 
Moreirn Ji,~é (,omcs da Sil\"1.•iLn, \!, 
nue\ .Joaqt.im du 1· rcíui:-,, :tlarc:Pllo d~ 
Fon. êca, Ame rico Fnlcone. Antonrn 

ckolmo, obt."'ncio notavel succe~o 

RUSSIA 
Não conven1 nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 

grave inflamação ina,rna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Ju;.;tino de Andrade JOíH}Uim Gul:'dc.,si MCSCOW, 11 (Â. S 1 - Na linha 
\'ascon<:t·llo~. Luiz' Emilio df· Alhu- ~i~c::rw-Swerd_Ienwtk, e~t.a __ ultima ci­
qucrq.u1.· . .J o-.4! P.au !ino L'ava!cunti, .J o:;é 1 ~ao~ esta~âo. ,ttuada "_ª regiao dt? Ur~l. 

C:,~!1:'~n~ir~~~o Mn~~c/~;: 1~f~\:·:~ Prdro ~~r~c~~~:~~d~oJrim u!
9

~rofcº;~ d:~t~;~: 
AlmcHl:•. Leonc10 Co-sta, Augu~to Be mental HoJe fo1 reallzJda a primelra 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha IJ1.ais medo das complicações internas ! 

~~~~ª Oc~::•;lc~~~(if'~º11c!:1ot;~:~/~. (~ªur~~~ ! ~~~fgeiJ~fgi~~f p~~:~g~~~1r~,~~~ 

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.e as inflama• 
ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

dyr Roi:'ha, Pio C'::ivalcanti de )ff•\10 " d:.sceu em SwHdlenwsk. regres..<..a.ndo 
.fosé Alipi 0 da Rocha j 110\amente a Mo~cow. Além _d~ tripu-

d;e;;= t1nt~~:•t=asiÍioJ;;:;t~s d~~;,~~= l 1ªo\;~\gº~aj~fad!d! bc,~°ctiª~:~._ pj~~= 

Use Regulador Gesteira 
sécn. Ulys~f:.13 \'1a.nna da Cosla, noque nallstes e-spec1almen~ conndados 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Galchno de )-facl·<lo, Nuno GuC'des Pc­
rc-ira, Aurc-lio Limeira ci,1 t ·o.sta, For_ 
tunato Rufino de )faria, Escquia:-: YL· 
nanc10 du Fon~cca. João Theodo,;io da 
~ih·a -ro:êlho. ,Jogl! flMn.irrlo de \ferlei­
ro~. \'icE'P:e .\Íal'tin!. e Jo~o Cc,rreia 
de Sousn 

Catolé do Rocha: Scrgio )faia. 
;..;athanael \[uin Filho, Francisco F1.:r _ 

----- reira da Cruz, Jo$f de Almeido. Am~_ 

REMINISCENCIAS 
F. Coutinho de L. e Moura 

UM GESTO NOBRE 

A ABERTURA DA ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

SAGEM 
E A LEITURA DA MEN· 

DO SR. GOVERNADOR 
DO ESTADO 

deu Vi_~ueirêr\o, Joiio Rosado de Oli­
,·eirn e Josl• Paes de Lima 

C1:.iç-ára: - Frantisco Ju;,;c da Co3t:i, 
,José Alves Pcreirtt, Olit-1 To:;cano Coi· 
lho, Francisco Xa.vicr de-Oliveira. ,loa= 
ç:uim Ignncio Fil~ue.irn Ue Mt!ne>:i:cs 

ALLEMANHA 
PRIEDRICHSHAVEN 11 <A B ) 

- Chegou a ('Sta cidadt"'. procedem e da 
SuLsa_ o irmão do Imperador do Ja­
~ã~. Príncipe Ch;.ch.ibú ~endo recebi­
do por representantes · da embaixada 

~fn°i~;:~o €;os B~:~~~g!:a~ d~~ic~~ 
Immec:atam€'nte depois d.:' sua chega_ 
.:ia o princiµe clingiu-,<.e paTa os esto.­
hê-iros Zeppdin, onde o esperavem o 
commandante Eckn~r e o dr. Duer. O 
1rincipe dfdicqu-se largo tempo a 
xamin1r a af'ron;n·e ''LZ 130" em 

construcção. mteressandti-se dminte 
me.is de uma hora pelas explicações 
que llles 1'.·ram fornecidas 

1

11,mue.l Fra.nti>'CO. Ilarbosn_, Perlro :\-!a­
Jru,1?a, Alexandre Lyra, dr. Abdon ~!i_ 
rnnda, João Flnnppei. Miranda e Sá 
João de )!1randa Henriques e A1ltonio 

Alves ITAUA 
e -~~~~~~d~ ri~ni'bor~a:i~te-r~~t::.: Ainda a proposito, recebeu o sr. go_ ::aúdeções. - Eladio Mello. prefeito". nh-~rtf:n;;- ·~ft;o~ntr~~~a~~a;ia ;.\-

1
ci~[~s~ ROMA, 11 lA. B ) - 0 "Giornale 

,-~·nt"-t.los em um banco eu, Mamha e. vernador Argemiro d~ Figueirédo mais "JOAO PESSOA, 11 - Governador José Castor Conàim Honorutr> Badio- D Italia'. commentando -:a demarche 
João Domingues, quando aproxima-se os seguintes telegramrrJ.t1S: Argemi:-o de Figueirédo - João Pes.. -:a d:1 Silva Severino' Jonlelino de Aze sc\·iet1ca e;.enve que a Italia repelle 
de nós, no seu passo de jacó, com o "RIO, 10 - Goven1ador Argemiro sôa - Fchcito V":ssa excellencia pela ~-i.:Jo, Remi,Kio de Avila Lini,; Filho- com desprefo as a-ecu-,.2.çõe.s de Mosow 
;ndicador upontado para mim, o nosso de Figueirêdo _ J:ão Pes.sôa - Lei- brilhante mensngem apresentada As- Antonio Freire <la TI.richa Tota, Luiz :? C:enunê:ía ao mundo ~s accusações 
t,oadoso '3.migo, Nozinho Londres que tura sua mensagem apresentada As- sernbléa e que a!.si;nala ben~m_eren- Ignacio d1' :\!(·\lo, .\ffonso da. Costa :-orno uma confirmação da impos.sibi­
me interrogou'. iembléa encheu me mais vivo enthu- eia sua dynamica honesta. administra_ ~eiva, ~fonu('] -.11lonio Burbo~a Tor_ lidade de uma c-oexistenia pacifica en_ 

-- Cl:ico ,;~nha Gente". "Chico siasmo se bem ]á conhecesse resenha ção. Abraços. - João AZL-es de },!ello" · res Seha.,tião de A7,evêdo '.\Iaia e ~i- i".re a Europa civ,l e re ... ponsa\·el e o 
Minha Gente" quem era? grandes ~alizações seu governo cor- --r val<lo Clvalcnntc r.ar<'iu conununi.Emo suhversi\'O 

- Ora, querri não se lemb~a daqu.el- rente anno Effusivas congratulações. SOCIEDADE DE SORTEIOS Í'ehE>ira: Jo~t' Rumalho Xavier. A •·'tribuna" fazt·ndo realçar como 
le português que morava alh no prm - _ Duarte Lima" Seba~tião Percg-rino RiLciro, Jo~é Car_ o orgâo o!ficioso. a falta ds. 'menor 
cipio C.csta rua, diz João Domin- ''SOUSA. 10 _ Dr. Argemiro de DO BRASIL I neiro de :\Jencze~, Celso Xavier da ~íl prova das accusa<;ões e o fim provo-
gues Figueirêoo - Governador do Estado I vn, ,José Frngo~o tl:i. Co:.tn, Severin(I c-~dor da manobra sovtet1ca diZ que a 

- E que tinha uma filha bastarda, _ João Pessõa. _ Lendo mensagem . • . . Pio de Amorim Ant~ins d'-' Olivcir:i I Marinha_. Italiana, que poSSúe tradi-
mulata ele fazer os gaviões da epocha apresentada A.ssembléa Estado apres- Autonzaoa e f1scahzada pelo Lima, .AJ?os_tinh.o :\'unes da Costa .e çã_º_· gl.oria e. h_e_r~ismo. não. é seq":ler 
fcarem de beiço cahido, intervem so_me apresentar vossencia effusivos Govêrno Federal - Carta Pa- .João Ferr•.1rn Campos. tocada 1xlas mJunas lançadas por m-
.Mainha parabens não só expressão verdadeira tente n.° 90 Pi':_uhy:. Antonio X~vic·r de )fac~-. d1v1duos que tem suas origens nos 

- M&.s que nunca poderam se apro- referido do~umento encerra ben: co- 1 do. Severino P...1mos !\obrc:ga, Pedro marsacrec;; de K.ronstod. e que offere-

:~~~!1~s a·~~a p~:~·i~~r~~s J~ris J;;~tt :~n~ig~;~:~ci~aio::egci::~~ia;;te~~ Tl~n,lo o J ornai do~ Com me~- ~=luir:~:<l~'.e ke1

~:.~1·icr:ª~:il:cºo E~li~l;;i~ ~~~til:~~~ 3 
d:ºb~r~:1;P~~e t~~f~~1~~~ 

t,U .'.:. .. , , _ .. ') liberda<le ordem justiça promettidas ciarios._ qut· Sl' tdiL.t 11esl:i .eap1- Ahdia;;. Andrade, Ant.onio Fau. sti110 _c_º-1 ~ mais elementare3 prinéiplos da vida. 
- E ca.fedono .. - . Constituição, tra:rendo dessa maneira la!. 110 s.:u nunv.•ro elo dia ao de me:. Filho. i\Ianud r'rnricisco. da Silva cn·il 
- Mor~na onde é hoJe o Banco do ! valiosa contribuiçâ-0 engrandedmento ,:gc,-..ln p. p. s0 reff'ridn sot!rê ~~ã~.a~/

0
r~lce~[l~!1.s~-~:1;<~;~/J{!:,~(;~ir~~

1
\~ :~~º .. cifJ~tirio~? v:~hge :~~j!·lid~ moral político nosso Estado. C:rdiaes tall:t~ de lHl~~!tn(.Hlt<.') tle .. >rcml'lS 1 \·asconcdlos e Thomaz Martins de \fo_ FRANÇA 

um annuncio commercial que dizia - cln ( ompanhia de S0rt~1os do I deiro!-l. PARIS 11 , A. B. 1 As personali-
Café do Rio - ligando as três pala- cidade natal. um veterano da P&tria, Bra:::;il, venho l'St:lan·c<·r :lt.l pu- ~t•dra _d~ Fô~o: - Dr Renato. Ri- ctades reSponsa\·eis do g_ovêrno !ran­
nas em uma só - ·'cafédório". com 90 annos com o nome do meu ve_ J li,·o que a ·tlludi<b. nota ela· he1n l'o1tinho, dr A_hel ('~v11kanti _ele e€!> mnstram-~e decepc1~nadas pelo 

,•ado ~o:f'~o~ºfhecernm Lourenço "Ca- ~e~e~~~q~!i ~~~~ 6~man~:) :i~~ :._ ~u~Jle não ~~ trata da Sociedade 1 ;;~ul~-~~~~.~ dé"~rtZt1:o )!,~;~~i~-o~a~c::;~ i:~i ~e i6~~~ate:!!e!!:
1
~~ t~~~d:; 

- Não Ha o pae daquella rapari. a satisfação de lhe enviar esta. ma- de Sorteios do Bra~il. a Qual rc- Ariston Souto :\faior, Raul Fel"nande!ó! URSS no go\'élno italiano. sabe-se 
gumha que fo1 assa~inada, apunha- 11~~t~~~~iã~ ~~~r;:i~aathjft~m~~~d~o~ presento ne~te E!-ilado, na quali- de c;rvalh~ 

1
Antt1io cc;ur /e

11
Cur:º- 1ue o (ncarregacto d~. negocios .sovie-

lc\~rªlc.~1Clahsapº~.t1easll·ope. nlºa Sualttlmyroa, nfilo1hteo ddee ~ chfle de seu ~1npnle urrai. lho, ~1:1?.u~ los . antos res re o, r ti t:cm. sr. Hirs~hfeld, visitou o nunlc:,tro 
;..:. ·~ Venancio de Figueirêdo Neiva. Rio - • ,: ., ro.. • .. l j,!'usto \ ic1_rn de Alburruer'.1~c M,:llo, ~·os Estrangoros, H. Delbos. na se. 

um més de meio? 16 do Mez de Gutemberg de 149 - 28 A . Soc1~cfarle de Sorte to.~ ( 0 Julio R~mao iló!l Suntos, ~IJLlio .. d~ < o~- gunda.fc-ira á Larde, porém não fez 
- E' cxacto. Elle morava naquelle de Agosto de 1937 - Rua Jacegây, 87 Rra..;1l e-..tn aulorizada e <' t1se~r ta Pcr('1r:1 e Agenor Ltns \ 1c1rR de menÇ'âo do passo que 0 seu •govêrno 

t:obradinho onde o Pinheiro se esta- V1lla ~zabel''. - E .enxugando duas Jizada pr-1n GoYêrno I1 'e<lr-ra 1. Mc:tlo . ~avia tmnado. O govêr110 frcncés foi 
rn'h-c..:u com p:J.daria. Junto morava l~grimas, diz Venanc10: que moço de- F~l..intlo ·lind·i renh.tr·td·t dr- Al"arunn: - ~erlro Targino rln_ C'o:.tn mformi:cto pelo seu ('llCart'egado de ne-
A\=ellno Surrão chapeleiro. líce.do e bondoso. Que~ sou eu para _. ~ · • • ~ · . ' ' . M~nul'i Florentino dn Co.;tn. ~ºªº ~to_ gocios em Roi:na. sr. Blondel O qual 

- Lt>mbram-'se de João Pumbú? elle se l€mbrar de mun ! ... Vou ao \·Hl:nnenle t'lll locl:is :1s n~p:u li- reira ~o:trí'.:, <lr. LuC'iAno _R1lwiro de recebeu a noticia 'da propr1o 'ministro 
-- .P:rfeit:.;,me,nte. Elle soffria df" 1 m::-u ami.go Cydronio Mororó para elle i~·,)cs ,·nm1>t'tc1itt.~"i. l elll ci,mo. 11:1 Mornr,,., Pe_rlro Targ.ino Sohnnho, F."."'. - Cbno qu._ando O titular francês visi-

umRs ca1mbra.., como o '·Segura", que I responder este cartão que para nJi!fl Junta Con\;nercinl cio Estado d~ to Hcrmin.10 de Araújo A<lolpho r.Tor- lou 0· numstro do-:, E.strangeíros da 

~a~b~,~~\"~:r~à d: a~~n~~:mc~~:~;- ~~~e nTo~;~ ~~eª \~~~i~:g~~ªdeJJ;~ ~ão ~~ulo .. ~ . . ~~s·c~~~~lCri,!
1:ª;:1

r~-~~ ~~l"~~~z\io~~:° ~;~~-
1!ª aª :~r:;re~-~;c~!re3ir~!~iircr°:n~~~ 

co:no fazem m, militares na continen~ Nesta occas1ão uma mão discretamen_ .Joa1, Pesso:1, 10 dt~ ~1go-..lo k ra da C'{l>'ta,. Fran_e1sco Alns dr> )tu_ ('mn pequena satL<:fação derjva-se dfl 
cm. ~(· introduz em ~m dos bolsos do pa- 19:{7. ci><lo. e ~Jon<iu 1 m Li.ng <le_ Alhunuer~uP 1.'.lCto de 1ue o min!stro Gai<'azzo Ci-

- E' \'frdad" !ltot de Venanc10 alguma cousa 9ue ]somar Fahddo dt' .\dia. ;1 • P~,nnl'ia:. - Sch.nst11lo _ \fe>de1ro:-, , no. 80 relatsr O incidellte ao encar-
- Qtwm se lembra de "Piarato" ? .. r1âo escapou a nrgucia de D. Lmza., , l (" .. l F ·l· I I· p .. _ Adriano Fl-itosa. Jusc Frazuo rle '.\[~ - regado de negocios da Franca abso-
- Foi meu \'izinho, quando eu me- 1nj? tutelar do velhinho, quando ll!_e gl'_n .e ,ei •1 no ~s .1( 

0 
< ~l •11 n rleiro5. :Tosê \~:i:uza de )folli.', .roa~ iutam"nte não deu a conheé:ei- se & 

nino, morava na ultima das 'cinco re\'lüou os bolsos . II) h,l. .. . f:crnar~lino ~1_0 l\asc1n~cnt_o, Jo~e. :',lvc> rt2!tn re.;W:;aria participar da confe-
casas iguaes do principio da rua da Alarmada com o 1mpartancia encon- ( _\ l 1rnrn e,ta devidamcnt1.• de Frc1ta>' \ ida!_. Bl'nJamin Cone1a 1.le 1 · 1_c,a das doze potencia.<; mediterra-
.1 .. rei~. denominadas ''cinco sentidos··. rad:.'\, dz. qual o Venancio não soube reconhel'ida) . Almc_i_da,_ Antonio C'orrle,.,~ Flurenti _ ner.s 
HZ.bitg,ya elle uma mclagua de telhas J~r explicação por não ter notado ------ no, \ 1 r:?inio Bt·zcrra de \ ~seonccllol"l e 
em ruínas com un-, rt'stos de uma bo- 1uando o amigo introduziu-a no bol- e AVOS ,r,w11el Florentino )Icc\ciros 
ci::,ga QU<' acabou em quitanda onde '-iO. D. Luiza vae A Drogaria levar o ES R Cnjazeira~: - Dr. Celso :\frlttos 
f>ll ~Jmpra\oa tapioru:;, fructas e batatas ~ato oo conh~ciineilto dó Nozinho . l'\cJ,.nn d_e Sou.s:1 ~fa<'ic~, ,Jul 1~_ B11.rbns,i 
cozida.o; e 0 velha mulher delle vendia 'migo f' protector da casa. Limu, D10nw~lcs Cartaxo, ·!nsc < ne.tt1;. 
tahar:1 em pnp<'litos de vintcm - Desca.nce O. Luiza diz Nozinr.o no d,, ~~~cimentn, Se>verino Rolim 

- El''.! a",'llll mesmo Foi no tempo i dia de honiem foi uin granel~ cÜà DO ESTOMAGO! Adaucto \ill1:!1L "" _Al!JuquPiquc Ro_ 
ele Bernardo Pam.,a que morreu enve- ,ara todos nós e também para V€nan_ mualcJ.o Antt:~ 1\1 . :\lo1 e11 a e Lut'o~ '.\Io-
11(.:nado qum1cto matava formigas com ·io, poris!:o em juta que a dose fôsse reira de 01 i:e>i r 8 

•·capancma Pm um formigueiro que cugmentacta ~.\nthf'H~r :\:1,·:1:ru: .. , ~-:idre Jon.-
J)J:are:-eu c!f"ntro da cacimba d'elle E assim foi obrigada aquella bôa <1t1 1111 e rr.ill~ dL• Sii. ~ºS.~ < Y11110 de Sa, 

lira, um perlr"irO de fama como João reatura a infringir o preceito di\,1no Livrem-se dos seus males ~fa,,uel l Hi)lo 1
•
1e ~a l•,Jho; Rayrnunrlo 

Collannho co1,temporanerns de José lt"? que. tratando-se da, Caridade "náo Ferriandi·e: < outinho e Jose C.onçnt,-,,.. 
Cv .. ada. Luiz C.irapeba e ··Engole Co- ~eve a mão esquerda saber o q'ue fez 11al"t:l.,, 
bi " , direita". o seu estomago impede que v . .s. s.,p;: Tlr .ro·,) l'rsulo Ribeiro 

Bani d.a m '-'" ricos srs Leve eF.t.e retrato do Duque de Ca- ~~1:tt~ ~~e J~~~~i· Q!ª;?:h~ d~e~:a~ ~':
1i~:.h~1o!~'\~;":::en"i~n~~inltÍ~~~ 1~att\1 

~Oli~r!~e~rze J~~~~~ºa6~~rç:n~~ 1.·t~sc~f~~:on!e :~;~~~~ju1~~r:0V;~;~- gestão? A maior parte d::s pequeno.:; Com('; dí' Araújo .Joiio C'laudino da 
:>qu e \'.elt:rnho alquebrado que o es_ F~lou certo que elle ficará radiante htcommodos digestivos. ta.es como ~~',~,~- J/;e~i.' ";,;~ºn\ti;:.;: ~~t<~

0
~;;;, 

t'"C:~:1. t:i.mhém l'om gr ... ndí.' arrecto cm o JJr sente do retrato daquelle de caimbras de estomago, eructações, a_ Pedn, Lt•ite H.nnttl Franci co Guerlf's 
lrn .t~ b ':.d~:~ lór~\~!f :~O~~t!; ~i:~rJ~~an~:· com orgulho, que• foi ~~: ;: n~~!ªiast~fcv:.~u: :rrrra e:s rié \' .1~<·1·nccl.m \( 1nu1•I \f"nteiM 

, nnll.:'.l para ,u· mostrar-lhe est~ * mucosas delicada$ do est:.mago. O Sanir,110 I.' ..\ntonrn J•r,t,11· '"'<'º Pen•ira 
? ri1Je 1cabo de receber do Rio * * desprezo destes males J:>?de conduzir, Gome·" 

J 1e1 r o Estlrnnclo o braço en- E eu,dtHjlll da minha obscuridade com o tempo, â dL,;pepsia. á gastrite . _ 

INGLATERRA 
LONDRES, 11 <A. B 1 - O "Dally 

Trlegraph" informa, segundo noticia 
e;ue receb:u d~ Roma, que um subma_ 
rino de-:~onn~rid_o paz a pique um na­
\•io-ho..,;;;p1tal 1tal1ano que transportava 
ra!·a a Halia ~oldt1do.~ feridos na ba-
t<--.J.ha de s~1ntandrr • 

O j.c~nal _ accrc<.;cc11La que até agora 
n. '1ot_1c1a. na? _ro1 conflrmada nem c!es_ 
m,·J1tl<la offict::.. lmen,.e 

ABATH & CIA. 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os melhores artigos 
pelos melhores preços 

) (' ,tao onde se lia O seguinte. rnv10 ao vctueno da Patria a.s mtnhaS cu mesmo á ulceração, LiVl'e-sc do Magnesia B1surada, esse t_ao concei_ 
C' .d idào V nancio Freire de .. Brit- l!'lirit.açóes pelas unicaa homenagens Jugo do seu est~:mago. tomando após I tuado anthtC:ld?, obrand, unmedlatn. 
n 1 B a Vlsh 400. João Pe sôa i:ccbidas que tcem me.is expressão do cada refrição uma pequena. dose df' mente nf"u'.ral.1za o exe:~Fso de ncldez PRAÇA ALVARO MACSADO, "" 
l • lo t do tn "A Un.lAo" de 13 que centenas de outras que ppr "·en pó ou algumaR tabletas de Magne.sia. i e acalma a J.irltaçâo. das paredes do 

m nrttgo do Fór Franci.sco tura. lhe tivessem sido trlbu'tadas pcl~ Bisurada. Dentro de tres minutas, a.::i j estomago. A l\.íaguesla Bisura<la en .. 
L e Motua. pelo qual convencionalio;mo balofo ao som da:s suas dôres digestiH1s formarão apc. , contra-se á venda em tOdas a.-.; phar_ 

nt'o , xi.: 11 ahi, na minha pharltR1cas trombetas da publLCi(l d.e n.u uma 1embrança má, po1·que a · rua.elas em pó e ena tableta• 

J O &O PJ:880A 1 
1 , 



A Ul'illAO - Domingo, 12 de setembro de 1937 

UMA FIGURA DE CHE E ~H!F!~M:a~•nDc:er~~eL!~~c~. 
recPbeu n5 , guint.es telegrammas 

QUE N -o SE A AG ··VICTORIA Presentemente che-A 1 
~\!~.~.1i ct!ter;i! ~:;ir.~~:to c~~r;õ 
m1I.t.H cerimoma s rtC'io m111tar pn-

Ha poucos dias a maioria da As· 'J "T Ar ... emiro dP Fig·uelr~o p: - ::1u[c
1
~~ !ºo~ii;_~Jc s~~:1?:i~-a 1

f~~ii~a~~ 
sembléa Legislativa Estadual vo~ou sue toei .e; as qunlld1des ~ssenciaes de serviço milita:. preparando a tngres_ 
uma moção de solidariedade poht1ca chef~. Elle, t .:>m_ a ent'ri1a dos f-::rtec; u FJt ·rnto orgulhoso bem servir 
ao governador Ar2;emiro d? Fi~urirê- audttcia d,s ide-alistns. a .o:;ere:1Jd3d, E.ta~il realiz:iiel cerlm'.:mia maior bri­
do, cujo bastão de chefe do Partido dos ju~tos. Po Que poucos homens lhantism-~ po,sivel '·Estadia Governa­
Progressista elJe empunha :-:ob os pu~liccs no Ernst! têm _e mos. excia, ,1r·; Bléy" pn enLc.s tcdas classes 50_ 
applaus.:s de todas AS forças P<;>n~e- n m~e~~l. ccmpre,hensao. do reu P~- ciaes. _ Ft. r-nando Lopes da Costa, 
raveis dessa prestigiam agrent1açao pel d"' din1r~nt: dos dest~nos c0Uect1. here 3_a e. R." 
partldaria e da Parnhyba. . v:::s. na e,:e-suçao patrtouca de um "PATOS - Juiz dir:'ito comarca 

Essa manifestação dos reprec:;entan- prog;·:.111imn de bem gi!!'fll. E foj, ju ,;aba orrtciar.me determinando aber-
tes do povo parahybano dos que fóram tarn_e.1te. rccon_t.~Cí"ndo ncUe ess... tur:1 inque!'ito cm torno de_<;.'ipplrcci_ 
eleitos sôb a ba.ndeira do Partido cto- (l>nJunct~ espec1:1tsslmo de t1tt~1bu. m:nto pro: .. ss. contra Adelgicio O­
minante de nossa terrri, não receb:'.Ju. tcs moraes e civ1~01. q_ue o Partido Jyn'h'1 outrn';; que se ach:.lVam poder 
p:rém, o beneplacito ?e algun~ d~s Pr:-:;-rc.'"?ist~, com o apoio da P:0 nhyba escrivão Mane ,J Leite. Agora mesmo 
Ets. deputados da maioria. E discuti- altiva e -11"'na, e.srolheu.o pa!·a chrfo ~.1u pr:..cecl1:::r vistoria cattorio. - As­
ram a matena irnbaidas, tcdos elles, UE' _1·wr-s hn~es a~uerrfdas e _tem de ceudin, Feitusu. delegado Policia··. 
do mais acctntuado espinto de paixão. i:os:itad::J, ate ho.ie. c·m s. e:.:-c1s., uma "RIO _ Emba~ou cuH:o corrente 
ctr=>...gando até a desconhecerem no sr. cc_nfianç:i que não .;ie qu: bra nem d~- pelo vapor Pará, consignado Luts 
Argemiro de Figueirêdo QU'.llidades de mu1:ue por que f'll t 113~2' da consc1~ Paiva nes-sa capital, destinado João 
chefe quando ~ mantiveram cala- encia popull e t..em z:aizrs pnfunds.s Dun~a. t"m Pombal. um volume mar_ 
dos iité ag:ra, desde que o Par~ido n~ sentimento patrlotwo dcs pa ·ahy- ca JD., con~l'ndo tr~s revolvers, qua­
escolhera para seu dfrig,'!nte supremo banos. ~ . . . tr· ç..::pin~arclas e cincoenta garru­
aquelle eminente homem publico A mo<"ao cle .s hdttrirdade JY.)lili~a Lhe-"-. _ Isrud Souro dek;ado espe_ 

Estamos a \'er nessa re:.:usa elos (fis- vot~dr pela msw1 ia da A.<;~~rnblea ci:-1 ·· 
sldentes uma indisfarçavel 1:!Xploraçft::J Legislativa rep1~~sentou,. tem duvida, , RIO ~- solicito pror-lde-ncia,r; vos­
politica, reflectida. fielmente naquel- o P:?11 :a_niento e. o sent1m_<>nto de um i;:1 ncia sentido .... r cflviada terceira 
las razões que não tiveram o menor fO\O (]' e S":".l:>P- J.:1.Z. JU. !H;'.l S.03 ~us Dckgach auxmar des _1 capihl pos. 
éco nem na propria Assembléa n::>m Yalort·1 ieprr..:.,~nta11vos ! fivcl urgen:ia c:.ipia prtirnpiuario Ha 
no sei:: da opinião parnhybana. íDo "L1berd:i.<1c•" de hontem. nulton Z';'naid:-- de Moraes ou Harnif: 

A Guerra Ci il 

A AGENCIA "OPEL.. avii;;a aos 
seu!- di,Unrtos amir:os e fregueie~ 
quf' , ·;,tá esgrtada a primeira reme~­
sa d" carros recentemente rf'C'f'bitJa 
e~·ta ndo no\'as unidadel!» éncomm<'n · 
dadas a, quaes d,;vnão C'hegnr pr,r 
este.; d,a.., a f" ta catiilal 

JOSE' ARAUJO - Agerlte "Opel", 
·•PONTIA(;" e "BEDFORD" 

Rua Gama e '.\IPllo, 54 - João 
PC'~~ôa 
--- --- -·----
t~n de Mora•:-.\ filho df' Frederico 
aur::usto de Morn cs e de Marin de Al­
meida Moraes. Saudações attencio_ 
... ª"· - Felinlo Muller, chefe de Po­
licia". 

·'RIO - Embarcou cinco corr?nte 
pelo vapor Para, consignado Luis 
Paira nessa capital, destinado CaJa­
zeiras· um volume C-l~tcndo 50 garru_ 
chas" 

BARATINHAS MIUDAS 
-36 d,e.!'..1.pparecem com o WkJ do untco 
producw llqmdo que attrahe e cxter 
:nma "ª tormigtnhat, caseira.a e t.odr 

especle de barata., 

"BARAFORJUGA. 31° 

i<;ncootra_ae nas Mas Pharma.cta& • 
Droga.rias 

Dltr)GARIA. LONDRES 

Rn, MR.~1el Plnhelro, 121 

PA!UHYBAHO 

3 

Y I DA 
llADIOPHONICA 

ALLó 

Antc .. hontem ou,·imoR o Progrnmma 
\li~f'ellanea dírigido pela ~ra Juani­
ln Machado. 

E..,~e programma já ,·ictoriou plena .. 
mente, tanto pela pal'te artistica em 
f1ue figuram \'OzeH de valor. como o 
cuidado com que (, organizado 

O Progrkmma Mi~cellanea já f in. 
dh·.pen<.;an-1 á Tahujára 

Loi:o, npó~. a execuc:iio do pro,::rnm­
rna executado ,,ela 1-ra .fuanita Ma .. 
chado, foi unnunciado um quarto de 
hora <ll• mu~icaij hgeirai,;, com Geny 
Santos;;: t'icamo~ á (•scuta E uma voz 
magnifica alliada a uma verdadeira 
n·,·dacão arti"tica, ench<'u J.j minuto:-. 
da Tnhajára Geny Santo:,;, nome brt•~ 
, " ... 1..1ggesti"º· é a ultima re·n·la(ão do 
ca~to popular da Parah,-ba 

Jnterprt'tou Fambas como pouca j:!;cn. 
te E tornou-<.e ..;eni.acional cantando 
uma rurnba Yictori.ou 

A. direcção da Tabajára re!,olveu "'º~­
prndc>r Ol" pro~rammM Juvenil "' infan­
til. a partir do pr<n:imo domingo A-. 
p:,fJ1 upre:,;entada ... são justai,.; alJiii..,. 
d• ntro dt um doi-, nnl'!l'IO.-. pontoH de \ ii,._ 
t:A E' que faltam muslca!ol' &J!propria­
du; á infancia, a._ quaei- chegarão em 
bre\'e. ~i:tda mait- sem go8to do que 
.,e oudr uma criancinha cantando um 
... amf:,a picanttc> e cheio de intenc:õc_., 
inadequada.., á alma infnntil 

Es~a n•s;oluçã0 da direcção artistirn 
da Radio Tabajára l"U2°J!Cr;da pela i:.nt. 
.luanita ,rachado. ~ó pode merecer o-. 
applao!:'O!-i de todos nós Espanha ~H'fP.O ESTUDAHTAL 

,ras, :linda hoje tertc>mos o., menino» 
cnntando. para gaudio do~ papá-. Chegou, hontem, a Cadiz, !eriaril!nfe avariado, e com alguns mortos a bordi:,, 0 Sua s_ssão de hontem 

"cruzador" nacionalista "Bala:nes" ~Uil frnau uma batalha naval com !:elinnaves Realiz .,_ hontem a H .;es.<ão do PR I - 4 
f• A d V f • ,. f" • f f 11 "Centro Fstuda-.tal Parnhybano". No TAB.\JARA D\ P \R.\. reis ao gaverno e a enc1a - von IOU] a uc a nas MSfUria3 cncfo Gijon está expedirn e, foram lidos van rCQue- R\DJO !IYBA 

infeiramenfe enfrSgUe 8:JS 8h8rChiSf8S rimentos. cfricios e propostas para Programma pn,a hoje 

OS ASTURIANOS PRETEXnE:\f RF. <"Um o l" •rttl f'r:im:o parn u Tl'ndição um !-.n,tema ,·omrnum, de modo que sc~~s.crclem do dia. forall?, apresie1:1t~- 11.00 Proeramma Aperitivo ola P 
SISTIR A' L '\'AS,\O ;\'.\CIO'-:.\LTST.\ da ddade poderiio nplndir Pl'ii.l ncc:,lo ele uma :-.ó das as ba,;;e,s para a pn::x1ma ele1çao R 1 4 

pt.>ssi',.1 da dire 10 ia_ r>m 4 de outubr.:, e O sr. tf no Prngramma variado offon· 
SA:NTANDEH, 11 (.\ H ) - l'm ,1-\Jll!II> YO,\ft \' PELOS \RES! DEHI:OT \UO 'l"\1 COlfTI \TF. '.\' ~ +hcsour, ire leu o bal:mcête do mês de ri,:~~J~;·lo ('~~~;;.:~,;,:drf~fontil 

:::;:: ... uni~~~?on<~1; ... ~8~._ªrt:lnn~~:r~~l h;:~~ S,\L.\'1 \'.\'CA, 11 fA B) - Vm of_ YA.L O COl'ltH'\DO \ºElDtELHO .. ag~~t\'l!stS, qu,e fo:."am calorosamente 18,00 Programma para o jantar 
... frt·fol <lo n.ni'ito r,:~ul11r M'adicfo de , 1 TUERTAD'º dis:utiê e approVB.das com algumas HJ,00 - P R I-4 em re,•ist.a com E .• 

k:c:n~º\e:!~~~~~dt~u. nfrc~~:i""t.":~~,~=~ Ma-drid vcubn dt· f!:11.cr 1mprc ....... ionantc · ' err.endas, são as s~gui.ntes . meralrla Silva, Jóta Monteiro, Thanü1 
te da" A!tturin~ r,•Iat,: sohre a or~.1ni1.udi.o do ... Vt'rmt.\, SAL.\'.\-IA:\"C'\, 11 ( \ B ) _ )/ofi- Art. 1." __ As eleir.ões para a Direc- 1 Ferreirn. Arlindo ~ilva, ~ntonko )ta., 

Durante o dia d<' hojC'_ f•s 1rop11,; d'l lhos parn dt•<i.trolr int(·irttm(·nte 8 d- da ... <' que íoi travado um combate nt.- teria do C. E. P. reaH;;ar-~c_ã.· no dia thia,.;, Paulo Alves <" Frannsrr, ezl!rra 
gener-nl Franco. depoi'-; de umn batalha ~:~~l~~; 0 ~~

1
~;

0
:Te l!»jf

8
t"'Íl1!ª t;~}~ª:;

0
~el<:~~ vnt, na rn~ta ('antahrka, N:tr*' o va~o 4 de outubro de 1337 em todos os es- e ~tf~onal ;ta P R 1- 4 t 

1 que durou quinze horas, tom.tram o d~ tuerrn nndonali"'ta ''Br.lt•are~ .. e tabel· :-imentos de en.:lno da capital. l,n~x;da <lu r~~:~~~nnn~fo e\~:d:;
1
1~/ 1~; 

desfilndeil'O de Mnzuco, na~ ,-<'rrns de t~~:!;:.'l 1
:.~n}cl~,~~:;~~~dco E~~f1~t~~r~': ~~~:iri;,a~·i~ p;;~~/r'<!los, tendo -.ahido setã~· :e:cihif!ósc!~ el~ire:e:~~~~:: Pern,'\mbuco 

~~;rriv~=l~a~~t:' otei%pª!~;:~t~ :t~~r~~::: Uo Iutt.•rior ~ da Jn~truct:ão Publica, O navio ,-nmelho "Lih{'1·tad" foi at-1· li.stas d':' vota.n.~es e entregues a uma 21.00 - Bôa noite dª f • 
mento de cstrada,i de rodlagem de Ri. ~:.~i:~l <'~:no m;~:~rC'}nt;~r~~tru~;t:)l J: tir."!icfo por um projectil <' retiroo_,:.;e junta apura:lo··a de nomeação da 

11
1l;;~~ntp";~l?':aª:

1
~-rntõ1eÃ~~ritiv~1r:a p 

ba. de Selltr. cidudc Toda!'! as mina... olh•dcc<-'m li '",erhrn:.'.'nt<' a'Ç". riado actual direct:.ria do •·Centro'' e fisca_ R I -l 
Apesar das grande~ bnixns soffridn,;;;, -- Jizada pelo dlrecto.i.· de cada estabele- i{oo Pro~ramma ·•ariado da p R 

os milicianos vermelho. :-.empre tentn_ A ,·cJJectividatJc parahybana rece- cime-:1to. J.
4 ram no·•,o,; contra.ataqu('.'f que íornm NO"f AS DA PR \Ç ~ b~u com grand~ entun ia"-n.fl a ini- A~·t. 3 ., - A,_,r; chap:Js de direct-:ria Programma para 

O 
jantBr 

s, stemnticamente repell1do!s'. pelos le.. f '· ·iaU\';\ do . ~ucl~o da Sociedade dos serio apresentadas sob legenda e O ~:x~ Hora do Bra~il 
gion&.rios nacionaltst:u- j Mantido .pcia emnresa ''Mello" <.e \nrlg:os _ de Al_be,tto Torr"~. sobrt' a I r~pectivo_ pedido de ._inscri?ção será 

19 30 
Ja1.t da p R 1 .J. 

rá rnic1aac, :manfiá um novo !jen1_ '"e:tltLa<;·ao d.t 2. FElRA DE Ai\I_OS. feito medrnnte a a.ss115natma ~e . 20 19'.45 = ~f~sicas popala-r<i" com :F:lzn 
ANARCHIA E!'l\l GJJON 

1 
00 tle ,1 atFJ)ort 3 d.- pa~ag~iro."l entre TRA~ DA PARAHl."H.\ e. o Governo meios em pleno gozo de seus d1rc1tcs Dantas 

I João Pr. 5ôa e Reerre te:,:·do a me.<.1 do Estado de-~ lodo O :\poio p~ra qt!e sc:::aes. . ~ 1 20.00 -- Orchestra de Salão 
SANTANDER. 11 (A B.) - S<'gun- ma adquirido p:ntt t·se fim um lL o l'f"rtamf'n se rrvi~la do maior bn- Art. 4..º - So poderao votar os es- 20,1;-

1 
_ )Iusicas variadas com Nl• 

do noticia!s'. de font~ n". <i.~n. ali~ta, pro:-. xue,:-t\ onmibtl., •, ,tw, ~baker . .typo 
1
hantismo. tudant~ que pe~t. en. cerem ao Cent.ro hemi.a::. ,,

0 
garôto prodigio" 

<'Pdente~ dt1s _Asturrnk, ~t:-,na complet,t "UbL:lbano, 0 QUl!l J .. ré confiE.Co a l""!.a ha mais de 15 dias. . _ _ 20,30 - Educação 
.nnarchla ~a c1clttd~ de GiJon . bll motoi·i"t , SUl""SA Art. 5." - .As 111.SCnpçOE's estao 8_ 20 .15 _ MnsicaR populareli com Mar. 

Nos ultimol!4 dia:,; foram fuzilados A empresa PUCPrret?"n-se ainrla ele :i bertas de hoJe. 11, até sab?ado, 18.. luce Pe;:;sôa 
cerca de t~e~entas llh~_ª"· tc>n.tf'.t:>_ ª" um serviço especial p.J.ra enccmmPr.- " Art. 6.''. Servirá de titulo e~e1t:. 21.00 - Jornal Officinl 
quaes os dirige~tes- .pohtlco~ lo1.:ae:-;. das, que ::.-erá ex.cutado com pre ~s&. I BERKJ\ 11 1A. n.) o Conselho ralo recibo correspondente ao mes de 21.Irí .Jazz Symphonicn da PR I:-1. 

Todo!. os nanos surto~ no P':_tc~ e e segurnnc~ F~der":J siiLc;;. .·x:,rt'SSOU sua aoprova- st:tembro. .., • 2130 - Qu~rto de ~orn de~l_amnçao 
tambem os barcos de P.e:cn fora_ "-: o horcrio e O sf:'r-.u!r.tc. sah!::la. d I çáo á...::,·colha. ctr, <:id. r.dt de Nyon .. e.amo I Art. 7.n - Em cada s~cçao haverá com ª. senhorita Cleon.1cc Pes:-oa 
quh;it~dos pelos unarchr!-ita", _n fim d~ Jç~o PebCil ti b 1 2 sahid.:i de Re"i· !ccal para a con:'"'r~ncia do Medi.ter. um representante ~e tada legenda. 21,.J.5 - Programma serenntu com 
it_npe-d1rem a fug-a da popula('ao atemo .. fr. ás 15 horas 

11
:n,..o, ::-. 11 1'-e'·:W-' a á uma solicitação I Ar!· 8:•-:- Depois de apuradas. as O\egar10 de Luna Freire 

riznda . A.e.:. pas:::agens :o vendid, ·~ pel- ;c11 J'X'lo embaix~dor da França. O eleiçoes a Junt:i CO!l\'Ocara. uma teu. 22_,oo - .Jorl\al falado e.la PR 1_4 
A escassez de ,·,vertt c.:ee~o~('ª.i:~:-., i:;r Eunazi;-,o l\!cl..., r...;i: ·coi.-F.:tt:.u:a C''Jn. l-iJ'. tam1:;ém expre~~ou ua sa.tis- nião. do Cent:o. ck. ro d-. 2-l- horas· 22,15 - Valsas com a Jazz d.a P R 

ver!er-se n~ma catas op • .~ r t • J Crv1:1tal .. e re.:--p"cti'l.'GS agent~s a pn:.- ti:;facão pela hor.n. com QUt.. a SUissa cnde será acclamada a directoria e_ I-4.. _ . 
zira a chefrn da-. for~a3 lt~a i~ a~ a -Viaal de ~eg1·e1 "<: n º 19 é m uma v~z distinguida leita 22,30 - Informa('oes Boa noite inicinr. d~ntro <'ffl hn·,·e, ne~ocrnçoes ça .1. •.... · _ _ 

Depois d~ Cf'r_ca de 2. C~ ki~0met~·~s 
não se tem mais a sensacao e.e COI po 
todo machucado. P ... ssou a cpoca em 
que se ~entiam em casos t~es as. con; 
~t:quencias de uma t.remtnaa FUrt ~ d~ 
gutomove1 _ As cstra~a..s es1 ão opt.1mas 
e os autos são rnagmficos de conforto. 
Viaja-se bem humorado e ,.,.m os sola­
vancos morta~s - o que ê uma grande 
vantagem. Viaja-se embalado pelas 
o-;cilações do veh~culo 

E' assim que fomos encontrar.º ser­
tão quanto a vi~genf:. ~ela pn~1·,:m·a 
vez tiramos á hora 140 kilometro..c;; s:m 
ancias de coração nem preoc~upaçoes 
de immediato desastr.:. As estract.as 
tertanejas di!põem de mclho~· maLennl 
do que a5; do littoral. E dahi a vanta­
gem. enor'me em que se_ apnsentam na 
b2lleza e na con.o:;ervnçao 

A Pa.rahyba talvez seja o E~tad0 
mais hem servido de c!-tradas no pab 
Por todo canto r.a caminho abrrt() pa­
ra a passagem de autos. Não faz 
muitos annos, antes de 1920, e ~e ~e­
vh.va um mês a cavall~. entre CaJa~ 
Z€iras e a Capital. HoJj se f_az es~a 
viagem em 111€nos de um drn. Noi 
mesmos em 1923 na companr.1a do 
dr. Arr(}jado Libóà. sahimos ~ 6 _ho­
ras da manhã e á.c; 10 da no.te Jan­
tavamo1 tranqu:llarneniP na cidade do 
Padre Rolim. 

I~o foi nQquelle tempo iá distan~e. 
Agora a coisa anda I1LC'ihor. mmLu 
melhor mesmo. 

A civilização da agt.1::.i é e~pan~- 1-
e poristo requer alguns comme1y . ..anos. 

Ausente dois ltt!&rO$ do sertao cm1-
fe.ssamos o noeso cte-lu1r.bram_ento e 
ante do seu progre!So material e s~­
cial. Devem-Os renr!Cr e-pe~:aG home­
n~g~~ aos technicos que t1 abnlham ?· 
Inspectorin. de Obra C<.:ntra n- Sec­
cas. Ellcs não mo~tram ape,~lS com­
peLencla mas sobretudo um profundo 
<'!JJirito 

0

de saerlfic1o, um m, gntu. ~o 
idéallsmo pondo alma e M~:JbJ1dad 
nos tmpiehendimentos <:11e diri.gt"m 
O sertão deve> tudo ao iqtensivo e !J:e. 
thodico 1;crviço federal que se yem 
fa7,rndo acerca dt trintn anno 

Pai,: amlavamos :1u-c11t-c mu.to tem, 
pc ~ agora fomos ,mrprchendl'"r co,. ,·; 
deante das QUaes é imp0;,.slv~l !!Uf'lrd rr 
silericlo. Em Patos. para quem eh 
a visão industrial se a1m e:; 1t n ta· 

A CIVI IZA O DA ACU 
ADHEMAR VIDAL 

~t-jam : restaurante. casino, piscina 
Dentro de breve tempo n~da fal­
tará. Aliás devemos dizer sem favor 
que conforto egual e tão unüorme e 
inteHigente só encontremos até agora 
no sul do país. E no meio des~e am­
biente de trabalho empolgante se mo. 
vimente a direcção de um rapaz de 

vel com a? cho.miné d"' fabricas. bó:-'S I o gt:n:_ço de rt!l.l)r• stamento é _sim- ~.er·emss".d
0

ifdfeeremn:_,P
005

M
8

agiuo,r,, vmlsasto edsáta"~= um bom senso e de uma cultura quE' 
in.siallaçêf:'s limpE7.a eni'im um ::111i- r:-Iesmente admiravel _ Todo se fa~ de ~ ~' ~ ""<' entend"' bem com a vivecidad1: 
madcr a .. p~cto eh"' ci(lade californiana ] f?rma scientifi.c', No.eia de expenen- ~ar escondida atrs.z 'do boqueirão de f'Spirit; não muito commum. 
no il:1-klr: d"ste -:· ~ulo. DcmaLc; a ~~a I c:as e de- p:i.lr1t"s. O. tra~alho obede- numa ~uper1icie d~ dezese!s kilome- Per certo que esse necessario senti­
lccaltze.cao <:"' fez ratnralmente e, pao ct' a um~ 11e-det.rmrn::1cao _consci.e~- tros. O.:; homens de almas lyricas .sl'n- do de bern- .. star para os que traba­
obstan~e. com O m.nor acerto '. ena j tt:· O.,) cam~os de culturft e~tao cheio'): tem-se bem e ao mr.smo tempo irre- llrnm i:rovém do engen1-3iros norte­
t~nde:·a $;fmprP a augmf'ntnr e progr{'- to de larfl.n1a fomos encontnn 40 es- 1wetos e irritaCos deanLe de uma gi- {l:mcric;nos, As installaçôes do São 
cdr ('cmo a prlmeír:l loralid:11.:e irnpor- j p~C'ies difftr"11tc.:;_. Francament"' n~n- gr.nt".'SC.'.l massa de ccncnto como a Gonc:alo. PiJ'anhas_ Pllões. para .c;ó fa_ 
t8 pf~ JI) sopé da Burbore-ma ru pr~1.camos existir tant1. lars.nJa ! b.iiragern co Pir.111hc1s. . . lar na. Parahyba fazem gosto; e é com 

Se é Pombal incom:::--tavdmente Ent5o a re:c: 0)(ito de.: oulras fructas nem Pois o açude Curemas e tres vez?s atrazado entenctla que a falta de con-
"travec:~'l wn,1 l J-- ,s.,.,, de grande.s re- t· b8m falar. Seria um nunca acabar rriaicr cl.o qtre o Piranhas. Imaginem I este programma social que O açude 
rnocle-lamento,;. Não . e nota apenas o E n~a se cultiv~m apenas fructeiras, O constructor de um e de outro é o Cun:mas está sendo construido. Aca­
~nço de Cora J~va1,tanc10 iabricJs po_ culth-a-'-e também o algodão. ngfnhdro Este-vam Mai:inho Es!'~ b.Ju-se 

O 
tempo em que 

O 
espirito 

rém a Pr-feitura t.rnbal11~ e offerec~ V:mo~ var:o:::. campos rle algodão M>b rapaz vae ficar na histOUi.:l .o::crtaneJa atrazr:.do entendia que a falta de con­
um ex1"P11cntf" ex

0

mplo de espirita ou- a infhr nLta da irrigação minima "' ~=~~a e;c~i~ci~nl~l
0 
~~~~~!~;~n~ x-:a ~; forto tra melhor para o rendimento 

~~ci2r~:n~~~ºnci~~11! 
1;::\~r1

~~n~i~t; ~~i~~:~;n:ai~t! i!~.\I~~:~!.~!º C~,~;g~Ja~g~~ ldé.llismo que e::tá coru,truindo. Deve do trabalho. 
r lo b,1ncl.eira11ie OLvein LêdJ. den- ap:1rece cJmo el:·mento ele primeira fr grato r.. um e·pirHo sonhador co- Dcrrnir ao relento e passar mal nun­
tro em breve sn:i tão importante tal- crd'frn. O rdlm~nte ~e diz que o algo- mcpr e terminar sPrviços que se pro- ca deram rernltado favoravel em con­
vez quanto Patos cião s;i:c-·ta do sf>Cf':'). E' conYer:a fiada, lr:n~am para a cternid(ld~·. E q\le tra- fron:o com o viver alegre que o con-

Souza mudou muito. Mudou 60'n. é n,m·crsJ. Nl'lque!la.-; demonstrações\ 2.m ccmsigo um grave e profundo ft11to tende a proporcionar ao k.Ujei.­
Tem um a.'speclo ciYiliz1do pelo radio ficou prov;.1do qne o camp~ mal<; irri- t:entido do que o Jranc"s chama acer- ~~ 1~i~i1 ~~~z~~~~t~~g~~~C:,~s estylos 

~re~
1

~~~~\ç~~cl~eoso;u:i~~~â~~\ ~~te1~~ ti~y; ~~~~: ~o~;;ggrson~;\:~/l~~:~~~~ l t~·t1~~;tri~:;:~r~:. ~~;~~~~~·~ lrvan_ Os trabalhadores nesses nucleos crea-
ctual. Cid::,.(1{'- r1,_, L1rgas proporções - to o mPnos :rrig-.1.do ::iliás pJo.ntedo na tar o cone:reto com o rim de represa- dos pela Inspectoria de seccas revelam 
planri r syrnnnth:(a .. Qu.:..nto á po.rte m" 1• ~r,.,)r3. q11P o· outro, n:lo pafõ.c;ft_ 111ento da agua. A_sua nccão estende- as.re:tos feli?,es individualmente fale.n­
"1aVnal c!iq.1. quac;,i mcrivel. Me- \"3 rln., H)flr -~ d~ f!ente. ~, cem preoccupaçoes .i::oc,aC's. Faz go~- Co. Não se e.presentam como noutros 
P?Orm.1 muito pc.ra 'f' tornar quai-i ir-1 S"i~ df'm.C.L .. tr.•ç:)r, quP certam<'nt,:, te. apreclr.r-•e o que ellt ,·em fazendo n:t:~o::. de actividade do tittoral onde 
rec:-:11t1<"civel dn.s velhos amigos A_tP t!'>f~o dP pr,:-,.,t1r 01>tilnos s .. rviços ao em bendicio dos traballrndores. Nos se destaca a uniformidade de sem­
cJ,1be ele d.ver!.(,c,;; forno.<. encontrar tao ·1p11c1•P: r. E ciPpois Vf'm provar q11Q é1ldeiamenlos n.ada fnlta l~t~ electrl- b~antês humilhados e doentes Oi 
hom qu··nto o melhor d·_\ Cariital a agu1 é o ui:i ro fartor d-, progr;;sso ra. agua e ~-,nt;.na .• phs.rmac1a e medi_ mf1virnentos são livres ne..<:..-.es sertam?-

Já Ca; z-•i! as nfi'> 'Pôd.:a 1tcar at:az p:.1r1. urr.J re~ião e :.orrirada e supre- co e ho•pJtal, hJ"·g1 nP. telephone e ra- Jos que voltam para casa dC'pois do 
e ''lrsu vrz. li'vantou 300contoo::: para n·amente trit· O e•forço qae o ser- c1io, e·e:ola,;; e .5port.s -- tudo quanto de servico de oito horas e lá encontram 
l. cr<>t çã'."I ct · um cl:1be. cujo pr<'dio não v1.ço r P rri' rcstam~nto fdá. faz2ncto. im~rescint~iv 1-l a um quadro de vida carna e alimentação, luz e hygiene. {'n_ 
!nz v r;r,,"!a á 1-"mta~ z:1. 1>0r excn- ~t~-,v~ .. c u;n b1UhePteuupo cter.gro_ .. u1.-01ta\·_el naquí'llas brenhas melrtn- centram a alegria. e o conforto prima. 
r.lo Aqut"ll· r;dad do f>Xtr'"mo n:.ir.'\. tnrr:~1.~ r.nd"' !"' not 1 um nrofessor de colicas rü,simo que os dirigentes têm a obr!-
h, b no ~nff,·Pu uma mocllfic:1çfio na Viçc .:! : não ."'P i·ód,. nun·t"'a escondf'r Até um mncaclo foi CC?n.struido de gação moral de proporcionar 
r :1lida 

1 

dl n cI l'c;6L"'tro. Afag'3- tanta utilirla~ de seus resultados -:-oHebcracão cc..-rn n Prefr1tura de P1. Actualmente e!'>tá se fazendo no s~r-

:~ct:i~1 i~~t~~ti~<tfi°~~i6~~;~. Ç~o(f~eh~~i~ }:!'~ ,"~ ,f ·lêo: ;Jí'l.!rles f5."I h llns En rnlC~ .. c;~rr'r~~ ~O ~L~~-ci~~i;'.'n~~ ~~= l.áo uma obra social de um f\lcanc 
r'úVO e a do<'<' 1 r ~ Lto ba~ta p .. rn târJ o f.1::1 Gnnr3.I0" 1').tra 1mpo- tão "Onsl.1.Ulll uni \a to µr 1dio em q~c ~:cfiª~~ª~:U:x~~!~~~:

1
~~o~ :v~.!~!\i; 

,i11" 11 mm t;fio lrt(
1

1l.' 11i(ll e ment'll rn nte ,:;Ior1r o n luz da mnnrã.. dan- oda:; ct"es peQtl no nesoc1anLc sao ludo seu dominio é total-e da az 
t~~l;r~~:nt,~~1~ lta\el na :ma con. k:~~i~~out:nfi f~timt ~u~~~ v;r~~~inP d~ 1 ;~~~r~/::io~o~~t t~al~i~~ ~~iro~rt~ rnals 2scct1dEnte. N~o podemos .e~c~n-

M tudr. 1 c;o l t" ~ tode Ps,a mo- J "'"u r nrr~nna dr ll".'.lS e b:i.lxo~ \eide ·leF(' ilJerta ( p rtence á mumcipah. oer a noc:sa maravilhada admirnçao 
'l 

1
nPnt c;5o, Lod,.. e te- rnto progress1S .. Além drq1 e J do I n_,n. E pa<::!Ja101 dacL En.rn10 c1 pollt Ctt corporat1. Quuemos mesmo confessol-a cte pu-

t 1 provém da a.gu11 qn , a e 1 "'3.ndn 1q11'lt co· !\ ot ra cl ng nha11a ~" ! n~ta bhco como ctecafogo <' como "slg110l 
civ 11 ol1( t:Z nue enti 1 

1 
Como o :içucle C'urem 1'-; nlnda sr 1 

hen no ,t d,r 1e1~0,. JCha 11 ::iUC'<'rc • muue coisa se da fehcidacle que desperta nos cora~ 
P ran h1 Jé o <11p1 ctn é .1cha 1101 u..1 v em começo como çfM.>s 1 rg~ 



A UNIÃO - Domingo, 12 de setembro de 1937 

PARTE OFFICIAL Assem~léa legislativa ~o Esta~o ÃDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

A SESSÃO D E HONTEM 
Goyêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 8' 

quantia de um cont.o cento e oitenta 
mil réis (1:180$000, referente ás ren -

00 à.as daquella Secção, nos f:tias 1 a 10 
do corren~e assim discrimmadas: 

w r d Asylo de r:>...sponsabilidade de alto a baixo, co-Verificou-~e hontem, !1, hora . regi_ ! çao ª.nnual em a vor o Cunha" mo instn1monto de rehabilitação da 
mental ma IS uma ses.sao ordmaria Mendicidade '' Carneiro da . ' vida publica· 05 direitos politicos e os 
da ~mbléa l..,egislativa do Estado; desta capital, de 24:000$000 Pª1ª · · · · direitos e g·a~antias indiyduaes, sem 

Petiçôes: Presidiu os trabalhos o sr. Jo~ 36:000$000. Esta a hypocrsia hberal das d1ctaduras de 
PARA o THESOURO DO ESTADO: Maciel, secretariado pelos srs .. Joao I Art. 2.0 

- Fica o Govemo ª?essariÕ facto. começarei por dar o exemplo 
de vasconcellos e Adalberto Ribeiro. do autorizado a abrir O n~v mento da ind::!penden:.ia dos pcderes nem me 

De Antonietta Aranha .cte Me!lo De registro de vehiculos 155$0C'l Compareceram os srs. Fernando nredito para pag_amento do a r~er do l lntrometterei nos outros, :_iem cede-
Borgcs, P.rofessora. da cadeira ~o fe - De multas pagas 180SOOO Nobrega, Miguel Bastos .. Celso Mat- referente aos meses a deco ' rei 

O 
meu. E a coordenaçao dos or _ 

xo femimno da cidade_ de P1cul.y. De vistos em carteiras 80:SU )0 tos Rodrigues de Aquino, Paula e presente exercicio. ct· . gãos da soberania nacional se exerce-
tendo c.:ont.rahido matnmonh, req.u~r De inscripções de exame 70SOIJO Sil~a. Emiliano Nobrega,. Delfi!1º Art. 3." - i«:vogam-se as isposi-

1 
rá como um pensam~nto ma~ puro e 

pcrm~ão para as~ignar-se Antom~t- De títulos de habilitação 40SOOO costa. Sá. e Benevides, Alcmdo Leite ções em contrario. 
1937 

fecundo da bôa a.dmlnistraçao. ~as 
ta. Aranha de Macêdo. - Como ie- De outros emolumentos 180$000 e severino de Lucena. s. s. em 10 de setembro de mano 'bõas leis, da bôa JustiQa. E. assim. 

placas para vehiculos 230$0j0 Aberta a sessão, foi lida pelo 2.0 _se_. (a.) João de vasconcellos, Emt sem enfraquecer os outros. tornar-
qt'6:· Mona de Lourdes Ramos. pro- 1 g: medalhas indicativas 35soory cretario a acta da sessão anterior, Nobrega." me-ei. por minha vez. mais for_te. Fa_ 
fr,.,.,0 rn da cadeira rudimentar u~b~- 1 ---- que não soffreu emendas, sendo ap- remos essa experiencla que nao serã 
na mi,;ta de Passagem, do m11mcrp10 970$000 provada. . "PROJECTO N.º a primeira nem a ul~ima._ mas será a 
c1..: PJ\tos. rcqucrend~ noven_ta C!:0) No expediente, o 1.0 secretario. leu minha. Com uma d1recçao effec~iva. 
dias 'ele licença, com os vrnc,mentos PARA o CONSELHO ECONOMICO: 0 seguinte telegramma_ do ministro Institúe uma subvençáo an. em vez da actividade_ fragmentaria e 
illtt'g-raes. para tratamento . de ~ua J osé Americo de Almeida: nual de 12 :000$000, em favor desigual, o governo nao se diluiria ~a 
~at1cte. - Concedo sessenta 1..60) d1:i.s, 'De licenças provisorias 40$000 1 ''RIO, a - Deputado João' de Vas- do Asylo de Mendicidade "Sá? irresponsabilidade C:S~rll .. Basta f1-

f d lei D sellos de chumbo 100$000 cono:ellos _ Assembléa Legislativa - Vicente de Paula", de Campi- xar 
O 

systema adm111istrat1vo e os 
118

Deº

1

fl!riaª de· Lourdes .cavalcanti. n! carteiras de motoristas 50SOOO I J oão Pessôa - No m<:mento em que na Grande. pn:ceitos do seu funccion_amento. 5E:rá 
1iroff'ssora de 10. ~ntra!1cia. da e~- De petições registradas 20$000 quase todo o Brasil me consagra seu Para- essa a melhor innovaçao, a repl;_.ca 
oeira :nista de Lagoa Secca, do n::u.- --- - apoio e seus applausos tenho o maior A Assembléa Legislativa da liberal a vitalidade das organtzaçoes 
nicipio de. Campina Grande, soh~

1
- 210S000 contentamento receber as provas de hyba decr""ta - absorvente:s:. Basta crear a alma de-

t.mcb rect1ficnção do seu nome. no carinhosa .solidariedade da Parahyba Art. 1.0 :_ Fica concedida ao Asylo mocratica e racionalizar ~ democr_a_ 
neto que a nomeou. sendo ~ _mesmo (As.) Tenen te J oão Fa.-ias, tns- manifestadas por sua Assembléa Le_ de Mendi~idade ''São Vicente de Pau_ eia; crear 

O 
espirito ~ubllco e ramo-

clr: nccorclo com o regu;t.ro. civil: Ma- oector geral. gislattva. _ JOSé Amertco". la". (lo? Campina Grande: uma sub- nalizar a administraçao. Hei de da: 
ria de Lourdes Cavalcant1 Pequeno Foi lido tambem um telegramm~ do venção annual de 12:000$000. 

0 
bom exemplo. o melhor ex~mplo e 

- Cerno requer. Confere com o original: F . Ferreira sr J oão Maw·icio de Medeiros. drre_~- Art. 2.0 - Fica o G:-verno do E?-
0 

que vem do alto. como meio de e-
De Joaquirn de Paiva Mello. guar- de Oliveira. sub-inspector. to~ do Serviço de Plantas Texte1s, tado autorizado a abrir o necessano ducar pela imitação. em toda ~a;a, 

da ci':il de 3.ª elas.se n.º ~
2

• requ;- presentemente nesta cidade, agrade- ::redito para pagamento da subven_ do presiden~ da Republtca ao Inll?-lS-
rendo mab fe1;Senta (60) dias de h - - cendo-05 vot:s de bôaa, vindas qu~ lhe ção equivalente aos mêses do corren- tro, do ministro ao ch-2fe ~o serviço, 
renca cn1 prorngaçúo, para . ccnt:- COI\-IMANDO DA P OLICIA MILITAR transmittira a Assembléa. te anno do -chefe de s~rviço ao o!flc1.3:l, do of_ 
nuaÍ· 'o seu tratamento de _sau_de. - DO ESTADO ~ PARAHYBA DO o sr presidente diz continuar a Art. i., - Revogam-se as dispos!_ ficial ao continuo. E o Brasil pod~r:i 
Deferido. na forma da lei.. a v

15
ta do NORTE hora do expedienté, moções, parece_ t õcs em contrarie. realizar o destino das grandes naçocs 

Irtudo de inspecção de saud~ res. etc. s s em 10 de .setembro de 1937. organiza.das com as reservas moraes 
De Ann,ta Andrade. auxiliai de (Auxiliar do Exercito de 1. • linhal O sr. Miguel Bastos pede a pala_vra, · ·• tn , João de Vasconcellos". e materiaes qu•e. raras _possuem, As 

e.-.:.cripta da Directoria Ger_al de Sa'!- lendo O seguinte projecto que envia á o sr. pre~idente, ex~otada a ho~a franquias do reg1men nao ser~trao de 
de Publica requ::rendo tres (3l me- Quartel em João Pessóa. 11 de .se mêsa. do exp?diente commumca que nao obstaculo a essa transformaçao nor-
n•s de licença, dP accõrd:> com o art · tembro de 1937. "A· Assemblêa Legislativa do Esta- ha numero p3,,a a votação da mate_ ma1: serão ao contrario. outro sobre 
44 da lei sob n.º 127 de 28 de dezem- do da Parahyba ria da ordem do dia. enceiTa<idc a. azul. Se fôr preciso .. º poder. publico 
bro de 1936. - Deferido . Serviço para o dia 12 tDomingol · pôs os trabalhos, que deverão prose- se constituirá em arbitro. do mreresse 

Do b,·1. Dnrcy Medeiros. tendo sido RESOLVE: guir amanhã. á hora do costume. geral, regulando, nesse interesse ge-
r ·movido para a comarca de Itabaya. Official de dia, 1.0 tenente Manuel _ ral regulando, nesse 1.nteresse, a pro-
1rn requer que lhe sejam pagos º' Coriolano Ramalho. Art. l.• - E' considerada de utili- ACTA DA SEGUNDA SESSAO OR_ pria liberdade. E o Estado deixará de 
ciiàs de transito e amda a aJuda _de Ronda á Guarnição !.' sargento dade publica a "Liga Despoitiva Pa_ DINARIA DA TERCEIRA REU- ser a}Oenas uma machina Jurídica pa_ 
custos a que tem direito. - Deferido osé Bello Diniz. ' rahybana". NIAO DA PRIMEIRA LEGISLA- ra ser tambem uma machina econo-
quanto aos dias con.siderado.s err: Adjuncto ao official de dia,. 2_.

0 sar- Art. 2.• - Revogam-se as éispcsi- TURA DA ASSEMBL!!:A LEGIS_ mica. veremos quaes sejam os pro-
trans1to. nos teimes da lei genta João da Costa Cannav1erras. ções em contrario LATIVA D:>- ESTADO DA ·PARA- blemas do dia e correremos aos ma1.s 
J"~.·rEC''OºIA DE TRAFL'GO pu. oDLiªu·,zª. EsGotnªza·ç ágoadedeRLadimiºa· .!.º sargen· S. s. da Assembléa Legislativa do HYB EM 3 DE SETEMBRO DE urgentes somo um, programma do seu 

~.... . .. '" .a:. Estado da Parahyba em 10 de setem_ 1937. tempo. Precedentes de acção .- Mas 
BUCO E DA GUARDA CIVIL Guarda do Quartel, 3.' sargento bro de 1937. meus proprios inimigos poderiam. es-

Eln Jo.ªo Pec·oo·a. li de .<.:etembro de AnGtounai1odaSá dLaunCaa.dela, 2.º sargento (a.) Miguel Bastos". <Continuaç~o) cusar me dessa expcsição formahstlM 
,, ,>;> - O sr. Emiliano_ Nabrega, a seguir, ca. Minha plataforma é um passa.do 

l:J37 Enio Scares de Mendonça. diz congratular-se com a casa pel.o E' 0 caracter que constróe; a cora.- que exprime um futuro. que autoriza 
Srniço nara o dia 12 tDomingo). si·D1viaª. á Secretaria, cabo Octavio da gesto do sr. Governador - do Estad.... gem das resoluções; o enthusi~o a confiança no que farei por conta 

Unlf'?nn:-- 2.0 lkakit 

Permanente á S T P • guarda n.º 
14 ; 

Permanente â S P guarda n.0 1; 
Rondante.e:;, guarda 'n.scal Lauro e 

;_uarda.s ns. 7 e 5; 
Plantõc.'l guardas ns 155, 12. 144, 

151. lõü. Ú5 79 e 27 

s, rv1çn parn o dia 13 <Segunda-fei­
rai 

b4 

Unifonn{: 2. rJ lkRkU. 

Pf'rmancnte á S T P. guarda n.0 

PPrmancnte á SP. guarda n.0 2; 
Rondante>< .guardas n.s. 3. 4 e 6: 

,sfl~~,t~·i;_";tt~ts. 155, 18. 144. 
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que apresentou s~ggestoes para . o fecundo; l,,,i methodo; a tenacidade p:·opria pelo gue fiz, tendo f.eito o 
Dia ao telephone soldado telepho- augmento dos venc1ment~ da m~gis-1 ·.:stoica; a resistencia aos intere~e.s que pude e nao tudo o que quiz. Se-

nista Severino Ferreira de Sousa. tratmra do Estado. Envia, depois, é. contrarias e acima de tudo, espinto rá a reaffirmação de um lastro de 
mêsa, um pedido de informaçoes s~~ publico. Por· uma recomposição geral activi.dades uteis. da am:stra de gos­

Serviço para o dia 13 lSegunda· bre a "Cab".a de Fomento Agrícola . 8 machina administrativa fu:ncciona- to do trabalho que já dei. de um titu_ 

Official de dia 2.0 tenente Sebas­
tião Calisto de Àraujo. 

eira). o sr. Delfino Costa, com a palavra, rá no seu conjuncto peça. por peça, lo que documentos concr-etos me con-
refere-se a um r~quer~ento de sua c::~1 um só rythrno, · sem empeITos. ferem. Ruy Barbosa dizia que seu 
autoria . que havia rettrado, sobre a sem desconnexão e sobretudo. sem proirramrna era a sua vida e eu po­
cobrança. do imposto de venda _mer- as des~ontinuVJades que a esterilizam. der;i dizer. ~em me gabar. que ~-:?u 
cant~l. dizendo que o v~m encammhar E nãc $;e dará O mal das ~luções par- rrogramma é a minha obra. Ainda 
á mesa, por novos motivos. que allega. ciaes sem supervisão, cmdando da colheis 

08 
fructos dessa sem~adura. 

Ronda á guarnição, l.º sargento 
Francisco Leandro das Chagas. 

Adjuncto ao official de dia. 2.0 sar­
gento Pedro Maciel dos Santos 

Dia á Estação de Radio, 3.0 sargen­
to Ayrton Nunes da Silva. 

Guarda do Quartel, 3.0 

Car1os Sobreira. 
Guarda da Cadeia, 3.0 

Ant('nio Pedro de Oliveira. 

Em resposta ás criticas feitas j part€, antr.s de conhece, o todo. Mas, Fui membro de um gover~o. CUJO che­
pelo orador, falara1'!1 os srs. Fer- se patriotas retardado5: continuam a fe . utorgava aos seus mh~~tros toda a 
nando Nob1:eg~. Miguel. Bastos e aprazar-me para a ennunciação do faculdade de acção. A visa.o de con_ 
Adallnrto Ribeiro, aprei:entando ar- meu programma direi.. desde logo. jwlcto era. ,naturalme1!_te, delle; mas, 

Dia á Secretaria, cabo Heraldo Ca­

sarg~nto gumen~os technicos. emquant<? . os que tenho um. E.' 0 maior e menor ~e a rar dessa coordenaçaa ~eral, resal­
srs. Joao de yasconcellos e Em1hano todos: "Prometto manter e cumprir tava a ini~iativa dos auxiliares, cox:n­

sargento Nobrega apreciam tambe.m o as.5ump_ Com lealdade a constituição Federal, meLhodos proprios. Com esse sent1-
~o. defendendo º· requerimento. A9Jmovendo O bem geral do Brasil. menta publico, n~nca elle desappro_ 

Tendo, nesse mterlm, api-::!sentado oõservar as leis sustentar-lhe a uni- vou os mais arroJados commettlmen­
as suas d~ped.idas ao sr. presidente ão: a integridadê e a independenc~a". t::s de um temperamento ~e reforma. 

valcanti de Paiva. 
Dia ao telephone scldado 

:ü~ta Adriano Candido 

Boletim n.0 198 

telepho- da Assemblea o deputado federal, sr. Não passa do ccmpr~mis.so const1tu- Extraio de um dos meus d~cursos na 
José Gomes, que alli S? encontrava cional Não só prometto como juro. A.ssembléa Nacional Constituinte u­
em visita ao Legislativo Estadual, .º Na v~rdade, se a Constitwçâo não ma passagem que .. ~o~u~~nta . essa 
sr .. Fernando Nobrega requer seJa for letra morta. 0 governo tambem disJ;osição de S3.C:nflc10. Dep01s ~e 

Para conhecimfinto d,1 corporação designada uma commissão para a- não será E_ e B~stl se s~lvará do estabelecido 
O 

prmcipio do monopoho 
,, ctet·itla execução. ?Ublico o segum. (ass.) Delmiro Pereira de Andrad~. compamhar s. ex::ia. até fóra do re_ pessimism~ mactivo que o Julga un:- das communicaçã?s em geral. depa_ 
lE: coronel commandante geral. cinto. pais perdido. Eu nunca commet~1 1 rou~se-me um obstaculo que . parecia 

O sr. presidente nomeia, para a- essa heresia. Perdidos são os brasile1_ inven-:ivel. Fechadas as primeiras es_ 
I _ Entrega. de rendas á Pagadoria Confere com o orjginal - Elias quelle fim. os srs. Fernando Nobrega rcs que procuram perdel-o. E, antes tações radio tclegra.phica.s. restava u-
0 ,r. rnc. da s T .. entregou ne,ta }'ernan<\,s, major sub-commandante e Miguel Bastos. de me empossar, antes d!' eleito. ma cmprêsa- poderosa que attribuir_a 

data á. Pagadoria desta Repartição. a interino. O sr. João de Vasconcellos, com a p;esto, .perante o povo, que e um Jutz á Revolução triumphante o mais 

PREFEI TURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSôA 

palavra, apresenta os seguintes Pro- terrível. 0 juramenfo sagrad'? de_ pro~ inestimavel ccncurso: a Telephontca 
jectos: mover o bem geral do Br~1l na.o <!_e Ric:p-anden<::e. o chefe do. governo 

"PROJECTO N ° 

B.\L.\NCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
11 DE SETEMBRO DE 1937 

Eleva a subvenção armual do 
Estado ém favor rw Asylo de 
Mendicidade "Carneiro da Cu 
nha", desta capital. • 

bôcca como uma formalidade v~. ponderou O valor des:P...s serviços, ad_ 
m~s de alma e coração A Constitm- ve;tindo-me de que sem sua actuação 
çá') de 16 de julho prescre_ve. sem não se teria, talvez. alcançado. a 
embargo de sua falta de unidade, os victoria no sul. Era preciso, porem 
fundamentos de uma ~ova construc_ que seu EstadJ désse o exemplo da 
ção da democracia brasileira: um n~- renw1cia. A Telephonica resistia. Um 
cionalismo que ~ão ~epu!lla, mas ~ao dia fui avisado de que sua Agencia, 

A As.sembléa Legislativa da Para- se despoja; a flscahzaçao financell'a na avenida Rio Branco, continuava 
hyba decreta: apta a moralizar as despesa.5:. que é fun ~cionando. Dei ordens terminantes 

RECEITA: 

&..tido do dia 10 
pr ·eita. do drn 11 

6:939$321 
336$800 7 .276Sl~l l 

Art. l.
0 

- Fica elevada a subven- moralizar tudo mais; um regimen de ao dircctor geral dos Telegraphos pa-

A "RAINHA DA MODA" 
ra fechal_a. E elle informou que o 
directcr da Companhia resp:ndera 
não dep-2nder seu destino do Ministe­
rio da Viação, mas do Ca ttete. Tele­
phonei, então, ao secretario do go_ 
vern::>: ''Hoje ou se fecha o Minist('­
rio da Viação ou a Teliéphonlca Rio­
granctense" O sr. Getuho Vargas 
mar.dou chamar me e. com uma com­
IDO\ ::!nte dellQ.crãção patriottca, disse­
me que eu C'.siava fa21:-ndo uma tcm­
pest1de num copo dagua. E autori_ 
zou-me a expedir ordens decisivas pa. 
ra que se encerra.ssz esse tn~idente". 
Podt·rei desse modo, indi"Car, como 
minhas as reltlizações em favor do 
povo carioca que exprunem ess~ 
cunho inicial. O '])ão do funccionari.:J 
publico - Antes porém, dirijo a pa _ 
lavra aos funccionarios publicos para. 
desf1zendo uma increpação facciosa. 
cobrar mais autoridade na recor.s­
trucção da politica concreta que foi, 
sobretudo, a minha politica dos po­
bres Eu quizera conversar comvosco 
num recinto fechado, no ambito dis · 
ereto das vossas asso:-iaçõcs de ela,:,: 

DESPESA: 

Pa(;o por conta ela.<, folhas dt· op~,, ;­
no:~ dtaristas e pensbmsta.•;;, n':-­
J'(~nlcs á semana finda 

Saldo para o rJa 13 . 

1-:m doctmH:ntos de \'lllor 
Dinheiro cm caixa 

4.671>000 

2 :604$800 
$321 

4:671$000 

2:605$121 

2 605$121 

Thesourarta da P~teltura 
e "'Pmb10 de 1937. 

Mumcípal de João Pessóa, em 11 de 

i 
Gentu Fernandes, 

Thesou,...1ro interino 

'RECISANDO IEPIRIR O SIIHE , r.... ELIXIR DE NOGUEIRA 
ltalfat, 1 RNEIJI& TISMO 1 1 SYPNILIS • •• , .. 

--...... pll'lltl11 -
· ·~ ~•••• D• OWaAaOII -----­

Y•••P • II •• ~OaA ••••• 

tem o prazer de avisar á sua <listincta freguezia 
que, conespondendo á preferencia com que tem 
sido dist inguida, concedel'á uma bonificação real 
de 10': em todos os artigos do seu val'ia<lo stock 
( excepto linhas), durante o pel'iodo de 1g deste 
mês a 16 de outubro proxmo. 

Deste modo prnporciona ao publico uma opti­
ma opportunidade para comprar artigos finos e 
modernos quasi ao preço de custo nas fabricas. 

A visa tambem que já iniciou a sua fonnidavel 
liquidação annual de sêdas, tecidos finos, meias, 
bolsas, gravatas, perfumarias, etc., a preços ex­
cepcionaes, 

Rua Maciel Pinheiro n.O 206 

AVELINO C UNHA & C I A 

~~n~~n~oc;aamft 
11
cfe ~~~s~i~~cifze~e~ 

m·zsmo. Mas o melhor é falar vos, 
aqui fóra na amplidão da praça_- pu. 
blica, perante o testemunho das mul­
tidões que pronunciam as grandes 
sentenças da h istoria. Sou apontado 
pela competição intrigan te oomo vos 
~ inim igo, como h1lmigo <!~ tortos os 



AV IS O 
A UNIÃO - Domingo, 12 de setembro de 1937 

VAE BOM A UMA FESTA 

5 

E SAE CONSTIPADO 
UM UNGUENTO \' APORIZANTE 

Tl!AZ ALLIV!O !\IMEDIATO 

AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E o POVO. m~~E~m esv\ªr~~d:ed/e;~i=d~on;i~!~ 
COMMUNICAMOS QUE O AFAMADO DEPURATIVO ~:~t:~.e ª~r!~t~eiº :~_mo"ªr;r1v~f;ª~ 

de S. ·Joüo da Bôa \'i~ta. São Paulo. 

I ..,?) 1 ~-:-.-.,., ..... - • i · H• "Usei varios ,emedios sem re,ul-V tado algum, até que, fina\nwnte. 
experimentei o \'ick \"apoRuh 

Foi consagrado com a officlalização do seu uso para a Syph1Us :
0
g;;f~t:~:~~~ ªriv;~ap<7:u~~;:;ti~ 

e Rheumatlsmo no Exercito e na. Marinha e cuja formula damos a nente constipação." 
conhecer para usarem com confiança. O Para se acabar com toda~ a!O-
ELIXIR "914" é uma das Grandes desco. constipAçõc~ mais depressa, I.Jü,-ta 
bf>rtas brasiÍeiras, por que entra na sua friccionar o VnpoRub no peito, n& 
composição Salsaparrilha, Cipó -Cravo, ~:;;a~t: ~or~~:- c~~ts~:·nttnnet~sen~: 
Hermophenyl, Cipó Suma, Caroba, Noguei- 0 VapoRub começa a agir atrave:-: 
ra, Sammambaia, Pé de Perdiz e plantas da pelle como um empla~tro e. ao 
de alto poder depurativo e tonlco. As duas !lle!imo tempo, a desprender va_ 
ultimas curam até feridas de caracter pores medicinaes que sào a~pira-
canceroso e feridas em geral. (Tratado de j!:t:.c;cl~u!~ent~~n~t;:ºd{r~:t~rra~ 
Botanlca Dr. M. Penna) - E', pois, o ELI- VapoRub de~prende o catarrho, 
XIR "914" o unico depurativo que se deve ralme.nte, a.caba com o re:-;friado 
usar para doenças do sangue~ para oom- _all_iv_;ª_ª __ tos_s•_._d_e_sc_on_gestiona o 

~~e:n:rasct":h~~is v:r::r: ~n:~;~::~~~°o Peça ao seu barbeiro 
SANGUE precisa purgai-o uma vez por LOÇÕES 

DÊ LHE A EMULSÀr 
D!: 5COTT,ASSI/,\ É CO, ~..> 
TENHO LEVAMTADO A 
FORÇA DOS MEUS fl LHOS 
FORTAlECENDO MENINOS 

E MENINAS. 

anno O SANGUE é a vida, torna-se mais necessario purga.r o Sangue 

que o Pstomago. J B E I J A F L o R 
~==qu=e N=nà=á:=~=~':,=d~=~=·~=idUI=pç=õ:=~=-n=~=R~=ta=';;=;:=osT=i=~n=1~=ã=~=em=D=~=;'ra=st=~ =~=t"o= p=or=- = ----

funcc,onar\06 publicas do Brosil. co- dois elementos estranhos, ordenei o I BIBLIQGRAPHIA 
mo si se pudes~ s~r c~ntra uma pro- seu afastamento. E' que contrahira o , 
fissão contra uma elas.se. contra, ~ompromisso de ccnsciencia de não I METROPOLE - OffP.recido pel-0 
ju~tari1ente a profissão e a classe a ter candidatos nem permittir que ou- seu representante nest~ Estado, o nos_ 
que se pertence. porque mesmo como tros os tivessem, emquanto todo o sa confrade José Leal. recebemos o 
minis~ro de Estado. nunca fui outra pessoal dispensado e em dispon.ibili_ 1 ultimo numero da revista fluminense 
coisa. S'?ndo o primeiro a chegar e o dade não v~Itasse aos seus Iogares.

1 

Metropole, brilhante magazine de se-

f;à~mion~ ~=~~~·bm~fnb:d~:n~3~ad~u~ ~e p;edi~: ::J!~i~ia
0 
~e cr;1i~~~st!~ ~~~tc!~J_,.Ln~~!~~:e~~~:~:~~ªo~º. e 

mildes d:tndo o exemplo que é mais flex1vel que contrariava o sem nume_ A referida publicação insere arhs_ 
util dÕ que dar or,:lens. E, c:-mo se ro de pretensões de amigos meus e ticas paginas a côres, estando, tanto 
fXpllcatia. essa contradição de min~ amigos do governo. Mas - Deus lou- 1 na parte material -como no nivel in­
sen~ibilidade de patrono dos desher- vad:i - pela mmha mão não entrou tellectual, ao par das melhores revIS_ Para sua ç;aran+1a ve1a se ha ncfv1dro e no envoltorio esta 

marca famosa. Para sua econo1ma prehra o vidro grancje. 
dados &~ tambem sois povo e povo nmguem I tas 1llustradas nac1onaes 
da clàsse média, que é. na verdade. (Continúa) M~tropole, nesse esplendtdo numero, --------------------------DE 
das vidas mais difficels, sem direito. Já "-' encontra á venda na agencia de I LO Ç A Q Cf\MARA MUNICIPAL 
~iqu~r. de mostrar as ne:essidades? 1 ---------- ___ Jornaes da sr Manoel Ignacio da Ro- 1 IÇ . RA 
Não' Eu não v s fiz nenhum mal; Cobranças feitas por conta propria, 1 cha e em mãos dos gazetemis, ao pre_ ORBLEU DE BAZIN CA A 
od bt :>m Pº~!ivel. Nãt~ édpor frt candi- Confie sua_s contas ao Escriptorio _de "V1da Domestica-;~ - O nosso am1- ' chEef\ne ddoª'ªoodvee·rnhoonotemse.gwn·retecebde~ºPª~ 

muito pelo contrario. eu vos fiz todo nem sempre dão resultados positivos. , ço popular de !$2-00. 1 

n o que ço ques ao e re u ar essa Procuradoria MINERVA. Serviço rap1do go sr A Baptio;:;ta de AraúJo, estabe- . ....., 
i'~~f:ºce~~~:~~~ ~3i1~l~~ª· c~m t~d~cã e garantido. Rua Maciel Pinh eiro. n.0 le1do á rua Barão do Tnumpho of- tem o melhor dos J)erf umes ! ,.J1.?~AIÇARA, 

10 
_ Governador Ar­

responsabilidade de umn confissão na 306, sala do 4.° Cartorio do Tabelllão ferto~-nos um exemplar de Vida' Do- E' o complemento indispen- gêmiro de Figueirêd') _ João Pessõa 
praça publica, em um milhão de vo- Travassos. ::i~s\~~à.rÍ~ee !~ s~â:l'tosá.g~:iTro~ª ~a\-el para uma toiletle - Communico v. excia. encerramento 
tos a mais, porque os numeras não Vida Domestica continúa a leaderar el~gan1e. trabalhos legislativos Gamara Munici_ 
mentem. nem pedem ser desmentidos a.o\ revistas bn1.sileiras no genero: tra _ pai 1.• sessão ordinaria tendo prefei-
r ·m e!-sa grrinde victoria antecipada. I\ITT /"'1ROLQr"JA z~ndo as c:uas costumeiras St:cções lin- A' VC'nd. tlll todo o Bra.5il to municipal comparecido acto. Fô-

~~~ ;:.

1~ec::~~ r:~~r ;:;r~~~ e~~~1i~ ~ r .i \ ., ', damente cJicheadas ---- -- -- - -- l ~:~.~a~~.~r~~id:~0 ~~.e::n~nt:e~r1:õ 
ca; mas, não poderei prescindir do SR. ELYSIO JOSE• DE SOUZA: A . f "f' _ d I "f V I D A passado. Foi votada uma moção de 
<Spirito de cooperação desse factor - A's 12 1 '2 de hontem, falleceu nes- IR ens, 1caçao o e !I O• solidariedade ã candidatura do gran-
humano que acciona a machina do ta capital. em sua resldencia, á ave_ d . f . d E f d R E J J (, J Ü S .._ 'de parahybano dr. José Americo. 
~:remo. Só ha uma razão de queixa nida Benjamin Constant, n.º 78, 0 es- ra O nO ln erlOr O $ 8 0 _ 1 ~ :, ;, Saudaçóe§. - Antonw Vieira, presi-
contra mim: o "aso da Central do tiJnavel artista conterraneo sr Elysio dente da Gamara" 
Brasil. Eu irnciavn minha missão com José de Souza, prestigicso elemento Sobre O i·,;sumpto fort!m hansinitti_ 
11111:, exaltada my.stica do bem publi_ nos círculos operarias de nossa terra. do~ de Guurnbirn o~ seguintes despa­
co, procurando ~.dvar os serviços pa- 0 saudoso extincto contava 48 an- chos telegraphico:- no chrfe do g-ovêr _ 

COMO EU INTERPR!ê'TO A ORA­
ÇAO DO AMOR 

ra ctf>pois ,alvar seu pessoal: 11 Vim nos da edade e era casado -com a sra. 
a.~_:11ini.-1tn~r c~m .. ª coragem· de o~i- Francisca do Amara\ de souza, de 
11_1a <' a mflcx1b1lldade do dz~er. Nao cuj~ consorcio deixa os seguintes fi_ 
nm ~er bom -~º~º· para s':'-av1sar um lh:s: Hindemburgo de Sousa, graphi­
po~to de ncnf1cm que sena • apenas, ) co de nos.sas officinas; Tancredo de 
o oozo do pcd.er, :isem as reacçoes. cho_ Sousa, da Marinha Nacional e a se­
c~ntes. do.e; mtercss,2s tontranados; nhorita Nasira de sousa, professora 
n~to nm al'.{ractar, par!'- crear um .am. publica em Alagõa do Monteiro. 
biente de compensaçoes sym}?athicas, Era s:cio fundador e benemerito 
que me .. fa vcrecesse as . conquistas da das sociedades "União Operaria Be_ 
v1_da s_ortal ou do·; apet:t.:-s materiaes: neficente" e "Alliança Proletaria Be­
nao vim gran~a_r a popularida.de cal- niefi:ente" · effectivo e bemfeitor da 
culada d_as ambições pol~ticas. para "União B~neflcente dos.-. Operarios e 
rer candidato ou ter candidatos, para Trabalhadores" e effectivo das socie. 
participar da..~ sedu-·ç5es do mando. dades· "2 de Setembro" "centro 
Ser_ny•-ia muito mais propicia essa Proletario Alberto de B:ittÕ", "Artis_ 
pos1çao .de r·st:ir. be~ com todc mun- tas e ,Operarios Mecantcos e Libe­
do, conJurando inimizades •.= arrolan- raes" e "Syndicato dos Operarios da 
d? _relaçôrs que me pudes.sem ser Construccão Civil". 
1:1 eLc; a tod(1 r:..·mpo; mas, sempre pre_ o sr. Elysio José d~ Sousa gozava 
trn estar b~'m com a minha ct>nscien- do melhor c:ncei~o e estima no seio 
eia de patriota_ . embora ~e mal com de nossas aggremiações proletarias, a 
L~o mundo". Ja me ~emtenciei, pu- que prestava a sua collaboração desin­
hilcamentr._ dcs.,;;~ severidade da con_ teressada e iefficiente, causando a sua 
du?ta pulJh:a: "D·, facto, acabei an- morte .geral consternação. 
tlllmdo_ por uma dura imposição que o seu enterramento serA effectuado 
a. responsnbilidade do dever d'? admi- hoje ás 9 horas. sahindo o feretro da 
1u:.trador mf' infligia á sentimentali- residen~ia onde se verificou o obito, 
dadr. Nunca fui rorém, indi!ferente cem o acompanhamento de parentes, 
a .s?rte dessa gente. T~ntei a organi_ collegas e pessôas amigas. 
zaça;:, de um quadro annexo. Aos dis­
pensados foi pago o abono de três 

:tsdod~h~·r0n~~n~~~~~:noS~~cl:~ag;~ 
Plra prc--cncher a.e; vagas que• se veri_ 
.r1ca~em e _ m o seguinte criterio: um 
tC'rço por p:·omoção. outro pelos em­
p~·egado" Qt."' se achassem em dispo­
nibilidade e outro pelos dispensados 
Por nvis~ de S <le setembro de 1932, 
n·ccmmendr·i á. Dircctoria da central 
:1 _ acln:L~·são do.':> o~rarios que ainda 
JJao. t1vessem sido aprove,itados, em 
scn1çM. extraordinarios até a read 
missáo definitiva. Tendo sido infoi: 
mado de que haviam sido admittidos 

- Falleceu, hontem. pela manhã, 
nesta capital. ã. rua Padre Rolim, a 
sra. Maria Pires do Nascimento, viu­
va do saudoso conterraneo sr. João 
Baptiste do Nascimento. 

A extincta contava 58 annos de 
edade, deixando dois filhos maiores: 
Ferna,ndo Pires do Nas:imento. solda 
do da Policia Militar do Estado e Er: 
nani Pires do Nascimento, operario 
aoui residente. 

O seu enterramento realizou se. á 
tarde, no cemiterio do senhor dã Bõa 
Sf'nt-~nça, com regular acompanha­
mçnto. 

FELIX CAHINO 
e 

.\lAl{]A RACHEL FERNANDES CAHINO 
pal'ticipam aos seus parentes e amigos o 

nascimento de sua p!'imogenita 
ANGELA MARIA 

occol'l'ido em 8 do corrente. 
H.r lricncia Av. 24 de Maio, 83 

no: 
''G")irabira. 10 DC'nln• mtlhare~ 

brasileiros luctam favor candidaturn. 
eminente dr José Americo. sou nutis 
humilde. Tenho preparn,lo 203 eleito_ 
res ruraes obedecem minhn orientação 
Conlinúa alh•tamento eleitoral minbn°' 
zonas Pilõc~inho <"'achoeira <"'ont pra-

~, f~~:r~
1
tr~~:n1;~e:t~fc7:

0 !:~t~<~rf!1ne~-
de politica govêrno v enia. Sauda­
ções - Antonio Can1cllo, vt·reador" 

"Guarabira, fl - < um1nindo dever 
cívico estou emp<>nhucto ~enito nlista 
mente "lc>itorat seguínd,, politicn lar 
IZ'a e ,,dificante· vosgencia e scilidariÕ 
hrilhantl ac.-tuaçiio PimPrd,Pl da Cu­
nha, prefeito dC'ste município. 8!1urla_ 
ções - João Pei;~ôa de Britto". 

Amór Todas as ve1.cs qnc pronun­
::iamos esta palavra sen t.imos csh·e 
mecer as fibras sensi Yeis do coraçãÕ 
por ser obra de Deus. O amôr é turlo 
o amôr é Deus. · 

Balzac dizia. assim com.; é a luz o 
priI~1eiro am~r _da vida, assim é o 
amor a pnme1ra luz do coração 
Imaginar um coração que não ame é 

O sr. é funccionario publico no in. 
terior e a distancia dlfficulta o rece. 
biment.o dos seu!; vencimentos, contas, 
babilit~áo ao Montepio, os req_ueri. 
mentos aos seus direitos? Não vacille. 
Dirija .. se ao Escriptorlo de Procurado. 
ria l\-1INERVA e encontrará a solução 
dos seus negocios. Rua lUaciel Plnbei_ 
ro. 306, sala do Cartorio do Ta belliio 
Public Travassos. 

fingir um fcgo que não queima, um ~SSOCIACOES 
~~~o ,~u:;~i! caia, uma chamma que J 

Deus fez o coração para amar . -~ . . 
Jesus, na sua peregrlnacão sobre a •· Uma.o Graph1ca Bene!•ccnte. Par:3--

terra foi cen~umdo pelos phariseus I hybara ··: - Em sessao ordm1ria. 
e1les 'murmurn\'am 1-'ntre si. como é ; r:tme amanhã. ás 1~ horas, :~n s~a 
que um homem a quem povo cha- ~€4.~ ;'1,_rua 13 d~. M:a10, 127, a Um~.º 
m:-:i. de propheta não tenha ainda Qrgph1ca _Bene~1cente Parahyhana 
romprehrndido que esprcie de mulhzr !==C'b a pres1denc1a do sr. Antom~ MP-

BOLSAS PARA SENHORAS _ Mo. lht· vetu fazer uma tão de3honrosa nino do~ Santos . 
delos elegant es, confecção esmerada, ho 11ra ! Jesus lí'U no :"Oração da pec- . De,·era.o ser ~ent1lados ne \ a reu-
acaba de receber a CASA VESUVIO cadoi:a cxmf) leu também no coração mã~. vanos assumpLo-; de mte~·C's~;s 

de Simão que também ficou 3 vacil scc1aes ~ proced_1da. pelo r('sP_:ct1~0 
lar e responde a todos com a para: th.eso~rc1ro, a leitura do balauu~ ... e do r ua Ma~if'I PinhPiro. 160. 

bola dos <Iois devedores. Um credor mes fmdo 

No CENTRO ESTUDANTAL I 
tiPl1a deis devedores. um devia-lhe ------- ----­
qui.nhcn'tos dinheiros n o outro cin- N OTl ~l AR J () 

DO ESTADO DA PARAHYBA !°''~},~~ ambcs não ti,essei.1 com O 

~ S~fº !itlJ.~~~1:M D!, H?t.r~ 1 iuu"at~:f1:, ªt;~~r~ ~~~~~ ~0
'si:to 

PRENSA PELA PASSAGEM DO l'etp·ncteu· aquelle a quem !01 abona­
DI DO JORNALISTA - O PRO_ do maLs. 
GRAMMA DAS FESTIVIDADES NO Volvendo-.se Jesus. depo,~. pai a a 

ANNIVERSARIO DO CENTRO mulher d,sa, a Simão: Vês esta mu_ 

Realizar-se-á hoje, ás 13 e mei~ ho_ 
ras, em sua séde. na Academia de 
Commercio "Epitaclo Pessôa" mais 
uma reunião do Centro Estudantal do 
Estado da Parahyba. 

Na reunião de hoje 1~assumirá a 
presiden-::ia do mesmo o preparato _ 
riano Damasio Franca_ chegado ha 
pouco da Bahia. onde representou 
esta sociedade na r·zcepção ao minis­
tro Jo.sé Americo e que será secreta­
riado pelos senhores Gastão Neves e 
Antonio Alencar Comparecerão a 
esta sessão os delegadoc; dos diverscs 
estabelecimentos de ensino da cidade 
assirn comprehendidos: SOlon Bene_ 
vides, Lyceu Parahybano: Albertino 
Miranda Academia de Commel":'io; 
Gumercifldo B :·unet. Carneiro Leão~ 
Alber'<> Diniz, Collegio Pio X; Anto­
nio Aliencar Escola Normal e Pedro 
Faria In_,t1t'uto Commerci2.1. 

DEPARTAMENTO DE SYNDICAN­
CIA DO C. E. E. P. 

O director do Departamento de 
Synd!cancla do Centro Estudantal do 
Estado da Parahyba, faz ver aos 1n_ 
teressados que só poder&:> tomar par­
te nos debates das reuniões desta as­
sociação, os estudantes filiados ao 
mesmo. ainda de accôrdo com os es_ 
tatutos, i.sto é, quites com os corres. 
- Ne/S<m José da Silva, =etano. 

lhcr? Entrei na tua casa e nem si­
qu,,r me deste agua para os pés, ella, 
po!"ém, regou-me .;.s pés com as suas 
lagrimas de arrependim:>nto e enxu_ 
gou-os com oc; seus cabellos, ella un­
giu mc> oa pés de perfumes. Por isso 
te dtgo que multo am· u porque mui­
tos pe~cados lhe foram r-~mldo.c;. Je­
sus disse á mulher: os U'us prccados 
foram perdoa-:tos. A tua fé te salvou. 
vae em paz. 

A5 Iagrimas e os beiJ:s são a ex_ 
pressão do seu reconhecido amôr. 

Jesus mostrou a suR gratidão para 
com aquella que o acolheu e lhe un­
giu os pés com lagrimas e perfumes. 

O amór nãc é a materia. não é o 
corpo. é o espírito. O amõr ó o sol que 
faz desabrochar as tlôres da alma e 
prcduz o gemo e a gloria! - Fra11-
cisco Pimenta 

St~unda l::gl'eja Bapli'ita~ - Hoje, 
<las 9 â~ 12. horns. tcrã log, r a Escola 
Dominical dessa egrPia e\·an~0 lic:i. em 
.!eu templo, á a\•rnlda Capitão José 
Peso.:õa, ver:-;ando a mc"'.ma sobrí' in 
teressantc texto b1blic<', pc<lendo a re­
ferida Pscola, ser JtSSl&tida por qJal­
quer vislt.ante 

A' noite, haverá c·ulto r!1,·tno. tom 
pregação ac, F.vani:çlho pelo pa ,lni 
da Egreja. Juvando a pffeit~ . o co~o 
da egreJa, bem en.~aiB.do3 hvmnos 
s~cros 

DELEGACIA FISCAL 

A Delegacia Fiscal, a1este E.stado, 
re·ebeu da Directorla d~ Despesa. 
Publica· do Thesouro Nacional. a or­
dem n." 3. de 23 de agosto ultimo, 
concebida nos seguintes termos: 

•·Declaro-vcs, para os devidos fins, 
q·l-e o sr. ministro da Fazenda, tendo 
e;n vista o que requereu a firma. Sut_ 
tn & Lessa estabelecida com casa 
b1ncarla nesta capital, resolveu por 
d spacho de 7 d,i Julho proximo !Indo, 
mandar cancellar a autorização ccn­
"Cdida â me.sma firma por decreto n.o 
1.088 de 9 de setembro de 1936, para 
t.- an.Sigir com os funccionarios publi­
cas, mediante consignação em folha 
e!, pagamento. tendo sido. para esse 
effeito. expedido o decreto n.º 1.836, 
de 28 do dito mês de Julho, publicado 
no "Dia.rio Official" de 16 do corren_ 
te. O dlrector da Despesa, !a.) Ro­
ni.éro Estellita" ~pscho: Publlque­
re na integra. no jornal A UNIAO. e 
ror copia á Contadoria. Em 10 9i!937. 
(a. l Rufio Vinagre, delegado fiscal. 

LOTERIA FEDERAL 

E:rtracçâo em 11 de setembro de 1937 

10 228--Barra do Pirahy 500: 000$000 
n.108 - Curttyba 30: 000$000 
9. 196 - R!J . . 10: 000$000 

14.791 - S. Paulo 5: 000$000 

Roupinhas para creanças 
Novo e variado eortlmenlo a p­

••m concurrenda, na CASA VBSU. 
J"JO, rua ~el l'blladro, 181 
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VIDA JUDICIARIA 
CORTE Dr. IPl'ELL l('.•0 IJO EST.\_ 

1)() rle A l'<IC'n,·1H Sol 111.\ do Jn ... titutn ::.,; 
nr.SP:\C'HO 

I 
Lop !. <:a Sd~•u. l'hl'fP do Dr-partnmr>n~u 

Appellnç.:io c- Vt·l ( Su.;;pC'n:<:"i,1 1le .Jo,,e. ein íavor do pac.iente. mi~ei:avf'l., 

~ Si•<:-_, 0 ordinaria em ·; de P. atrio Pnrlcr) 11." ;JZ, tia c?mnr·c·u . dP \fan~.,J. J'n1~c1:,.l'(, dl' Lm.1a, 1ecolh1do ª. .ll~!:1,J ih• UI:$,. C. Gl'andé. Apelnntc Anto111a Nery dl• C'ndc1a Puhlica de .. ,ta <'ttp1tnl 
\{pllo, por "l' a~S'istcnlt"' ju<h<:1ano: J\'egou_,+• a orrlcm 1mpPtrada, po1 
uppe\lnrla ti. Antonia Rihciro do A_ unan11n1cl,11l1• 1!_1· votni. 

I'rf'c;it\cntC' -
.S(•,:•n•tar·o 
l'n,c. Cl·ral 

.Snuto \lnior. 
l·:urip!.!de:- T.u.Yni·e.~ .. 

H<'11n.to Lima. 

111
''//·1;1e!'I. JH't.•sidt.•ntc mandou os auto:; di.-p~,1~/1~~

1 
~~"'~~(~i'lH,'~e;

1
nto~' ~

1
:s cn~~:~~~ 

ao dt•s. Pnulo 1-{yputio dl!nte Rl·f111C'l"l'.11lp n lll·l .. Luiz _Jtor~, !-
Arpelln<;iw criminal n," ];Jfi lia co- ~uc~ \',nnna, JUIZ mun1c1pal v1tulic10 

C'(H1PAH.FCP.RA1! 0$; DE~EMDAR- nllu-ca de C:uarabini. RPlatnr de 8. Fio_ rio t<'TTill) rlt> Tnpí'rnft, elo. <'Omnrrn de~ 
(.-\UOHES: ctc,ardo dn Silveil'n App(dlant(' a ,J João do f'n,·iry . . 

~outo \!;,ior, Pm1lo Hy1rncio, Floflo_ ~u.1,f;.ra; fl]l)lt'l!ado .lniio (;1rnçnlvl":,; un~~1i\~:::t~'17,"\1~t Jv1,~·tc7;º r('qU,'t:1da, r i· 

~rd? 1ª Silveira .\f1.rnricio }'~rta~o, 1 e(1t(•t~t1 n." J:j.l da cumarcn dl' lfana- . Ag-•rrnvo de petiçiio t'rimin~I "<"<-of_ 
.Jn ·e f]o,:-, (llo. Severino Í\-~O.!lt~n~.c:10. Pl'irns Rt'l:itvr dr firaz I'arocuh~ ficio" n. 10, dn 1·omarcu de Snu,c:n n~-
dr Bn,z Bara,·uhy l' .º ilr. l 1oc. {,era] ..:pJ,.,llont(· a .Ju ti1,•n Puhlir·a: appl•lla l.fltor de '1 F'u..tnrln. Tleu_"e provi-
do F-U~do. HN1nto Lmu tio \Ianut-l lktrbosa da Silva m~nto ar, n<·ur,-o, por 11n:m1m11\i11fo de 

Jdem n." 1:r;, d;1 t·oman·u ilL· Cam- voto'-
Li,:• foi .µprov:.Hln !H'lll oh,.,(•f\"'!\ão pinil (;ramle ilf'lator d<'s \lauririn {dr·m n 12. ria <·om~rcn th• Bannnri 

u act.~ da e' ào a.·'lkrior Furtado. rr, flr·l11tor rlt'S Sl·V<'rino Monten.e-

Ili~tnbt.i\ile>s 

".o clcH'tnbarg:1dor Jo,..l" F'loscoln. 
AppP]h,çíi.o criminal n.º 138 rla comnr­
ca de )1u1,rnng'..l.aJH'. )q,pt'llantc Adnu<·_ 
tr, Cav:,kante dl A:buqtu'rque nppcL 
lad.:. a Ju!=fi('.a PiJhli, 1. 

Ao dl'. nn1z Ili,u·11:uhy 

~~~ :.~v~i/\; 
1~:~1i::::. ::iv.~~e";;:v:1~·t;111

.J ~~; 

Appcllante o dr. I.º promotor puhli_ l!'ro l\t'!?c,u_,.;,· prnvtnH'~to Jto rl<'.,pucnn 
co; appr1laclt1 SC'v<•rino B<·zrrru {'ti- ag-zra•:nfl(, por .n~a.n1r:,1dade de vote,~ 
hi·;II. A1,!1t·llr11·;'i, crim1r·al n. nf'!, 1!0 t<'rnu, 

Jdem ,v.13:l. da comarca rlr João rlc· .e: Luz dn SuhUI!\", du com_arc:1 ~l(• 
Pe~:,,;ê,a Relator rlC's Severino :\lonte- Pf'tM Rcf:itor d,•s .. l-' Hr'l:'!..~10 Ap __ 

pelln"t<" ,Jo·-.ü Frar,t"J~i:o <la Silvu; n11 r:e,:ro 
:\ppella.nte e, tlr. 2." promotor p·-1- pellii,la a .Ju~tiça ]'ubhca 

blico: upr1<·llado Oomini:o:- X11:,;elnt;J 
d.i Sih·a. 

Ag-gi·avo de prtiçâo ctimmal "ex-

Pondoâ Boccã no Mundo! 
,U CRUHÇ.U MÃO CHOR+M SEM ClUSÃ. 

1'.. TUNCA maltratfl ,;u~s qean· 
l 'lol çae por ehornoern sem 
eauaa apparente. Vt1.i n1aao 
uma. gram.le injustiça dos pacs. 
As creanças 1140 naturalmente 
st~u, 11c. e111&0 com 1111ude 
e bem ollmentadu9 
?'mo. alimrnraçan denele,nte, 
eom farinho11 impropria~. tnr• 
llll•Q8 ÚO"DUflS ~ irrltavl'lll'. 

Consulte o HU niedleo 11obrr 
11 eonvenlenclo. dC' um1~ ali 
mcnto.çllo phospho-út.zmiluda 
pura o &cu fllt1lnho 

A "F11rlnl10. d3.8 Crí"nnç1u1" 
rerillze. lntef(rnlnin1tí' es1<c 
1~·110 de nl!nu•nlaçilo. r.·. 1·nlrP 
os produrto!I de 1r11.I ,,llr,r, 
•) m11h Uuruto Jll',;'4·11 lmm,• 
tllnhunl'nle uõ ~cu fornr 

N 
Gratis! '.:~:: 

. ••••"•P•••IJMÃAll• 
Mfl'tTAÇlO. Moffcl•·~•• 
,s200 ...... ,1 .. ,1h. 

f •~~; 0 ,..,0, 1 p.c•I• 

po,olO•lie•"'•'''' 

t,nbo, n rl<' J.ucE'na ,, J. Flavio ele Car­
v,i\ho; riit:..rrt1\'tlCln ,1 mags;u fallida de 
CiJH' J\ato Aln' de Albuqu<·i·que. 

0fficio''. da cnrnarc:i de Guarnbira. 
Relator dcs. \luuricio F'ul'tado. 

Foram os H•sJiec:tivos nutoi- con· 

Pr,.,Jiminarr,H·11l<' ann•1llou_sP a ~en_ 
L<·nç·1 .ippPljurla, unanlmf'mente, mu1-
tnnrlo ~t' o juií: pelo rxces;;o do prazo 
tenil11 - vot:1do c<1m rt stricçüo º" cle:o::~m_ 
l 1 1 t S>venno ,ronto A' venda nas principaes Pharmacias e Mercearias 

::fü'~;::;, .:;
0
;~·:;:;;;;,'.:"'ºt~.,,

0
;; c1,~: / desta praça. -----vi~t:i ao c•xmo. dr. Proc. Geral do 

C<JT.\ r..:~tac\o. 

1 

.Appellaçúo ('.l'intinul n." U5 dn co-
. rl t · ,narca fie Gunrabi ni. Relator de~ . 

. \ppe· ,ç:7,f)c1vf'I lsu,ren~·:'o, C'.Pª r10 [ Paulo Hypacio, Appellante fl J. Pu­
pou<'r) n."' .> •• da com:1n·rde ( · (,rande. l.ilica; appellaUo Heleno Ferreira d:1 
Aµp :Jante .\ui 1~1..1_ ~<'l'_)' de Mcllo por 

1 
Silva. 

f.\'1..1 a , ~c_r.rt< JlHl,(',ario, appellndu li. Foi com vi~tn ao appell11rlo t.' rlcpois 

A•~iº~, :,~~\\~;_1
111

<~) ,i:~;~1
~~~gTn lançuu uo ,•xrno. dr. Pror. Geral tlo E,:;tado. 

a !H!J:"11i11 1 e co• 
PARECERES 

:i;u~~1;tr··~;~,;~~~;,·~:~.~:,:,:;'~~~~~ REUNIRAM-SE NO ITÀMA-1 o COMMERCIO E A PRO-
;:;,:;·c>r,.f~~~::ã~" .~H~:~;;::;:0 ~;)!~~::~:~ RATY OS JORNALISTAS DUCÇÃO NO MUNDO 
~~:i,:ª ~n~·!:'l\

1!11~\

1

,

1 :;-:~:~z '~~:z r;:,~:c~~- ESTRANGEIROS Interessantes dados forne. 
~~;!~nut;~lJ:,i;.~~º1,;~tra~~~~.:i1'.:tº accordão cc~lo~m; r!:ª~~o~~~:1endo0, I!a~~~1~?0 cidos pe]a Liga das Nações 

Ag,ir:ivo rl1· pctiçar, t'i,·p1 n 32. da dos jcrnali~t:'s est~·angeir?s_ e rt-prP_ 1'.TO ~ ut i,1 c<wJ?nda,... .'l'l Svrn_ J,1ot!tl J,1, O ClC o <lo, auto.:; r<'lacion;i_ 
SC' .C'OI ! OUI • pOl' 1111111 r!Pcillido quan­

do Ju1. d" llirC' 1 em Campina G1·an_ 
rlP P ··nvolvPndD 1~ mesmos interessec­
no exmo. Jt· Bn, r.arncuhy 

c·r,marc2 de l>uiirah1rn Rt•lato: dl·s s?n1:antes ae agei,:ias notL'lOsas. con- (,.'o <lt:' l!)·))ren"'n rl1, 'hn1 trrio d:·~ Rc-
Pctiç5.o d(' "hnbeas-corpus" n." 1:5, .Jo"é F!o~(·olc, A~·-~r,1vantC's .To,~ )lar- vocada oelo Serviço de Impren~a do ,.:iJe:- Ex~ r: ,r,•, , or int<"nned;o rio 

;
1:an~~m:;~:,i~· LuJ;.i~o <l,,r~;.~~~. ~~~~; ~:-~\i~~:t\E'~~~~~o :J;:1:~;1i1;:.; J~.!. t;,;:ii~~·~:~ d~

5 u~;~·~~l~iox~::~?~!·1 ! ~ftE1t:r:i~rf~~~;~:.::"":~~pr~~::f~; 
d~ Denart~1!1cnto . rler -~S~l .. ste~c]a . st I l'\P'",.!Ull_:O::( !•' ,vi11wnto ~o rectir,.o, pa- :~~\~~t;~ ~ro~~~:~r~ªcta~l\:~ri~r:~ :i.~ Ru-; ta. ,)b a qu.:.l n.:io exis.t<>m riado>l 
ri.ti. do ln!>~Jtuto ~. ·N°1se, ~1m F !WOl. < 

0 
ra confirmar a deci!'=olo agg-ravada, una "Ccnt~cimentos sociae~ e políticos do t rec1sos p;,ra 1!137, mnnteve_se rluran-

~ac1P~te m1serav.el, ,_ anue . ranc1~co nime:ri('nte - a ... to O primeiro trimestre do correntC' 
A 1:.p<llaçiio criminal n." 111 da co_ ~~ Lmrn. ;·ecolh,clo a Cadeia Publica j ApJH"il-8.\ão civC'l 11 ,rn. da Mmar('a Brasil. .1nno, e:n niYC"l mllÍ:,; elvado do que n 

mn.n·a de MHmnnguap<'. RC'lutor rle~. CH ~ta cap1tul. . - . . " rl<' Ca.i:urira" n~~Intor doutor Brnz O dr. Mario de Pimentel Brnndâo, trimc-·tre prec·(·<lente. '.'Ja Europ,1, niio 
Paulo Ifytn .. cio. ATipcllc.nte a J. Publi- ft:.).('.g1;~vo" de }!c,,t1çno crnurnal ex~ Rar~f'uhv Appf'llantt>),; Antonio Fran- Mimstto interino das Relações f'.x.. prche~ ii<lu ainda a U R s ~ 

0 
ca: ar•,elludo Genuíno SoarPs- da Silva. of~1c10 n. ·1 t da comurca de Bana_ j cisco B~rhPi,a ou Antonio Alv~s Bai·_ teriores, declarou aberta a ses!-.áo, tf'n. ~·~:~~\ ;le 1~129: soh,·cpas:,,;o~ d~ 4,5º!: nn 

O d·~. l'Plator pa-sou o~ autos á rc_ ne1rns. _ . . " 1 bosa "un mullwr C' os menore,, .Tosé, cio t~m1ado parte a _mes&. O Chefo eh., 
1 

primei:·.o .:unP<.:tre de Hl:17. emquanto 
vi,ao do d,·s. Flndoal'do <l:1 Silveira.. Appellaçao crimin.al n." ld.1 da co-, Man.~el ,. )faria; appellados Aprigfo S.erv1ço de Imprensa do .Itamat'!PV, 1 que ll.J. Amcne i ,J.o Nor_te, a prod. ucçiLo 
A,~g-,_.avo de pctiçüo cível n.'' 11, dD. co- mnr~:1 de Sa!1ta Rita. Appe,lante a Bezerra de r.!<'llçi e sua mJlher. Pre_ 0 repr.eseptante do '"'Bremen N~·ch- ficou cm <:t-rca 2.r,· actm.i do nivel do 
m_arcn d(• AlJo;oa Crande. Aggravnntes JCuosr',.'eç,.~ dP"ub

8
h,,

1
,na;. appellado )..fa.nuel liminrirmer;tc não _se tomo.u conheci- rish~ten ··. Sr. Ectua.!·d M01.•1er; o sr. ult.imo anno, prd'(•,1,·ntc á crise 

Jo:;é Filgucirls d<• J:ritto, sun mulher ... ... l rl 11 e te }fans Eayer, do ··E1ld1enst", de Bel'- SeJ.!'U 'feio os rn;lice de prnducção na_ 
e out1os. agi:rwado Ro~nciano Fil_ Tdem n." 105. do termo de Sapé, da m~p;r>ll~c;gJJ;iv:1'H;;e~n~:Ft,\;i:1;1;1 ~. 37. 11.ra; 0 sr. Shoichi Kondo, do ··a~a. cion:..I dr,, quac:-. ha apenai. dado!I re-
gueira.! d<' Britto. O des. Paulo Hypa- comarc_n de M_n.manguape .. A.pre~lante ila c">mttrC'.:: d,.. A G7·ande. Relatol· hi". de Tokio e 0!-.A.ka: o sr. Jutako fennt:; a dC'":cmb"·l de H1:\6, ao~ trh 
cio p:l~sou os auto~ o .2.º revisor des. a Just.1ça Publica; appellado ,,oao A- dr. Braz Baracuhy Ji:ntrl' parte": ,ra Sh:,no, da Agencia Domei, de T-:-kio. 

1
,r;m iros m, 1e 19:ií, a media _de 

Flodo:;r<lo rla Silveira. thanac;io Gome:!. nnel Joa(luim d:i Paz e .José Avelino o sr. Siegfried Horn. do ··D~u.t.-.chf':. 1r:?t1. ~o upe,ada. durnnte es:;e per10 
A)J!Jcllaeão c:ivel "l·x_o#ficio'' n.º 4fi lnem n.'' 109 da comarca <le PhtO<t B . 1 "T - Bai·tl'' e U" mo N2.chricheten Bu2-ro .. , de Bt>rllm;, sr o. ric nH,,s a, 300 "na l'niáo rias Rc 

eh comnrC'~ <le ltabayann<1. Entre par- M:.inuel Alves do Nascimento - lh:.r;o'.-. "
11 

;.rn · os,.· l'' s ... - Arrouxellas Galvão. do "!nte1n.\t:h,- puhliras So e' ca S0c1ahsta,; de f;Q 

te : Ani~io P<·rcira BorJ!e~ e sua mu_ tros, ,, . Negon se provimento á appellação, nal News Service". o sr Rafaf'l Or- a íO" no .Jap o e na Letonia, de 40 a 
1hc:r e a FMenila Estadua.l. , !~Am n. 102~ da comatca_ r!c. ~mbu- por ur.ari'imidade rle votos. dOlICà da Asso-:1ated Pres~ o ~~ :;o • 1n:. F1l3nd1a l" na Grecia, de 3() a 

O d~. Paulo Hyp.acio pnssou os au- ze110 .. Appe!lante a J. Publica, <\ppel_ Embari?"Os an al'cordão nos ..qutcs de. Franck Garcia, do ''Ne\\ Ymk L-1-l., na Su1:,H., n nana t'.!a, Esthonw., 
to~ ao '.J." r•'\'isor de-;. Flodoardo da lado Antorn~ Gome.s 9 • aprelfocão civcl n. :'i!1, ,la comar('a de mes·, o sr Crc1l B~st do "Bank of ('hiJe e Hung11a, d 20 ,t .W"l', nu ln 
S•b:~·ir;,1 . . . .. Ag-1;ravo cIVel n.' - 2· (ac:_ident~ ,!'º .João Pes!-ôn. Relnt0r cks. Paulo Hy_ t.onàon Re\•iaw", o :::l Cuty uo l rlah• ra e , o uei.:-u e d1· 12\" na AI 
' A'!':nu\'o c1vc>I (pC'<l1<lo de :manc11:n- ~rabaiho), da comarca ºde Joao Pes:;oe. p::cio. Emb:ug"ante n Fazcnd;,1 do Estn- . ·'r:hrmber os Commetc~ Jornal", de le i/l11ha 
ç:·_,,) n." :;1;, da \:m1arcu. de Jo:io ~<'S~:ºª· ~ ~ggrav~ntc o ~r. 1.. Promotor p~- do; enibal'r-ndo 0-rnrio Pnes. 1 Lcndres; o sr. R~ul Brandão, de •'!-.a ~º" E"t,,do" rn1<lo , a media de 1D29, 
R,.~lato,· <ll'S, },odnnrdo da ~ilve1.ra. b.lico, Cuia.dor de AC'c1dentes e "n C1~. D<>u ~e riovimento pnrn.jul ':t• ptí"~- Prensa·· de Ru~nos Ayres; º~.~ sr.s. foi µe novo {iuit.i· uttin~ida cm mur~o 
A;,;·~i--aHtnte O ~r. 1,'u ~ro:~10t~r. pu~h.co ln\ Je Sei;urosi agg1·av11dos M mes~ cripta- n acçiib un:rnin1em4"ntc D. Ca~pbell ~ Doydon Tavec;. 0 ;1 C' àbrl! de 1:~.:07, :q'ló<- uma. queda, dll 
e lur;1~or (:er,tl eh. 01phaos, agg1nva- mo.. - . ., . . rn,pe<lido o dr. Bra-z Baracuhy. irnjtad Press: o sr. Nunzio Greco. r!a rante o!l doi. primeiro~ mêses do an-
do <l. l'\oem1n Me1le1ros. App:llnç110 _c,vcl n. 49 ,da coma1ca I A•~ ra.vo de letiç5o civel n. !lO, dn .. . t f i ••, c-r. Simõ·.'~ Coê- no. O índice do (;mrndá, n:'io era in_ 

O rl0s. rlutor passúU os autos com d~ ,Joao Pessoa. Entre partei'I: n. :Mn_ c(ln;;~ca. rle c 1 
r.randc. Rcln.tor des I hAg€nc1.~

8
Scei8,~ d ºLisbóa· osr. M. i-. fc>rior â mt'didu de 1929, que se acha_ 

o iela 0110 ao 1•· rcv1so1 <les Mau11 !'1n Isabel Dantas e o Estario da Pa. l Florlroa. rio da Silveirn Agrrra.vnnte l,o, do e udo Á e . Ha.va·: 
0 

.sr ·a L •. ixn. 8l' níio \(virmo~ em contn ;i 

cio Furtado. 1·ahyba. ·. · T , :. •. & é·~. :. , J rar;da Ros~, a g~ncia ,, s. , 
1 

,
1

, Hria da~ lOll t1ucrÕ.;, tal in.dic~ 
ApJh llaç110 criminid n." 13, da com ai·- Appellnr;rio civel n." 5~'. da comarca OJ~~:1.r,l, ~1"

1•1 e. i ª ' ag,.. i nv~r os J. de .. Azeved'J Mart-!dO. cll _ ~r~~::tll~'.:~ e.urierari Pctmi!m,.nte. e~sa media. 
c:1. dP í:ainio:eirns. Relator des. }fauri 1

1
e Umb111.ciro. Appellnntcs Manuel I OtA 1 ;. ~ . e ,. d •exmo Pr€~S . d= L~ncires e outro.::. .tornalis .\ ,n iut'çiio indu ·trial. em, ainda, 

cio Fnrtu.rlo. Appcll.rnte a J Publica:' .\lves Primo e sua mulher; appelarlo~ J. ({ i:il O ª re(lucrim n~o O · · t~.~ b1::tstleir0 ,~ r n '.\ media de> 
19

~!) (i"" eir. 
aripell: do J\li~ul'l ,foreno. ' ta11uel Amcrico, Manuel Alexandre ( cls-.~~~tt~UR"..<\ DE A<'f'ORDAOS Tomando"' pal~vra, O dr. M?.rio O • 

1
r 1 ,

1 
·.a os Paí. ~ Baixo~. r,o ·· C'm fc-

0 d{s. tl'lutor pa. ::.ou os nutos á r<'- Barbosa e sua mulher e ontro1. s :i. • . ': .. ~. ff' . ~,, n. 3... Pimentel Br?nC:.ao , accentuou qu3 
0 

p,irii ~ ,\,
1 

trio. í''" em março 
vi,,Üq do ilt-.,. ,José Flocolo, A,1>pellatãp dveJ "cx_off~cio" (ac. ri A~)?r.ivo cr~mrn;I ~x-o n;:;tor d;.

1 
''um,'\. sadi::i p2htlcs a~plom~tk.~ e 1,)_ v l'I 

11 
Trhec·o·l .. vaquia, !>"" em abril 

App llaç:io c1nl n." r,O da <!omarca ão de de:-quite) n.<' 42, ela comarca .n ~omarcari eB O~!.a s te1lectual tem p1·ocu1ad') tra,,N· 
1 

1 1~<1 
1 

abril para. n 
d(• ALti.;-oa Grunlie. Relàt~r ele~. l\-lau_ ;i.e f". Grnnde. ~ry.tre par~es: Santina ..-q~~~P~~~.: c:imi~;1iº:cx officio" n. 41 Brasil os PXPO"ntes da p~lit~ca. e Cl" /-:~: 

1 
/ ft nl'.',l<> ~

1iti~10 mes 
1
;al'; 

n1:1f1 l·urt:1do Apnellantes Joao Jua. ,nvare~ do Arau Jo e Jo!:>e Ta\·aresde <l g d J. p .. Relator h~ratura de todo..,; o~ pa1~s. A 1€'- .J J,r 
11

~·.:.il 
quim tlc CHv:

0

1lho e !lUa mulher, Sergio .. \ran'jo . 11 :~ co1~:;ii10 :ia' N~ºhre;;soa P-rcussãc do~ depotn1'.::'nto~ desses-.~?~ .-<\ fl --tir dn ri,... .. valorização da!; moe_ 
da \luda t' J.Ua mulher; ~1ppellados os O dr. Proc. G('rnl rlo E~tarlo apre_ A ruavro lle petiçüo criminal "Px of- mens d_e responsab1lld!i.d:e .!•!lll n ..... 1 (Li ,fo bloco ouro. no fim de setembro 
mf>snw. entou ou anto:,; em mesa com M rc .. ;_ fiei:,. n. '.IR d:i comarco de SoÜsa.. nado VI5l''elmente 2 op~mao es.tr~'l ,, J:1:rn, 0 ttu:.:mentn eia. producc;flo in_ 

O .J ,;. relator pns~ou os n.utos com pccti\'Os parecere~. Relator d(•:,; · Pn.ulo Hrr:icio g~ira a . con.s~derar Ol:11'- favounel- c.i•1 .. : rr J f
0

; p,1rtieularmente marcante 
o ri:TatQrin a.o 1. re,·i~or des. José A::rgravo rle> in,t. criminal n. 2. da mente a marena do .progrr.-.·o .. 110 P.uí.-('- B:iixn (30""') Durante o 
Flo colo. DESJG}:A~AC.\O DE DIA C'onrnrcn de ,João Pes ôa. Relator rles. Para coruc:Olldar es:1oa ob1,1

1 
mag11,d- rnl' mo p(·1·i<Hlo, u pro<lllcçúo <!'levou-se 

APpt:Jlnç:io niminal n.º 108 da co":' Az~ravo de petição criminnl "c:x_ Ml!uricio Furtado Ag~ranmtc O dt· ca dos ncn;sos propagandi'ill_!> m.i1:-. e1n França, dt' C('rc,1 iJ,. 10~ ; ma~. em 
marcn de Santa Riin. Relator eles. Jos~ coi'ficio'' n.º 10~ du comarca de Soasa. 1..~ promotor publico; ã.1n:ravndo Anto_ imparc1aP5 e c_u~to.,; para <.:11nc1,vr n.hr;1 <le l!l37, n 1n <·rn e.s~a me<lia, se_ 
Flo.scolo. Appellantc .Jo,;é Gomes da Relator des. Maurício Furtudc,, nio Snhino de Sousa. c-:m uma. publl.c1dade,_('0~1,b1n1~- r rL~ não :r !'-uperinr n.o nivl'l attin~i<lo em 
Rilvn; appt-llJ.t.!u a Ju~tiça Publica Jdem 11.º 42, <la comarca de Bann. Appcllação rriminnl n. flR, dn coJnar- gular a mic1ativa de,: ('S ',,;1:1"~ f'X: 10:1r, Xa uaior 1,artt> dos demnis paí 

O de". relutor pa;,;suu O!:> autos a re- neiras. Relator des. Severino Monte ca de Guarobil·a. R<'lator des Br~z ponenctaes da ~~i'?nr·ia e t,J.~ lc .,1 ,es o ,1u~1111·n· .. ria pn)clucção, durante 
'\'i··.;::,) rlo de.;.. Sí·Verino Montenegro ne,1?to. BA.ra<'uh~· ApJil·llnnte d Jrta Rosur~o O Chef.é do Ser\'lÇO ~- Imprensa t<o O do- ult,mc, ml, "' • 11nru os quacs 
Ari::-rino rir- petição civt,J n." :rn. da co- f.pp-cllnç\'i.o c'rin,in:tl' 99, do tnmo de Arruda: appellados Joiio F 1·,rncch_ Min1.sterio das Relaço.:is Exter1ou·~ di ., ,mo de in·licc , foi •·eMiivelmente 
m:u .. 1 de ( :1mpin:1 C:r1.1ncle. Relator ,Te Santa Lmiia ,io Snliu~y da com:uc·u no. Pedro Fernantles e outro!. aqui vos ccn,·oc:ou. para ,JUL' < \",'. -;a a1t1; rorte: f'o" Pulses Haixoi:., 26°1"; 
d, mha ·gt.dc,1· .JoH~ FlMcolo. Ag~ra_ dC' Patos. Appellunte ,Joi-w 1-~rancisr,, Annelluçt·o C'i\"C'l n :JG. da comarca amavd politica de dizer bem '1~ l::ra "'' ... Tch,.n lc.,'HJl;,11 24· ; nn Russia, 
v. J'lfl',, '.\f. l·ranc<•lino & Cit1.; a~J?l'BYfl.- ,ltt ~ilva; uppellnd:i. a ,Ju~tlça Publica dl' Alov.:, 3 frrnnrlc. Relator de-1. Agrio 

I 

sil sejá sempre, daqui por dt·.intr y 19· ·~ na J',ilonw <· na F.stonin, ena 
do ~. ·.\. White> :\1aTtin:i. O ,il''. rt>lator A~'t'rnvo de' petição cr\ninal n.' 3!í, pino de Br,rrns Appellantes Sebastião b'5a pJhtica de dizer certo do Bra·1!, m, rço e l.ril, d· li!. :!O"'; 1.a Austria 

~:v<1! ode ~ut:. ;1~~\:n:;;~~orio ao 1. ~:!<.c:o;::r,~a <~Yl:~::~. P~;!\\l\-~:i:to; (;uimnrilt-:o:: d11 C'o<.tn e sua nnlher. e nunca. ou então nn ra7.5.o m1nim~ ~:i "li,; .~./;;!~i!~:irl,;,i 17" ~/º ct::~t~; 
P, gruv,1 de petit..io <"iHI n. !11. da ('1)- Fc:1.C'ndn rh, i-:ftado; llJ:'.l?ravnclo Fnrn- ~~j~~ln,ln d Yenrrand:i Fr<•ire da 

8
il- ~~rssi;~/~a: ~~aj~~\~~~e;.,P~~ti~~.1~.1.di- 1.1 na All<'marha 12" ; na Sueria, 

ni-ca <11--' {'amnim1 C.ranrle. Aggravrn- ci~C'n Solano 'l'orre~ . Am1ellnC"iio civel n 71 da c0mnrcn; 1'ennina.do O seu discurs::i. 0 dr 11 no ( anarh, F;nl·india e, ,'orue~n. 
te F:lvi,lio lh1rrct,i S{'rrão; agg-ravad:. A;..!::'ravo dC' Jl(·tiç:i.o cive1 n.• :10, da rJ.-. Campin~ r.randt• Rt•lntnr rle!<. Rra,; Mario de Piment 1 Brandão c,cteu a 1ü na lTu11 11 ~1·· ·: na lJinnrnarcu, 
u. '.\Ia. a ,h- Loutdc~ Tone rle Arau·_ cnm11rca dc t c;ranrl<'. Rel::ttor de~. P.aracuhy. Appe.llnntci:. !\-fanuel )!ar_, pala\'Td ao dr. RRnito Almeida., Ch•tf' i.; n: Tnglat<'r1a l' Le>tonia, 7" ·; 1w 
jo. f'loclnarrlo da Sikcir,1. ...\~:i!raVnnk, tins Lo~<'~ ela ~ilv<>ir.a, :--ua mulh~~· e O do Se: ,·iço de Impren5l d:; Mi.·;. ;ft' Rul~tir:a, , , no f'hili·, 2· " 

I,Jer 1 n :7 dv c·í't1Lil'('U ,h· Alaitô~ 0!i\'t•1ra fen('ira & Ciu.; a).:'i;ravndo:-a dr .To:::e Honornto d.l Co:;ta Agr,t, Hp_ rio das Relaçõe.:. Exteriores. o di. F.~ .\ prnrlucc:au munrlial dt.> Cl'rtOi-i me:>_ 
G,nn,lf>. ÂJ?:!'r8Hntt> Frnnnlinn )1u_ Ottc,ni & Cia. pP!lados O$ mcc::mos. ~ nato Almeida hi'itoriou. dOC'UrlletiL•ri·lg leu.; P d<' <'<"rto~ <"Omhu ... tJ\'C•i" (lue cm 
ria ,J (',)nce)do •. João Joaquim dt' A~i;ci;-avo de yetidi~. C'ivel n." 32, c]a ErnlrnrR"OS ao ncrordno no!< autos dP 

3
bund: ntemente, 

0 
descaso :o,n r~•i,r, :!i.l!; já .C' t h,l'\a ,pnsí,·Plmente forte. 

Carv·ilho e 1eu1: mulh1·r; ugl(1·avadr,~ l'f•~.11rca '.ie C,ua..t•r.·h11u. Reln';.o.r de.,. anpellnçãoÀ civ('I n :Jíi, r1n comnrcn <le !'=.e fall'I. do Binsil cm certos i. rn..-~~ uJ.;"n1~ntou de novo e, hnje n ttltinj'.?iu_, 
F.P,gio !ilune da ,rotta <' sua mulhl'r. J_o"l' Floscolo: Agi;!if!vantcs .Jo,..e Mnr_ .J,1:io Pessoa. Relntor d(>~. Paulo ITy- tran eiros e 

O 
perigo das 

1
,.~ !r<.l Ptll det,:rm,n,1iiu caos, cifrn !-uperior 

o d1r: Jo é Flos('o\o pa11sc1u 0,1 res_ tinS do :Na$c1~1ento l' i:.ua . mulher; 1 ;rn.e;ío. F.míiari,.-:nnte., ('ytlronio "\1ororó, f!nciu~·iosa~ viciada" e erronr:as vi• ;1 clr l!l'.!!1 
pl>cti\ o· auto no 2. n•visr)I' dc~t:mbnr- r,i?u1·ava<lo,.,_ Jou_o 8('nto dn SilvH .Jo_ c;un mulhl"r e outros: emh:irrados o bel. h., 

1 
cl' . ára exL.erloi· por meirJ'- E,n março rl(• HJ l'T, n producção d<' 

garlor ~\:v1r,110 Montf'ne~To. ~é Hent;o c1,~ ~_ilvu e> ~ua mulhr·r. .T.)~é- <ln ~ilv~ Mouzinho l' suu mulher. _1cua~8:S P O :,v·.11t"f" roine c•ll'vnn 1"s1• riP tS".". a d1· uço de 
,\g·!1.\·o dt> }.,('l1\,1<1 c·ivel n'· :1:~ rio A)1p~!laç_ao c1ve>l n. 49. da colllar<'a P<',lir\r, rle lirPnça n. 7. prof'f'clentc ile clande~tmos. Ajun.to~ qu!.º. S- ':.-· i7· a dt• ,;';,(' 0 ele ti:!·· 0 • a de cnrvüo 

tci1nr1 ,fp ~ 11·. dn ,,,marca de \faman_ rle raJaicn-as. Relator <lr. Hruz BH- .Toiio rr~~ôo Ri,lator prl'sid<'n+r.• da de _I~pr~n!'ia deseJa'~ .. e~ 1~1 em,;t- r,• ;281'', ,• ·1 dC' pf'troleo de 1:l"·º, 
i.:uape. R• ltt.lôr de embargarior ~CYP_ ra<'tthy. Appellante Antonio Francis<"o I f'órte. Renm·rentf! 0 bel. Luiz Rodri laçoe.s d~rectas com_.,.) coi:1espor.( / 1 .\ nctivitlnd dn indu tria <le <'OOl'l_ 
1·:rio Mont,.ne,llN. Aegrovantt-' o E:spo Barbo-a ou '·Antonh> Alves Barbo,a" ·· · tes da imprensa e~trangeira .. 1 f.rn ,ruc·çiir ·, n,

0 
mnrcn indic(• tlio forte, 

l·o d, Cc' r,r til Lin, ri" Alhuqu<'r_ ,ua mulh~r e oc; int•noreM .Jos.f', )1a,;uf'i I f!tl;.~r·~ii1:\~,n~ignuiln~ r, n·spl~ctivos ac .. d_e factlitar-lh::-s. rm ludo QU~-n~') Cº 0110 0 rl;1 1'1ocluc·çuo indu.ttial. O in-
((Ut?. r· Jlf'(•C'ntad,:J pelo dr . .JMl' ,Je P,l• ','.r" ... '1;1ª,,; rª",up

8
e11

0
n,nu·,

1
"h,-,~prigio Dczen·a C'"wl:"·;,"'· ' Bttv

1
_ae
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ss
1
·
1
e. qªºuerscu

1111
,
0

1rcna
1
~•n-ed.o~osm1q~'

1
'.~r-> ~~n dif'l• do quantum du commercio mun_ 

Av1l L ri ra'lado ( h1i tovam \"i_ L ... . . ~ ,fiai_ tolDvr,11_-l' d\"! 11.1.· .. , em relatãu 
( :?· • de l Appellação civ<•l "<•x_nffiC'io" n. :J71 clareccnd0-os. quer lhes d.1r.u0 r,i.: l!O primeiro tr1moo:.tr1 df' H!:36, e:>. não 

(J ., ,,· 1>1

1

cv~~r°s ::~~i/ºB";a~ 'k~e:0
~:~::ut;_A.F.~~:

11
~:~t::'ª~~:n~:1 ARTE CULINARIA :~-~~~.; ~Trcr::l~~ord~-o~

1
t~;t~r~~,

1
~·Jr~~ dl- j> ;nre, 11n ª 7·1; á medi(ln de 192~ 

Joaquim da Paz e José Avelino Burros 1 'T'cm1aram. a seguir, a paL\TJ di. 

vu;:1:~~;~" Ilna~~~:c~r1~~~ ~o~lh=~tos ,Jto Maria das Dôres Ta\•are~. pro. ~'!~1?;"ar!'::t~l~~~~tái';~~~gi~~~r· t ;~~ 
ilpJwllacão civel n _ !19, da comaJ"ca d<· fessora diplomada, avisa ás dls- : mede o empenho f'm bem sl'n ir :13 
.Joáo Peesõa. Relator de!;. Paulo Hy_ tinctas famllias desta capital, Qifíiculdades que be lhes dE'Jx1r-am, ctr-
pacin. Emhargantr a .Fnzcnrlu do E - que lecdonn e executa. mediante : monstrando tC<lo~ a m 0 lh<1r J ôa ,·0I1-
ta<ln;_ <'mba1·gn,lo O or10 Pnt's preços modicos, qualquer serviço I t.acie para soluç·1.-o ctn pr i"l 1,11 :.i. 

Quer aJugar, vrnder ou comprar ca. 
sa ou terreno? Procure o Escriptorlo 
de Procuradoria. MINERVA, á Rua Ma­
f'iel Pinheirn, 3(16, sala do 4.° Cartorlo 
do Tabelllão Trava.ssos. 

Fo1 rie,ignndn a pre~,rnte \llCSRii.o para concernente á Arte Cul1naria, 
1 

"ünLento do Go~t:·no brat.:i: .o f' dr'S 
"~ julgnme>ntos respectivo:!!. como se.1am: bôlos decorad06, sal... 1 ~ 11c; .1ornílcs . -- -- ·-~----- ·--

gados etc. O I'.Ilni~ll"> PlmC'1,lel B1 tnf'1-to r' -, ,, " t-".) h m ucc~dtda a solução cfo 
JULGAMF:N'TOS InfÕrmações á rua 13 de M&io, "errou a seguir a s .. ssão. tendo pio .. e fo~St a :1.a1s consentanea., l}Otlci. 

n.º 656. ~~~cl~n!~arc~rr!~h~~e~s s!~t~r.: ~=~~':eo~º~ :m s~~sm in;er~-;rsr.s~~ 
ªº· to ç p 4U ti e, :ar 



A UNU,O - Domingo, 12 de-setembro de 193i " DESFO:BTOS CARTAS DE VIAGEM 
o JOGO DE HOJE: "UNIÃO" X "FELIPPÉA" DAKAR 

A p:~rtida de .. f,c•.)t.ba11 ·· que ,.e 
havará hoje entre a., reprE'sentações 
do "União" e do ··Fflippéa ". em con­
tinuação do carn!)eonato da cidade. 
está C.:Lspertundo forte and~dade en .. 
tr~ os nos~os dc,p:Jrti\tas. 

Apezar · <le sP pn:;ontrarC'm :;m~.Y 
um pouco afastados da vangua '.'d;\ d3. 
tabella c1fidal, o ··malch" ria 1nrdP 
<l :- h .. j~ sr ti u:,,pida mn is um Jos l:,o,-;s 
encontros da .. L. D. P. ". por~ue os 
rubros e os v.:rclc.::; -ão advçrsariu.; <:1.:e 
luctnm com intrn~a co1nbativ1d1·.;•). 

Os lino~ypistas Introduziram medi 
ficações na ~ua equip;:,. de form:'s ~ 
t::..rnal-a ainda de melhor ·· perJoman_ 
U: .. pam o 2 ' turno do certamen cor .. 
r ·nie. 

O ··Felippéa •• f~p-:,ra contirmar o 
triulllpho ton~uistado sob:c o ··u .. 
niJ.o" C'lll nbril de•le znno. n~ra ü.:;;o 
llvand·) a c·ampo um "tram"·c,üdado .. 
:-.1mentf' r.rqrnr.'.ldo. 

O juiz indicad~ para dirigir essa 
p:-L:ja Joi o "sportman" F\:-·rnando 
St.ix2s. estando a pa11icta secundaria 
entregue á direcção do .\r. Antonio 
R'Jclrigues de Qm'iroz 

O sr. Paulo Ferrt.i'"a r0p· es.~11t:1r1. 
a Menl 1ra em campo 

OS "TEAMS" llO "FELíPPJ!:',\." 

São os .seguintes os .. teE1,n:; .. <io 
.. Felippéa" que (;,1 defrontarão. '11ojC'. 
rom o ''Uniáo'". 

Cunha 
Biu - Ch.itj'uinho 

Zéquinha - Enrnldo - Alvric 
A<:'cendino - Zén-::\'O - Berto 1\ürio 
Biqunra. RP.;ervas: - Zêah'es - Gc,. 

dofredo Nathannel. • 

2.• 

Atha1~asio 
Augusto - Paquete 

Ernani - Zézinho - C,11isto 
Badú - Bicudo - Americo - Pa 11 

.) 

- Martins. Resel'vas: - Severinv 
Appoloni'J - Cabo - Mç.r.enciJ. 

nadR.-:" pe.los exmos. sr.-.. dr Al'if.'--'l:liro 

I 
A· tarde t~vP. lagar e f'J~((mtro doe. 

de F1gue1ri>do .. gov~rnact.-.r do E-.t.,_.ao adultos, prelmunarme!lte J'jg~ram C\'­
coronel Antonio Thou.1? Ro·Lw·:Ls: 2os. "teems'", sahmdo o ··1r1'-" ve'l­
ce,mrnanctaute do 22.º B c. e r":·(ln:l I ceclor por 4 X l. 

~cl~~\?ci~e Mtrt~1
;,ad.;() ~~~--t~\t~.:d .. s!~::,'.. d. o~";: 1~~.g. ~~~-~1;·.~~li~~~:

5~.~r~. :~~o~~ft. 
prct1v:rn1~1.te. mas cc.,ndiçé>is, cada qual mais mler?s­

C. l:tnçament'l:s de peso t"' d:.1.:·clo. lc- sad~ r 'lra ooter a melhor da t..arde. 
rãa cc:110 p.:3trono) os ·~enhoi:e,c; ri: O :'ln~" sahiu venct?ndo por 3 x 1 
Aloys10 Raposo e dr. Jo;·i > \h•duro"' O JUtZ adu~u a c.:onlent.o gnal. 

As co:ridas de estar.~:~,. \ ~t: ~dl•c\~ Dq.:.~1.s cio JC.go, n. director1a elo '"19 

;c~~~~a~~~1~:· r~~rãe
0
xn1~:.

111::r~~i,~[; .. ~·;: j;g}tite\º'~f~~~~~,1~d;n~ SL~d~~depr.~~ 
th.::..u, de Oliveira. dir...:~I ·.;~· d0 Lyc·~LI fuso Cüpo clfl cern•.1a. 
Ptr'.lhybano, dr. AnniLr! l\Ic•Hr.i. di A' noite houve '.1m:1. :-c.ssã:> no "19'' 
rcct-:.r de Gymn:.1.=.,o Cr1r'1 1:·o Le·-lG e a fim de s:;:r i:l ilo 'l president~ d:i 2.-; .. 
á ~ra. Hc rt .'n:x~ Peix!I'. c111·t'1·tn.1. (lo H'mblé~ geral, ,·nbPn<lo n cl~içfro ao 
Instituto "João Pes~ó,L. n. 'Valdemar Leite, prc.5idente <lo 

A;; prcvai.; d." pulos er11 nlt11•:.1 f t•:,: ... Iri~·· 
t .n'ão serão d~tl1cadas aos ~enh:>ns Fallou o sr Prclro R1bP1. J. :~.e i­
dr. ,José de Cílf\·alh!J, _.;r: ú•:...:, d~ 1·a.. drLte do ··rn .. bf'm como ) (ir .. tot· 
r:itnl " cc-..mmandanlf' T..1:.!l .~ Cunha. J·:0 & Pntri"io, agrodcc··wlo o ·.r. \Val­
Capitão c1~.s Pl')rto\. 11<-··· · t: ,t~h.!1, n demnr Leite. 
Cabo d? guerra lerá rrnn•> pt1t1rr,o 
o sr. E.stevam Gers"n, g<>r,:~1·.,:, ,1;1 ,. i·­

v{'jq Brallma fm no•:::n· · ~J)lt:1;, 

O quad1~ otficia! ri.? \'C,:i ball rll') 
C. E. P. tr('mará n~o: QIIDn.c f :-.Lxla·,_ 
f2iras da.s 8 ás 9 hora::. 110 1 ~rnDu {:,; 
parque Arrud'l Camar:, 

O sr. Manu"l Quinidio ~ol:,i·.•! e.,tà 
er,carregado ela~ inc;crio ·'),.s p:x.k J_ 

cl ~ r procurado diaria1m11,~I! no ; ,- -
C'e11. Parahybano 

IRIS x 19 DE MARÇO 

Cc.mmemorando 'l Dia da Patria 
realizou-se no dia 7, uma testa 8por­
t1Y~ prom::-. \ ida pelo sympat.hizadc, 
·· 19 de Morço F C. ··. no 2:u c:uur.o ~ 
avenida ~Vlaximlano de Figu~iréd'.) 

Pela manhã Jogaram os j cIVf:nis, sa­
hindo o .. 1rit) .. derrotado por 2 x O. 

Gl!ARANY SPORT cu·.: 
Haverá hoje um rigoroso ',f<'!m(, t"m 

conjuncto rntr{' os cmad,;1·::s ,je.:,tr:e 
club 

Hoje, ás 19 1 ·2 horn~. ha1 ·,.,··.l n;11:-t 
reunião da directoria do Gunran;,-. 
para tratar de t'IS·umptc~ de lntPressa. 

A sessão terá lugar á rua Gama 
R')sa n.º 43. Rogg~rs, residencia do 
presidente do <·lub 

TRED/0 DO P-H,l\IEJRAS 
o directr l' df' s.p:: rt desl.~ club. con­

v1d1 todos os jcgndore~ do 1.0 e 2. · 
quadro.s para o rigoro~o treiuo ho.ie 
ás 15 hera::; da tarde 113 campo do 
.. Sol Levante' 

Pede o compareciment-0 de t'Jdos 
como sem falta. ·. isto o grande jogo 
d::i doming-0. cem o valoro~o "Sol .. 
LeYante" 

Viajar é expzrimentar a cada mo­
mento. me~mo em tf rras de que se 
tenha conhedmento .. de visu .. ou de 
leiturast, an~riorcs. 

I.:,:1 o ~e explica pC'lo erro das pri­
meira,; impressõe.\ ou pela phr.ntasia 
jas observaç5e5 lidas 

E' geralmtnte difficil a qn~m faz 
liti.:ra Lura cte v-iagem libertar-se de 
,:lima favoravel ao l,;Onho que a to-

~'6:e_en~~:~~&~~~~~.ª :S :~~'~e~t~:vé:n;\~ 
1uder- dos aglomerados humanos. Dn.­
h1. muitas vezes, a inexactidão de qw'' 
se reve~te - e ccnstltue i..s.\;o ::,ufl 
,orincipal falha - e~e genzro lit:­
rntio Dir ~e-ia necessario menttr 
para agradar ao leit.or cuja imagina­
cão é :-emprl' prediga para com fac­
los ou civli2:1ções distantes. 

E<.;crever r~alidactes seria ctesencan .. 
ta.l-o: o qup ainda nã,; se viu parece 
sempre o m:ilhor 

A isso tah?Z S? deva a pcpularida­
df" df' Pi·:1T · Loti, phanLa•ioso nar .. 
rador ct:- \'Ü iens. que alterou o ka­
lendario em beneficio da arte, \'t>ndo 
esplendor:!) cte luar no mai::; bellc es­
pelho ele agcai, da t::-rra - o Bosforo 
- em noite escurc1.. como t1\'era 
ma1ctacie CLe :erificar um dos seus en­
tices que s':' deu a:, trabalho de exa­
min::i.r as dr\. a-· da.!-i narrações com 0 

kalend::i rio 1u mão 
Aquella fe!. ta de luminosidade e re­

flexos multi< ôres. da discripção de 
Lati. corrcsr,"ndia segundo o con­
fronto das c':1t.1·.:., ao 1rgror de uma 
noite sPm It:ar 

Mas . .ser exacto ponto p:-r ponto é 
quando não de todo impo."-~ivel à ob­
~l\'acão pe.(:,·oal. seno cbstaculc o 
uma n~"'..rrad· a que ~e destina a im;­
truir sem e1.fadar €' a transportar a 
leitor ~ mu.1dos desc::mhecidos sem 
rottbflr .. lhe a 1llw .. ão de que nada ni.aic: 
resta Ci.gno ~!e admirac;:ãc ~obre a 
terra 

A INAUGURACA-o HONTEM DO Exigir de uma .simpl?s clu·omca de · viagem rigorosa precisão. corno dadc 
~ informativo. é demais e importa em 

• :, , , querer comparai-a a ·-s famosos gui1• 

CINT.1 THEATR o "PLAZA" i'c°ar~i~i:.~~~ :i~·r::i'va~ã~en;.m~ut 
SECRETARIA DA L. I). r. r .. - , _ i. • ~·~~lo~.iab~~l~. es~

1
rv~~1

1
J~'\l~pe~g:;itic0 

Na secretru·ia da Lig-a DesportiY.1 (Conclusão da 1.ª pg.) Agradece a g::-ntil!:'za extrema de> pe~ei~i~t:~i; ~oª 1~~~.ur~em tão µoucc 
Parahybar.a precisa-se fal3r com os ·ua cxcia. o s:·. Arcebispo Metrcpoli- á terra. sem preoccÚpac;:áo d~ forro'! 
amador ~s abaixo, no pnmeiro expt>. tidade com urm\ c~sa de ctiH"rsé,: Ll::II10 d2ndo a sua benção ao acto d~ neIT! pretensão de ~er completo .,into-
dient::! da.e; 12 ás 13 horas. e no .;egun- àil'J'na do .-c-u prog:esso não teria cn- ua 'in:rng:uração. Como nos ,·o~-s.:s me a ,·ontacle para traduzir no pa1;el 
do .. das 19 ás 21. hor~s. t')dO> º:~ d:._as co~trado O ambientt, !}ropricio á sua L.1res, ~enhore.s. aqui tambem. Deus as impressões de um medico em v1a-
ute~s, para_ effr1to oe regulanZ"(?º rea~izad.o. reina nesta casa gem, colhldo.s sem .s:,,-stematízaçãc 
de mscupçao do:; me~mo"' an:iad.ore'>. Sou t~temunha imuspelt.:i porq E á vós, povo <la capital. a emp::-e~:-i mas com 5:inceridacie. para os me•t: 

El.t!afõgu - Appolcmo M1ri:i.n,:1n e I out1.05 intcre!-.."'es não me pr:ni::.em .1 ºntie<>a ne:-,Le mom, nto t'SLe thea~ro rimígo"' do Brasil 
Edga:d _Fernand.es. 12). .

1 
,.,· .,, e~ta empresa_ do quP os ot·.:i.ndec;, m- -ine~a aOSI \"'~··os- cmdados e aos vd'<:.. Ao deixaI· Pernambuco a bordo :Ir 

~ehpi;.e~ .~ SeHnno.do N. s.1m_~nt.o. L-re~e~ do cora.-.,lo. Os i:neressc~ d·J -o~ c~·inho.s. De \"Os wlicamente de. "Lipf!.ri'°. aa frc·ta o.a Charg;UE.' · 
Joao B.aJJLJsta da .S1h a f' Gaud.ncw "-mizade pelo·,; laç..IB que souberar:" oende a ~ua pro~pt>ridacle ou a suJ Reu.nls fazir....o rnb certa pressão pr 
Cip1tuhno de SOU!>;a t31 , .. ,:onquU'tJr O enthu~ia.smo sauio de~·~ ctecaJe:ncia. Joga esta pedra no xa- \-enido · ,xL irúo1 mações di\·er'i:as con-

Sport _l:I~be -y1centP Ra1:o~'J e d. dyn:.:.mico Rí'nato wandnley: ot e;on- :lrez àc..; YO%os prop1io mleresse~. t:íl os vap:res dessa empresa de na. 
Palmearas - Victor Perruc1 e Ade- flanta qu~ sempre mf> inspircu Emi- p:::rquc tem plena e absoluta conf1 .. 1 yegação. 

l'ilo de Sou.~a l2, lia Go:1çalves elerando . .se gradali\'a- .1n<,;a LP1 \'J so uv;_mc. Povo ec S-=us barco....:. embora de marchr, 
Pyty~guan-: ~aldemn.r Borba íl) mente pelos proprios e.sfo.rçcs ele sua João P ... s..<;óa. eis o vcsso "Plazn ·· l 1ent~ 112 a 13 milha.s horarias1 sàc.• 
Ur.1~,. - AlynJ Delgado <1). mode.stia ae s.impl~ aux1har elo com- Tomae conta clelle. E' voc:so·· 1 de relaiivo conforto de bôa crcada-

mcrcio e a sizudez de caracter e ci~ be~d~i~ei~~~ç~-~10~0 ~epcu_i/~d~a~l_dªJ~ ee~ !<:c~~ª-~-~c.!le!~~~~~s_zsa.pcr outr"' 
1\-IOTO-(;LUBE D.'.. i~ARAHYBA acgi5C·interes.:rs Qt~~ sempre manife.~·- Góe . que em hgi~ras e s1gmficativas lado. poss1b1hta ao viaJànt.e sul ame­
Acaba de ser fundado nesta capi tei e manifl~to pelo crescente pro- palav:·as declarou maugnrarlo o Plaza ricano a curiosidade ainda maio: 

t~l, por um grupo de destacados ·•.spor- gre.sso desta t.erra que, se não é mi: corn;rJlulando-se con:. ~s. s.eu~ ctirzc- para os bra~ileiro·c, 'de conh::.cer o 
tsmens", o ''Moto-Clube da Pai·a nha por direito de r.ascimtnto, e i.:ores pela ~u=i. louvavrl 1mc1at1Ya t.e!·- cu1,inrntc clc.•11de emigl'Ou o braf'.'O 

hy~~;ingo Ultimo realiZOt\-~e n pri. ;~~h: ap~;~T;il;!t~11~~h:dl~~i~~j-• l~r; ~~~n~~CS~~~id;~~fl~:·~~~~t~~an~r;;: ;~le,a f;~.Íl~~Íl~CÃ~~~U~~~O~:~a~r~nl~~\'Í~i; 
meira scs·_ii,o prep2rc.V::;:h I.L uov, ccr:a de meus filhos, é a tc-rra dos Y & Cin. Ltda TC'rra àe Santa Cruz. 
agremiação, sendo eleita. .1c,r <.lt:Cl'.'.:- meu.s net::>s. Em --::.guida foram visitados tod~s E nto se ciiga dEsprm·ido de en-

WALDEI\UR MIRANDA 
não significa h~p1ta! para Lprosos 
São hospitaes de ~lamento para t'.'.'1-
c'as as doenças infrc.t:-contagiosas ~ 
ainda para os ca·oo ~uspeitos ou dt' 
c:ormmicantes que Iicarão ahi em ob­
snvação. 

Si a côr e a situacão social separ~+1;1 
a população:> nativa da popu\ac;âo ('1-.' 

ropea. muito mais o fazem os c"'s · 
tumes. a religiã:> e a hngua 

Mesmo os nativos cte· c.;erta in:-,,tru:>­
ção, rl1go alphabetizada\ cc.mo o 
chauffl urs que já se vest.em i eur.J .. 
péa e :eem um :-.ian'.lard de viela ::iLl­

períor a.os dem.üs, falnm r,OL,CJ ot1 
mal o francês e se conEervam fiéis u 
lf.ligião ele .scu.s antepa:; ados r un 
parte nos seu::; costumc-s < o motor)~ t:i 
d::> meu carro. tmbora vesti:io á e1U·o-
1Jéa. tra1ia o braço cheio de pul::;eh 
e onlros enfeite.sJ 

Para penetrn.r no;; :emplos do cul­
to indigtma é precLc;o faZ?l-o com 
grande respeit:;. de pés de~cal<;:os. t:' 

'-.:..men1..e depois de devldam~nt a:1 
torizado 

A mim nã~ pareceu. dada n minh:1 
ücsprecccupa~ão rnt ,1~s11mp1.-0<; de'.'-.:t 
natureza ;nt.e:-e.'j.se maior na vL" 1.ta :l 

um ct~es cultos onde sP mi::turam 
r"'lígíosídade e surperstiçá'J amór ~ 
mystico. . · 

O negro é um dominadc pel~ for­
~as m.vstnio'iftS da naluro·a. ~:eu .1f'­
tichísmo em tudo se manifesta_ I i 1 

111dument1:1ria e nas altitude-e; apon­
Lam os ir.dicios dessa ment1:1.lidaCe 
tatuagens .symbclicas, C::i caprichcsos 
e a propria maneira de orar 

O que admira. numa ,·i-:ila d? c:n. 
juncto. é a robw,tez phys1ca da r. -
~·a. S;io homens altos, muscJ.lo'50.:, e 
mesmos d-:itudos de certa bt'lleza cm· 
peral 

Su'\ \'e.~ti111entn ,:;.emelli1nc.l1 ",r(ln_ 
cies batín~. g-:ralmente de cor b:·an­
ca é que os toTna feio. . pondo 1 
mostra as saliencias e demai, jEfor­
mi<iades que. caracterizam o e~quele~0 
facial da raça preta, emquanto xeul­
ta sob suas dcbra, os contorno!> e: 1 
corpo \ iril 

Outro apecto curioso para o obse:·­
Yadc,r medico e em dc~ccórdo CCB~ 
as condições 'preca rias dn vida colt, ~ 
nial. e a pequena frequencia de af­
ft:cc;.õe.s cutaneas especialmcn~e de ul­
ceras da perna. Não ,;e vr~'m ro,endi­
gos de- pernas ~hagada"" õcm cl • .. 
phantasias a mostra. Os poucos que 
apparecem são mutilad~s e invali :1c, 

Por tudo i!-SO Dakar sur".lrl'll~nd 
e agrada ao viaJante que nad:l e..-p, -
rava \·er. a n~o r;e-r o famoso esµ, 
taculo aquatico da caça ao nickel, cm 
(,!Ue negrcs mergulhadore, ~ ap,.-ox- .. 
mam do5 1.:aporPs, â entrada , ,(:.;,.hià;. 
lestes do perto, para apanhar mo• -
fas jogadas ao fund::> do mat !')rlo 
ur~ta<:, desejos-;~ de nova-: sen<:"l··ócs 

A.pTeciam-se, realmenr.e. attavés Ja 
-1aridacie da,;; ugu..1~ nu.nen.:.,; de ver 
iadeira belleza · 

Outra nottl de cnrio:.;ic'iacl?-. e qll 
üz bem com os sentimentos da 1 dÇil 

1egra, é o habiLo e.ias mulhcrf:'S tu 
regarem tomsigo. i)C'r toda 1nrtc. o 
producto dos seur. amores, em •:ez d<· 
i'ixal-o ao ab:mdono. em ca'-n. 

E náo menos interessante e n mi:1. 
neira pela qual o fazem: traz.em-n" 
~guro ás costa.s, como &e fossem c,.­

·.·algadas. 
Um'\ r3.ça as-sim n5.') é ind1gn:'I úe 

, iver. Bem ;1om· .. o Bra-sil un ani,....­
:ar-se da sorte ct-:s homi?ns de i.;01 

maçãc. a seguinte directoru. E. insuspeito. dou O meu Lestcmu.. os deparlamento~ do elegante ca.:;1- ·c,1nto rara. o homem de intelligencui 
Prcr.;idente, Aloysio F'ranr.1: vi.·e nho de que e.ada grão de areia ct:stc no o contacto cem a ci\'ilização negra VIDA ESCOLAR 

Solemar R. Botêlho; 2.0 dit·>. Ben1~r- :u·_·le cte alvcnaría que se lnunrn na Aos prcS('nt.es foi servida uma taça Seu5 c~tumes. sua religião e a histo-
dit.o, Ignacio Vmagre; 1." f..e,~rcta-io r:iaJestade de suas linhas :i.rrhitccto- de champagnc ria dos soffrimentos por que tem Gymnasio "Carntdro J.eão" _ Pro-
dine Couto; thebourE:iro. Ca: ias J.tvr nicas. n:pre,enta um esforço de von- pa~~ado seriam bastnnt~ para aguçar -eguindo na campanha iniciada pela 
teiro; d1rector t.echnico, HdJc,n ,: r tadf's c1ue se uniram pera vencer. A SE...;s.\.O D.\ ?\i0I1'E o espírito do mais frio ob5ervador. qu~da cto Ctirw complem...-ntar para a 
de Olivelra; serviç~s rnedi·:·1..~; ri;;;.. Mas o que valeria esse esfor<;:o, o Dahi a emoção com que todo,;; nós. turma da 5 • séri~ do artigo 100. os 
A,
1
;c

6
.,V'3q1oueRR

1
_
0
P

1
~
0
smo elaG,ncb~·Ç

11
•
1

h·.:,\,/,·-,e_/ºpªrºe~ que significaria essa união, se a cada A' noit:i Q Pl:ua realizou uma mag- os bn:t~,ileiros começamo.::, a divisni ?~tudrntes do GymnAslo "Carneiro 
,. .... ~ , lijolo que os artihcc.s c:llocaram em nifica se!';,fao exhibm~:o a linda pel- a entroda do' oortc. de Dakor cuja:,, Leão" orgPnizaram uma· commi5são 

siclentes ho11orano~. ~llA paredes náo C"Orresµondessem licuht ito~l' ~larie. c::>m Jeanette Mfic encr,stas um pÔuco eleYadas lembram 1 fim de .s.oli~itar O apoio do gcver. 
uma palavra· ele rstimnlo dos que so- Donald e Nchon Edc\.v · Film de rar!t ao lo11ge, gu:irdada!-; as devidas pro- nadcr Argemiro de Flgueirêdo, Jt:nto 

Quarta-feira realiz:u·.se-á. á, .19 ho mente. pala\Ti.l.::i tinham a offer~cer, t..ellrza coni lnU-"ICa encanlador::i, porções. a primeira mctropole bras1- 9 bancada da Parnhyba. na Cimara 
ras a 2." ~essão p.nn a qual sollciLa-se rcm O ccncm·.,;:o inestitnavPl do.s que não podiam ser mai felizeo elo q,L lc.•ira. b TÇO de Ruy Barbcsa. Fe<le!·nl 
a presf'nÇa dos intcre::;~ados. ccmpreh(ndrram a ncce~'lclade de f~ram o~ ~rs. Wrinciniey & Ci.1. No Senegal, como nas demais colo.. Assim, estlvf'r:am no Falaria ela 

offc:-tar á garrjdice da cidade joven Ltda . cs~olhendo essa empolgante nias europeas juxtapóC'm-s~ ~em n.: · Redempção os preprtratoriu.no~ Cice­
os at3rios de·:.t.a 110\'a roupagem? rin!a P~tr·i inau1,rc;iaçlio do seu m..t- nhuma menlfrs. ou assimilação du.n ro Leite. Samul'l Gilvert, Paulo San-A MANUA F:~PORTIVA EM Ç0'\-1 

iHF'.\JORACAO AO 2." ANNIVERSA­
RIO DO CENTRO E~'l'l1DAS'l'\L 

PARAH\'B.\NO 

E (.•s:.e concurso não teria appare- gestoso cinema pcpulaç6es de raça, costumes e reli- re:, e sevnin'J Velló~o. qu?, em en. 
cidc F cnerooo cspontaneo como o A casa e:,-tava compl 'lamente ch?ia, gião differentes. tendimento C('m I') go •crnndor, r;:ccbe­
rebeflto exhllberante de seiva, da \·endc-se !~e.o;..mo grande i:,umero d.e A~s brancos todas a<; vantagens de- raro de s. rxc:ia. int?iro ~\poio Nes.i:;-!':! 
~em:mte p,:.,rdida no seio da lerra ds.- pp~·1·s~~~c~~~~t}~ft~,' ª,,,. e~~~~~~~~~~~- pe. \ a~~-InT1<1·nn1lces,addam,,'1nlts11atrçaãçoa_op,riovilceo~1niamd~1·,d1·~ sentido. o governador Argrmiro de Fi-

A fim de c'Jmmcrvrar mais b?'ll!lan- di·,c~a. ~:e a \'U,ão :idmimstnniY3. 1o u " ,. ., - J gueirêoo endereçou exprc..t::.;ivo te!:·_ 
t"mente a passngem do segundo an:1i. 1 Govêrno c:o Estado nao ti\·e'-sc vis- O :inp.3.relhamtnt.o do Plaza dC'1xou e a posse das fonte·: de producção,. gramma ao deputado Pereira Lin~ 
v~rsano de sua fundação. o C·:.tro lumbra:lo O imperativo de transfor- a melh01'. .impressão. J:)Pla_ pureza ~o enquani:c, a populaçáo negra, esnan1 Pc.r designação. ainda. dos quintan 
r-rud,rntal Parahybano rr,.solv 0 ·.1 .n~ mar o facits <.las rua.<s e da'i praças sc1.n e m.tiJez de prCJerca_:J, .con<:t1- c:as su.:-s proprins fraquezas e do re- nistas do art. lOO, n commi--:~ã·, qiie 
cluir no progranur.a ctns f,..._~f-i\(:.:,.:i.li~-, com a nova pavimentação e C'Om a tumdo. fm'.llment~ stm h.sonJa. U!!l tardamt•nto de sua eYolucão. traz so- e!-teve em Palaciu commun!cou no J'C-
um,1 manhã esportiva. de Qt.?e ~ ac:1.n artistiC'a r fa~ta illuminaçfto das 3r- conjundo àos mais llCl'f...itos br~ os hombros o peso dos mau, ru· vernad'.r do EstPdo. 0 gesto do!':-
cncnrrt.gacto O ~:. Manurl Quimdto. d1- tcrin.s mod!:'rnuadas. des misteres da vida. alumnos do "Carneiro r..eeo·• e"co-
rf'c.t:,r do 0-:.pa1tamento de Cultura Nlo .~e <..onstrorm palacio:, rn, l'd"S AS SESSõES DE HOJE - A lUATI~ Para C'.:. branco:-;. o Hospital <'olu- lhendo s. excla. para homena~r'1cto 
Phvsica daquella ,,gremiaçáo. esburacadas. nem ~e aventura o trai:- !\"AL INFANTIL niil com servico de medicina, cirur- <lo qu::idro de honra d! formntur1. 

À manl1ã esportiva c,U::! se ren.!.iza; J. .seuntc de bóa fc na escuridão propi. gia e maternidade; para os de cõr, o tencto O chefe d'J Gon'.·rno ~e mostrndo 
no dia .10 de outubro r.roximo. co~, eia ao crime T~~{~-0 áJ1;zae" I~~::ial;~r~"· .!~a .. 91i~:: Hnaºs~J.lital e a Maternidade dos Indige- muito r~conheC'ido a essa prO\" dr 
tará do seguinte· F · p 011seq·1encia senhores o sympr.thla d:ldfl peb mocldnde dn-
th~1a cir~\1ªi.~t~tet;·,elo~idade, rnnra- ~~~1e~~~fr!? i1~n~?;~tíJ:~~t~ão eiri'1t~!~ ~i;1é~i~.m~n~~1~~~ss~~l~s.ª (~P,~~~f:!~~~~~ sls~;~ci~1Y~!~fic1~ª e~tr~c~~~~ i~je~;;, quclle educandario = PLtall~çs, lcniennteoxste~~áin;d~:n ~.Ir~:.~: nendimento. Foi o concurso elo Estado es~~~~ial~~~~f~!l ªlef.~~~~fc1~ 0 concur- ~~~~r~ir rip~r:~:~~~· is~:~~~i~ p~~~ COLLEUIO DIOCESANO "PtO X .. 

.... garentido c:,m a j,·ençâo de imµo.stos d á · A directoria do Colhigio 1)1or-esano 
jogc'i ele V-OllCy-ball, foot-ball e b~ ~. por df'Z annos a estabilidade fmane:<:il'à ~~:·q~~a al~nà~O~~YJ~:~~m~C n~e;Jr.1<;~ ~~nte:, cont.ag!osos O que é feito em "Pi'J X'' avisa aos interessados q11r 
ket-ball, C c~~i.)~Ço~;rr3. do negocio, auxiliando p!cuniarin- marca ~ºà~ ~~~re~~ ~~r~. ~~á.::u;~~= as provas parciaes .. se iniciar~ 1,1: 

As ec,,Uip.Es de voll.y. foot e .1.>a~ket ~1e~~ecoico:n~~1 J!n~-~~!~i~~o";.!i:;~~\: Em ~>Jirée "":'rãa realizadas duas ses- agem com" infcrma,;9.,::, expllcativa: p~oxln1a Jegunda.leJ1a, 13 do corien_L ... , 
ball paaarão P"r st.1a tnscr,pção .1 E:m cinco annos. que incutiu a ccro- ,:;~ ~~i;iaei;ç.ando a primeira As 18 i que L'azaret~ iem traiicês L:.1zar~ 1 di:_:r~a~o~;~fo ~~:lx~i.' ous pnme110!:i 
quantia de 20~000. €xcepto as lo Ceu- gem da iruc1at1va. Sem estC" auxil1u o programma ê O mesmo de hon- j Cart.M aie:D oabeUo »r• tJUe? 1 · Dia 13 
t:·°ca~:u:~àfáaf«;"râ!lY~~~·~;s ·a:'.:lpep ~~i~~:l,cq~;_r~e~ri~ço~ ~e~ap~;~à1: ~~~ Lem. e que vale dizer um program- \.á á CASA AZUL e eomr,re um CA"., t tfrn~ --~~r.glils e ... 2.'1 s('rie :• 
tições, pagará 28000 pela u1 . .., :11pção .. ell l a construcção ccmeçad . Co. ma de succ~sso. grampo de enroL11·, :Vois é ma.b pnp ~.r~p 1:; h:ra.~ - Inglês d:1. 3.1 r 
de cada prova em qu~ ,.,111. •r tom'H meçacià. t'Jdo ~entll·am que nua era UMA C'ARAVÀNA DE CINEMATO- tico e reais el~c.;.,ntc. Preço de reria~ QP,o'(raphia da s.• 

:~~-.t~:r~c q~it:SOC~~ <\1 

t~~s~i~i~- ~~t;~t!rtn~~~:·b~~~~~li~s ~u~~!~cul~~ GRAPHISTAS EJJI JOAO PESSOA me 1$000. ---··--- t i·~t~~i:OJ~;;ilrz~::ucr: i.ª 1. A 

ti~mente tudanU\5 desta ou dos ~;,º~ ~~::Si'~~~~~ ~~:~;-:.t:. ·1~p~~1:= d/ :.~_d•ci:g:.S:!'.\!n~~~~r~~~~ ~!~á';e d;ª ~·.~~i:~: g!~::: .. ~ª 1:':{,= e tt~tu: 1~/~1~11;~cro·~~ê~ ~· 
~~m~=~ rft~~Je~ ~art~~Jlp: ~:u~~'rt~o~r~~~~Q~s~a g~:~~:\is~~~t~e ~!f1

~~·ci:~~~ra'im'1!~lgl~;:~!11en- ~~~:~\~l :.~c~~~e:~~~l Lu;:~ru~e:.~~l~~: A's 3 hMai _»{~g:ts rla 4." e I',·:•n-
outubro. Por tudo isto, a empresa hypothe~ t Após a sessão inaugural es srs. gard Patrtcio Ribeiro. reprtsentante cP.s da 2.ª 

Cada prova terá um pd. ton:.> qu'· a sua gratidão ao Govêrno do Estado Renato Wanderley e Emi,~o Oonçal- de Luiz Ribeiro no Norte d.o Brasil· 1 A's g 1 2 - Português ela 1 · B r 
certamente (U'llprchend ndo o ,;nlc,r e a todos que a incentivaram com o I ves • 1 ram á 1·edacção desta folha cir. Osca.r .Ramo de Albuquerque, Matheniattca da 5.ª 
do rte' cpr espondl, eslor\'OS mu au><Ulo Ao Prefeito da caplt~I acompanhando os srs. Evaristo con•tructor do "Plaza "; Rodolpho A's 13 horas - Francê da 4' 
da @l)tlna d Paran.•ma Q.Ue, nas !li'J,tta.s de suas attribuiçõe•, Miranda. ger nte da "Warner-First "; Goldenrnnd technlco da "Philtps" e Hlstorla dn Olvlllz&çi.o da 2 

p a de vol bali, mpre offer ceu-lhe as maiores la- J. li. Vieira Bertnte da "Metr0,. Edumund AlbuquerquP, da 20 th oen• 1 A'! 14 1'2 - PhY lca dn 3' e HI. 
b -bali, rio P cl- cllitlalles. Ooldwln-Mayêr"; A F, Andrade, tucy. toria Natunl dã 6 • 
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PARTIDO PROGRESSISTA TÉLAS & p A LCOS 7 DE SET EMBRO ESTUDANTAL 
T elegrammas de congratulações recebidos pelo gover­

nador Argemiro de Figueirêdo Sua proxirna fundação nes­
ta ca9ital - O enthusiasmo 

com que foi acolhida a 
iniciativa 

O "FILM" QUE O "REX" ESTA' EXHIBINDO 
ADVERSIDADE é. realmetlt€. um trar nes.se pl'ecio~o celluloide uma de­

grande film. Confiada a Ffedric hciosa collecção de carinhas bonitas. 
March. essa noto.vel realização cine. de corpos floridos de ffi')Cidade e de 
matographica honra. c:obremodo. nã-:J sorrisos alegres. Dir .se-ia que Odu­
s6. o talento artistice daquelle conhe- \'aldo quando imciou a sua grande 
e ido "a~1.,ro ··. como a fabrica que a prcduc('áO. que já na segunda-feira 
J)Toduztu. prcxima estreará no Palacio, andou 

Ainda n proposito da passagem da tario da Agriculturu re::;pondeudo pelo 
grande data da nossa Independencia. expediente da Interventoria Federal" 

;:;e~:~p:chc:tfe do govêrno os segin_ gl~'~}f~ahç~.
0 

7d;-d~: d!ia
110

~f~st~1:nª::ci~ 

São Paulo, 8 - Congratulo- me cor_ pação política apresentamos vossencia 
d iahnente com v. excia. pe la passa civicas congratulações - José Salda­
gem do 7 setembro e pelo brilho dns nha, juiz de direito; Ra mos Nobrega, 
commemorações que aqui assignalaram prefcitl'); Hortencio Sousa Ribei ro, 
a grande ephemeride de excepcional Anastacio Honor io de Mello, Antonio 
~igni!icaçiio para todo país e para São Xavier Macêdo. Vicente Macêdo, \ Val .. 
Paulo, voltado sempre ao sentido bra te r XaYicr Macêdo, Benedicto Dant a@, 
silei r 0 da -&.._ua hi~toria e de sua iE_ces- commerciante; Rny m undo Salle~, Abi .. 
sen te collob~ nos destinos da na _ lio Cesar, Miraba u ~oguei r a e Octavio 

~i~;;;~:d:~ :;~r;~ .. saudações _ 1 Henri que da Costa" 

Pela sua movimentação incommum. cífü1,de em fôra, procurando gente bo­
Recebemos. a proposíto, 0 seguinte: ~cenario e epi~Odi?S dos mais pdpi mt.· para fazer uma collecção empol-

"Um ~rupo de estud_antes desta cl_ ~~~iri~~~ /~~:P~ts::\:eª~·o:S~: ga~;e facto, toda a pequenada alegre 
da::le es~a em preparativos" para a or- tu'e um verdadeiro triumpho do arte e barulhenta como um bando de pa.s. 
ga~izaçao no Estado, d.e. um partido clnematographtca. ~arinhos que enxameia em tornb de 
~lltico de estudantes fihados ao Par-1 Vidas humanas. em ambientes di- Gilda Abreu. ne~sa feiticeira "Bone­
tldo Progressista da Parahyba. versos 5e crunam cem a ody:-:séa de quinha de sêda ··. é deliciosa e illumi-

A. idé.!1' de fundação dessa novel or- um h0mem destinado a supp1rtar nada pfla fascinação m~is attrahen­
gamzaçao, que deverá chamar-se uma existencia agitada e pathetica. te. Mas. de todas - e não ha ne,:;tas 
"Parti~o Pro~essista. Est~dantal". cuja ambição era a tranquillidade do p3.lavra<:l desprimor para as outras -
tem _sido rec~b1da com a ma10r srm,- , lz.r. ao lado da esposa que ador.lV'l. . a que mais magnetiza no:;sos olhos e 
p~th1a n:, seio da classe estudantma. '1 Nessa pellicula, além de Frednc mais prende os nossos sentidos, é Déa 
Sao já num. erosos os ele.mentos d.e. March, Olivía d.e Havill.and. e Cla.ude 

I 

Selva. essa loira cheia de delicadeza 
real prestigio em nossos. ed~candarios ' Rains. que enc.:arnam adm1ravell'len. uo deSf'nho do seu rosto ~eteno e 
que .hrt?Othecaram solidanedade á te 05 seus papeis destaca..:se, ainda. a cheia de scintíllações no lume dos 

.. Pala.cio Cattête, Rio, 9 - Ag1·ade _ AS COM'\1EMORAÇõES DA INIÍE-
cendo a communicação do seu telP_ PENDENCIA EM S.\f'E' 
gramma de hontem sobre os festejog 
da Semana da Patria, tenho o praze1· A propos~to. recebeu o e:::icriptor 
de retribuir as suas congratulações - Adhema1· V1dal o despacho -subsequeo_ 
Getuli 0 Vargas". ti!: 

"Cuyabá, 7 - Tenho a honra de con- "Sané. tl - Communico_vos grande feliz 1mc1at1va. _ , ! actuação de o.utros artistas. cerno a- ::;eus grandE:s olhos. 
gratular_me com v. excia. pela pas_ dalu, 7 !.etembro foi solennemente fes_ 
sagem da data do anniversario de nos- tejada Grupo "Gentil Lins'". nesta villa 
sa emancipação politica Saudações Sapt'. Saudações - Eugenia Maranhão, 
cordiaes - J . Ponce de Arruda, secre_ dire<.'Lora" 

Opportunamente sera.o d1vulg~<los _ o quelle que interpretou o velho merca- Phctogenica e essencialmente cine. 
ma:11ifesto~p~.cgrramma .. a org3:ruzaç8:'° dor de Leghorn e aínda Lev!'.i Stone, matographica. ella é uma des!as elei­
soCial e o dia da eleiçao do Duectono no papel de frei Francisco. . us qu'!' nasceram para viver sob o 
Central. 1 ADVERSIDADE. que será ex~1bida. olh~r das ··camera~·· Mas no seu 

Prefeitura da Capital 
A Prefeitura avisa aos 

contribu intes do Imposto 
P redial que está recebendo, 
durante o corrente mês, a 
ter ceira e ultima prestação 
desse imposto, quando com_ 
prehendido em quantia StL 

perior a 100, 000. 
Decorrido o mês. será o 

imposto cobrado com o ac­
cressimo da mu lta de 10 'I', 
na forma do que dispõe o 
art, 72.° da vigente lei trL 
butaria. 

MATERIAES SANITA-
RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vi~ros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n.0 271. 

1 SAIBAM TODOS 1 

Oi;;. quatr o scientist as r ussos dei _ 
xados ha po uco peJa exped ição 
Schrn i td, sobre as g'~ei r as f luc ... 
t uantes do polo norte enviam Tt!• 

g alarme nte in formaçõ13 meteoro. 
logicaw a Moscou . E' interessante 
s aber.se q ue o fr io n a r egião po ­
lar, * m enos nesta estação de 
calor na E uropa, é per fei t amente 
s uppor tave l . O mínimo r egistr ado 
até junho ultimo foi 12 abaixo de 
ze ro . Na pr imei r a q uinzena desse 
m ês. a t empe r atu r a manteve_se 
e ntre 8°, 6° e 4°, sendo que no dia 
12 o t h ermometro chegou mesmo a 
ultrlapassa r ligei r a mente o zero, o 
que deve ser ra rí ssimo. Alli ás, já 
s'e ve r i ficou que faz m ais ca!or per. 
to do po lo, do q ue na ilha Rodol. 
pho. a 900 k ilome: r os m a is ao s11l 
Affi rmam os scien tistas r usS(}lil 
que, con f,o r tavelmente insta llados 
nas suas ge lei r as, o frio absoluta_ 
m ente não os molestava. . 

Após o raio X, revelador d>ts 
m eno r es imperfe ições do nosso es_ 
que leto, eis que nos apparece o. . 

;~:
1
~e ~ni i::~et::~~:~r i:o;,ºTo:. '!i~: 

pouco de ma licia. Por que o raio 
indisc rieto despe a mulher em pu_ 
b lico ! Intei ramente! E ai della se 
não tiver ao m enos u m a sunga! 
Ma8 consegue m : a m ulher a ~e r 
despida é um manequim de cêra, 
e o r aio indi &c ret o é um engenh oRo 
e sens acional m eio de reclame . 
Com e ffeito, na vitri na de um 
g r ande " m agaMí n " de Par is sob a 
acção do raio encantado. via Ae 
r ecentemente uma fig ura de ~ u .. 
lhe r e leganti sAima se r aoq poucoi;. 
despida do " ma nteau ", do vestido 

: ic~~ reo;p~. ~ =íl~!!f~· ~té " m : i~tot" 
é que é o motivo da ''indi scre 
ção". E' todo d ia, d iante da vitr( 
na, ver dade ira multidão - hornenfl 
e mulhe r es - comprimia _se • 

.• 
A Ing laterra celebrou l"m ~rand r 

pompa, em 21 de j unho de 1887. o 
cincoentenar io do re in ado de Vic _ 
tori a I Os jornaes, unani mes e,_ 
primiam á velh a soberana o reco .. 
nhecim ento do rC"in o e .do ímperio 
pelo b rllho do seu longo r ei n ado " 
descl'evi am lambem &M des lum .. 
brant e111 f utas offid a u, e o g ran. 
dioso b anquet e offer ecido pe la rai. 
nha aos membros de soa fam ili a 
O bolo j ubilar ("j ubil eE' cake"). 
que f igurava ne m esa de h onra, 
m edl R 9 p és e 6 pollegad at1 de cir­
con,fe r enci~, pesando cerca de 2!>0 
kilos! Representava uma cor Óft 
auardada por l eõe~, t e ndo ao alt '> 
um t e mplo ·com a .. f l,:cora!ól allei,to_ 
ricas da Fama e da Gloria. annun .. 

::::: ~~nii~t!ad~2 u~ll~~un..';: 
ulanu·a a.. !ta.vra 11y mbolka da P az. 
tendo á m ão a t orôa tmpE"r lal E 
tudo Juo fof rnmido n1,1 m "í a 1 

hoje, pela ulti.ma vez, :10 REX. e uma conJuncto phot.ogemco de seduçóe$. 

R E G- I S T O cinta digna de s~r apreciaUa pc!· t')- não só a sua bel!eza ou a sua figuri­
dos os ·• fans ... - Z. nha de ·· biscuit" nos impressionam; 

não 
.. BONEQUINHA OE SEDA" Esplende magnifído, na "Bonequi-

FIZERAM ANNOS ANTE-HON- - A senhora Olind!na Vieira de 
De um jornal carioca extrah1mos a nha de ~êda ", o seu talento de inter-

::f~;~~ ch;i;ici ~~~ o ::~rtf~a fi~~ j ~~~\u~t~d~~~i~ ~~: ~a -~~~~:ªJ~~~~~ TE~ : Barros. espo::a. do sr Jonas Vieira, 
rt~idente em Misericordia. 

Prefeito Theoton.io Costa : - De- - A menina Célia. filha do sr. OdL 
proximo ctia 17: do romance da "Bon~rpnnha de sê. 

da" Dêa Selva nos dPix.a a impre:,. 
~ão de que nem se apercebe da ·· ca­
mera ". pois é naturalissima. quer na 
expres:ão mais difficil 1 quer no gesto 
mais desprecccupado ou insignifican. 
te. Ella sabe convencer pela natura­
lidade e é precisamente por isso que 
mats avulta a sua arte que desafia. d 

sua bellez~. não se sabendo QU:'l a 

i~~:~\0a1~~-h;0~:n\~l~~~~ve~:f~~ ~:- ~~gr:r~~!a de Mello, agricultor em 
'I l!2otonio Costa. operoso prefeito de - O sr. Osias Guedes Alcoforado, 

i Esperança e figura pr€stigioia naquel- escrivão em Borborema. 
· le municipio - O menino Geraldo. filho do sr 

"Um "biscu it " ao la do da "B.,nequL 
nha de Sêda'' 

Ante •' Bon:.quinha de séda '' nosrns 
olhos vão se surprchender de enc:::n-

s. s. recebeu. por esse molivo. muL José Virgolino, residente em Espe-
1 tos cumprimentos das suas innumeras rança carlos de Ohveire, art1°.ta aqm resi 

relações de amizade. - A senhora Licia Torres Cabral. dente. 

! em°Tdag_s~~Zdint~~~~~r;m, ~ ~:l:;~~ ~:pi!ª tiped:~n~~nuel Cabral, residen- tr[; i;t~ re~i~i~!º Lt;:~d~~.g:n~~ ~A: 
~;!~1;:t~~?~~nit il~~!~o-f~~~!i~ ~~ L,~a~re~de!~~d~~ 1~~~;~1~:s Santos ;~e?ndo1

âe m:~~~~~~~l i!er ~~~t!id:a 

maior' ·· 

CARTAZ DO DI ',: 
1 policia da capital. - Regista-se na data de amanhã noiva o sr. João Baptista de Amorim 

Pelo motivo foi. o annivenariRnte. e anniversario rlatalicio do joven pre~ ~ sua' esposa sra. Carminha Cabral de PL!\ZA - Matinée, ás 9 1 2 horas 
que é pe.ssôa de destaque em nosso t paratori0.no Adhemar Nobrega chefe Amorim e por parte do noivo. 0 ~ - Um programma variado. finaliza_ 
m=io social muito cumprimentadf> de revi·ão desta folha. · Milton de vasconcellos e a senhorita do cem Frá Diavolo" interessante co-

- O menino Antonio. filho do sr. M. de Lourdes Carvalho. media do Gordo e o Magro. 
FAZEM ANNOS HOJE , João Soares dos Santos artista resi- VIAJ ANTES: Ve.ipcral, ás 15 horas - O Campeão, 

dente nesta capítal ' Esteve hontem. nesta capilal. o .sr com Wallace Beery e Jackie Cooper. 
A senhora Elisa Guedts de Sou~a. Claudio Maia, adeantado agricultor no Soirée: Duas S€:S5Ões ás 18,30 e 20.30 

esposa do sr. Hilario Gomes, residente NASCi l\IENTCS: municipio de Bananeiras, onde goza - Rose l\t.arie, com Jeanette Mac. 
em Patos de larga estima. Donald, Nelson Eddy e Allan Jones. 

_ A menina Maria, filha do sr. Chama-se Angela r,..10.rla a filhinha S. s. que veiu tratar de interesses 1 
Antonio da Cunha Lima. prefeito de do sr. Felix Cahino. socio da "Phar- particulares volveu_ bontem me~mo ao l RE?',_ - i\Iatinée. ás 9 l 2 horas -
Brejo do cruz macia Londres·· e de sua esposa sra centro de sllas act1vidades 1 "Fugitivos da Ilha do Diabo". com 

_ A menina Maria filha do sr. Rachel Fernandes Cahino, cujo DM- - V1aJa hoJe para Areia. ond<' vae Victor Jory Vesperal, ás 15 horas -
F'rancisco . de Ass. i.s.~ Ribeiro residente I cimento occorreu a 8 do fluente nesta fiXar res1denr?a.' o sr Adolphb Maia 

I 
Adver.-idade. com Fredench March 

em Malta · capital. Filho acompanhado de sua esposa. e Soirée· Duas sessões ás 18 30 e 20 ao 
_ A menina Jvonette. filha do sr. - Occorreu. esta semana, em Ga- fim de tratai d~ interesses particula- - O mesmo prog1amma da vesperal 

Francisco Vaz JUlZ municipal em An- bedello. o nasclmetno do menino An.- 1 re~ naquella localldac!.e -
Lhenor Navan:o. fonio, filho do ,SI·. Antonio Vlanna VL Sr. Rostl Espinola.. Guedes~ - En- FELIPPE'A - Vt~peral , as 15_ h,J 

- A senhor,ª Severina David de L~- 1 eira. empregado naquelle porto, e de c?'l.tra-se nesta .C:9-_Plt.al, onde ,:em em ra•: Delyrio de Grandeza. ~ a ?·' s.?­
ma esposa do sr. José da Costa Li- sua esposa sra. Aurea da Costa Vieira. v~1'3 á ~ua familia, o sr Rosil Gue- ne de ··o Grande mysteno J.<teo . 
ma. i::ommcrc1ante em campina Gran_ - Está em festa o lar do sr. Vene~ dt:s. alto funcc1onan?. do serv.1ço de Soirée ~ Duas sessões. á.s 1s.;;o ~ 20. 
de. lippe de Almêicla, ftmcionario da Afi- Plantas Textel.S na v1smha capital do 15 - Balas ou votos. com Edward 

- O sr. Severino Carvalho Tolêdo, sistencia Publica Municipal, e de sua sul. Robinson 
fazendeiro em Bella Vista, Matto esposa sra .. Maria Vieira de Almeida. S s .. vol\·erá, dentro em b~eve 
Grosso. com o nascimento de uma cjnça. áquella c1<Jade. ar.de irá reassumrr as 

do-co~r.!~fd~orittiol~~~taDai:as,M~~~~ ~~~~~1c~~';1;trr!~~a.ldina. occ r ido, 1 su~c~~i~~id;~i~iTt - Em visita a 
Dantas e elemento destacado da P - Na·sceu nesta cidade na residen. amigos que conta nula capital. en-
R I - 4 · eia do sr. Lauro Eugenio da Costa. contra-S'r. em .Toão Pcssôa o festeja~o 

Por esse motivo a anniversariante e de sua esposa sra. Josepha carva- poeta pernambucano Ascenso Ferrei­
deverá receber muitos cumprimentos lho da Costa uma criança do sexo ra. 
de suas amiga5 e collegas_. . mafculino que·. na pia baptism.al, re- . Hontem. á ~1oite. o. i_llustre home_m 

- O sr. Augusto Virgiho de Alme1- et··b&Tã o nome de Edson. 1 aE: letras esle,e em v1s1ta. á redac~ao 
àa, director dos Correios e Telegra- _ Maria E,h:labeth é O nome -da me_ desta folha. em_ companl:1a do escnp-
phos de Guarabira. neste Estado. nin::i. que nai:;ceu no dia 10 do curren- tnr Adhemar V1dal. 

- O sr. Job Pinheiro de Carvalho. te, filha do .c;r. Walfredo Alcantara VISITANTES 
func_ionario da "Gree.t.Western". nes_ dr.. Na~cimE:n.to, empregado da Im- Júrnalfata Romildo Queiroga 
ta c1daCe pre°:!a Off1c1al. e de sua esposa d Esteve. hontern. pela manhã,_ na Rt--

- O sr. Manuel Fernandes. auxiliar Mana José Marmho do Nascimento. dacção desta folha, o Jornalista per-

J:·de'.'Pharmacia Londres'', desta ci m~i:oas~;~ud~~ 1Nt: ti sctrr~~p-01~ ~~~~~~~~n!~r~~dr~d~u~~~~~nar~~ 

F. AZEM ANNOS A~IANHA: ~m~~if: ~\:~~ ededtr:: esposa sra. na8 ~o~~- ~~ei~~ci~e!tén~ ~·rahyba com 

JAGUARIBE - Vesperal, ás 15 ho­
ras - o me~mo programma do Fc. 
lippéa 

Soirée: Duas sessões. ás 18 e 20 
1101 as - O Czar do Ouro, com Ed­
ward Arnold 

:\IElROPOLE - Vesperal ás 15,15 
- Mocas iudhcretas e a 8.ª e ultima 
f crie de AVenturciro5 Heroj1' .s. 

Sc,irée: Duas ~essões és 18.30 e 20 
horas - Batalha con tra o crime, com 
Donald cook e Evalin Knapp. 

S, PEDRO - Vesperal, ás 14,30 -
A 8.ª e ultima série de Aventureiros 
Heroico~ e o drama Dois em revolta. 

Soirée: Três sessões. ás 18. 19.15 e 
20.l.5 - Fugitiv'Os d a Ilha do Diabo. 

1 

de Brr.sileiro de Lima. artista residen_ Commercio do Recüe, o qual se asS1g_ 

<\ etnhor;;;. Glacinda Lyra Carvalho o mtu1to de conhecer a P. R. 1. - 4, 
· esposa do er. Manuel carvalho, resi~ CASAM2NT0S: ~rcorreu, em companhia do sr. Fran- REPUELICA - o despertar de 
, dente em Duas Estradas cFco Salles gerente da Imprensa Of- uma nação, com Walter Huston. 
! - O joven Geraldo Virgolinô de Effectuou-se. hontem, nesta cidade. ficial e •· A União", as nossas of'ficinas. 

:es~~~~U1{~hore~fcte~~te J~~ 6~~~~~~ ~:t~~cie:!\~~tº~~~sa~ fili1~
1
~~ri!: :~i~vo~~o optima impr~ssão do que IDEAL - Os fHrru, de aventuras no 

Grande · Herminio Péreira de Sousa, com o sr. O jornalista Romlldo Queiroga man_ J!~~!~.~t"e Eit:!c~~ct: !º1:;i~~ ~;~ 

0 "BAILE DA PRIMAVERA" i~~~i1;:J~r~i;:fj~;1f:i~i1 R:::p~ :c::piáo da Fronteira, film 

NO CABO BRANCO Jt~,;,;;;;7;~'.j~;:[i'.~=;ii~ 
_ ... _ . . . 1 !g~,1~~d~o:~o !~ub:~~~o e~~bnira~~~ P~ocu~ador•: MINEI\VA. r? Macl~I 

ResolUl!Oes que vao ser tomadas hoJe pela directoria e espnmentando ,ens1ve1s melhoras o Pm~e,ro ':',· 306, sala do 4. Cartorio 
• '!' - ' ' • seu filho academ1co Walter Rabello do I abelliao Travassos. 

C0fflffllSS0eS encarregadas da grande festa da nolfe de 25 1 PeSSÔR dà Costa que, ha alguns dias. - ---------

A reahzação d? Baile_ da PrL I Alzira :Vianna, Ho~anna Co~~ª· 11 ~~\~~

0:·~;r!;.'à'! ~~;;i:r::~~· [!,~.~~- Collegio da Sagrada Familia 
mavera no pr~x1mo dia 25, no Venanc1a e Nenn~a -~rau10. p~_cos annunc1aram o seu fallec1men_ Theatrinho infantil 
Cabo Branco. e a grande nota j Myosotes Costa, Idah a Seixas e to 
social do mês Rinaura Polary, e os s r s. Jorge Deputado Manuel Ferreira de 1- Recebemos 

A reserva d~ mêsas tem sido l Cunha e Fernando Seixas ~:~:~ida de c~~{~rm;eloco;un~:.c:i~ "A supenora do Colleg10 da Se.gra-
exce)?tional, ireg,istando-se, até _ Tendo corrido. na c idade, a I Pereira do N_ascim~nto, ~em .de tomar eia Familia pede para avl.sarmos áz 
ag~:a, ffi~ÍS de •60 das lQQ qUP noticia de q u e seria exigido, pa r a ~~~ ;ir~1fo';r~~~e:i::1S~!lV:ag~t:= ~~;~~c~ri â~l~~:~hr~:s:~J:trihg 
~e1ao. d~~postas . em re~or do i O "Baile da Primavera" para se- l berta ptla renuncia do deputado Be- IJ.O referido Collegio, que fica transfe~ 

danc1n g ao a r hvre. HoJe. das h h ·t s ''toilette" j neclicto Saldanha o ~o.:;so conter.ra-. ,·:do para outro dia previamente a vi-
S áR 12 horas, 08 inter essados de_ • n oras e sen ori a .' neo sr. Manuel Ferrena de Aguiar s:,C:o. em vista de ter adoecido hoje 
verão procurar 

08 
directores rlo I azu l, estamo~ aut orIZ,ad os a_ d e_ 1 que ha longos ann~s re:1de naqu~lla n_·a das meninas que desempenha 0 

clube. na séde social. á avenida c~a~·ar que na .. o havera tal exclu _ 1 ca:í:k~~d:e desfruc\,a de s;.rnpath1a5. ~~~âtte~~:.1,. no dr:a.ma "A!5 vonta-
1.º de Maio, sividade de cor · . sra. Paula Pinto Ribeiro : - A Assim. cohforme a saúde da alum-

- Na manhã de hoJe haverá, - Vem de ser design a do para I n!andado da fam!ha ~into. ~ibeiro se_ nu permitti:.:. o festiv4l será no proxi~ 
na séde do alv L celest c. uma reu- d irector social do_ S. C.: Cabo 1 ;!ss~~br~!°- ;~a~1::ca;i:ad/e al~~~ ~~~ ~~~~~e:! ~~i~a~iº:~n~m~~ ~es-
nião de todas as comm1R:;ões en- Branco. o dr · ?vl u niz A r aga~, me- de. sra. Paula Francisca Pinto Ri- -- ---- - - - -
carregadas do "Bail e da Prima- dico de conceito nest a capital e beiro. PERDIDOS & ACHADOS 
vera" encarecendo se O compa figura prestigiosa em nossoli I Esse acto de Pl,edade chr1stã, que te-
recim~nto dos soci~s que c:on1: dircu , os sociaes. ~~3J~g!~ã°~f~Fci~

3J0 d;e1~~:i~ri:r1t~ 
põem a commiijsão de ornam en _ - P roxim a m ente, p ub licar e_ · Coêlho a:a~~~nt~~f:a. ~ii~ ~~;ii~~to:~~ten~~ 
t.ação: mmes. Braz Cantizani mos a l ista dos novos soc ios e L I Por intermedlo d~sta folha_ o nosso compras d".:' feira, a f im de $erem en-
.M , N , 1 1 1

. , . d l · 1 • m1go Porphir!o Pmto Ribeiro !une- tregues 305 seus respect!vcs d 
trocem ~ ava,tTO• ·"' anue O 1_ fectivos e provrnono~ o a v1-ce_ cionar ío da Imprensa. Officlal · convi I qu fA. dL. d · 1 · onos. € 

veirn e, ,Joaqu im Mach ado ; srt;,,a, le~te 1 <l~ todos os seus amigo, ' - yrÇ;n;'~%,,~·x~e ºsi toº balaPtro Se-



[ 2. ~ SECCÃO J A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

[ 8 PAGINAS] 
JOAO PESSOA - Domingo, 12 de setembro de 1937 

VIDA MILITAR JUSTIÇA ELEITORAL 
CAOS DOMINGOS) TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­

ÇA ELEITORAL DO ESTADO ,._.,. 
de S _ SebasUão, municipio de Ala­
gôa Nova. 

ACCORDAO N.• 456 

Processo n.0 83. CIA. MISTA - INSTRUCÇAO INDI­
VIDUAL 

Pelo Tte. Assis, do Z2." B. e. 

e Continuação) 

43 - A' voz '"A braço! Marche" o 
que se passa? . 

O cabo chefe de peça -,egura. com 
a mão esquerda. um pouco acima da 
.sapata, a perna direita; o l.º municia. 
dor, com a mão direita. segura a per­
na esquerda; o atirador. com a mão 
esquerda segura no punho da tampa 
e com a mão direita. a sapata da 
fléxa 

44 - O que mais fazem o.s cabo e 
1.0 municiador? 

O cabo colloca o seu fuzil a tiracollo 
e conduz. na mão direita, a caixa de 
accessorios; o 1.0 municiador conduz 
um cofre de munição. 

44 - Quando Plll'& o deslocamento? 
45 - Qual o mechani,;mo para o 

deslocamento de rastro? 
Ao Commando em posição. 
O Cabo Chefe de Peça comman­

dará: De rastro. preparar para p:,;l.r­
tir ! 

A munição será recolhida aos co-
fres. 

As armas travadas e desfeita a alç2. 
Os fuzis c'>llocados a tiracollo 
Perna direita encolhida. 
Braços distendidos á frente. empu­

nhando. cada um. um cofre. 
O 1.0 municiador segura com a mão 

direita, a perna esquerda e. com a 
mão esquerda. um cofre; 

O atirador com a mão esquerda se­
gura a nexa e com a direita o punho 
da tampa, avançando o corpo até ficar 
com a cabeça sob o sócio; 

O cabo, com a mão esquerda segura 
a perna direita e com a mão direita 
a caixa de accessorir.>s 

A' voz marche, dada pelo Ant. da 
Sec. o chefe de peça commanda: At-
tençáo ! Já! . 

A' voz "Attençáo". toda vez que for 
repetida, serã precedida de todos os 
movimentos de preparar para partir. 

Os cofres serão sempre levados á 
frente, para depois ser deslocado o 
corpo 

A munição deixada no 1.· deslo:a­
mento será conduzida pelos remuni­
ciadores. 

46-0 que visa o "Attenção! Já''? 
Visa uniformidade de movimento e 

emprego de força. em conjuncto, pela 
guarnição da Peça. 

47 - Qual é o signal "Em posiçãr.:i, 
homem a homem! .. 

Braço direito acima da cabeça. pal­
ma da mão para baixo. 

48 - Qual é o signal "Remumcia­
mento "? 

Braç~ abertos lateralmente. palma~ 
da mão para baixo. 

49 - Qual é o sign21 "Armeiro"? 
Braço esquerdo distendido lat<eral­

mente, palma da mão para baixo. 
50 - Qual é o signal "Todos de uma 

só vez''? 
O mesmo de homem. seguido da ele_ 

vação do braço direit'J. verticalmente. 
acima da cabeça, algumas vezes (ac­
celerado) 

51 - Para que o fôgo seja executa­
do <" que é preciso que o atirador sai­
ba ? 

Precisa saber: alça, objectivo. ge­
nero do tiro, regímen do tiro e a voz 
de fogo, cessar ou suspender fogo. 

52 - Que é genero de tiro? 
E' a especie de tiro, isto é, bi é tiro 

livre, concentrado, etc. 
53 - Que é regímen de tiro? 
E' o tempo que se leva de uma ra­

jada a outra. por exemplo: de 5 em 
5 segundos 1 segundo de fogo 11 5 l . 

54 - Qual a cousa mais importante 
para as Mtrs .. nos combates? 

O remuniciamento. 
5:, - Que é uma posição de dH.car­

regamento? 
E um local e!colhido. abrigaâ;:> con­

tra vistas e tiros. onde se ds~-::at:·t-&am 
o material e onde permanecem os 
animaes. 

56 - O que é uma. posu;ão de abri­
go ? 

E um local escolhido, 1.1ni.s a frente 
onde as peças ficam aguardando or­
dens para entrar em por.:ição ou que 
aproveitam para proteger sua pro­
g.ressâo 

57 - O que é uma posição de tiro? 
E o local escolhido para que. dahi, 

se faça fogo contra o inimigo. 
58 - Como se deslocam os ammaes? 
De posição de descarregamento em 

po:ição de descarregamentl.>. 
59 - Como se deslocam as peças? 
A partir da posição cte descarrega­

mento á posição de tiro: de po~içáo 
de abrigo em posição de brigo. 

Da posição de tiro para a fr..!nt.~: Ce 
Posição de tiro em posição d~ tirv. 

60 - E o mechanismo • e passa sem­
pre nesta ordem? 

Não; depende do ínim1go e do te•­
reno. 
61 - Qual a vantagem de assim .ser 
ensinado? 

Desenvolver no soldado, a obedecer 

de accordo com as necessidades . .sem 
raciocir.ar. no que perO.e tem.po; elle 
age pelo reflexo 

1co.:1.tinúa> 

NECESSIDADE DA INTENSIFICA­
ÇAO DA INSTRUÇCAO DE OR­
GANIZAÇAO DO TERRENO 

PARAHYBA 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N.0 453 

Processo n.0 43 

Classe 1.ª 

Lelator ·. - Dcs J Flosc:010 

O Tribunal RegíJl!'nal resolve 
julgar a acção improcedente e ab­
solver o denunciado 

Vistos os auto.'> da presente acção 
penal. movida pelo Proc Regional 
contra Maria Gonçalves de Medeiros, 

A primeira impressão que se tem de official eh registro df' obitos de S _ Se-
quem :-e bate pela intensificação da Natureza do Processo - Denuncia bastiãv. município de Alagôa Nova 
instrucção da Drganização do terreno, apresentada pelo exmo. dr. Proc. Re- por infracção do art 207 do Cod. Elei­
é que se trata de um espírito defen_ gtonal contra Haroldo Fabrício Mo- tora)· e 
sivo. contrario aos princípios de offen- l'eira, ~fficial do regi_:itro de obitos de I con'.siderando que, embora compr'.)_ 
siva, existentes. Serrana .. por infracç~ elo art. 207 do vada a infracção, attrlbuida a0 de. 

Classe 1.". 

Natureza Cio pl'ocesso: Denunci'? 
apresentada pelo dr. Proc Regional 
contra Sebastião Queiroz Fonsêca, o! 
ficial do registro de o bitos de •• Coro~ 
nel Maia•· município de Catolé do 
Rocha. 

Relator; Dr Antonio G. Guedes. 

O Tribunal Regiona~ resolw!" 
jlllgar ímprocedent.'! a. denuncia. 
e absolver o réo 

Não é tal Coei. Eleitoral,_ combmado com o arL nunciado não se provou tivesse e-'.te 
E tanto não. que si só admittísse a 6.º § 1.0 da Lei n.º 230, de 31-7-36. pro::edidÕ com dólo. a.o deixar de re- Vistos, etc Nestes autos, .denun-

victoria pela offensiva em toda linha Relator: - Dr. B11.z Baracuhy. metter á Secretaria Regional a lista ciou o exmo. Procurador Regional a 
nã.o haveria necessided.e de Regula- _ . dos obitos occorrídos em seu districto Sebastião ·Queiroz Fonsêca, official 
menta para Organzação do Terreno. ~ Tribunal R~g,onal resolv~ 

1 
no mês de outubr.o; do registro civil do districto de .. l'<i-

ou taes ensinamentos seriR.m de uma a~solver o de~u.n~iado da accusa.. considerando que tal omissão. como ronel Maia.. municipio de Catolé do 
vez postos de lado, quando mais não çao que lhe foi mtentadl.. 1 é evidellte dos autos. resultou de erro- Rocha, pelo· facto de o alludido ser-

1!j~ePf;~c~~enos para se não dar par- Vistos, relatad~s e. rliscutid_os oe ?iª1e~~rp~~~oe~!º q~e.ª~~id~r~ec:~~ ~:~~~ur~~iode~:: .:ir~~~~:ie:~~1~º ct! ;b~: 
A defensiva. é uma_ neces,:>idade. me~- presentes. ~utos de acçao P~~al mtei,_ 1 cepções, têm mcorr.ido quasi todos os. tos de pe.',(sóas maiores de dezoito an-

mo porque a offensiva nao passa Sl- j tada c.01:tia Haroldo Fabnc10. Moret- serventuarios da J E_ deste Ebtadv nos. referent. ao mês de outubro de 
não de uma m~gração de defensivas: 1 ra, cf~1c1al do, registro de _obitos d~_ Entendem elles que a remessa da li·ta 1936. 

o soldado nao avança .de. um so. Serran3:. da 6. zona. 1Are1a), dell<::3 I de obltos sô se t.')_rna obrigatoria na .t.:xaminada a prova dos &utos. e 
impet'? ao encontro do mimigo; elle se verifica que contra ell~ f~i offerc~ occorrencia de obito de algum elei- Considerando que, conforme se vê 
é obrigado .ª parar e quando pâ~a cida ~enuncia por havei~ mcorndo n<l.. tor: e por assim entender. deixou O da certidão a fl:;. 14. nenhum obito. 
trabalha. pois o soldado _de Infantaria san.cçao do art. 183. n. 17. do Cod I denunciado de fazei-a. de vez que na- ~as condições. 1~dicada.s. occorre~l e~ 
age pelo fogo. pelo monmento e pelo Eleitoral. . quelle mês nenhum obito de eltitor Coronel ~1aia . durante o mcs a 
trabalho. O art. 207 do referi~o Cod. Eleitora\ .occorrera eM sen dist"'icto· outubro no anno pabSado. 

Diz O R. s. e _ "Na defensiva e art. 6.0 ~ lt, da L~i n.0 230, de _31 j consideralldo que é ·cerW que O er 1 ~011:51de_rando que. W:iStm sen::lo, a. 
como _nos tempos de parada da offen- de ~ulho de 1936. ')bng2m os .funccio- ro. como a ignorancia da lei, não ex- om1ssao 1!!1J?Utada ª.º accw,.ado, n~­
siva. impõe-se a organização d:J ter- nanes encarregados do registro de clue a criminalidade; entretanto, co- nhum preJuizo trouxe ao serviço eltl-
reno occupado previamente ou con- obitos. a remet~er mensal~ente. á St- mo ha firmado a juri.:iprudencia a torai; , . 
quistado'~- cretana do 'I_'!·i~unal Regional._ a hst~ inexacta. ou ~ronea applicação da Cons1dera~do_ ~ue ª o exmo. Procn,-

Napoleao, 0 grande Mestre da Guer- dos obitos ve11f1cados em Sf:U district~, lei nem .sempre constitue fa•·~-J crimi- rador,.1:as razoes d~ .ns .. opma pcl,1 
ra. preconisou que .só p~le. offensiva entretan~o ~ accu.c.~dc, na0 _cumprm nal <O Direito. vol. 82. p. 510 ;·_ 83, ab_solnçao do ~enunciado n~ .confor.­
se triumpha e nmgt.;1·m terá a cora- essa obngaçao r.elativa ao ~es de se- pag. 360, v. 87 _ pag. 112); m1da~P d.:i Junspructtnc1a aPstc Tr,_ 
gero de tal contestar. No entanto. é te·.1bro do pro.ximo anno fihdo, all~e~ considerando que. como ensma bunal • . 
preciso que se não esqueça que elle . gar.do que. alh. durante aquel~e mes, Manzin <Trattato de Direito Penale. . ~ccordam .. P01 una~imidade, . cs 
fez tudo que era pos~üvel fazer na ' nã-c oc?orrer~ nenhum fallec1mefll1'J v. II. pg. 136) aos funccionarios que Jmze? do Tnbunal Regional, em J.u': 
sua epoca como diz O general TRnant, I de pesso.a ma1')r de 18 annos. têm p'Jr missão applicar a lei. e que gar tmpro,cectente, a denuncia, absol 
o estudando como um gr:t.nde. cab.o Effect1vamente. isto s~1ccedeu. Em- serão punidos SP não applicarem, ou vendo assim . o reo 
de guerra á l~ ae factos reahzados bora'. me~mo as.sim, obnga~o a com- se a applicarem de uma Iórma envez Sem custas Intime-se 
r.os campos de batalha. da Grande mumcar a ~ecretari3: ~º. Tnbunal q~e de outra. deve corresponcl?r. maior de 1937 Guerra, em que Generaes da mesma nf:nhum ob1to s~ verificou em ~eu d1s- protecção em ca.so de err:J :'ão :ó João Pessoa. 31 de marco 
escola napoleonica se batiam de ~mbos I tncto o denun.ciado abgl~u de boa fé e pela responsabilidade que .:; 1 ibre ?lle.:; (ass ) Flodoardo da su ... ·,?ira, presi-
os lados, ha\'end::> i.:ab1do a v1ctoria i nen~um P.rejuizo pu ICO causou ao pesa. come pelas maiores !,)robPbiUdn-
âquelle que soube descob~·ir o loe:11 1 servtço eleitoral· des de erro que contra elles milito.m · dente. 
em que dev1a <.:Oncentrar o c-$for..;o I além do que. como bem nota Almwm.. ( ) A t . G Guetle!S, relator. 
principal e realizar o Jogo 11:~c'1JJ. Isto posto: . _ rDireito Penal. v. I. prg. 460) a t1Cti- a.,.;-; n omo 
g:ente drs reserv~s. . Accordam os _Jmzes do Tribunal Re- vid9.de do funr.cionari'.l publico ficar:a 

A organiz.ação do terreno impõe-be, j gional de Justiça Eleitoral e~ absol- a bem dizer paralyzada, se a cada er-1 ACCORDAO N.º 
457 

tanto na defensh·a como na otf~nsi- 1 ver. como ª.· bs"lvem, 0 denunciado H:t- ro no cumprimento des :·mas funcçôP-s j Processo n."' B2 
va; .. uma tropa . que tenh. s a. missã..o I roldo Fabncio Moreira da accusaça.o devesse, nece~.i:ariam. ente. correspO!l. -
de fixar o 1mn11go para que .o chefe que lhe foi intentada. Sem.-custas der uma pena~ pelo expo.sto 
realize a manobra concebida terá. for- _ . Accorda o T R. Julgar ~ acção un 
çosamente, que organiiar sua p~l- Joao Pessoa. 31 de m~rço_ de 1937 procedente e absolver o denunciado· 
ção ou centro ele resist<?ncia íAs.) Flodoardo da Silveira, pres1-

Nas guerras cte montanha, <le fh,- dente· João Pessóa, 17 - 3 - 1937 
restas, vence-se pela d~fensiva, r.eia (As.) Braz Baraeuhy, relator. 

:i~·:ltd~es ::p~rre~~isé i:r~:-~~~ ACCORDÃO N.º 454 
difficuldade; :r,..r,apoleão. já no seu 
tempo dizia que depoi~ d'J~ desertos 
os maiores impecilh')s eram as mon­
tanhas. quando mais que pela defen­
siva combinada entre varias escalões 
se ,·em prejudicar a classica manobra 
em linhas interiore.-.. como é applicada 
no desembocar de ,·allcs, gargantasl, 
affluentes. etc 

Processo n.'' 60 

Classe l.ª 

Nat.ureza do Processo Denuncia 
apresentada pelo dr. Procurador Re­
gional contra Mario Gonçalves de Me­
deiros. cfficial do registro de obitos 

Ora. o ensino da organizaçã? do ter­
;·eno não deve ser feito debaixo de í'o- nossas linhas são ceifadas 
&' ·.istas do inimigo; é preciso que •·Querem uma trincheira? Vão to-
o l:i:..ldado tenha o reflexo creado e mal.a aos allemães. 
bem de~envolvido desde os dias de "Napoleão será o responsavel de 

< As.) Flódoardo da Silveira, prC'M­
dente 

(As.) J. FJoc;con.,, relator 

ACCORDAO ~-" 455 

Processo n.0 90 

Clac;se 1 tt 

Natureza do Proce~'l - Dcnunci::i. 
offerecida pelo dr Procurador .Re­
gional contra Elviro de Lins Medeiros. 
official do r~gistro de ob1t1s de S. Ma­
mede, município de ssnta Luna do 
Sabugy 

paz: ê preciso que elle não perca tem- tae:; erros? Oh! Não 
po em raciocinar se deive ou não ligar "As armas de jacto converterem-Se Relator: - Dr Antonio Guede!-
o seu abrigo ao d.'> seu companheiro. em armas principaes: é peto FOGO O Tribunal Regional re~_l;)vt' 
é necessario que o reflexo o leve a e nâo pelo choque que &e decide~n as julgar improcedente a denunC'ia t' 
proceder ma~hinalmente; é preciso batalhas. absolver o accusado 
que elle na lucta não vá aprender .. A Força da Infantaria consiste no 
que o talude anterior deve ter um seu fogo. Visto. etc. o. exmo. Pro~urad?t'. R~­
metro; é preciso que só p3l') reflexo "Napoleão mandava. já no seu tem-1 gional denunciou de Elvrro Lms t'.!E' 

elle sinta que se torna índispensavet a po Que ª. melhor Infan_ta. ria devi.a ser Medeiros. official .do regL<.:tro c. 1v1l ce. 
construcção de normaes. de nichos, seil'lpre poupada e apoiada por fogos s. Mamede. muncipio de Santa L1!~h 
de abrigos. de obsenatorios. de plata- de baterias". do Sabugy, como tncurso no ,Lrt. 183 
formas. espaldões. P. C .. Etc. etc., e Vê-se. pois, que se não justifica a n.º 17. do Cod.. Eleitoral . 
que tudo isto seja te1t.~ naturalmente. idéa da offenslva a todo transe. como como certifica a Secretaria dl3. 4 1 

sem que o soldado pense ou que se se fora uma parada até onde esteja o O denunciado deixou de reme,·; •r :~ 
tenha de o convencer que ha necessi- inimigo, mesmo porque a vlctoria · lista de obitos referente ao mês de 
dade desses seniços; e. não é .só. se a não é do maior Exercito. daquelle que outubro do annri passado. das pes. 
instrucção foi dada com carinho e se tenha maior effectlvo, e sim do chefe sôas maiores de dezoito annos, occor­
justifkando os detalhes. di~pen.sam-Se que saiba empregar o "maior effecti- ridos em seu districto. 
o grande numero de chefes, pois o vo" no ponto escolhido para a con- Citado O accusado. offereceu clefe~ 
simples soldado está em condições de qui.5ta da victoria sa escripta. a que juntou uma certl-
agir sem precisar de quem o oriente. Nlnguem conquistou feltos mais dão_ pela qual se ,·e11fica que nc, n~h 

J'É preciso. tambem. de~pertar no. brilhantes para as paginas de nossa , em questão occorrera ap-:mas o obito 
soldado o amor á ferramenta que el- Historia Militar do que o Duque de de Alexandrina de Jc.:-us. pessõa anal­
lé conduz. pois a melhor arma que o Caxias; ninguem mais do que elle teve phabeta 
infante possue é o TERRENO. Este, espirita mais offensivo: ningueµi Ante ~- prova de defesa o dr. pr.(l_ 
quando .aproveitado int.::.Uigentemente, 

1 

mais que elle soube Jogar com as re- curador ~ dz parecer que se 1.b~olva 
Jámai5 falha - servas, empregando-as no ponto da o accusado. 

lt seb1do que durante_ a Guerra de victoria, o ponto fraco do inimigo va- considerando que o ob1to d/3. pes-
1914-1918, dad~ o .espi~1to de sempre J 1ente e guerreiro; que se estude sua sôa analphabeta não interessa ..,,) ~;e, 

Classe 1 

Natureza do proce~..s.o Denuncia 
apre.sentada pelo dr. Proc. Regi?~dl 
contra José Tertuliano Nctto. offlcuü 
do registro de obitos de Jericó, mu­
nicipio de Catolé do Rocha 

Relator: 01 Antonio Gueães 

O Tribunal Regional resolvf' 
tendo em vbta a. jurispruden­
<'ia em ca .. os 1dcntíros, ab::,olv,·x 
o accm,ado. 

Visto::; relatado';; e discutidos estes 
c.utos d~ acção penal por denuncia do 

;1\;~t~f~~t P~~1
1t~iia!~ei~~~:O. e~nii~~ 

do registro civil do di:-tricto de Jer. 
cá do municipio de Ca Lolé do Rocha 

I\.1otivou a denuncia o facto de não 
ha\'cr o alludido sen·entuario envia­
do á Secretaria a~ste Tribunal Regio­
nal a 1ista de obH.os das pessô~ > 
maiores de dezoito annos. referente 
ao mês de outubro de 1936, conforrr .. e 
certidão a fls. 4 

o processo correu com observanci'l 
de toda~ as formalidades legaes. de­
fendendo-se o accu.sado c..:m a allc­
gação de que. em seu di!:>lricto, no 
mês em questão, nenhum ob1to ~­
correu de pesbôa ma.ter de dc1.,01_to 
annos. Entendeu. p:ir i..c;so. que nao 
tenào haviào falleciment-0 algum. 
nas condições e..c:tabelecidas na lei, 
estava desobrigado dr en,·iar lista. 

Procede a defesa do accu.sado, na 
parte realtiva a não occorrencia de 
obitos. 

O exmo. Procurador fez juntar âs 
sua.,5 razões finaes uma certídão qu~ 
corrobora a allegação do accusado 

Isto posto. e tendo em vista a ju-

~ir;à~~~f~~s ª:~~eorJ:!u~!
1
·~e:~ j~t: 

zes. por unarlnnidade. em absolver o 
accusado. 

Sem cu.sta e;. Intime-se. 

Jc-Ro P~:..c;õa 31 de março de 1937 
offensiva e ma15 otfens1va. o:, soldados marcha de flanco em Humaytá; que viço eleitoral. _ 
pouco ou nenhum valor davam á in- se estude O fixament..o de Piquecery e considerando que a cn11.:;~a<:' :lo :·11- cass. > Flodoardo da. Sih·tira r>r~-
commcda f.::rramenta que conduziam; seu flanqueamento e sempre se en- vio da IL5ta explica-se pela mterpre ~idente 
no entanto. desde q_ue e.:::.. metralh~d()- • centrará um espirita de tal modo oL tação que o acc_u:,ado deu é. lei reg ,. 
ras começar.am. a ceifar vidas ?e vict1- fensivo que não temeu pôr em jogo to- ladora da especie. entendendo '.ú'.~ EO Ia&"-. 1 ,\ntonio G Guedc~. relator 
me.s de pnnc1pios não confirmados, ' do seu passado no problema.tico at~- era obrigatoria a remessa iR iL,;t:i ACCORDAO N.º 460 ;i~ ~C\~~n:t~1~~~~i~ f 01~ 0 

~abre e \ ~~ ~::~ g:xf;~r~~ó a:;u~u~~~~~~ qu:;n~id~:~~~es~e p~~~~r d~o e~tº~~·c _ Procetso n ) l 490 
Diz o Gen. Tanant :. "So executa-~e mando do Exercito .. frente a Humaytá, curador e a jurlsprudencla do Tnlm- Classe 5.ª 

bem na Guerra. aqmllo que se está foi de tal modo rigoroso na or1~ar.1- nal Regional sobre o as~um_pt<> 
habit.uado a tazer desde os tempos de zação do terreno ao ponto de v~rifi- Accordam o_i:. juizes em Julgr m:-
paz: cream-lhe ll10.!> soldacl.D::;) 'RE- car a qualidade das fachina.s. procedente a denuncia. ab~"llvend,, o 
FLEXOS s~rgem os .rructos; ~em .as Finalmente, é O General Tasso Frn- accusado. 
grandes acçoes._ com 1mpeto dt'::lbohco goso quem diz: "Não esqueçam nun- sem custas I11time ~.e 

âo~º~~~~~at~r~~a~~~ ~~a~~!º~r~~~!. : ~: ~~t~~!!º::1~:~si~er:N~~~JH!~~,~ João p~-;sóa. 31 de março d~ 1137 
avançam tiOb u~ chu\•eiro de balas --1 PATRIOTISMO E UM APROVEll.'A- <As-> Flodoardo da Silveira., prPfi-
é a carga. awJacto contmuo. Ma5 o' MENTO OPPORTUNO E RACIONAL: dente. 
allemão d1spoe de metralhadoras e DO TERRENO. 1 e As.) Antonio G. Guedes, ret~~c.,. 

Natureza elo ,proces~o ln.~npçãJ 
da eleitora da 4.ª zoua, Guarabira, 
Umbehna dEI Cunha BP"zcrrn, po. ra c1-
fe1to de revt ;ão. 

Rf:'lator: n~. 1\I _ Furta.do 
Reso:ve o Tribunal Regional 

em caacellar ~ inscripção 
Visto..:. etc. 
Accordam os juízes do Tribunal 

PEÇA NECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todJHH alll da ,icmdt.- l-: E f I r I l 11 " o 11 



:!l A UNIA.O - Domingo, 12 de Relembro de 1937 

DR. ONILDO M .. CHAVES 
1 B O M B AS CENTRIFUGAS . O GOVERNO l!RIT ANNICO () EIXO ROMA-BERLIM PRE­

PREOCCUPA-SE COM OS PARA IRRIGAÇÃO 
ACONTECIMENTOS NA JCCUPA AS CHANCELLA-E..'L NT;:'RNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

REX 
DOENÇAS INTERNAS P ALESTIN A. RIAS EUROPtAS 

EspeclaJidade: - Molestias infecto-contagiosas 
CO)l MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU', G~SOLINA OU ELECTRICO LO!\DRES, L\ D ) - O ,::o,·êrno BERLT\l, (.\ R.) - A identidade 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE P ULMONAR P ELO P NEUMO­
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

britanni<'o <" tá ... nlnmt>nte 1,reoceupa,. '.le oriC'~lação t•m mnkria. d~ politi.ri~ 
do com os ull1mo111 aconl('cimentol'l na 1 ntt"_rnac10_11al cntr(' a. Allemanho. e a 
Pi.t1t"t-tina .\ ituaçiio interna dnqlltl ltalia. pr1ncipalmnlt" no que- di:r. re8 
11• t~rritorio soh mandalo hritannfr~ )Hdto á politica propriamente européâ 

Consultorjo: - Rua D uque de Ca rias, 348 _ t ,e anda r. 1 ~~ ~~;:1~· :~~"f d~;1~·. 1t~(·~~:bi: ~~~~:~:.. ~r!! x;er~~l~:~~fc todas as chanolJa~ 
Rcsldencla: - R ua Engenheiro R etumba., 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 
( rnm uht·rtamenlr> 11 "l{UC"rra de mort; \ impr('h!'.U alh•mã ncc('nlúa, com. 

aos judeu""· ~ão pal'ii;U dia -.("m <1ue um praz<>r m~rcado. <1ue os rumo~ tomados 
flU miai" 1•h•mcnto!< eia colonin il'ireullta ?ºr ~~rlim <> Homa cada dia mais se 

R lon, 1 de Ju:'Jl iça Elcitornl dA Pa-
1 11· h·1 ,·m l'<H1t'ellar a inscripção da 
el. 1 · n dti 4.ª :,,..ona. Caiçára Umbc\i. 
11· '- ml1a D. zc·rra.. cujo ' requeri­
,., nb d1 ,)llalificaçto não diz qual 

e '.,t11 n\il dr n-tjuerente conti:a-
r ,. 1rr> di: rio<:ição da lei eleifofã:1 <' 

1i...:.di1 a 1111 em uma das cAusas 
oe c n 1:>Jlamc·nto. 

Jo•o p,- ;.1 31 de mBrço de 1937. 

F'odoarclo da Silveira, presi-
C]I 

1 ,1.n1ritio Furtado. relator 

A :coRD1lO N.º 461 

Prv :(' o 252 

CIJ 

N::i.turezn elo processo: Exclusão. 
por ta 1 :ecimento. do eleitor da 15.u 
:1 )~1:.1 FJ, ... J. JosP Oiniz de Araujo. 

Rt Des. l\I F 11rtado 

O J ribunal Rrgional resolve 
seja t"xclui<lo do alistamento 
c-leii.oral o nom~ do eleitor fal­
tecido 

O ~allecldo era inscripto scb n.° 4.1. 
na 12.11. zona, P.:ito.i.. 

Jcão Pes."iôa. 31 de março de 1937 
1.;.s.s I Flodoardo da Silveira. presl­

d~nte 
( a,s. l J F loseolo n>lator 

ACCORDAO N.• 465 

Preces.",() n. 0 68 

Cla~'->e 1 ª 

Natureza do processo: Denuncia a­
pre6entada pelo clr. Procurador Re­
gional contra Peclro Gomes Caldeira 
official do registro de obitcs de ·· A~ 
rara·· . município de Serraria 

R·lator Dr. Braz Baracuhy 

O Tribunal Regional reso lve 
('Onsiderar o indkiado incurso 
na sancção do arL 183 n. 0 17, 
do Cod Eleitoral. ' 

1 Í1idn~:.:u:~::·~ir~~•rl~~~:1 p;~;:i:;t!\~;;,<'ª; :.~1:~~~~C:~:7a n~~t:~l:b:re:;Ji : 1: J:r 
,·ida 11m tributo i-,Rn~r<>nto . .\ es"a no. l rnr da t>nz, º'"'"c,ntada numa polítir; 

ponsnhilidadf' dn (;rã Brl-'tunha O o sr. Be.n1Lo ',Ju,.,solini no diMcur<.-o que ~ 
1,·a c.:ain1rn11h;1 partídarifl, dc uníc:a rC';.,. conc.:r<•ta . Foi assirn que Jõle C\.premiu 

• ~he:~·;n
1
:;\;;f;i~ªcu;~i-.Parcsi~'i~ª ª~t:~; ~~~,:~~~~:º~n r~cí!1~~t.'~~::nc1~: q:t:

0
!;~s 

arab('.;. l' ll'lrt·alltu" J.e ron"i<ll'r.in1 :1ta tade d,· 'i, Pr e fh• dl'f<·1Hler ..;eu lo~o; 
· <'&do.., pdo ~o,·i>rno hrilunni<'O - , ao s.olo manif('~tado pela ltulia con> 

Dururttt• a nolt<· tle hontem para hoje dare,:n t- precl<i.u <'Oncorria para ac 
trfs "h•ndc·r-." polifict•1:1 foram ma.;-<;n 1 "_l'ntuar a~ linha ... fundam<'nta('i; da DO· 

---~ -• ______..i crado:,1 nn cid.idt~ Ka.,1.ur e outro"" doi~ htica e\.tE'rior italiana 

1 

nssas~ln:11..lo,;; ºº"' r<'!-ollt'divoi domid ~Oi. meios ofíiciaes e offido~os de 
PEÇAM CATA LOGOS E DEJ\,IAIS lilht na loc.:alid:•dt• de lfrrdni,; .. :\üÕ Rl..·dim. e"~ª~ ~,·clarnç:õe~ do sr, Beni_ 

INFORMAÇÕES . ob~.t~nh· a ~d1vi.dede d~" aut<:ridade~ to '.\~~~ohm ~o lembrndn~. c?mo um,i 

Representante ~:!1 
.. 7~~:( <'~~i~~:~c~ P~'.'l~~a ~~~ r[ii ~~~ii;;~~P!~i.~~;ilf~:~~/ <~~m.c~~~~-~: dd: 

pon-.an·i!il. Todai; ª" :1s..;odnç:f1<:-. pol( paz, tanto mal"' importantes quooto f 
I 

R E 1 $ t.icas pan_nrnb<'-. prot(·~cm e auxiliam, C\.pr:i-sas no, mo.menta cm (Jue a Mi V 

com todos os rneios ao "'eu akance, o,.; tuaçao curo1>ca e con..,lderacla, de to 

RUA BARAO D,\ P.\SSAGEl\I, l2 ~::::~i:;~q s~:: .. s:r:
1
~;\s ~:-.!~:r~~: f;\ º:e!fi~~~ .. ::mo uma tarefa ur~cn: 

João Pessôa - Parahyba. 
politiroi:; receht"m um "'prt-mio de- 500 1'omaudo a rcsponsabilídade dessa 
Iibrn" por cada cnheça dC' ••Jeaden;" '"?rrent(! de itléae, o ori::ão officioso" 
políticos. De outro fado os judeus re!óll_ 1 (.o~respon~le.ncia Politico Oiplomatica" 

Vi~tos. relatados e discutidos os placas ns. 202_Pb, 216-Pb, 211.Pb, pondem com a r,w~ma '"·iolenci.a. orga. in.;f1ste ho1e ('m aecentunr a importnn_ 
presentes auto.s de acção penal mo- 244.Pb 389.Pb 2295 Pb 2361 Pb nizando '-"Ndndcira" matnnc;-a!ól de ara eia dC'!-'H\ ,ontode de paz e"'sencia.l 
vida pela justiça eleitoral contra Pe- 45-Pb.' 3.Pb, 11-'sF. 8SM, 2.SF. e hes nu,nnte a ul!imn ,emuna 11 "lea· 'mente ,calista que encontca sua e," 
ciro Gomes Caldeira oificial ôo re- a motocycleta placa n.º 35-Pb d,..,rs" politico"' mus"uhnano~ foratll l pre<1:s-âo pratica tanto na "'alvai::uardã 
gistro de obitos do dist.ricto de Ara- Desobediencia aos edilaes de esta- a:?sa~s-inado!s I energica do .. direitos e dos intercs8

,,.._ 

ra município de Serro.ria da 6.ª zo- cionamentos; - Autos placa.s ns. Durante a tarde de amanhã deu·r:í rio lmperio italiano recentemente íun_ 
11a' t Areia) ctelles se verifiCa que con- 2010_Pb e 216-Pb reunir _sP em sPsi-ão extraordinaria a t cindo, como na~ bôa!-1 di1:1posirõe8 em 
tra ell~ foi _offerecida denuncia por Não redu:ir a marcha nas cruza- ~\s .. Pmhléa Jsral'lita dn Pale!"ltina. sen_ 1 ~~conhecer lcalm<'ntc n .. neces .. idades 

V:;,,to·~. etc. havei· mcorndo na sancção do nrt mentas: - Aut- placa n.º 2295-Pb e do pro,·avel que por cs-.a occa-.lãu ~t>ja "~a~s d~s outro~ povo!-> E n jornal do 
J\Ccm<.ram as juizes do Tribunal 183, n.º 17. do Coei. Eleitoral, cujo 128.Pb. lança.do um manifesto a toda á popu .. 1 )la~usterio das Relacões Exteriores ,IH 

H.c
5

i1•nal de Ju,:;tiça Eleitcral da Pa- 1 art. 207 e art. 6 ~ 1.0 da lei n." 230 <;ontra-mã.o por determinada por lação judaicos concitando a a mantt>r a H.eJch accre<,centa: "~a ~\llemanha nós 

~~,a~L!;;;e:t~te:11~\~;rral se~a n~:!ui~~ rin~~J0~1eaA~~
0
dod"re~!~ro 

0~:Ji"':: l'~~ edg:ibedien~):;º at~;;n::1" d!42
p:r~da • rÉ;:itrd;,~,~t~~;,:t:r?:t·:,õ;~ ~~:PnJ,:~~:m~~·~füF:;p, Iiif {~~= 

8f~~~r g; ;{1~a~1~.ª· i~~sr~~i~ir~~b J~-~ ~~bt~~ar~n::il~~:~t~ tJaec~~~ar~tit~~ - P!~d~ p~~: nC,~rt~t·Pb. Caminhão ~;;e~:-~f~-~1~"' !íg:!ºfir~:;:a pc~~ce::;;., 
"'"~2. prt ter o mesmo fallerido a 1 7 occorndos em seu distncto até o dia placa n.º 153-Pb. CABELLOS BRANCOS do g--oYêrno ita liano e- por h,iio mesmo 3- Oi!LU~ro d~ 1;35, cotforme a cert1- i5 

0
ct~ cada .11'àês. ê d ca T~~Jef_ª;:J~ntra-mão: - Auto pla- Evitam-se e desapparecem eom r{'ccbida com sympsthia toda partif'u 

' 0 ª 5 oes es au os. tidã_o â~ug~': ~;;}ºc'::g,1;';,'iuv esst o~~~= Confiar a direc(ão do vehiculo a "LOÇAO JUVENIL" I;~:~ ~l.qu~•Pceº,:~;;th;:;'ºso:ce"P/:0;:; 
João Pessõa, 31 de março de 1937 gaçao legal imposta por expressos ~~sst:snFão habilitada· - Auto placa "2.,.sad~ oo;s~ ~~;() ~/ t1nt!U'&. ~ma reconciliação duradoura e defini 

dispositivos de lei, com rela~áo ao th'a se pos;;a ~tabe leccr entre a ItaliÃ 
1 a.ss 1· lodoardo da Silvrc"ira, presi- més de outubro do proximo armo fin- n.fª

2
1t
1
a_SdFe Jiabilita~·ão: - Aut.o placa Deposito: pharmacla MlnerT& e o lnglaterra n 3 base de intere~lllri.: 

uentc. do, allegan:do que, no seu districto. ~ 11
• dA R&,...,nhl1rJ" - Jofu,, PflJUll\a communs". 

durante aquelle rnés não se verifi- Mai..; adiante o jornal oftlcioso di% 
ra.:,~ I\laurkio Furtado, relator. cara nenhum fallecirÜento de eleitor. (Mf:S DE J\BRIL) PONTO A' VENDA que, considerando logicamente a11; cou 

Mas da certidão de fls. 17 se vé Que Excesos de t-elocid.aàe: - Autos 

1 

. s-as. não se poder fazer nenhuma res .. 

ACCORDAO N.º 462 

Pl'OCE >O n.0 249. 

Cl.. _ 5 ..... 

no districto de Arara. no mês de ou- placas ns. 3474-Pb 165 Pb 162-Pb Vende.se um ponto ~ara negoor, trlcc;-iio 11~ declnrac;:õcs do sr. Benit;; 
tubro de 1936, houve cinco falle~i- 21-Pb e caminhão J)Iaca fl:, '2294·Pb: com um .. ª Il}oenda. í'lectnca parn.. e.a1 '.\ht;.;solini quando chama a attenção 
mentos de pe~ôas maiores de 18 an- Excesso de velocidade nos cruza do de canna. Opttmo ponto para ca. do~ governo,;; europeus sobre duas rea 
!lOS que deviam ter sido cornmunica- mentas. - Automovel placa n.º 162: sa de diversões Tratar na avemda l." !idades fundamentaes que de,·erão se; 
t'.os á. Secretaria; e, como não foram Pb. de Maio, 601 observadas na collaborn~ão da Italin á 
o accusado incorreu na sancção le- Desobedi.enc:ia ao signai de parada: ,olução doe; problemas da Eu ropa. Não 

Natur~za do processo: Exclusão, gal. - Autos placas ns 132.Pb 195-Pb '>P trata de ~'co diçõc-s" b't · 
P· r falle ·imento da eleitora da 11 a Isto posto: 206_Pb, 378-Pb, 3474-Pb e 2544..Pb ' ma"' do reconheci

1

~ento nec:~s~r:~: ·~s~ 
zoLa, A Montêll'o, candida Vieira Accordam os juizes do Tribunal Gmar o veJaculo sem precauções· CORRESPQf·!DENTES justn apreciação de factos t-lementares 
dt: l\!ello. Regional de Justiça Eleitoral cm Autcs placas ins 292 Pb e 311-Pb °' que d<.•terminam o aspecto da volitica 

RPlator • Dr. Braz Baracuhy t.:ons1de1 at o ind1c1ado Pedro Gomes Não reduzir a marcha nas ourva:s: européa 
. Caldeu a incurso na sancção do ait , - Autos placas llS 206-Pb e 305 Pb Para melhor inten· ificar O rcr- A 11dmeira clN11"as realidades é o 

or~en!;1baun:~c1~t{~º~~I :1:!f~:! ~:!imn ºc;Jde~~nal<:~fº m]~:1L~1ealdue~ caT~°;fi7~r pc;ntra~m.âu, - Auto ;1.1... viço de regislro~ de livros, nut- !:~:r~~cJ~tl~~t~;,u1:~ ;orA~::ª'~~~ J! 
fa!lccida . . 1 zento.S m1l 1eisw <200$000) e dzz (10) Fazer cÜrvas contra-mlio: _ Auto ct.eªisice,.,n

1

0·m 
1
~ESc·,:,CqjlinPeTrcOüRtc~O,.:o 0inE '-enso do ,alot re.a.1 da!-1 cousas, e é Ia 

dias de suspensao do exe1 c1c10 de seu placa n.l) 132.Pb ;i"t mentaHI que eKtn proya de realism;; 

X~'~t;,.da;~c os iuizes do Tnbunal iirgo. alem das custas cio proce&- plfiª~ 0n~it:~a-mão: _ Omnlbus ~!~c~~~o~0I:. c~!~:R:,:; ;::~,~;1~!~:.,~â; ,i:;::dt::.i!~dd: ~º; 

Regi .nal de J~st1ça Eleitoral Pm ~r João Pessôa. 7 de ablll de 1937. . Nao parar d, passagem d.os vehicu- conespondentP. e!xú_ Be-rlim _Roma, ns.;im como a apre_ 
d:n~_r tl exclusao .. da ~leitora Candld.a I lass) Flodoardo da Sih:dr.1. ;)re.,i- los destinados a soccorro urgente: _ Guarda-livre:;: contAdore;; <:q·~a;a;o~rªcs"p:~,ct;

01
;~:;:;:m•deent~ff3icnc,o·nº 

VH",.a d l\!Cllo mscnpca na 11.;,. zo- d~nte. Aut:>barata placa n.0 2544.Pb • encarregados lit> r~criptas do .c1.- ,·p•a-o ai l"m;;; '' -
n . ~úb n." 261 (Alagôa do M~nteirol. {as~ · Braz BaracnhY, relator. Ccntra_mão determiTi.ada par edi- "' .. •~ 
t:-r hn\er fallec1do em 21 de fevere;. taes: - Auto placa n.·· 195-Pb terior, escrevam ao Escriptnri:J Encerrnndo e:1sa ordem de conaide 
1 co corrente anno Avanco de Sf l · de Pl'')CU!'adoria f\HNERVA. pro- ra(õe,-•, n "Cones1>ondencin Polltlf';; 

. 'º Pes õa 31 de. Dr, Francisco Porto 39-S E,. yna . Auto placa n.• pondo.se pira seu representante. Diplomalica" a»enrn qu1· para • AI . 
v março de 1937 Esc1iptorio de Procuradoria l<'m:tnhu a coopernç:ão da Jtnlia não é 

(MÊS DE MAIO) :MINERVA. - Rl!a Maci;•} Pi- uma phra,., apena~. maK omn rMtlidade 
1 , 

àh, e 
Flodoardo da Silveira, presi-

1 S 1 Braz Barat•uhy. re1ator. 

ACCORDAO N.0 4G3 

P"OCC<. ;o n.º 254. 

Cl,, ,e 5.fl 

Medico da Assistenci9. Publica e nheiro n.º 306. - Sala do Car- !';<-'ria. l'ma realidade cujo valor e cu 
dos Hospltaes de Prompto Soccorro Excesso de velocidade A t la torio do Tabellião Travas..;os. ja utilidnriC' !.Üo tanto maiq inntucavei; 

e Santa Izabel. cas ns. 39l_Pb e 178-Pb - u O p - por que n:io representam u1n factor de 
Doenças do JJ1 tesUno, An us e Jteto. Excesso de velocidade nos CTU'a- i p!'rt~rbação ou d~ scpnra(ão. Ao con .. 
Tratamento d~s hemorrhoidas sem mentos· - Auto placa n º 178~Pb... l trar1?, (';.~a realidade de,·e ~cr reco_ 

Gwar o velnculo sem precauções· Não ap1esentar os documentos aos nhecida como um elemN\to constructor 
operaçJ.o e sem dõr. Autos placas ns 178-Pb 168 Pb - encarregados da Ftscal1:.ai;ão Au- e esta,·el no conjuncto de nma paz as.,. 

Consultas: Dia rJa mente das 13 nesobed1encia ao stgnc.Z de parada: Desobed1e~1~w ao s1g1!al de parada. desejando que ns :::~i~il~~;~:~ tde:~~~ 
389-Pb . - e I to placa n " 187-Pb ;~,;~

1
rz:~~/:!~E:r°"os (' ~ara 08 PO~'OS 

ás 15 horas. Autos placas ns 309-Pb, 305_Pb, - Cammha~ placa n 213_Pb polilica reaH~t~ upontadas por Bcr 
"Z·11m·e-,., do prore.sso: Exclusão Consu1 torio : Rua. Barão do Tri· 268-Pb e 25_?.Pb (Mf:S DE JULHOJ lim r Roma possam prende r a atten -

pr-r hllecirn, nto. do f'leitor da 9.3 zo- umpho, 474 - 1.º Contra _mct.o determinada par edi- Passar entre o mew Jw e o bonde (110 do ... resi1onsaveis euro cus. .. 
,, Cam1. lna Grande, João Baptista ~,=============<1 1 tae" - Autos placas ns. 309-Pb, 441- pa'.aào para receber ou dez.xar passa- P 

ne~"~, Dr Braz Baracuh:,-. Pela lnspectoria Geral de p"ic%11~~in~!~1f;~~a a~iê:;3
-~Auto I ge~~;~b;;ãi~~1~ ~~c:ig~;

13
~:-~~rada: ,, Motor "Ruston": 

placa n.• 268.Pb. 1- Barata-p!aca. n: H . Pb. 1 

O Tribunal Regional resolve Trafego e da Guarda Civil DeSObediencta ao signal de parada: Contra-moo determinada por edi- de 13 HP, pelo preço de 14:000$000, 

~;ii~~i':i'o a exclusão do eleilo,· do Estado - n!~;~.ll:;:ia
11

·:o~
18

;~.~aes de esta- 1 t~:~;.;-w:O~to %~~1;a-~n~C:.1-p~ Auto ;:;e~et:!e~:· :a ºi~~i.:~;~~rt;:~ 
\': ·e·. et cionamento: Autos placas ns 178- placa. n." 348-Pb. 1 seu agente nesta capital. Optlmo 
Jl_c,,ordam os juízes do Tnbunal Estão sendo convidados a oompa- Pb e 121- Pb. A Guw\ 0 vehiculo2 sen, precauções -

1 
para luz e indust1ia baixa rota -

Ree:.1' nal de J;istiça Eleitoral êlTI or- recer á Inspectoria Gerai do Trafego Desohediencia ás ordens da ftscali~ ~o ~saca 3.ê" 28 
f-~b de cão. rom volante ex'tra pesado e t1~r a exclu_são ~o eleitor ,João Publico e da Guarda Civil os moto zaçãa; avançar o signal: - Autos .rce o ve OClda ; - Auto I accessortos. 

~np1.1.~La de Lima. mscripto na O.ª ristas dos \'ehi~ulos de numeros a: placas ns. 309-Pb e 178-Pb. placa n.º 2828-Pb.-1936. 1 
01 3., :..oh n.0 416 rcampina Granctr·, baixo, em virtude das seguintes in- Desobedecer ao signal de transito Falta de carteira de matricula: - b Ainda dispõe rto fitOCk da fa .. 

havc,· falkci.do em 9 de fev~rei,o fracções: interrnmpido: _ Auto ph'lca n.· 258 Auto placa n.
0 

2828-Pb_1936. rica na Argentina, de 2 moto-
c·J.renle armo. Pb. .. NOTA: - A inobservancia á pre. res de 22 e 40 HP, pelo preço de 

ME'S DE FEVEREIRO) 1 Não parar ã passagem de i,•ehiculos sente. chamada, importará ao que diz 15:500$000 e 30•5005000, respecti -

.Te ·-to p,~~-soa 31 de março c!.e 1037 

J l Flodoardo da Sih·cira, pr ~1 -

Bt.az Bara('uhy, relator 

ACCORDi\O N ° 464 

o ' 2õ3 

e. 1 ·1roceSEo Exclu~ão 
t: · t1. cl > rleitor da 12 ~ 

P t.,. J1xi' tilmÕt'J dos Sant()S. 
r D-!.. J. Flo: colo 

O T· ib,,nal R gional resolvt> 
n .. luir o ,~leitor falh.•C'ido 

ore R excluir o eleitor 
>a 1·b1., n. cujo fallect­

, ,rP1, a 10 7 do rorrcnl" 
') , , t 01 1p10v 1 :1 cc1 tida-:> cl 

Excesso de velocidade: - Auto pla_ de:c?:0
~';,ºe~e-;;,a~u~~ PJ~~~n?é~t~~s-:i; ~m;:~tº .. J\ i;;ii~~~. 

4
~~- 4~~: J. º1/

1de vamcenAt"s· A MONTEIRO 
ca n.~ 156.Pb - encarregados da Jiscalizac:ão: - Auto març0 de 1934. 

(!uiar sem. precauçoes: - Cami_ pla-=a n,., 178-Pb. J ão Pes.sóa. 9 de setembro de 1937. 
nha~ placa n." 30-S ;E. Fa'fita de habilitação· _ Caminhão - Tenente João Alves de Faria.s ins-

RUA IUACIEL PINHEIRO 314 
JOA O PESso' A 

NCL? P!esta.r soccorro á sua vict!ma: placa n.º 3S2-Pb I pcctor ger~l. • 
Cam!nhao placa n.0 30-S .E. Falta de carteira de identidade e 

Na.o reduzir a march a nas CW'vas: matrtcula; - caminhão placa. n.0 t:=======================~=== 
- Auto placa n.• 187-Pb. 214 P b 1 ,i 

1 18:_;ªb~ço .de ~ignal. -.Auto placa n.
0 

/e~~~·~~~,';' ,/:s!~:~~~i;a ~sc~~~ln~~ 1 

Desobediencta ao slgM.1 de parada: placa n.• 214-Pb. \ 
- Fr~to placa n.º 187_P. Não redu~r a marcha nos cruza­
ca 11/er:;-~i.ntra mão; - Auto pla- -;;,:~~~s e curvas: - Auto placa 11.º 

pl;c°:t~~
0 
.. ;t:.°i>bde direcção: - Au~o Fall~ de matrieula do condiuctor -

Falta de matricula do conductcr: -1 Auto pla"a n. 389_Pb, 
Auto/laca n.0 _96-Pb . IM!!:S DE JUNHO) 
. Pa ar ~ vehic.ulo nas curvas e cru.. Exesso de relocidade: - Auto placa 
~~;_t;~~os - Auto.amnlbus placa n.<) ~h. 238-Pb e aminhão placa n." 30-

1 
Guiar o vehiculo B~m. precauções: 

tMl':S D E MARÇO) - Auto placa n • 187-Pb 

Exce,so de uelocidade: _ Autos lJ l~~~ta _ d~:t:,e;y:~a ~-~ª2~~
1
!P~. P?l .. 

DR. GIACOMO ZACCARA 
E SPE C IALISTA 

Vi as urinarias - Syphilis 

E ~~ lntemo dos serviços do prof. B aena na S. Cua, do prof. De) .. 
m ir o Valverde n a. Polyr~nica G eral do Rio de Janeiro, na Funcla­

çao Ga llré Gninle 

Consultorto: R uo. B arão do Trlurnpho 468 
Diaria men te d as 2 11s 6 ' 



COM1111SSÃO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - Concor­
reneia de uma cí!'lha medidora para 
esrôtos - o Escriptorio Saturnino dt! 
Brito. em nome do Govêrno da P:i.. • 
ra.hyba, receberá até o dia 10 ele de­
zembro ás 14 h'Qras propost.1.~ pata e 
fornecimento para a apparelhai;e:n 
de calha medidora. comprr,hPr.d.e1ic.o 
registrador de descargas e os demais 
aece..."'5orios necessarios. para a des­
carga maxima de 138 litros por segun. 
do, destinada á C~mmissão de Sanea­
mento de Campina Grande. 

As condições de pagamento ~ 0s 
prazos de fornecimento constai .·,o uJs 
propo.'i.tas. 

A UNI.\O Domingo, 12 de ~etembro de 1937 

D :e T A 
postos na repartição requLc;itante, e de sado de ~rr\'lL m .1a tercrira Ses!:>:io 
procedencia. estrangeira, C. 1. F. ordinana d~ Jury cL La comarra 
Cnbedello, ccnvncrda p,ua o dia 1~· do u,rr:ntt 

As propostR.s deverão 5er entit~gucs á: 8 h' ras da manhã. os jur:ldos: B?l 
n,,.sia Commissão. em enveloppes fe. (::Io.udio Porto. Nabal Barreto, Domi­
chados. até ás proximidades da reu. ci~no NLmf'<:. da s;ka. Ani.'-io Cunl1a 
nifl.o de Tribunal da Fazenda, que não ,Rego. Nicoláu da Co,'lta. clr. Anníbal 
será antes das 14 horas do dia 17 do de Lima e Moura. dr. L['onardo Ar­
mês corrente. coverde e Bvr n BraYl!''f Nunes da 

Em enrt'loppes separados <1as pro_ Silva, procedo. d~ accÜrdo com o que 
po..~tas. o, con :urrentes deverão apre- d termina o C1Jelito do Proc. PPnal 
sen·ar rl"clbos de haver pago os im. do Estado. rw • ~rteiíl df' Jur1.ó~ ,.1.J 

pô~tcs federal, estadual, municipal, no ol 0 nlf'.s f'm s1.1b~lltu1<'ào aos m~sin:-,, 

~:~r~~ioq!~r~1~· e~i~l JJi~!t da CllU_ te~~C~Oar!~~~d~O~~:raºr~loO ~1/e,:~~~O J"~ 
Os p:·opQnc-ntrs obrigar-MO-ão a tor r?ma; 2 - • t H, Gran1seir'); J- A.'OJ 

tcdcs muadores nesta capital, ás rua.-;. 
Vicente ,Jardim, 66 e Oswaldo Cruz 

- Antonio José Fen1andes e d 
Maria Guedes Fernandes, que são 
maio1 es. solteiro, perante a lei po 
rém Já casados religiosamente e mo~ 
1adore.s á rua Abd.'Jn Milanez. 344, 
dE'~tf\ capital; elic, artista, el'."'itor e 
filho dos fallPcicios João José Fernan­
des e d. 1''ranci.':iC.1 Maria dos Pl'a­
zeres, natural do Rio Grande do Nor 
te: e elln. nu111ral dt.:itc E:stado. d?­
mestica o filhn d Manuel JO::\quirn 
dr·, .::,antes. mor ... dJr em Pretinll.'J. S 
Rita, dn,le E~taclo e da fallecd:i t: 
Jo~pha Gurdcc; do!- Santo-,, 

Si :llgllem souber d~ algu1n ·, '1~\ di­
mento, opp:.nlrn-o nu forma da lei 

8 

s 
8.954. - OHvia Atnelia Am·n ;z,1 
8.955 - Adolfina dos ·s:rntc,s 
8.956 - Edson Paulo de C; :stro 

João Pes..,,ôa_ 11 de ~etembro de 1937 

O escrivão eleit.oral, Seb·.l'>tião 
Bai.toi. 

EDl'l' \1, de C'itacão de hrrtll'irO"i au­
'-f'nte!', com o pra:io de. 30 e 6J dias 
- O dr. Edgard Homem de Siquei­
ra. jtliz municipftl do termo de San­
ta Luzia do Sabugy, em \'lrtude da 
l!..i. <'te 

As propostes ~derão ser np.es:~?1-
tadas no :&criptorio Saturnlno de 
Brito - Sala 1517 - Eclificio ele ·• A 
NOITE" - Rio de Janeiro - Br.~<;.il 
ou na Com missão de Sn nean;.r•:·1 P> jc 
Campina Grand~. 

nar effectivo o compromi&5Q a que sê sio da Sl1v:.i X '-'ier 4 - G ''H\-Jl (,ue. 
pr.:puzercm ca.'-O seja acceita a sua cLs P rLira; 5 Antomo Il"•·r,, rie 
proposta. nssi~nancto contracto T!a Paivu G - Clumico incl11 r·11 :\1,i"io 
Pro··urndoria -:ln Fazenda, com o pra_ Ve1tAr- de 11:endunt 7 l •. ,. : i 

Fa\:"J rab~r a quantos e.:.te rdital n­
rem delle noticia tiverem e intcre: . 
:-:ar po.)Sa. que se tendo iniciado no 
~:.;i:~c ele ·:e termo. cartorio do escn-

Jo..1r> Pc :.óa 8 dr 0 t-temc..1·0 Je 19:n v~1.o que e~te sub.scrf'\'e o :arrolamento 
cio:e b1!11.'> deixados por 'ran cime:1to d' 

O eruivão do regi~tro. Seba~iiJ. , 1 Pedro Da\·id d:co Mecteirc.o; foi clecln-
zo maximo de 10 dia.e;, npó$ soluciona. n:.i.~l Flor ·nthio Ub. l:'lilv , 1 t: ·! 
da a concurrencia. com prc\'ia caução da Fon.-.êce \\ nderl y 
arbit:ada ptdo Tribunal eomJ)('ten'.e A tudos OH lJUae~ co.1, ic1 á c·,,rn~,l~ 
não inf,.?rior a 5% sobre o valor dÔ recerem á 1 ef, rida .<:.t: _ e'· Jurv no 
fornecimf'nto. a qual revertf'rá em fa_ dia e horn a ima. b.-ni , 1 o um; c.e­
vor do Estado, no caso de rescisão do mais dias cm Ftanto tn, ln ,J.:>. tra. 

ba:stos racio r,<'la inventariante Rita Mari.i 
- da Concei(!ão. acharem-s~ ausent • 

EDITAL DE CITAÇÃO DE HER. 
DEIROS COM O PRASO DE 60 DI­
AS - O Dr. José Saldanha de Araú.10 
Juiz de Direito da Comarca de Picu­
hy em virtude da lei. etc. 

contract'.", sem causa Justificada e balhos. sob a pG:.*:. e: 1~l •• 

Fl)I1'."~L - l ·' zona t-leitol'al - ,,:, herclPircs ~guintf's: Maria Toma~ 
\.lumciph da <' ... pital e .sub.prefeitura ·ía d:t Conceição, residente no muni­
de Cjhcdello - Juiz dr. Sizcana.ndo ct0 c:ipio de Pombal, deste E.stado, Luzia 

Faço saber a todos a qu:;,m este \n­
tere%ar possa~ que se ~endo inic~a~o 
neste Ju.izo e no cartono do -e.s~nvao 
que este .subscreve. o inventario dos 
bens deixados por fallecimento de 
Joaquim B:iptista dos Santos e Ma­
ria Clara da Conceição. foi declara.do 
pelo inventariante Ignacio Baptista 
dos Santos, que se achavam auHrntes 
os herdeiros Antonio Bapti,;ta da Sil­
"ª em Manáo.c;_ F.1'hu1o rio Ai:ima?·.onas 
e o herdeiro Candido Baptista tia Sil­
va, effi Curraes Novos, do Estado do 
Rio Gra,nde do Norte. pelo que orde­
nei se passasse o presente edital com 

~it~r~h~íe p
6
ir dj~~d~o: ~e~!~.:·d~~ ~~:~ 

fundamentada a juizo do referido Tri E para que rhegu;• .10 , ,.,;ih TinH·n 
bunal. - to de todos p:.1-;.st>i o µr .... !"i ·n' i'! cd1L.Il 

Fi ·a reservado ao Ec.tado, o direito que será publicado , ani.·ado li ti~ 
de annullar a presente, chamando a m<>r.te. Ds.do e pa.<1,;:,~.do lH .. , .1 c1rla <" 
nova concurrrntla. ou deix:.r de et~ de João Pes~u-a, aoc; J'J ·Je teiril.,•·) d!'> 
fectunr a compra do matedal ccns 1937 Eu, Carlos Se,,"s 1l,1 Fon~rt .... 
tan!e da mesma. - esc1ivõo do Jury o l·.,c••·\J. 1,~1 Size. 

Commissã.o de Compras, 4 de se_ nando de Olivrira.. Uon!(ll llJí' e om t. 
tembro de 1937. <..rigm:I. Sul.J "-r'"V> ,. , .:,.rv. e, ro:.;. 

d/ ci~:~c;:iti,~~ bi:~~r;;, Presidente 1 (Tn·ão. Carlo:s Xev..:- d:,. \'VILl:ta. 

1 

_ ALF\NDE() DE JO.\O PESSô.\ 
SECRETARIA DA F.\ZENDA _ - Edita! d.e pte,·io avi o s,ob n.0 :n -

EDITAL N." 82 _ CO:\-IMISSAO DE Pr::.L...; 3U d1.1~ · - ~e ordf"m do .r I, 
CO_.MFR.\S _ Abre concorrencia para pector . .e .fa~ pubhc-:,_ q .e .,t . }~anelo 
o fornecimentG do seguinte material :~a:~~r~~~~'t,'.n?~m~~~a.~~·\i~:~~

1

1\n 
P::tra a Fscola de .Agronomía do 

Sordé. .. t~ deiros para em 48 horas que corr~­
rão em cartorio do dia da ultima ci- 1 Cet:trifuf.a Milenn. ou equivalPn. 
tação, dizerem sobre as declarações te. p'..ua 110 litros de leite, para im. 
do inventariante, valendo amda ª ct- pulso dl.rccLo electrico numa. tnE'f:a 
!~ç~~v~~\!rfid~~é º1i:~fe~~~~h~.rn;~~ baixa de ferr~ fundido. 

arrematadP.s p"!ra co~1sur:no, 0:1 :;;,•tJs 
clonos ou consigna ta rios deve?'fln de::i 
pa.ch.al-as e r-:: t.ral.a::, no ;>i :vo de 2a 
dias. a cont.ir dr .. ~a data <:0rJ J)('ll;.1 
de fíndo este :,ercm vendida.-:. ;)ur :-.u:1 
conta, nos termos do titulo 6. , :.;1pi 
tule 5.0

• da Nova Con.,olidação e ) 
Leb das Alfandegas. '-::em fjU"" !Le u 
qu." o dirri'"o d~ allega!' çontr:1 o.-. e~-pena de revelia. E para que chegu~ pa~a mf~~;n~a11.i~:l:a.º~o~qt~:~~~~};;~ 

a.o conhecimento de todos notadnmen- de in\·ersão para movnnento a mão 
te dos referidos herdeiros. rnantlei ~f. tamanho n.0 1, par:1 50 litros de c.re. 

~ix:~e e;~~s!tt~u
1
~~d~og;~· fo~-n~~i5t~f}~: me· 

cial A União ' deixnndo de ,er na 1 machina ?viiele ou equivalente, p:1-

fe~~~OI~ie~ 3 ~;g:~ 3. 250 - Du: .; 1·ai- 1 
xas pe,;ando 86 kUos, vindas 1)~lo ·, .:.i, 

_por "Senator'" cntr~do em 3 le \.·1ar 
ço de 1937, con.s.,ignada a Ottm;i 1"-l 
Cia 

mento, entre as mudanças de oleo. 

Comece hoje mesmo a economizar corn 

imp'rensa local por não hayer. Dado ~~45. ª~~!s~~av~e~~~g: m1~lidêlo de 
e passado nesta cidade de Picuhy · aos 6 butirometros para analyse de gor. ~g

3
~.iat~t~:éd~a~l~~t~a d~/1~~~úr: dura Alfandega, 11 de S"te·nbro de 1937 

- (ass). Alipio Cavalcanti de Albu- ! ~~;~~~~~~i~~~~o~ butirometros .\nlonio Gomes: Fortt.', e~cripturarlo 

~::::
0
~· ~~:~~e d~~~il~~~ªf~\ .e~~:= * baldes e-malta dos ))ara lE.ite. de da clas~e "C" 

PRHIRA 

ESSOLUSE 

[M 

LATAS s olube 
pio Cavalcanti de Albuquerque. 

1
\li!~~flhdaernce~p~~~'3.~:mpa. para crc-· REGISTRO CIVIL - EDITAL -

O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO 

SECRETARIA DA FAZENDA me. com capacidade para 50 litn.s. faª~iJ:~:.r i!err~1 
;;~1:.~~~r:.;/~f'::,~ 

EDITAL n. 0 80 - COMMISSÃO DE i 1 balanç~. Robe-na! 0:1 e_quivalente, ca~am.e1.to civil <los contrahet:,:•;,,: !l'-
COMPRAS - Abre concurrencia pa- 1 para O maximo d~ lO kll~~ guintc CI1,1..·e1ra: escri\i<lo, Seba~tiã.o B.:;:;t..:,,-
J~ o fornecimento do seguinte mate. ! oul ;~ifi~1;~1

t~asolma. de ... H. P. Ott.D --:-- Nilo de (?liveira. e d. Angela. de De accôrdo com o que j.i.~põ':' u 
r1al: j 1 machin:1 de ccrtar fon2.gem. ttlri- Ohye1ta. Q.U:e ~ao solteiros; elle, 11:121or, Codigo Eleítoral vig'e_ntc_ torno p•:. 

, nua 1. t 3menho médio I artl.:;ta. ele1tcr .. natural desta c1~ade blic'J. para ~ effritos legaei;, que f.J-
DIRECTORIA DE VIAÇAO E 1 1 debulhador manual PJT'' 1'1 :i. e filho de Le~1:1d10 dt Oliveira e ae d ram qualificadas, por clesp .. 1cho du 

OBRAS PUBLICAS: iduu. ide111 ' "" · .ü, lda!ina Umbdma. Ferraz; e .-e!!a, a:1. dr. Juiz, a:,; scguint~s pes-;ô1 .. 
1 machina .motora, tairnmho i1c:queV da menor. dom,.•nc:... n:c>tural ~~ Nu~.1 8.940 - Antonio Siqueira Fil!lo 

Para a const11ucção do Instituto rle no~para ben""ficiar cer"'ae~ Cru_z. Rio G. do_ N_orte. e fllh.1 ae 8.941 - severino Ferreira •te Sol!c.a 
Educação O:s preponentes deverá.o fazer n JO:e Pedro. de Ohve1~a e de d. Jo~t- 8. 942 - José Fernandes da SJi'. ;.1 

(Jardim da lnfancia) Thes.curo do Estado. uma caução e~ quma Maria de Cln~1ra, todos m'J~R- t~!! = 
8
~~:WâoRJ~~~[~ dt? ~-\c--'JjG 

350 metros Cubicos de pedra calca_ dinheiro, de se-; sobr'.' o \'alar prova. dores_ 1y-c;ta cpp1t'\l a~ ruas Alm;~u.:1 S 

rea em rach
-o·es, enviando amostra. vcl do fornecimento. que ~ervirá para Barreta, 590 e S 11h01 dos Prt so~. 8.945 - Amadeu B:.:,,nic·io de a 

iti garantia. do contracto. no caso dr ac- 129 _ . . ~ 8 .946 - Raul Silveira Cosi::a 
110 ditos, idem. idem, gran ca, ceitação da pr".:lposta O -. Joao Dommgos dos S..:.ntos r _d 8.947 - Vicente J<"erreira tJi,'i 

idem, enviando amestra. . As propcst2s de\-·erão ser 1,:, ,cript,l Mana Soai ~e, d j S_anros_ qu.? sa1.J 8. 948 - Maria d?.s Nn ·e~ Li ;1~, 
·14.5 mil tijolos de alvenaria. com- a tinta ou dactylographadas ~ a~- ~d~eiros pen·!lte a ,le~ porem~ ~asad .. o~ VasconcE>llt's 

prtmidos. conforme am.ostra nesta sign:idas de modo legível, sem rn~u- 1cllg1csame~te. e n:;ttur.ae:, d-c::st.e E • 8. 949 - \Vilson da Sil\' .ra V:tS· 
Com.missão. ras. cmendas ou borrõe:,;, em dua~ tado ,,.e c~p1La~, clle ~81or. emI?1egado V2scorrcelio,'i. 

A \'ias. sendo uma deYidamente .... rlh da no Ho~p1tal ..,Jnta Tuabe_l e f1Iho de 8.950 - Péd!.o Mac1el do., Sa!1tos 
Para o pTedio onde funcciona_ a . ca. <seno e.Stadual de 28000 e ~tllr. de José Domingc;-; ct~ Sa:it~s e de d 8. D51 - Raphacl Manuel dos San. 

de-mia de Commercio "Epitacw ·aude1. contend".:l pr'-ço em Lllg.in;mo Ehz~ J:?ommgos d.~ S2.nt~~· e ella, ele tos 
Pessôa" e por extenso. prc.h.s&ao ~on~est1,,.a e t1lhé: de d 8. :5~s:_ ,v!fct~~n~ii~:ô~ R.ak:.í-os 

110 metros quadrados de forro de Os proponentes deverão ma~Tar o IB_,_,1_,z_a_M_a_,c_o_h_n_R_d_a_c_on_c_e_lç:...a_o_,e_n_d_o _____________ _ 
ce1ro macheado de bôa qualidade. I p:·~z~ para entrega do matenal oL 

55 metros lineares de sanefas de ce_ fe1er1do. _ 
dro para forro de 0.10 de largura. O.,;_ proponentes der~ra~ ?ff-~recc• 

55 metros lineares de cornijas de cot2çao pa~a os ~a .cuaes a~ pi oc-e 
cedro para forro de 0,08 de largura. ~~~f~: ;~:ci~~!rti~~o i~~~~~~1~~io~ 
Para a Directoria de Obras Publicas de procedencia e trn.ng 'ira. e I. F 

(serviço de Estatlstica e Controle) C•fid;~lipast" devorão ser emreg11e; 
1 machtna. de escrever com 24'' ~e nesta Commi,;;.são, em cnv~lopp.•.:; ,:.e. 

carro com caracteres modernos, ta. chados, ate ó.:. proximidíl.dCi da l'l''.l. 

bulador automatico. teclado univer~l nião d0 Tribunal dn Fu·~nc1.1 q1 r. 
braslleiro traço vertical, stgnaes ar1. não ~erá antPs das 14 h,J":=t c!o 1i~ 
methicos ' ( +, X, -;-) e demais signaes 28 cto mês corr~nte. 
usados Em enYeloppes separados d s pn~ 

1 machina de calcular, para todas postas, os concuHentci .l~v(·rü., .. prP 
as operações. ~entar recibc,,!:: de haver p'.lf;•) os im. 

Para a Estação Radio Dij/usora do postos Cedetal. e.,tadual. munjcipal, no 

~ Estado: ç~~r~~i~u~ª~!r:· e~i;' eJfti;:t· da cau., 

3.800 metros de cabo telephontco 
typo T. A. A, conductcr de cobre nú 
isolado com papel e ar, conductores 
binadas formando pares, os pares reu_ 
nidos dispostt>s em corôas, scbre e.;tas 
!itas de papel e capa ele chumbo, co­
bertura de juta. armados co.m fios de 
ferro e outra camada de Juta alca. 
troada. 

O material destine.do á Estação Ra­
dio Diffusora do Estado. do presente 
edital, será para entreg1. immedlo.ta. 

06 proponentes deverá;> fazer .. no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro, de 5% scbre o valor prova_ 
vel do fornecimento, que servirá. para 
ga.rantia do contracto, no caso de ac. 
ce,tação da proposta. 

As propostas deveri1o ser escrip~as a 
tlnta ou da:tylcgraphadas e assigllll. 
das de modo le,rtvel, sem rasuras, e_ 
meneias ou borrões. em duas vias, sen­
do uma devidamente sellada, tsello 
estadual de 2$000 e sello de snúde, 
contendo preço em algarismo e por 
extenso). 

Os proJ)Onentes drverão marcar o 
praz.o para entrega do material offe­
recldo. 

Os proponentes d•verlio otterecer 
cotação pnra os matertaes lle proce. 
clen<lla nacional, ou nacknallza:ioa, 

Os prcponente3 obrigar-se.ão a 
tornar effectiV'J o compromisso a qu• 
se propuzeram, caso St>ja acccita a sua 
prOJJQsta. a&ignando contcac:}'1 nh 
Procuredorin da Fazenda. com o pra 
zo maximo de 10 dins. apó::; S'1luclo­
nada a concurrencia, c:om pre\'ía cau. 
çáo arbitrada pelo Tribunal t)ITIPE>­
tente. não inferior a 5' ( !Obre o va. 
lor do forneclm2nto, a qual re\·erterá 
em favor do Estado, no cas,J 1l res­
cisão do ccntracto, sem -:aus.1 ju.,;tl 
flcada e fundamentada a Ju11.o (lo 
reftrid'J Tribunal 

Fica res~rvado ao E .t.1do. o clir<>lto 
de annullal' a pre!,rnte, chamr1ndo ta 

nova. ccncurrencia, ou deixar de ~f 
fectuar n compra c!o mate,.:il c0,,·. 
tt nte da meç,ma 

Commi~ ão d~ C-;mprn.J, 11 d 0 AP. 
tcmbro de 1937 

J. Cunha Lim3 Filho. 
m1s ão de Compra 

f, 1~ Co,,, 

EDITAL - O doutor g; cnand, de 
Oliveira .. Juiz cli1 Direito da 2.• Var.t 
:,_.m e,r;Pfc1clo também nl 1.l Vara: 
da Comarca u. Capi1al C1'l E L 'o da 
Parahyba. em virtude da le.L. e .. 

Faço suber. que tendu ,do dl pen. 

O PEOQ HAL 

DISTRIBUIDOR PAllA O ESTADO D.\ PARAIIYB.\ 

AGENOR GOMES 
RUA JOÃO PESSOA, 260 - Campina Grande 

Maria da Conceição. solttira_, residen· 
te no municipio de Bananeiras .. ta m­
){'ffi deste Estaâo; Isabel Mana rla 
conc~ição ~olteira. residente em Oe· 
rimun do· Es~ado do. Rio Grande_ do 
~orte e Targmo Dand de Mede1ro; 
1esident.e no Jogar Riacho Verdr do 
referido Estado do Rio Grande do 
'1ortf>. pelo que ordenei se passasse o 
xesente edital com os prazos de 30 
e 60 dias. pelo qual chamo e.. cito o~ 
referidos herdeiros para comparece· 
rem. perante este juizo, no prazo a~ 
1uarenta e oito horas .. que . cor_rer..l 
~m cartorio após a ultima c1taça~ P 

Jizerem sobre as declarações da m­
·:cntariante e para todos o.-; termv~ 
jo arrolamento até final sentenç::i, 
;ob pena de re_velia. E pa_ra que che­
~ue ao conheciment-o de 1,odos, ma1~­
jei pn<:sar o pre.<.ente que será . aff1-
<ado no Iogar do ccstwne e publ~c~_<lo 
:10 die.rio off!cial do Estado A Uma 1. 

Dado e pas.sado nesta villa de ~anta 
Luzia do Sabugy. em 23 de agosLo de 
937. Eu. Francisco Augusto Fernan­
ies rscri1:ão o dactylog:raphei. ta~ 
i::dJiard Uomem de Si~ueira. Era o 
iue se continha. em dito edital; dou 
ê. Sa11ta Luzia do Sabugy. em 

~3 8 19:37. O rscrivão -Franrisro Au· 
;u .. ~o 1·e1nande.., 

EDIT \L ele <'itaçáo de hndtiros an · 
,·nk-; rum o prazo dt :::o '-' Gíl dias 

- o ,ir Edgard Homem de Sique -
a jciiz munkipAl do termo de San 

ta LuziR do Sabugy, em nrtude dn. 
~-~ . 

Fttc;o saber a quantos este edital v1· 
rem delle noticia tiverem e interes­
~Jl' "1x,s .. a, que se te~do iniciado o 
inn·ntano do!-- ben.c:; deixado-;. 1x>r fal. 
lcdm~nto de Maria Delfina da Glo­
ria, no j uizo deste ~ermo, cartorio do 
( .::.cri\'ão :lbaL"<o ass1gnado. foi <lecla 
rado µelo inventariante Antonio Pc­
rti1a da Nobrega, acha~em-se ausen­
tes o herdeiros Francisc<? Alves . dn 
Ncbrce:a casado com Mana Delfmn 
da N::>l>Í-t>ga·. re!-.1dentes em Paulist~. 
do Estado de Pernambuco; Rrs.ahn 
Nobrrga casada Hypollto Bezerr.1 da. 
Trindade; Fernando Nobregn, soltei. 
ro· pc,ctro Nobr~ga scltelro; Marln 
Nc'brcga da Trindade. Auda Franch· 
ca d.i Nobrrga. solteira. todos re~1· 
ctrnte3 no lugar Quinta.e:., do E~tad~ 
co Rio Orande do Norte Thereza 
Delfina da Glori.1, casada com Fran. 
d·co FrUntho Bezerra. ref>idente~ no 
me.,mo lagar Quintas e Deoclcnom .. 
Ja Nobrega. solteir:.>. rc•sidtntr. no 
muni··ipio de Parelhas, do rete-1110 
Estado do Rio Grnnde do Norte, prlo 
que ord!·ll('i :::E' 1,a~.,af.,ti o p1"cs~~11 e 
eclital com o." prazos de :30 e GO c11:1 
pelo qual du:mo f' eito os referiu 
l1crdf'iros nara compar~rC'rcm pcrai 
te ('~t? Jnizo a fim de falatem sobi 
as derla1\1çõês cto UlVl'ntarlante ll'J 
pn1.z-::i cl~ 48 hc;ra . quP. correrá. rrn 
c:irtmlo e- para t,,do;:; os te,1mo." d 
,,, · ( 111 ~u:io até final ... ob p~n d1 1 e 
vc lia E para QllP chegue ao ,....onhut 
mcnto dt todo mandei pa ar o prc-



A UNIÃO - Domingo, 12 de belcmbro de 1937 

SPnte que será affL"<ado no Jogar do 
( ostume e publicado no diario offi· 
cial do Estado. Dado e passado nesta 
\il1a de Santa Luzia do Sabugy, aos 
2 de setembro de 1937. Eu Francisco 
Augusto Fernandes, escrivã'o o escre­
vi. la,.ss.) Edgard Homem de Siquei­
r~- Está conforme ao original; dou 
fe. Santa Luzia do Sabugy, em _ . 
:.. 1~ 1937. Franc~co Augl.lSto- -Fflotta,n · 
des, e~r:-ri\'50. 

EDITAL - 1.ª t ona eleitoral ~ 
Municipfo da capital e ~ub-prefeitura 
de Cabedello - Juiz. cir. Sizemmdo d,<> 
Oliveira: t'scrivão. Sl'be.stião Ris~ 
- De accôrdo com o que dispõe o 
Codigo Eleitoral vigente, Capitules I , 
Ir e IIl, torno publico, para cs effei­
tos legaes, que estão sendo processa­
das ?s in1'cripcões e requerimeutos das 
pessôas seguintes· 

10 .486 - Vicencia Emygdia de Pau. 
la, filha de José da Cruz Coutinho e 
d. Maria Emygdia da Sil\'a. nascida 
aos 20 6 1907, neste Estado. casada, 
domestica. domiciliada e r~Siden te 
nestri capital. <Qualificação n." 
8 5951 

10.487 - Joaquim Rodrigues da Cos. 
ta, filho d.e Mnnuel Rodrigues da Cos­
ta e d. Josepha Rodrigues d:t Silva, 
na.'~Cido aos 2419· 1913 t:·m Belém. Gua­
rabira. deste Estado. solteiro. !notaris­
ta. domiciliado e residente n~sta ca­

QUER V, S, FORTI• 
FICA!?-SE? 

Uoe Vll'onal que i o melhor 
fortificante para as pessôas 
anemJcas, nervosas 9'U enfra­
quecJdas. 

O VJgonal fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 

::;o
0
s, 

0
~:.~:::.petlte, robu-

Vlgonal 6 58% mais t!co em 
aubstanclas nutritivas que qual­
quer outro fortificante, 

4hlm • 
Freitas 

ll. P&11lo 

pital 1Transfer€ncia da 2.ª zr,na Na- 1 \!, "-=-=-=-=-=-=--""--=-=-=--=-=--===== 
tal, E. do Rio Grande d'J Norte, para 
a 1. ·' desta capital J • 

l(l..488 - João cosmo Bezerra de 
1\1.endonça. filho de Mant.--el Oosmo 
B~zerra de Mendonça e d. M-- ria Le­
anàra do Nascim~nto, nascido ·a':}s 
16 . .., 1898, no Estado de Pernambuco, 
casado. agricultor. domiciliado e resi­
dente nesta capital. e Qualificação n.º 
8.545) 

10.489 - Anesio Joaquim de Mana, 
filho de Joaquim Diniz de Lima e d. 
Ignez Maria da Conceição, nascido aos 
10'7]1883, em Alagôa Nova. dest.e E~­
tado, casado. carpinteiro. domiciliado 
e residente nesta capital < Qualifica­
ção n.0 8. 546). 

10 490 - Manuel Macédo de Men­
donça nascido aos 10 4 1916. em Ala­
gôa Grandt', deste Estado. filho de 
Francisco Antonio de Mendonça e d 
Etelvina Macêdo de Mendonça. sol­
t-Eiro auxiliar do commercio, domi­
ciliado e residente nesta capital. <Qua­
lificação n.0 8. 708) . 

10.491 - José Paulo de Oliveira. 
filho de João Paulo de Oliveira e d . 
rc:abel Francisca de Oliveira. nasci­
do aos 4·3:1913. nesta capital. 1Jnde 
é domiciliado e residente, c&-ado, 
motorista (Qualificação n.0 8.237). 

10.492 - João Dyonis10 da Silva 
Fill1o. filho de João Dyonisio da Silva, 
e d. Maria Freire da Silva. na .cido 
aos 25 ·3, 1918, neste E~tado. s'Jlleiro. 
operaria domiciliado e residente nesta 
capital. {Qualificação n.0 8 7771. 

10.493 - José Garcia Galvão. fi 
lho de Pedro Garcia Galvão, e d. 
Anna Maria da Conceiçá:>. nascido 
aos 5 · 4 1908. neste Estado. casado. au. 
xiliar do commercio. domiciliado e 
residente nesta capital. <Qualificação 
n.º 8.6921 

10.494 - Clotilde Araujo de Olivei. 
ra, filha de João Baptista de Olivei­
ra e Silva e d. Maria José de AraUJO 
e Silva, nascido aos 2 111914, ~m 
Guarâbira, deste Estado, solteiro. an~ 
xiliar d') commercio. domiciliada e re­
~idente nest.a capital <Quahficação 
n_o 8.745) 

10.495 - Pedro Antonio {~O N3s­
dmento. filR) de José ánton:,O do 
Nascimento -e d. Minervina Th~reJ.a 
de Jesus, nascido aos 2 2 1913 em 
Pi1ar, deste Estado. casado, commer­
ciante domicillado e resident? nesta 
capital. <Qualificação n.0 8. 739). 

10.496 - Edith de Barros Nasci­
mento. filha de Pedro de BaL·os Cor­
reia e d. Cordula Augusta d~ Lima, 
nascida ao.; 15 8 1901. nesta capital, 
onde é domiciliada e residente. casa. 
da. domestica. (Qm::.lificação n.0 

6.574) 
10 497 - Balbina Mana Ferreira, 

filha de Maria Ferreira de Paula, 
nascida aos 18:4; 1891, r..esta capital, 
onde é domiciliado e residente, casa­
rla, domestica. {Qualificação n.0 

8. 733) 
10.498 - Manuel João da Silva. fi 

10.504 - Themistocles Fer."1·.1ndes 
de Luna, filho de José Vlctoriano ue 
Luna e d. Maria Fernandes d~ Lun1, 
nascido a 1 · 12 1902, neste Estado, 
cas2do, 3.º Sargento da Pollcrn. Mili­
tar, domiciliado e residente nesta ca­
pital. rQualificação n.º 8.490). 

10.505 - Joaquim Ignacio d0s Pas­
sos. filho de Anna Maria de Jesus, 
nascido aos 16:1211915, nest.e Estado, 
solteiro, operaria, domiciliado e 1·esi­
dente nesta capital. (Qualificação n.0 

8. 753). 

Tran..sferen cia da mesma r1·g;ão 
Processo n.0 286 - José Cavalcanti 

de Albuquerque filho de Antonio F. 
Cavalcanti de Albuquerque, nasc~do 
aos 16 3 1891 em Timbau"ba, Estado 
de Pernambuco. casado, commercian­
te, domiciliado e residente nesta capi­
tal. (Transferencia da 9.ª wna, Cam­
pina Grande, deste Estado, para :l 

1.• desta capital). 
P rocesso n.0 287 - Francisco Seve­

riano de Mello, filho de José Severiano 
de Mello. nascido aos 5 2' 1901. em 
Sapé, deste Estado, casado, serra­
lheiro, domiciliado na villa de Cabe­
dello, desta comarca. (Transferencia 
da 4."' zona, Guarabira, deste E~tado. 
para a 1.ª de.sta capital, com domici­
lio na villa de Cabedellol. 

Processo n.0 288 - Abilio de Albu­
querque. filho de Damiana Maria da 
Conceição. nascido aos 29 12, 1888, nes­
te Estado_. casado, artist~. domicilia­
do e residente nesta cap1ta1t (Trans­
ferencia da 9.ª zona, Campina Gran. 
de deste Estado. para a l.ª zona des­
ta' capital) 

P rocesso n.º 289 - José Fernandes 
Teixeira, filho de Antonio Fe~·nandes 
Teixeira, nascido aos 1812 1916. nes­
te Estado, solteiro, a r tista, domiciliado 
e residente nesta capital. <Transfe­
rencia da 2.ª zona Mamangnape, des­
te Estado, para a 1.• desta Capitan 

Processo n.0 290 - Anesio Serrano 
Navarro, filho de João Pinto -:J.e M:­
raes Navarro. nascido no ano:> de 

~!:!·d;mf:::o~~~Y:P~~b'ii~~ :~1~t 
liado e residente nesta c~ .... pibal. 
(Transferencia da 21.ª zona, Santa 
Rita, deste Estad.cl, para a l.ª zona 
desta capital) . 

Processo n.0 291 - Afforu,o Astro­
gildo de Paula. filho de Antonio de 
P aula. nascido aos 12 7 1901, em S 
José do Mipibú, E. do Ri-0 Grande_ do 
Norte. casado. funccionario pub~1co. 
domiciliado e residente nesta capital. 
(Transferencia da 4.ª zona. Guarabi­
ra, deste Estado, p ara a l.ª desta ca­
pital). 

Segundo edital anteriormente P~­
blicado e hsta affixada em cartono. 
o dr. J uiz Eleitoral, ordenou a entrega 
de ti tu los aos eleitores seguintes; 

lho de José Severino da Silva e d T itulo n.0 12. 350 - I nscripção n.º 
AmaHa Augusta da Silva, nascido 10 .371 - sebastião Vianna. 
aos 24 l1 1909. em Floresta dos T itulo n .0 12.351 - I nscripção n." 
Leõrs, E. d.e Pt:rnambuco, solteiro, 10.372 - Nivaldo de Andrade Moura 
i-argento-ajudante da Policia Militar T itulo n .º 12. 352 - Inscripção n.º 
do Estado. domiciliado e residente 10.373 - Emilia Queiroz de Oliveira 
nesta capital. !Qualificação n · 8.605L T itulo n .0 12 .353 - Jnscr ipção n.º 

10.499 - Antonio Firmino Freire, 10 .374 - João Correia Tetéo 
filho de José Firmino Freire e Titulo n.'' 12.354 - I nscripção n 
Jo~~phina Mana da Conceic;;:i.::>, nas. 10.375 - João Evangelista Ponce 
cido ao.s 16 3:1907_ E:m Timba11'ba. E. Leon. 
de Pernambuco. casado. arthit ·. domi~ Titulo n ° 12. 355 - I nscripçã'> n." 
ciliado e re.s1dent.e nesta capit::il.( Qua- 10 .376 - Elias Alves Pequeno 
lificação nY 8.835) T ltulo n.0 12 .356 - Inscripção n.0 

10. 500 - Maria José do N _ .-.cimcn. 10. 377 - Ronald Escorel B orges 
to. filha de Francisco José dr Nr. ,ci- T itulo n .0 12 .357 - Inscripção n." 
mento e d. Edvirgenes Alve8 ri'." Lin,;1 10 . 378 - Hclio P ereira Marinho F al. 
nascida a.os 19'4'1919. nesta C.'l~:tal, cão. 
onde é domic111ada e residente. soltei- Tit ulo n." 12. 358 - I nscripção n.0 

1.1, domestica ,Qualificação 1 ... S.71~) 10.379 - Ca milla P atric;o Leitão 
10.501 - Leonel Gomes Chacon T it ulo n .0 12.359 - l n.<;cripção n.0 

filho de Antonio Gomes Chacon e d. 10 .380 - Luiz Gonzaga da Silva 
Anna Rozemira Chacon. nai;~ido aos Titulo n." 12 .360 - Inscripção n ." 
141911900 em Goyanna. E. de Pernam- 10.381 - E rnesto Marques d-e Barr os 
buco, cas'u,10. commerciante, domicilia- T itulo n .0 12 .361 - In~crlpção n:· 
do~ residente nesta cnpital. (Qualifi 10 .382 - José Miguel da Silva 
cação n.0 8.411J. Tit ulo n .0 12 . 362 - Inscripção n.0 

10.502 -~/Waldemar Alexandre Di- 10 .383 - Valent im Barbosa do Valle 
nlz filho de Manuel Alexandre Diniz e T itulo n .0 12 .363 - Inscripção n 
J. Maria Francisca Cabral, nasctdD 10 .284 - José Ma r tins de Lima 

aos 4'. 12,1908, em Alagóa Grande, Titulo n.º 12 . 364 - I nscrlpção n .0 

deste & Lado. rasado. co1nmerclante, 10.385 - Daurta Ba ptista F erreira 
d"":m1ciliado e r&identc tiCsta capital. Titulo n.0 12 .365 - Inscr ipçáo n.0 

,Quauncação n.·l 8.807). 10 .386 - Antonto dos Santos 
I0 .503 - Maria Cecy Hollauda Sil. Titulo n.' 12 .366 - Inscrtpção n.0 

"ª· filha de Sabino F rancisco da Bil- 10 .387 - Raymunda Dias de OUvelra 
va e d . Ellzabcth Hollan da da Silva , Tit ulo n .0 12 .367 - Inscrtpção n ." 
nascida aos 3.9 1913. ne~te Estado, ca- 10 .388 - Ma rta das Dores Gomes da 
eada. dome tlca, domiciliada e resl- Silva :erro) nesta capital . (Q ualiflcl ç1o n.

0 
l 10~~~1~- ~ :ati!/~~i1i:r~~ n.

0 

Tit ulo n.O 12. 369 - Inscripção, n." 
10.390 - José Romero Rangel. 

T ítulo n." 12.370 - Inscripçáo n.º 
10 .391 - Augusto Elias da Silva 

Titulo n.° 13.-371 - Inscripçlo n.0 

10 392 - J.o~é Leite da Silva 

ADVOGADOS 
Titulo n.0 12.372 - Inscripção T,.0 

10.393 - Celeida Pontual Cavalcantl 
Titulo n.0 12.373 - Inscripc-C.~1 11 .. 

10.394 - Manuel Quinidio Sobr.1 1 

Titulo n.0 12 .374 - Inscripçâo n.' 
10.395 - Luiz Gonzaga da Si1ri. 

MAURICIO GRACCDO CAROOSO e ALCl!U DANTAS MACU:L, 
advora.doa ln1ertptos na Ordem

1 
oom escriptorio i rua Republica do 

Perú 38. 1.• andar. (antiga As9timbléa) no RJo de Janeiro. acompanham 

;::i:· .!'~:;!~:r ~~~~p~~::;r:rc~;:~:n~s1;.:.;b:::!::~~e!e:~= 
Titulo n.0 12. 375 - Inscnpçãc, n: 

10. 396 - Severino Bezerra Ch., ,:e· 
Titulo n.º 12.376 - I nscriPÇil'J n.0 

10.397 - Alzira Francisca de SPnt' 
Anna 

Titulo 11.º 12.377 - Inscripç-lo n ° 
10. 398 - Edson Cavalca11ti de Albu­
querque 

dado1 ti.e segurança, fazem cobra nças commerciaes e particulares tratam 
rle naturalização e cartas de chamada de extrangeiros, effectrám rece. 
blmento1 001 diversos Minhltertos, Tbesouro e demais repar!ições pu ... 
bllcaa, prestam e levantam fianças. dando todas e qoaesquer lnformaçóea 
11ae lhH f6rem 1ollcltadu

1 
todo eom aepranç.a, pre,teu, e rapl•ea 

h remeMN. , 

Titulo n." 12.378 - Inscripçáo n e 
10.399 - Waldemar Felix Pere\1·c1. 

Titulo n.0 12.379 - Imcripcão J, 
10. 400 - Maria Lacerda Furt~ílO 

Titulo n.0 12. 380 - Inscripção 1; 0 

10.401 - Marü1 Magdalena G·1.1n:1 
Titulo n.0 12.281 - In~cr;;::,c,:ã1 n.~ 

10 . 402 - Maria Amelia dJ Cucha 
Titulo n:· 12.382 - Inscripçã.o 11.º 

10. 403 - Jo'ié Soares d.e Sousa 
Titulo n." 12.3ô3 - Inscripção n.0 

Optima opportunidade 
Está á venda o hi1har "Taco de Ou 

to", nucleo recreativo situado no ccn: 
tro do bairro de Jaguaribe, bonde â 
porta, ponto pnrn qualquer ramo <lc 
negocio . alugnndo_sc o predio ao com. 
prador. 

Avenida Floriano Peixoto, 259 

1º~r~e~ - Severíno Ferreira da Sllva 1 -------------­

Titulo n:' 12. 384 - Inscripção n º 
10.405 - Newton Augu.o;;to de Almeida 

Titulo n.0 12. 385 - Ins!.:ripção n.º 
10.406 - Santm') Francisco de Salles 

Titulo n.0 12.386 - In:cripção n.° 
10 .407 - Durwal Silva dcs Santos 

Titulo n.0 12.387 - Ins:-ripç5.o n." 
10.408 - Severino Celestino dri. Silva 

Titulo n." 12.388 - Inscrip-:-áo n ° 
10.409 - Lourival d.a Silva Snarcs 

Titulo n.0 12. 389 - InRc:-ip("'io n.0 

10. 410 - Luiz Rib:üro Lirri·::ira 
Titulo n.º 12.390 - Inscripção n.0 

10.411 - Edgard Barbosa de Olivrira 
Titulo n.0 12.391 - Inscripção n ... 

10.412 - José Theotonio das Neves. 
Titulo n.0 12.392 - Inscripção n .0 

10.413 - severino Bezerra Barbosa 
Titulo n.0 12.393 - I nscripção n.0 

10. 414 - Sebastião da Silva Pessôa 
Titulo n." 12 394 - Inscripção n.0 

10 415 - Actalicio Aquiry de Alve1 ga 

Segundo edital anteriormente pu­
blicado e lista affixada em cartorio 
o dr. Juiz eleitoral. ord:-nou a en­
trega de Utulos _aos eleitores se­
guintes: 

CASAS - Vende-se a ca ­
sa n: 53, á avenida João da 
Malta. nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Cami llo de 
II ollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Ho llan­
da Chaves, residente á aYe­
nida General Osorio n.° 113, 
nesta cidade 

tes titules respectivamente: "Lic~n,..ia­
do. Projectista _ Constru(:v,r··. · Li­
cenciado. Constructor" e ''LicencL:' lo. 
Agrimen.sor'· devendo o titulo inici­
ar-se ínvarfavehnente pela i.•al.1vra 
"Licenciado·· 

Os que, a partir da daca acimJ. :·e. 
ferida. infringirem a presente deler. 
mina~ã'J, ficarão incursos nas pena­
lidzdes ·previstas no Decreto Fed?r:ll 
n.° 23 569, de 11 de Dezembr:> de 
1933. 

João Pessóa, 10 de Set~mbro de 1937. Titulo n.º 12. 395 - Inscnpção n.0 

10.416 - Jo?quim Marques santi:\go 
Titulo n.'' 12.396 _ Inscripç:io n.0 Abelardo Andréa •los San tos, prebi-

10. 417 - Zulmira Franca de Moura de:nte. 
Título n.0 12.397 - Inscripção n ·· 

10 418 - José Teixeira de Carvalho COMMISS.\O EXEClJTIVA DO 
Titulo n.º 12 398 - Inscripção n.° CONSELHO REGIONAL DE ENGJ,. 

10.419 - Palmira Pereira Costa 1· NHARIA E ARCHITECl'URA DA 2.' 
Titulo 11.º 12 332 - Inscrir,ção n." REGIÃO. NO ESTADO D A PAR.\-

10.254 - José da Costa Medeiros. 1· ~YBA .. -:-- EDITAL - ~ara amp.lo 
d1vulgaçao e pl12no 1~onhec11nento dos 

T ra.n-...fcre n cia da mesma região - profiss1onaes regulamentados ou na0, 
P rocessos n ."s 280 a. 282. interessados na elaboraçã.lJ de p;:o. 

jectos e ex-ecução de editicios d.e 1JuaL 
quer natureza. transcrevo, a Rel;tllr. a~ 
attribuições de que se acha tm·estida. 
a Com.missão Executiva do Conselho 
Regional de Engenharia e Architectn­
ra da 2.ª Região, cm Parahyba, p­
este nomeada em 13 de Ago:-to de 

Titulo n.0 731 - Inscripção n 
731 - João Firmino Mir2nda Pontes. 

Titulo n.º 1. 682 - Inscripção n.U 
738 - Gustavo Francisco Soares 

Titulo n." 1.139 - Inscripção n.0 

1.139 - José Beze.rJ Leiros. 

Nos termos do artigo 66 ~ 7.° do re~ 
ferido Codigo, torna-se publico a en­
trega de í4as. vias) novos t1tulos ao~ 
~leitores segumtes 

Clotilde da Silva Guedes Pereira 
I racy Cavalcanti de Vasc')ncellos • 

1936. 
1.0 

- As COmmi~ões Executivas do 
Consêlho.Regional (2.ª Região) age::11 
em nome do mesmo Conselho no Sí'!J­
tido de executar integralme.11.e as dL­
posições do Decreto Federal 11. 

23.569, de 11 de Dezembro CC' 19J3 
2.º - As Commissões exercerão 

Pubhcação repetida por haver en. :~i!t~~de!i.s~:líf!?ã~ r:~~~~.:~~~ i!~ 
gano e onussão na anterior sobre a intermedio do consêlho RegiiJtlal z.o 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se resfriam e se 

constipam facilme nte; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma. 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in .. 
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite; os asmathticos, e 
finalmente as crianças que são ac­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o xarope São João. E' um producto 
sclentifíco apresentado sobre a fór ... 
ma de um saboroso xarope. E' o uni­
ce que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Facill­
ta a respiração, tornando-a mais -~m­
pla: limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as 1nf1ammações e impedin .. 
do :;o.os pulmões a invasãú de pertg0-
sos microbios. 

Ao publico recommendamva o Xa. 
rape São João para curar tosses. 
bronchites asthma, grippe coquelu­
che. catarrhos. deOuxos. collsti1Jações. 

APIARIO MARIA ffiE­
NE' - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa. 25. 

SITIO S 
~~lug-a-~c ou arrcnda ... !:>e um optimo 

sitio. corn casu de morada, contendo 
inumeras fructeiras e prc~tando se 
para um grande estabulo e possuiÚdo 
grande area para plantações. Locali 
zado em Mandacarú, distando da linhâ 
do bonde cerca de dois kilometros. 
Tratar no Palacête da Associação Com­
mercínl com o sr Edgard Cavalcanti 
Pimenta ou na .. venida Epitacio Pes 
sôan 92 -

Optima acquisição 
Vende-se uma bôa casa, construcção 

moderna, toda de alvenaria, bons 
commodos para familia, com instai­
lações ct·agua e luz, optimo local, 
bairro de Jaguarige. avenida Floria­
no Peixôto, trata-se na mesma ave_ 
nida, 360. 

NEGOCIO URGENTE 
entrega de titules: poder judiciaria, quando t"ür n caso. 

Titulo n.0 12. 214 - Inscriµção n.º 3.o _ Competirá ás commissóe~ r~. Quer se rollocar bem com pequeno 
10.236 - Antonieta Monteiro Furtadu ceber todos os requerimentos d1rig1. capital? A' avenida Princésa Isabel, 

Tituk> n ·· 12.215 - Inscripção n.º dos BO Conselho Regional, cnc·ami· 318, vende-se com ou sem a casa, uma 
10.237 - Jo::;é Paulo Ferreira n.'> nhando-4os devidamente! inío;mrióo', pequena mercearia fazendo bom mo-
10TJ~~l~ n;~1:;·~

1!s~il~:~~~~ bem cerno prestar aos inL'::'re . .,-.;1-,os tu. vimento. O motivo da venda é o dono 
Titulo n.º 12.217 - Inscripção n. dc.s os esclare<:im_e~~os nec_essJ.rio.,; transferir sua actívidade commercial 

10.239 - Luiz Gonzaga da Silva ci!:n~ t ~i:~us.~~~e~:ra~c:~~;~ para Recife, a tratar na mesm.J. a 
Titulo n.0 12.218 - Inscripção l! Conselho Regional. , 1 qualquer hora. O pont~ actapta_se a 

10.240 - João Bento Leite 5_ .. _ De todos 05 actos das com· qualquer ramo de negocio. 
Titulo n.º 12.219 - Inscripçâo n: missões caberá rerurso para o Con- - -------------

10.241 - Nillo da Silva P essôa ,. 'J selho R,egionnl. 
Titulo n.° 12.220 - I~scripcão 6.º _ As commissões observarão 1.-, 

10. 242 - José Lin.:'> F,11"~ _ resoluções do Conselho Regional bPm 
T1tulo n." 12.221 - 1n~cnpçao i .. > como as do conselho Federal oon 

10.243 - ~ntomo Ferr~ir:i. ~/1 
~l'S

1·\ sultando aquelle quando t.ouver ctu­
T1tulo n. 12.222 - In!i.Cl.fiçao .i. vida na interpretação das me.smru; fl:'-

10.~44 -1:,aura Ramos a: ~a~~JlhJ'> ! .soluções _ _ 
Titulo n .. 12. 223 ln;:.c1 pr_,ao Jl. 7 " _ As Commissoe.s_ mamerao €n-

10 .245 - D1é Ramos d~ Car'/:11l~c tendimer.to C')m 83 autoridades. no 
Titulo n.0 12.224 - Inscnoçao r>. sentido de obter a sua cooperação 

10.246 - Cclma Ram]::; d~ _Cll:\:1lho creando todas as facilidades ao bom 
Titulo n.0 12.225 -- lns""'lJJÇa(_, n.' ' cumprimento da lei. outrotanto c'>m 

ALUGA • SE 
Um appartamento espaçoso 

para Escriptorio Commercia l, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Marie! Pi­
n heiro, 74, l." anelar, com ins­
ta llação sanitaria e agua cor­
rente. 

A tratar com o sr. Artonio Me-10. 247 - Ectes10 Rangel de. F.1r1a. 1 as associaçõe.s de classe e cmprésas 
Titulo n.° 12.226 - Inscf!J';::1,·.> nl) intere;;,sadas. nino drn~ Santos, nr portaria da 

10.~48 - Cor .Je~u Lopes Vll.i"V_ Com a pubhcação destas in-...truc A UNIÃO. 
Titulo n ~2. 2~7 - In~c. :p·y:10 cães vi~a esta commissão, não ró mm>- ------

10. ~49 - .To8e Vicente Ribeiro . irar aos infractores da lei o rrr·, em 
Titulo n." 12. 2:18 --:- Insc1 !iJÇa.> Jl.º que vêm elaborando em ~uppôr q·1<' 

10 .~50 - CO.!.ma Alves de Aln 11 1~a a mesma não se acha dev1d.an• ~nr.t 
T1t.ulo n.0 .12.2~9 - r1:5cn.1_:,r

1
~')' ~-º autoiizada para agir _e.m r 1 1n.t.• cio 

10 .251 - Luiz Waldema1 de .l:'In,1,.J... Consêlho Regional , sinao tnmbem PJ· 

licitar dos interessados pf·ra o,•:t 
J oão Pessóa. 11 de setcmbf') de 1937, sempre 3 ella se dirijam e não a dle 

O cscrt\·ão eleitoral. Seba .. tião 1 ~~~~~;:;~~~e.pi:° p~~~
11j~ ~:~os ~~: 

Ba~tos. fissionaes, o que lhes ttm cau~,l'lc 
prejuízo e perda de tempo. pc;:qur 
certos as.swnptos. assim u-re1r1tar 
men te encaminhados. retornara.o a 
esta Commissão. para a devic.a 111lor­
mação e outros, da competen1·n l'.e~ta 
podendo desde log:::> ser p1r s1 di 
rectam ent.e resoh1dos. 

P ar a qualquer esclarecim ~nto ou 
encaminh2mento de documentos, po. 
cterão os iutel"e~sados procurnr me n a 
Secçáo de Açudagem e I rr igação do 
2.º D1stricto da I nspectoria Federal de 
Obr as Contra as Sêccas. diannmente 
das 11 ás 12 horas e das 16 ás 17 
horas 

COMMJ SSAO EXECUTIVA DO 
CONSELHO REG,IONAL DE ENGE. 
NHARIA E ARCHITECT URA DA 2.' 
REGIAO, NA PARAHYBA - EDI 
TAL - A Commissão Executiva do 
Conselho Regional de Engenharia e 
Architectura da 2.ª Região. no Estr 
do da Parahyba, em oOediencia ã Re­
solução n.0 12, de 21 de Maio de 1936, 
do Conselho Federe l d,: EnP,"cnharia 
e Arch itectura., communica aos por­
tadores de </ .rteiras profissionae.c; de 
"Archlt2cto.Licencia·-'º ". , .. Oon sti'11-
ctcr-Licenciacto ·• e "'Agrimensor-Ll­
cenclado ", que a parti: desta data só 
poderão usar em plantas. docum entos, J oão Pc~óa, 1 º de Selembro de 
annttncios.. placn.s. cartles comm er 1937. 
ciaes ou ou tros quae.;quer meios de , Abelardo Andréa dos Santo!-' , prc. 
cllvul~ação ou publicidRáe <;>s segutn- •ldeote. 

TERRENOS E CASAS 
VENDEM - SE, terrenos propr1oe, em 

lotes de 60 e :rn metros rle f undo. na 
prospera Avenjda Maximiano de J,"'i ­
gueirédo, proximo ao bairro do Monte­
pio, lugar saudavcl e de futuro; agua, 
luz. esgôto e bonds. Bêas casas no 
centro da cidade. para d iversos preço!I 
commodos. Informações na Avenida 
.João Machado. n ' 796 

ALUGA-SE a casa sita á 
avenida 24 de Maio n.O 638, 
com oitões livres possuindo 
ainda agua e um sitio com 
diversas fructciras. Preço 
de occasião. A tratar com o 
sr. Antonio da Silva Mello, 
na chacara annexa áquelle 
predio . 
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COMMERCIO VIAÇAO FINANÇAS 
INFORMAÇOES GERAES 

ALGODÃO 

COM~IERCIO ALGODOEIRO 

I, S. P, T, 

Typo 3 
Typo 5 

Typo 3 
Typo 5 

Fibra Curta (Mattas) 

Nominal 
a nominal 

PAULISTA 

41$000 a 42$000 
38$000 a 38$500 

RECEBEDORIA 
DE RENDAS 

PAUTA SEMANAL 

O movimento algodoelrv interna­
cional conttnúa a accusar declinio 
nas cotações. Merece a nossa especial 
attenção a.s actuaes condições do 
mercado yankée cujcs preços desce­
ram ás cifras mais baixas das que 
foram al,~ançadas no anno de 1933. 
Felizmente o commercio nordestino 
está munido da neces.saria mascara 
protectora contra os gazes asphixian 
tes das baixas oscillações dos merca: 
dos que ncs procuram. Pauta dos prtnclpaes cenerog dfl 

Examinamos. pois. as prlncipaes producção e manufactura do Estado 
cotações apregoadas 1110 dia 4 do cor. sujeitos a direitos d~ exportação . 
rente mês. Na praça de New_York o 
mercado abriu com baixa parcial de 2 Semana de 13 a 19 de setembro de : 
a 3 pontos valendo o American M. 1937. 

1 

Uplando 9.36 centavcs por libra e 
Amertcan Futures para proxima.s en~ Pu btre: 
LTegas 9.11 a .9.44 centavos por libra. Aguardente de eanna 

No mer:-;ado de Liverpool os media Aguardente de mel ou cachaça 
nos de Parahyba. Pernambuco e Ma: 1 Alcool 

$600 
$400 
$900 

ceió _alcançaram 5.08 pences por libra. Por_ kilo: _ . 
o de S. Paulo 5.38 e o American Folly Algod~o Sertao Seridó 3$100 
Middling 5.48. Algcdao Mattl! 3$000 

_ Algodáo em caroço '1$200 

DISTRIBUIÇAO DE SE.MENTES f Alg_odão rebeneficiado - Ser-

º Serviço de Plantas Textels neste Al~~~ão rebeneficiado-Matta }~: 
Estado avisa ~os . sr~. agrJcultores de Algodão _ Restduos de ptó-
algodão que. distnbwrá sementes pu- lho beneficiado ou ltnier 
ras da variedade uMocó", devida.. Algodão _ Residuoe de ptG 
ment~ expw·gadas para plantio e re_ lho rebeneficiado - e101 

HOO 

plantio da safra 1938139. Realduoa de plõlho llrute 
As. refendas se!llentes pc&;:uem de descaroçador $251 

qualidades rec~mmendavei.s, taes co_ Arroz descascado U20C 
mo: bo.~ rendrmen~o cultural e alta Assucar refinado de t.• 1$150 
p_roduc~1v1dade de fibras longas. re- Assue'a.r refinado de 2.ª 1$100 
sistenc1a ãs pragas e valor cultural Msucar àe usina 1$000 1 
superior a setenta por cento. Assucar triturado S950 

Os interesados devem endereçar os Assucar crystal 900 
seus pedidos para a Inspectoria do Assucar branco ssoo 
serviço de Plantas Texteis á avenida Assucar demerara $750 
BarãJ do Triumpho !l.o 454 em João Assucar someno S6501 
Pessôa. • Assucar mascavinho S600 

COTAÇÃO DO ALGODAO ~~~~~ br~ª:êc~~ ou 3.º jacto ;~gg Por litro: 
Dta 10 de setembro de 1937: Assucar bruto melado $450 Farinha de mandioca 

Borracha de manaabelra 11300 1 Fe!~~o mulatinho 
DE CAMPINA GRANDE Borracha de manlçoba 1'500 ~:~:o macas.sa 

Batata, naclonaN *200 Milho 
Cotação pelos 15 kilos Café ~ Oleo refinado de .scmenre de 

Fibra Longa (Scridó) Oaf~ motdo ..- algodão 

Typo ~ 

Typo 5 

Por e.nte: Oleo cru' de semente de al-
SSSOOO Côco 40$000 godão 

52$000 Por kllo : Oleo de semente de mamona 

C L I N I C A M E D I C A ·E P A R T O S 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex-interno residente e ex.medico interno do Hospital Pedro li do 
Recife. Pratica nos Ho~pitaes de S. Francisco de Assis e Santa. 

Casa de Miscricordia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO FIGADO, IN-
TESTINOS E RINS ' 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - ALMEIDA BARRETTO, 236 

João Pessôa : : :-- Parahyba 

PREFEITURA \lliNICll'AL DE 
s.:rn .JOSE' DE PIRANHAS J ~a~;n\\~;,e, -ts endemias ru-

2
:
602

,
500 

1 

Cerniterio!l 1 :090$000 
Ba1anrét(• da »eceita e deFipesa rele· Subvenções 460$000 

1 

rente ao 1." ~E'mFltr d 1936 
De;;pe~u diversas: 

I RE< EITA 
Delegacia de Policia, Ca-

Licnças 12 80!i~l0tl deia, Quartei,. e alu&'uei1 

1 
Imposto. d.e !eira 2·888$750 
Indu-;tna e profissã11 S 

de casas 1 :212f 000 
Material para o expediente 

$600 
$500 
S400 
S400 
S250 

1$800 J 
1Sl00 
1$500 

Tmposto predia.l !'j ;322$000 
Imposto de estati~t1ca e 

producção :J:817S00(/ 
Gado abatido 3: 57fi$500 
Aferição 271$000 
Taxa de limpe~a Jiul:>lirn 659$200 
Patrimonio 491$000 
Imposto cedular ~ a rencla 

de immovei~ run\l!'.'! 
lmpoi;.to ~obre nhiculos 
Renda!'í diversas 
Divida activa 

Saldo do exerc:icio Jc• l!l3fl 

$ 
3:l0$000 

4: G6D$000 
·127f500 

:J 5 : 25H$050 
17 :983$950 

53 :243$000 

lamara ).1unicipa1 1;00$000 
Prefeitura 1. 280$000 
Fiscalização 2.880!t.OOO 
The!-ouraria R:406$150 
Obras publica!'I f"i'.í305$600 
Estradas de rodagew $ 
Illuminação fi0$000 
Limpesa publita 1 :696$000 
Instrucção Assi~tencia á 

Tnfancia· e u Maternidade 

da Prefeitura e Camara 86$000 
Telegrama"\ e porte" da 

Prefeitu, a e Camara 383$200 
Publicações e impres!Ôe!I o(-

!íciaes e assígnatura de 
jornaes 

.Jury. audienciu, pregõe,. 
etc. 

Serviço Eleitoral 
Soccorros a indigente 8 
Eventuae!'I 
Divida pas~iva 

Saldo qne pasS6 para O mês 
de julho: 

Em acções no Banco do 
Estado 

Em caixa na Thei-.ouraria 

401,000 

480$000 
780$000 

43,000 
812$000 

3 :336$600 

33 :904, 060 

1 :000$000 
18: 338,690 

53 :243,000 

Prefeitura MunicipaT de São Joeé 
de Piranhas, em 1.º de julho de 1937. 

Manoel Figueirêdo, pelo thesourei­
ro. 

Visto - Em 1 de 7 de 1937. - M. 
Barbosa, prefeito. 

PILULAS DO ABBADE MOSS ] 
TODO t:STE CORTEJO DE SOFFRIMENTOS SE 1 

.-··• RESUME NUM MAL UNICO - DESORDENS 

Couros de boi, dccoa Ull&- Por kilo: 
dos J$200 Pasta de semente de algodão 

Cour09 de boi, "º"°' HPI· Raspas de solla pollda 
Fibra Média (Sel'lão) S220 

3SOOO 
3$700 

DO Al'PARELHO GASTRO-INTESTINAL, -
DESORIENTA O DOENTE, ATORMENTA-O N,\S 
HORAS DE PRAZER, OU DURANTE O SOMNO, 
QUANDO CONSEGUE DORMIR. A ACÇAO DI­
RECTA. E EFFICAZ SOBRE O ESTOMAGO, FI-Typo 1 

Typo 5 

Typo 3 
Typo 5 

Fibra. Curta (Matta) 

DE JOAO PESSOA 

Colação pelos 15 kilos. 

Typo 
Typo 

Typo 3 
Typo 5 

Fibra. Longa (Seridó} 

}'ibl'a l\lédia. (Srrtáo) 

Fibrn. Curta (Hatta) 

Typo 3 
Typo 5 

DE RECU'E 

"Mercado fraco". 

Cot.i:içáo pelos 15 kllos. 

Fibra Longa (Seridô) 

fiRMOO chados 3$500 Raspas d,s. solla envernizada 
51$000 Oouroe do boi, oec- nor Semente de algodão 

de sal 2$500 Semente de mamona 
S240 
S250 

Couros verdes 1$608 Tacões ou quadras de raspas 
Couros de bode 9$000 de solla 2SOOO 

GADO E INTESTINOS QUE EXERCEM AS 
PILULAS DO ABBADE MOSS SE TRADUZ NO 
DESAPPARECIMENTO DESSES SOFRIMENTOS 

55$000 Couros de carneiro 8$000 Vaquêta ou couros preparados 6$500 
50$000 Co:-i~~i~a~~ ou:as esJ)f'.cies 

4
$

600 
.fula d~:~i~ productos constam da 

Agentes para os Estados de Parahyba e Rio G. do Norte: 

46$000 
41$000 

44$000 
40$000 

42$000 
38$000 

ALMEIDA & COSTA 

'PREFEITURAS DO INTERIOR 
RUA MACIEL PINHEIRO, 366 End, Te!. - ALMEIDA 

---JOAO PESSOA---

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA 

Balancête da receita e despesa da 
Prefeitura Munfcipal de Caiçára, re­

íerent ao mês de julho de 1937 

RECEITA 

Licenças 
imposto de feira 
Tmposto predial 
Estatistica de producçào 
Gado abatido 
Patrimonio 
Rendas diversas 
Imposto territorial 

Somma 
Saldo do !Pês anterior 

Total 
DESPESA 

716$300 
1: 192,400 

746$900 
303$200 
281$000 

1 :108$100 
181$500 

25$000 

4 :554$400 
1 :261$000 

5:815$40ô 

Patrimonio 
Imposto ct:dular !:tia renda 

de immoveü~ ruraes 
Jmpo5to sobre vehiculos 
Rendas diversas 
Divida activa 

120;000 

28$SOO ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL E INTERIOR 

2: 637$500 Rua da Palmeira. 358 - João Pessôa 
Saldo do m<'.~ de maio 

917
1

000 
~ CLIMACO ~!vyo';ARD

0
DA CUNHA 1 

25:843$260 ==============r-=============d) 
28: 480$750 10$ 

ou mais diariamente poderão ganhar em sua proprla casa, 
quando dedicarem suas horas vagas á original, artistlca e ren­
dosa industria. "M. A. N. 1. S.". Para. informa.oões. escre• REC'E!TA 

Gamara Municipal 
Prefeitura 
Fiscalizaçã0 
Thesouraria 
Obras publitM 
Estrada,- de rodagem 
Jlluminação 
Limpesll publica 
Instrucção, A~si~tencio á 

ver a "M. A. N. I. S.", R. do Passeio, 56 - sala U.1 - Rio de Janeiro . 
Receberá um folheto gratis explicativo. Se desejar amostra. do trabalho o 
executar, basta remetter Rs. 3$000, mesmo em sellos do correto. O mais 
extenso e variado sortimento de calcomanias, iudustriaes , artisticu . 

Catalogos gratl•, 

200$000 
1 :160$000 

480$000 
473f800 

4 ,8•12$000 
$ 

10$000 
290$000 l rr===========================1' 

Typo 3 
Typo 5 

Nominal 
Nominal Prefeitura 1: 160$000 

430$000 
64~$900 

50$800 
70$500 

Jnfancia e á Maternida­
de e combate ás endemias 
ruraes f l!V~) INDUSTRIA DE BEBIDAS 

Typo 3 
Typo 5 

Typo 3 
Typo 5 

l'ibra J\lédia (Sertão) 

Fibra t:urta (Matla) 

Fiscalização 
Thesouraria 
Obra21 publicas 

43$000 Estradas de rodagem 
46$000 

1 

Jlluminaçãc 
Limpesa publica 
Cemiterio 
Subvenção 

43$000 1 Despesas diversas 
46$000 · Camara Municipal 

Somma 
Saldo do mês anterior 

Cemiterios 
Subvençõu 

688$800 Despe~as diversa~: 
145$000 1 

2~~:~~~ Dele~acia ne . Policia, r'~-
6?7$200 / ~!1ªdasa~uarte1s e alu~uc1s 

3::,0$000 Material para o expediC'ntC:: 
<l: 466$

2
0Õ ' da PrcCcitura e Camara 

l: 350, 200 Te~~~~=~;~s e e('a,~~~~es da DO RIO DE JANEIRO 

Entradas 
Sahldas 
Stock 

1.102 fardos 
150 fardos 

9.315 fardos 

Total 6
:
815

$400 Pu~li.cações e impressões of-
. j j~~1:::s e a;::;1gntura::- de 

Prefeitura Municipal de Ca1çára, Jury, audientia~. pregões, 

"Mercado r~t.avel". 

- Disponivel. 

Colação pelos 10 kilos, 

'T'ypo 3 
Typo 4 

Typo 3 
Typo 5 

Typo 3 

Typo ~ 

Fibra Longa (Seridó) 

em 31 de julho de 1937. . 1 etc. 
José ~lvares PPeíra, secretario- Serviço eleitoral 

thesoure1ro. Soccorros á indigentes 

F:::·;:~T::: :u:;:::At;~ito, 
1 

Eventuae~ 

S.\O JOSE' DE PIRANHAS 

$ 
1 IOSO(JO 
75$000 

212$000 

36$000 

68$000 

Machinas e installações completas, para GAZOZAS, 
CERVEJAS, LICôRES, VINHOS, ETC., ETC. 

Enchedores. Arrolhadores. Rotula.dores, Machinas de lavar garrafas, 
capsuladoras, etc., FILTROS "SEITZ '' para cerveja., licóres, 

vinhos e xaropes. 
PLACAS E Al\UANTHOS ORIGINAES "SEITZ " 

DEUTSCHMANN, LEAL & CIA. LTDA. 
Caixa Postal n.0 857 - -:-- RIO DE JANEIRO 

55$000 1 "'=========================:!) :fü~~i '•·=====~A==T=~T=~E=N==ç=~~4~-=o=~.~,====~~-1· 
9 ,w$8ºº P E N S A O P E D R O A M E R I C O 

CASA DE L" ORDEM 

Ponto mais central da cidade 
ASSEIO E SINCERIDADt; 

Alimentação tarta e sadia 
PREÇOS MODICOS 

Encarrega•se de fornecer marmitas a domicilios, fornece retelçóea 
avulso no salão por preços baratissimos. 

E' BOM EXPERIMENTAR 

109 - PRAÇA PEDRO AMERICO, - 109 
(AO LADO DO THESOURO DO ESTADO) 

JOÃO PESSOA P A R A H Y B A 
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DERLEY & COMP. LTDA. li HOJE! HOJE! i\ 

Primeira matinal in= 
1 fantil com inicio do 

! Te1n a honra de apresentar hoje ao publico para- formidavel concurso! 

hybano o cinema que lhe faltava! Ao comprar o ingres=v. 
j so exija o coupon para 

o concurso infantil 
~ ,.,., 

L z .. • li PREÇO UNICO - - 700 :EIS li 

PROGRAMMA INAUGURAL 

Preços - 1$600 e 2$100 

l.'' ~,ihn-João chorão e Benedicto - comedia nacional (D. N.) 

2.º Fihn-Trailer das grandes producções da Metro para o Plaza 

~.º Fihn-Metrotone Jornal 

1.º l'1lm-Trailer de 8osambo (primeiro film da United no PLA.ZA 
0.0 ~,iJm-A opera de Mickey-(dezenho colorido) 

H.º Film-

JEAN ETTE MAC DONALD - (o rouxinol que se humanisou) 
NELSON EDDV - (o maior barytono do mundo) 
ALLAN JON ES - (o inesquecível tenor de Magnolia) 

NOTA - Este film sc'l será exhibido em outro ciucma, após sessenta dias do seu lançamento neste cãsino 

r-~~~.·~rv-,~~~~ 

f\ 5EGUIR: B OS A Ili B O UNITED f\RT1ST5 

Con1 Paul Hobson -- o formidavel barytono negro de "MAGNO LIA" 
·"',,..._,.....,.....,,..._l""\/"V"'\,.....l'"V"'V"'. rv"~/"'V'""\r'\r"\~I'"'\,~ 

PIUIU:IRil 11.'-'I'l~ill,-HOJE A'S 9 1 2 HORAS - UM DEZENHO COLORIDO DO CAMONDONGO MICKEY - UM 
1 '~ 1-.JAL NACIONAL-UM JORNAL DA METRú E A FQRMlDAVEL COMEDIA DO GOIWO f~ 00. MAGRO FRil" DIA,O• 
B,O EXIJA NA BlLHETE~IA O COUPON 00 CONCURSO-Preço unico fiOO reis-t .• · 11,l'l'l'.U•:E-HOJE A'S 15 HORAS-

ll'allaee De~•·J e Jael..ie ('ooper EM O e11m1•eão - Preço unico - fiü'J reis 



A l''-IÃO Domingo, 12 <le setembro <le 1937 7 
,-,..;;;_;;;;_;;;_;;;;_.;;;_;;;;;;;;;w;;.:;,w:---;;;;_;;;;;w;,;;_;;;;_;;;_,_;;;_,_.;;;_;;;_;;_;;;;~;;-;;.._.;_;;;_;;;;_,.,. ,;;;, ;;_;;;;'-;;;;;;_;;;;;_..;_;;;;_;,;;;_;;,;;;;_;,.;;;;_;;;_;;..., ;;;;_;;;_;.;,_;;;,;;;;_;,;;._;;;;_;.,.;_;;;;_.;;;_,_;;;;_;;_;;_;;;_;;_;;;_:;;_;;;_:;;_;;;_,_;;;_;;_;;;_;;;_;;_;;;;_;;;;;_;;;_;;;_;;;_,_;;;_'°'l 

r -

) 

' L_ __ 

TODO O BRASIL ESTA' VIBRANDO DE ENTHUSIASMO ANTE ESTE ESPE­
LHO DE SUA GRANDEZA E DE SUA CULTURA!!! SEXTA-FEtRA Nff "REX" 

A MAIOR PRODUCÇÃO NACIONAL!!! 
O romance empolga! A musica embriaga! E a grandiosidade das montagens 

arrebata! 
GILDA DE ABREU - a famosa soprano vae apaixonar cs nossos "fans" - em 

BONEQUINHA DE SÊDA 
O "fiim" desejado por todos! O orgulho da cinematcgraphia Nacional! 

DELORGES - DÉA SELVA 
Uma creação de ODUVALDO VIANNA para a CINEDIA distribuída l)ela D. F. B. 

Hoje - l\latínal no "Rex" ás ~),:JO 
VICTOR .JORY - em 

FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO 
Um "film'' da COLUMBIA 

Preco unico - - - - - - - $6)0 

FELIPPÉA - - - .JAGUARIHE 
VESPERAES A'S :1 HORAS 

SIMULTANEAMENTE! 
DELIRIO DE GRANDEZA 

e a 2.ª série do 
O GRANDE MYSTERIO AEREO 

AMANHÃ NO "REX" 
Um drama de emoções abaladoras 

baseado no notavel romance de 
- STEFAN ZWEIG - Uma histori3 

forte e imoressionante -­
MARCELLE CHANT AL - em 

AMOK 
ou O LOUCO DA MALASIA 

Uma obra de vulto do cinema franc§~ 
Um "film" da INTERNACJONAL FILMS 

AMANH.\ N.\ MAIS FAMOSA - SESSÃO DAS MOC'AS - DA CIDADE 
.JAGUARIBE - O - SEU CINEMA 

Amô!' ! M1rnica ! Akgria ! Um rnmance musical adoravel ! - JAN KIEPUP.A 
a YOZ das vozes 

OH, AS M U L H E R E S 
Uma producção da CINE :\LLIANÇA 

R E X 
O CINEMA DE 1 
TODA ACIDA­
- DE CHIC - FELIPPÉA JAGUARIBE 

-- Matinée âs 3 horas -- 8oirée ás G,:w e- 8,30 --

0 <>~pertaculo épi<·o de<stnrobdo em 3 continentes ! 

- ...!...., - - - Soiré-e ás 6,30 e 8,15 - - - - - - - - - - Scirée ás 6 e ~ horas - - - - -

F R E D R I C lH A R C li - em 

O 'FILM" QUE MAO;ff'.:~/f.~~~~E~~~SE DE COMBATE A hbtoria do mais temh·et pirata do scculo! 

EDWARD ARNOLD 
-em-E D W A D R G. R O B I N S O N 

-em-ADVERSIDADE 
Uma produccão i?"iirnnte da - WARNER FIRST 

Complementos: - National D F B e F', :uovic>tone N"ews 
- jornal recebido por a\'iáo trazendo o: ultimas 

acontecimentos mundiae:; 

BALAS OU 'VOTOS O CZAR DO OURO 
Uma prcdccd.o úa WARNER FIRST 

Cc::mplrmcnto~: :\".\CIO. 'AL D. F. B. - e - Uma producção da UNIVERSAL 
Complementos: - NACION.\L D. F. B. 

CINE Se PEDRO 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - 3 se~~õe<., ás 6, 7 15 e 8.15 - HOJE 

ROMANCE FORTTSSHIO 
Cond('mna<los ao peor ra~tii,:o! A ,·iver sem !"~ner:tn<:>.a! Abandonados 

numa. ilha infrrn.al ond<' o cium(' muda a ami"!ade ,~m odio! 
VICTOR JORY - FLORENCE RYCE - em 

FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO 
A lucta do homem cc•ntra a sel\·a e e amór de uma mulher 1 

Uma prockt<:âo tra!':ica ela - COLV'.\l.BIA 

MATINEE - A• 2 1 2 hons - PREÇO GERAL 
A 8.' e ultima série dP 

AVENTUREIROS HEROICOS 
e mai;; o drama sensacional 

DOIS EM REVOLTA! 
Amanhã - Ses~:ão Gigante - Apresentamos um cptimo ·· film .. p:ir:1 

deslumbrar os no irns "fans·· PrPc;-o ~e!'al: ~600 

TERÇ.\ E Ql' \HTA.f'F.IR.\ - C I D A D E S I N 1 S T R ,\ 

~"==================-=========il 

GARG ·\~T.\ POLICIAL - Shorl 

Tri2ita ·- .. -IIAo o melhor feclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para ln·f 
we-~oa.W. 
loa. Extinpe • cupa, -
a a q\16la doa e.belloe, 
evit.ando a aahicie. Fu 
YOltar 6 Ô oaturàl oe 

~baluoe. 
dando-U- ~go, ' 
• amddada. NJo 
contl.m _,. d.e pr~•:-1 

- "I "*"· .. ..• . J ,. ...... ,~ 
'O.,J'C-·~· -.. ........ ---~1 

e IR u R G IA GERA l -- PARTOS I lm]Jortante e Urgente 
D O EN Ç AS D AS SENHOR A S I Ycndese uma caso com optimo ter_ 

D R , L A U R O W A N D E R L E Y reno ao lado, sito à rua ela Palmeu "· . 
('HEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA l\lATERNIDADE 

CHEFE DA CLINICA CIRURGIC.\ DO INSTITUTO DE PRO. 
TECÇAO A' INFANCL\. CIRURGIAO DO HOSPITAL 

"SANTA ISAllEf,• 
TRATAMENTO MEDICO C!RUROICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VII\S UIUNARIAS DA MGLHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -, -- D,\S 3 A'S ô HORAS 

l'IIONE D\ RESIDE. 'CIA, 20 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

P.OA DUQUE DE CAXIAS, Ili 

763. e mab um terreno rom 22 50 e 
48,00. Esito á rua Minas Gerae~. 'jtmto 
é. nrn da P rlmrlra. Linha de ommbu, 

( e 1 miI nto elo bond de TrinchC'lra 
, Tr:itar nR. rua B:lrão da Passagem, 
i 60, 1. '1• 011 Trincheir'.:ls. 41. - Res1-

denr·i::i. 

ATTENÇãO 
Armando Carvalho executa com 

r>Prfl>ic;ão e presle-za todo e qualqu::>r 
reparo em Radios. Elrrtrola -, appa­
lhemf'ntos de rinrma ~ono1·0 (' tudo/ 
;i~;d'; rrlat ionf" com a Radio-F:lectd-

1 

Dlc.;pf1r ainda de macUn:1 ~pr')prin- , 
dn p:11.-1 cnrolhimcnto.s de qunJquer 

l 
lYPo ele trans. lo_ rrnadore$, bobi1.1as Ho. l 
ney-Comb ~te 

O!fl, IM
0

: nua dR União 70 
·--------------------------' (~m .i.rente A Pau .. 1·10. Pauli ta). 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS ARE.JADO DA CAPITAL 
HOJE - 2 sessões ás 6.30 e 8 horas .:... HOJE 

VIGOROSO• VIBRANTE' 

Geutf' esperta! Enganando mdo mundo numa Loteria C'lande-.tina! 
A verdadeira historia da 01·ganiia~ão da Pnlida Fctlnal Como 

Yive. Como prorede. Como ama! 
DONALD COOK - EVALYN RNAPP - em 

BATALHA CONTRA O CRIME 
Hojt•! l'm matinée d(' abafar a banca! Prcpar<'m-~e para rir i 

,•ontade, âs :.:,u hora•·! Ahi vem elh.._! 

MOÇAS INDISCRETAS 
e mab a 8 • e ultima férie de 

AVENTUREIROS HEROICOS 

A M A N H A ! - - - - - - - - - SESSAO DAS MOÇAS 
S O 1\1 B R A D E P E C C ,\ D O 

l\'Ia.dcleine Carrol - - - - - - - - - - - Preço: $600 réis 

QUINTA-FEIRA' - - - - - - - - - QUINTA-FEIRA' 
"CIDADE SíNISTilA"' 

DR. ISAAC FAINBAUM 
EX-3.!lt..'lllstente de Clinica. Medica do Hospital do Ccntcnarlo, 1\ft'dico do 

Hospital Santa Izabel e do Instituto de Prolecçáo á. Jnfancia. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração. aorta. estomago, Intestino. ftgado, rtns, 

sangue e nutrição. Tratamento da neurasthenia sr.xual. syphtlls. 
COD1iUltorlo: RUA BARAO DO TRlmtPHO N.' 420 - I.' and,r. 

(Por cima do Banco Central>. 
Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 

Resideneia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 
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SECÇÃO LIVRE 
PAULA FRANCISCA PINTO RIBEIRO 

~ 
(30: Dia 

Pcrphirio Pinto Ribeiro e familia, convida seus parentes 
e amigos para assistirem á missa que em fa\'or da alma de sua 
'nesauecivel mãe mandam celebrar na igreja da Misericordia, ás 
6 112 horas, do dia 13, segunda_feira. Agradecendo antecipada_ 
mente a todos que comparecerem a esse acto de piedade christã. 

JOAO DA MATTA P'ESSôA DE OLIVEIRA 

t 
l ." anniversario 

Mari,i Hamilton de Oliveira, ~laria das ;\lercês Hamillon 
de Oliveira. Celina Hamilton de Oliwira Bene, ides e José Benevi­
des Sobrinho, \'itl\'a, filhas e genro de João da Matta Pessôa de 
Oliveira, convidam seus parentes e a1nigo~ para as~itirem :i 1nissa 
11ue ,pelo seu repouso eierno. 111,111dam celebrar terça-feira. 1-1 do 
rnrrente, ás 6 e meia horas na Igreja da Santa Ca,a de Misericor­
dia. Desde já, agradecem penhorados. a todos que comparece­
rem a este acto de piedade chrislii. 

CORTE DE APPELLAÇAO .... _ r 
Autos com ·vista 

na 
ás parles, 
Secretaria 

correndo prazo 

EMBARGOS AO ACCORDÃO nos autos de 
Appellação Cível "ex-officio" n. 0 37, da comarca 
de ALAGôA GRANDE, Embargante Manuel Joa­
quim da Paz e embargados José Avelino Banos, 
vulgo "José Baiêta" e sua mulher. 

Com vista ao Advogado da parte embargante 
bel. José Ramalho de Lima, pel,) ,Jrazo da lei (5 
dias). 

Em 10 de setembl'O de 1937. 

AVISO EM TEMPO - Na qualida­
de de co-proprietario e com procura­
ção de outros venho avisar pela im­
prensa que o sr. Roberto Leandro 
não póde vender o sitio que fica em 
frente á igreja de S. Sebastião, em 
Barreiras, no municipio de Santa Ri­
ta com casas, fructeiras, agua pot:i.­
vel e medindo cincoenta e oito me 
tros <58) de frente por trezentos E" 
sessenta e seis (366) ditos de fundo. 

Dito sitio vae ser inventariado e 
em seguida. dividido judicialmente. 
sendo. pois. de nenh\lm effeito juri­
dico a venda annunciada e que fizer 
o mesmo sr_ Roberto Leandro. 

VENDE-SE 
Um motor de fabricação americana, 

com 6 cavallos de força, com dispositi­
vo para queimar os seguintes combus 
tiveis: Gasolina. kerozene, Oleo crú ; 
gaz pobre, assim corno poderá ~er ac 
cionado por Magneto, Bacteria ou vellâ , 
Tubular (cabeça quente) 1 

Perfeitamente novo garantindo se 1 
seu perfeitc. funccionamento -

Uma machina de gtlo de fabricação 
allemà, produzindo 150 kilos em S. ho-. 1

1 

ra~ apenas de trabalho ou 450 kilos 
cm 24 horas 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de Al<2ndlno 
Nobrega & Cia. 

Pr1'ça Antonio Rabello, n.0 12 
(Antiga Viração) 

Planu Parab:,bano - •»tum.o,, 
Resultado do sorteio dos cou­

porui-brtndes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 

::r~Jt~~1:' :r:b:l~ st:e !o P~ 
11 de setembro, ás 15 horas. 

1.0 Premio 
2º 

4.º 
Ji.' 

Plano "N octurno" 

3413 
49~~ 
83~1) 
429~ 
5875 

Resultado do sorteio dos cou­
pons-brlndes gratuitos reallzado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde 6. Pr~ 
ça Antonio R1bello, 12, no dia 
11 de setembro, ás 19 horas 

1.0 Pt·emio 
2.' 

9751 
4357 

3.º ., 81:.:5 
4.' .. 8883 
5.' " 3040 

J. Pessõa, 11 de :c:etcmbro je 1937. 

l 
JOSE' DO CARMO SILVA. pet,, 

fiscal de olubes~ 
ASCENDINO NOBREGA A 

CIA.
1 

r.oncHSlonarioL 

'-,============-

THESOURO DO POVO 
Club de Mercadortu M 

TOURINJIO & CIA. 

carta Patente n. • 1 
Av. Beaurepalre Roha.n i:,.0 267 

P!Mo • Bôlo Sportivo Para. 
hybano• 

Resultado dos sortelOIJ para 
contagem de pontos do plano 
"Bôlo Sporttvo Parahybano", 
reallzJ.do em sua séde, é. a venlda 
Beaurepair~ Rohan, 267, no dia. 
11 de setembro. A.s 19 1 :;:: horas. 

1.0 Premio 
2.• 
3.' 
4.' 
s.• 

1989 
5946 
.í35J 
GJ61 

Y)53 
RESULTADO BOLO SPORTI. 
VO PARAHYBANO. DA SEIIIA 

NA HOJE FINDA: 

1.0 Premio 
coupon n.º 007024. cont 9 pont ..-

2.º Prenuo 
Diversos com 8 pontos 

J, Pessôa. 11 de seten1bro de 1937. 

SEBASTIAO IIURANDA, 
fiscal de clubes. 

1>elo 

A PREVIDENTE 1 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

Joaquim Domingo Guedes. com 48 
annos de idade, casado, commercian­
t~ e residente em EntroncRmento. 

Dr, Arnaldo Di Lasclo 

severino Soares da Costa, com 29 
nnncs de idade. funccionarlo publico, 
casado e residente á rua A.rgemiro de 
Sousa, n.0 47, nesta capital. 

Humberlo Ruffo, com 28 annos, ca-

~ct;Übl~~~~c~i~~ • n~:~~cte;a~ittl. rua da 
Aline Ferreira Ruffo, com 31 annos, 

casada, funcionaria publica, residen­
te á rua da Republica, n. 0 889, nesta 
capital. 

Octavio Vieira de Mello, com 28 an­
uas de idade, casado, funccionario pu­
blico, residente ã rua Cardoso Vie1.ra., 
n.0 29. 

Chamada dE' obitos 
688 sem multa 28 de fevueiro 
688 com multa 20 de mar,;o 1937 
689 sem multa 15 de março 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 sem multa 30 de março 
690 com multa 20 de abrll 1937 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
692 com multa 20 de maio 1937 
693 sem multa 15 de maio 
693 com multa 5 de Junho 1937 
694 sem multa 30 de maio 
J94 com multa 20 de junho 193r, 
695 sem multa 15 de Junho 
695 com multa 5 de Julho 1937 
696 sem multa 30 de Junho 
696 com multa 20 de Julho 1937 
697 sem multa IS de julho 
697 com multa 5 de agosto 1937 
<;98 oem qiulta 30 de Julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 sem multa 15 de setembro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem multa 30 de setembro 
702 com multa 20 de outubro 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 
704 .sem multa 30 de outubro 

~~; ~~ ~j!: fg ~= ~~~:~€~~ 
705 com multa 5 de dezembro 

Ex-inten10 do Hospital de Alie­
nados (Serviço do Prof . Ulysses 
Pernambucano) . Medico Interno 

do Sanatorio Recife 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentaes 
Consultorio: Rua João Pessõa. 378 
- 2. 0 andar (Edificio d'A Pri­

mavera). De 15 ás 18 horas 
Resld. - Sanatorlo Resife - R . 

Pereira d!I. Costa, 293 
Phonc 2072 

- RECIFE -

PLANTAO DE PHARMACIAS 
DURANTE O MtS DE 

Pôvc 
Central 

SETEMBRO 
1-11-21 
2--12--22 

IMinP,rva 

1 

Londres 
Mercês 

, S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 

3-13-23, 
4-14-24 
5-15-25 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
9-19-29 

10-20-30 

706 sem multa 30 de novembro 
706 com multa 20 de dezembro 

Quota annual: 
Sem multa 31 de dezembro 1931 
Com multa 31 de janeiro 1938 

secretaria da fl A Previdente. -
Mariano J . Martins. 1.0 secretario. 

FUNDIÇ ÃO SANTA RITA 
FERRO E BRONZE 

FUNDIÇAO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e .completo 

GRANDE SERRARIA E :\lOVELARIA 
UnJca no Estado movida a ele<:tricidade - Especialistas em Esqua. 
drias e Moveis - Deposito de madeiras de Manáos e Pará - Eo­

taega de encommendas no prazo combinado. 

OFFICIN..\ l\IECH.\NICA 
Fa.bricanto de Gazogeno para Motores a Gaz Pobre - Motores a Gaz 
Pobre ~ 10 a 35 HP - Locomoveis e Bombas promptos para entrega. -

Solda Autogeni<'a - Torno mccbanico. 

FABRICA DE LATAS 
Baldes para C'aramellos - Latas para Manteiga, OÕl~e e Latas 

Grandes para, Banha 

João Pe~sôa 2 de setembro de 
1937. - João Soares dos Reis. 

( A firma está devidamente reco­
nhecida). 

Preços de occasiüo \'êr e trntur C'OU1 1 

Aristide~ Fantini, leiloeiro , praça Pe_ 

<lroA:~~;~-SE as casas de T=.!~ & Cia., CODCi!SSIO• ! 1 

numeros 791 e 799 sitas á 1 • 1 

ADALBE RTO GOMES DA SILYA 

A V. JlJAREZ T.woru N.· 205 

avenida Epitacio Pessôa e AULAS DE MATHEMATICA Santa Rita --:-- Parabyba 
e~~%~:º ci;:,"n,;;~~~t/º r!;ide:~yse! recentemente construidas. A 1 ªº~

1
~::;.,.s~::sô:0:• e!':~ª1!~1t:!!~ l l.o--=-=--==-=======--=-==.....,-..J 

AO COMMERCIO 

domiciliado na e ·t l d E t d de t at • d tica Algebra Geometria Trignome-
Pernambuco (Rec~i:) a o ~eus ::St:be- r ar na mesma avenl a na Iria: Noções de Geometr;I. Descriptiva j 
lecimento commerci~l. denominado 

I 
casa n. O 821. e Geometria Analytlca. 1 

"Malharia Victoria", situado á a,·. \--------- J Avenida Juarez Tavora. 62. Tamblá.. 

;;,;~d~s ~:~::~.~~:ª~~ d;:ta q:f~~~; 1 ALUGA-SE NEGOCIO DE OCCASIÃO 
onus. l Aluga-se o 1. 0 andar da casa n.º 

Assim, quem se considerar prejud;_ 122, é. rua Peregrino de Carvalho. 
cacto com a referida venda queira se Optimas accommodações. 
apresentar no mesmo ~stabelecimen-..o I A tratar na rua Duque de Caxias 
dentro do prazo de 3 dias. n. 0 614. ' 

João Pes"Õl, 30 de setembro de 1937. 

~:é:~:v~:;:~ici. CASA A' VENDA 
<As firmas estão devidamente re- Vende-se uma confortavel 

conhecidas>· casa em Ponta de Mattos, f, 

PARADO .PODE LHE LE· rua Coronel Aureliano, n.º 
radicalmente curado com apenas 5 vi­
dros do "Elixir de Nog11cira ''. do 
Pharmaceutico e Chímico João da sil. 
va Silveira. por isso me constitui pro­
pagandista. gratuito deste maravUho­
so e quão util remedio. Por ser ver­
dade o que acima digo é que envio o 
meu retrato. autorisando a publlcaL0 
como bem entenderem. 

49. 
T1·atar na rua 13 de Mai, 

172. 

VENDE-SE 

Vende-se um optimo sitio em Bar­
reiras defronte á Igrejinha de S. Se­
bastião com 5 casas reguhres, e me­
dindo 58 metros de !rente por 366 de 
fundo, agua bôa e muitas fructeiras. 
Quem desejar queira fazer uma visita 
ao mesmo. Entender se com Roberto 
Leandro. 

LECIONA.SE violão. pratica e theo­
ricamente. Avenida da Concordia, n.0 

561. Vicente de Andrade ou seja Fer­
rolho. 

Cachorros de pura raça 
policial 

Vende.se ao preco de 50$000, na 
travessa dos Estados, 81, no Bairro 

RIO NOVO - CAMAMU' Bahia. 
Servulo Omellas 

Vf:'nde_ e optima ca,-a na avcnid1.1 , Therezopolls. Proximo ao talhe de 
Ge,wral Osorio, de oitõei- livres, com carne. 
amplas sahi.s de vi~1ta e jantar, 3 es , -------------

Reconheço a verdade das asserçõe.s 
do Sr. Servulo Ornellas, o qual usou 
tão excellente preparado. o "Elixir 
de Norueira •. J)"la minha Indicação, 
don~ ~olheu surprehendentes resul­
tado.,. 

Dr, J~ B0r5n de 8alTftf 

::~:i;o: q~::t:h •. c0
;a~:êet~as~~

11
n~i!rfoe VENDE-SE a casa n.º 

grande terraço ao lado, toda assoa~ 185 , B d F 
lharla e forrada, por.ão habitavel. º"" 1 I a rua orges a on-
tl!~:tro~u::r~:~1 g~b;::J:. se~~i.tarío • sêca. Preço commodo. A 
Q ,Tra•:;-•• é overiida EpitpciQ r,• •~• ' tra tal• -na me5ma, 

MOVEIS CERDAU 

~- -, .• { 
Exigir·e·sta Marca 

Os MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 
GRANDE SORTIMENTO CHEGADO AGORA 

JOSE MENEGOLO 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

- João Pessôa 
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EDITAES CINCO ~~~:::r:E COM· CUIDA D OS QUE SE DEVEM TER 
r#.fri~~~;~;j~1~~;:f ~Jf~~l?ti~:~~;g;h~ f ~r1~ª1Ft~~~ii ~~r~iist~~i COM AS CRIANCAS 
!{~a:~:2:ºPE;:t~l1:EE!f~i~~ ~~~t".'d~n ~Z:JE~f ~r:{~~~ ~f tfs:;; itfa1s_s;~e:JSf;!::1:t~~;1!~\i;~~tr Como facilmente se comprehende- Leite de Mag~1P-sia de Phillip.s subst1. 

currencia publica para a constTucção 8 - Nabal Ba;uêto; 9 - Bel. Claudi~ ~a~~ªue2~et~rªd"e fs ~~~~:ºJ:~ej~ ~~~nae~\d~ªfºcted~~e11~~~~~~ ;·;: à~1
uQ~e to;~~~nt:in~~;tii~~i., r~,!11~ 

da herma do poeta parahybano Au- Porto; 10 - João Augusto Saboya; duas nocivos e cerca de litro e meio traordinaria. Qualquer coisa o af- poder anti-acido e não dilue 0 l'?itc, 
gusto dcs Anjos sob as seguintes 1! - Dr. Leonardo Arcoverde; 12 _ de agua fecta e a mai~ leve imprudencla pôde nem altera o seu sabor 
condições: Eugenio Vellozo; 13 - Domiciano Nu- Não poderá. portanto, gozar de sau- ser fai.al. · · j Os medicos _reconhecem que o Lei-

a} - A altura total do monumento nes Soares: 14 - Antonio Tavares de de perfeita Quem não tiver bons ri11$ A colicas. a prisão de ventre e os te de Magnes1a de Phillips de.':iem-
será de dois metros e oitenta centi Araújo WanderJey: 15 - Renato Car A debilidade rhenal se denuncia por vomitos são as desordens mais fre- penha um papel de grande tmpor­
metros (2,m80), sendo 2 moo para ã neiro da Cunha: 16 - Anisio Cunh,; dores lombares, rheumatismo, altera- quentes nessa tenra idade, sobretudo I tancía, não ,'!ó durante a lactação r 
columna da ba..5e e o,m8o' para O bus- Rêgo: 17 - Alipio de Menezes M&.cha- ções do liquido urinaria, sciatica se se aliment.a a criança com leite [ o desenvolvimento das crianças, ma~ 
to; do; 18 - Dr Antomo Rabello Jumor; lumbago, inchação sobre os olhos de. vacca. Evitar essas desordens é t~mbem durante o periodo da gra_ 

b) _ Essa base de 2,mOO será de 19 - Canuto :José Perel.I'a de Lucena; nas mãos ou nos pés, frequent.E:s dô- 1:11a1s fac11 9ue cw·al-a~ Basta para l v1dez 
granito, cem secção quadrada de 20 - Bel_. Anmbal Victor Lima e Mou- res de cabeça, perturbações VI.Suaes. lSSO ~eutralizar ?S acidos presentes Mas. ao comprar Lete de Magnesia. 
O,m50 x O,m50 en-cimada pelo busto ra. etc. Si esses symptomas não fôrem no le1~e e modihc~l-o de tal mod_o ' exija o legitimo. isto é. o de PHIL-
confeccicnado em bron:ze. ' A to~os os gue.es. convido a campa_ promP,tamente combatidos. noderão I que evite a formaç~ ~e grumos ac1- LIPS." Recuse as imitações! 

e) _ As propostas deverão ser en- recer as sess_oes do jury, que terão res~ltar mol~stias graves, .como a ne-1 ~os _que a criança vomita. e sque soem Economise. preferindo o vidro maior: 
tregues na Prefeitura da capital até logar no pavimento ten-e~ do ediffi-1 phnte, ure!11ia, mal de _Bnght, hydrJ- ser a _causa de certas cohca ... - 1 três veze~ a quantidade do menor, 
ás 15 horas do dia 15 de setembro em cio da ~cieda.de de Medicina, tanto pesia, cist1~e. rheum~tismo chronico Ant1g.amente rava-se. a ag~1a de pelo ,dobro do preço apenas. 
envolucros fechados e assigr.adas' pe nos. referidos dia e hora como nos de- , etc. ~ara hmpar1 act1var e fortale·~er cal pa1 a esse 1m. HoJe, porem. o , 
lcs proponentes; ' - - ~aª~e~~~ªs~~iurabm os .trabalhos ;ffu1~

5d! ~o~f::g~·e:~fo ~~~~~ ~~~ ! o t_ambor ou lata encontradol> tncom- 600 (quinhentos> kilos de ararne lJ 
. d) - Os proponentes terão plena lei se faltarem . so re as penas da I sua existencia pÓrém moderno quã.n pletos. . - . so de ferro gah'anisado n." l.!, em 

llbe:cta.:ie pa.i~a a~resentação de ante_ E para que ·chegue ao conhecimen to á sua fornluJa que tem· srmpre; O material v1ciad.~ ser_á .recu~do, rolo::.. 
pr0Ject?5, gi_aphicos, etc.• para me. ta de todos passei " presente editai ' acompanhado os progressos da the-. perdendo o fornecedor direito a fu- O arame farp?.do pode ser ~m .f~r.r('I 
lhor. orientaçao de s.uas propostas. . que será affixado e publicado le ai- rapeutica. 1 turos fornecimentos. ou aço galvanizados.. sendo ~sp~c1f:_c<1 

Piefeitura da capital em 22 de JU mente Dado e passad ta ·J d o preço inclue a retirada dos Lam- da. na proposta a qua1r,1de ao M3-
nho de 1937. - Syhià de Carvalho~ 1 de João Pes.sôa, aos 21 ~f~ d ci a _e fechos de arame para a.i·maduras à.e bores vazios. tenal · 
pelo secreta1'l.o. C.:e Agosto de .1937. Eu Carlos Ne~e:13! c~mento ~rmado, medindo a.s condi- o ~agamento será feito .na Rece- O preço entende.se P,~ra (; material 

·- Franca, Escrivão do jury O escrevi çoes segumtes : _ 1 bedona ~e Rendas de campina Gran- e~tr~gue no Almofa, !lado da Co, -
ED..ITAL - SERV!ÇO ELEITORAL <a} .. Braz Baracuhy. Conforme com O l.ª) - As pr~postas sera~ em .3 vtas t de, med1,nte ~·equerimento ioue!la missao de Saneam:~nr-::>. . ,.. 

- ~- Zona - Campina Gr~nde - Ci· or!g~nal. Subscrevo e assigno. 0 F.s- er..tr~gues na. sede ~? .Escr1?,tor10 s~.-1 repartição. depois de pro~e,S.Sada a O pr8zo . para ~ntrega .. sei á ~e b 
taç~ com o prazo de 30 dias - O dr. cnvao: (a} Cailos Neves da Franca. turnmo de B~1to, edif1cio _da, A Noite , conta na Commissão de Saneament.o rqumzel di2s apos a a.ss1g~~tmc1. ?? 
Jose de Farias, Juiz Eleitoral da 9 ... , _ s~la 1517. Rio. onde serao abe.rtas no de campina Grande. a qual será ex- contracto, .. depot:s da decisao c.les_.l 
z~na Campina Grande. por designa- EDIT,{L DE CITAÇAO DE HER- C1a 18 de setembro ã.s 14 horas. trahida em 4 vias, devidamente sena- concorrenc1a. , 
çao legal e.te. Faz saber aos que O DEIROS COM O PRASO DE 3 E 2.ª) - O pagamento será feito con- da a l.ª via. o material defeituoso sera L·er.,11 n 
presente e~tal virem ou delle noticia 60 DIAS. _ o dr. Edgar Homemº d tra entrega dos documentos de em- 0 t t t & • • b b do: deyen:do :;er ub~tnuido .:l<>n'Te .) 
tiverem e mteressar possa, que pelo Siqueira Juiz Munici al do T · e barque. As propostp.s declararão os con .r~c an e 101

. necera om ª (cmcoJ dias 
dr. l.º Promotor Publico de.sta comar- de santa Luzia do sfbu er~o prazos de fornecimento. para mediçao da gasolm~. HaYendo ~ma recusa supen.7r 
ca_ fora.m denunciados ncs art.s. 183 tude da Lei etc Fa O sat~~ em vir_ 3.ª> - Os commerciantes não cone. Os pHJJ;>0nentes cteveiao f.azer .na 10 . o contr.1.cto será rescii1di,:l..::>. r 
e .seguintes do Regimento Interno dos que este intei:essai? poss a todos ctados no Estado pagarão 3% do valor ~ecr~cd.ona de R~ndas de Ca.mpma vertendo a caução em favc-r do Es 
Tribunaes Regionaes em face das cer te1 d ·ru ·ao. . a, que se da conta de accôrdõ com a lei n.º 52 ~an e. uma c:i.uçao em dmheiro. de tado 
tidões extrahidas no Tribunal Regia: 0 

1
inºv/ t "= 1 

.. 
0 d no ~izo d~ste Termo de 31 de ·dezembro de 1935. ' 5':"n $Obre o valo~· prcvavel do forneci- o· pagamento será feito n~ Rccr~ 

nal dest.e E.st_a~o, Por terem deixado de fallecir::e:~o d~s Annt~n!ixa~o~ por . As c':'ntas serão ap~esentadas em menta. que servi~a para ga~·~n~rn do bedona cte Rendas desta cidade. me­
votar na. eleiçao. de 9 de setembro de Araujo e sua mulher Izaie'iit: ~e cmco v!as. sendo a l.ª via sellada com contract0 • no caso de acceit, çao da diante requerimento a ~sa repartição, 
193~. para Prefeito e V~read.ores Mu- da Conceição, foi declarado ª71~ estampilha'i es~aduaes de 2$000. por propcsta · . ;- _ . . .. · . ct-epois dP prccessada ~ conta .. nesta 
nic1pa;es, OS seguintes cidada.os: ventar1ante Manoel Antonio rt m conta ou fracç~ de c<;>nto e $200 de As propostas ~e\erao .sei - e.sn1p.tas Commissão, a qual sera extrah1aa c·m 

Jose Amancto de Farias, Manuel jo, achare te e .au- sello de Educ~cao e Saude. a tinta ou dactJlog~aphada~ e ass1g- 4. lquatroi ,-ia.:;, devidamente selb-
Theotonio de Macêdo Luiz Antonio José Antom_ a~n s ~ her.deiros J. Fernal engenheiro-chefe nada::; de modo leg1vel. sem ra.su~as. da a 1,., ,·il 
de Magalhães. Manuel Francisco de f-m Piranh:~ d eM A'.~u~o, residente . - emendas ou b-::.1-rões,. em trés v~as, Os prop~Ilentes deverão fazer na 
Assis. Ignaclo Mauricio do Nascimen d!"stP Est d o M u.mc pio de Patos, DELEGACIA FISCAL - De ordem sendo um.1 dev1dame.,:e :-rllada (:,el- Ree€bedoria de Rendas desta c1·'aclc-
to, Pedro Petuta da Silva, Manuei rito Sant~ ºre~idez~~a e!º; u~º EspL 

I 
dfJ sr. de_lega.do fiscal, con_vido as pes_ lo estadual de 2SOOO e sello. d<> :.au'cie). um ... a caução em dinheiro, de 5 ...... ~ 30_ 

So~a 90s Santos.. Antonio Ulysses Estado do •Rio Grande do 'ifor1~r do soas aba~o :m~1cadas a virem satisfa~ conte~do preço em rlgansm'.J r prJ1 bre o valor provavel d.., forne:-1mrmt "l, 

Gmmaraes.. José R?<frigues de Sou- 10 que ordenei . pe- zer as exigencias apontadas nos seus exten .o. p que sei.·virá para garantia do can­
sa. Joaqmm Ferreira de Oliveira, tal com os pr se dpa=e este edi-1 pro~ssos que SE: encontram em "pen- As pr?postas deverao ~er - entl cg·ue~ tracto no cast. de acceitação da pró 
Manuel Ferreira de Oliveira Vi ta dias pel asos1 i ta e sessen- dentes" no gabinete desta repartição no P.scnptor10 da Comm1s~10 de SJ- posta.' 
cente Perera dos Santos. Manuêl referido's he~d~~s e ammo e cito os Ednaldo de Luna Pedrosa, procura~ neamento de Campma .a~·;wct~. em A'::" propostas deverão ser esc.·ipt~s 
Tavares de Lyra. Manuel José 

I 

quarenta e ·to h, para no praso de dor t:Ie d. Josepha Campos de Oliveira enve~oppes fechados, are az.. 14 hor:t~ a tinta ou dactylosrraphadas e n.s,d·•­
de Andrade, Rosemiro Laurentino dos em cartorio 01 

6 oras~ ~ue ~orr~rá I Dantas. . do dia 16 do corrente .. para JLihm:_nen- nadas de modo legi,·el sem ra"ur·; 
Santqs. José Lo.urenço do Nascimento, comparecereffi ap ~~te tnna c1~açao. D .. M~rla Leopoldina de Ohvetra. to pos. terio.r da ref~nda co•nmis.,;à.'). emendas ou borrõe...c:.. 'ein. trí·.s. º. vi;s: 
Ursulino Franc1Sco Netto. Valeriano dtoo-rem sobre : declar:s~~ JW2X> . e pens1on1Sta do Montepio do Mintster1o Em enveloppes separados <::1ª"' p10. sendo uma devidamente se).larli bel-
Dantas de Sousa. An~onio Gomes de ventariante e ara ç s do n~- da Fazenda. postas, os c"Jncorrentes deverao apre- 10 estadual de zsooo e 'iello -ie s;iúde) 

Leopoldmó ~o Nascimento cruz. An- final senten a t,1:,~r o e partilha a.té s~ postos fe~eral. estadual, munk1pnl. extenso 
Amorim., Manuel R~1gues de Pontes, 1 tizrmos do invfnt i todos os_ demais ~. Joanna H...,noria de Oliveira Sou- sentar recibos de haver pago os_ un- contendo preço em algarismo e por 

tonio Galdmo d~s Sant-06, Amtonio E para que çch ª pena de ~evelia. J Giacomo Porto. recorrendo do acto no 1::.xerc1c10 passado, bem ·.amo d,1 j As p;opostas deverão ser entregl\.·s 
R?drtgues Magalbaes ," Manuel Sebas- de toctos manJº.ue ao conheC1mento da Di.re::t~ria do Lyceu Parahybano. 1 cauçao de que trata . este <>~1(~1. . 110 Escriptorio da Commi.sSão dt~ sa 
t1ao da Costa, Rufino Onofre de Ma- que será· affixa~1 pass1r o presente D .. M~ria Euridice de Araujo Neves, Os prop~nentes obngai:-se-!'.\o a to- neamento dest.e cidade. em cnveloppe)j 
rta, .'!'heodomiro N-0br~ga Portella, Se_ tume e publi d O no . ogar do e~. p:ms1omsta do Montepio e meio soldo nar effect1vo o comp~omis:-.o a q11 · se fechado,. até &s 14 horas do dia :n 
bast1ao Fe!felra Cat~o. José cassia- , cial do .Est~~0° r1ª U~:preru;a off1- do M. da c;;uerra. propuzeram, caso seJa acc':!1t.1 a 5.ia do c~rr-~nte. para julgamento pos!e-
no Demetr10: José LUIZ do Na.scimen- Passado nesta . ur.ao). Dado .e D. BeJmira Francisca de Figueirôa pro~osta. assignanct-o. conr .. 1_ ,:, n1J rior desta Commü:isão 
g>, .:,:osé Fehppé dos Santos. Anton~o do Sabugy, aos ~ 1J1ªd d~ f~nta Luzia o~servadora pluviometrica do 2.º Ois~ escnptorto cta e:omm1ssão a~ Sane1.- Em enveloppes sep~rados ·las pr-.,_ 

amilo da ~Uva. Manuel Lopes de Li- 1 Eu, Francisco Au e u o de 1937. tncto de Obras Contra as Sêccas. menta de Campma Gran_de. em pr~- ostas os concorrentes deverão ai>rc. 
:a, Ar~mo Geronymo Rodrigues, cri vão O dactilogia;~~YFer:an)de~d Es- Ol.tr~sim. convido o dr .Francisco sença do promotor public? daql_ldhi fentar· recibos de haver pago o.::; rn:. m:~t~o J~~8~ .Ribeiro. J~ Cle_ Homem de Siqueira E~a ;5· ue gar Seraphico Filh-0, procurador de d. Ja_ c~dade ?ºm o prazo maxuno e~ . 5 posto$ federal e.st2dual. mumC'i;ml, 
Rodri .. eira. Antoruo Alve.s continha em dito Êdital. Q se cyntha Dantas de Jesus e do dr. José dias, ap?s. soluc10:1ada a .concor ·~11.:1a 110 exercicio pa.:;sado. bem como ela 
J - iue.si Ahp10 Campos de Moraes, Escrivão Francisco A g ./º~ fé. O Duarte Dantas de Vasconcel1os, a vir com previa ~au_çao - arb1tra~,1 p.:la caução de que trata e~te edital. 
oao ere ra .da. Rocha, An.tonto Gon- dies · u ~ o ernan. receber a apoiice de n.l) 341.923 nomi-

1 

mesma conumssao. na:> infenor ;;, .=;·, Os )ro onentes abri ar-.se-ão a tor-
~alv~ ?e Ohye1ra, Francisco Borges · nativa, pertencente á referida· senho- sobre o ._valor ~o fornecimento, ,l qna.l nar elrecfi\'O O com. pr;misso a que se 
r: i°s ªd Odilon Rodrigues da Silva, DIRECTORIA GERAL DE SAúDE ra, e que se encontra também no re revertera 2 ta,or do E&tado. nc cn,:;o propuzerem ca~o ;eja acceita a. ~ua 
va n~~~o.ª~~f:n!~~r::~~ed~li~= PUJ!LICA - lnspectoria de FiscalL ferido gabinete. . ' ... :stff~1J:ºe 1~n~~:;~~~a s;n:u;;~1~~ pr~pos~a. a~sign~~rnd-o cont!"i.cto_ ~10 '.t,. 
querque. Manuel Marques do.$ San- zacao do Exercici.o Profissional _ Em 9 911937: - Arnaldo Figueirêd.o, 

1 

refenda Commissão. J • . cnptor. 10 des.ta Conun. is. s.ao. P,In pr .. · 
tos Manuel O-Ordeiro Aguiar Severi- EDITAL - De accõrdo com O artigo chefe do Gabmete. . S('nça do promotor publico desta ri-
no 'Martins de Lima ~ylvlno Í/ictortno 11 do De~reto n. 0 20.877, de 30 de de- _ Fica reservado ao Estado. n ct1re.:h,') dade, rom O praw maxLIDo 1.e ;:i <~u~· 
de Aguia.r Raphael Barbosa Reis ::bro de 1931. e para conhecimento RECEBEDORIA DE RENDAS _ de annullar a P.re5ente .. cham~.1id0 a coi dias, apos .s0Iuc1ona~0 a ..:<,n~o.1 
Anisio Vieira da Silva. Todos elei: . mteressados, torno publico que O EDITAL N. 0 13 - ''INSDUSTRIA E nova :oncorrencia, ou <ten,~.r de ef- r...;ncia com préna_ cau~ao. arbi.tr:ll.l'\ 
tores desta 9.• zona, e por se acha. s1 José Marinho do Nascimento, PROFISSAO" _ De o:dem do sr fectua1 a compza do , :He- !ll lúll::. por esta comm1ssao, nao 1.nfenor a 
rem lagares incertos e não sa: pratico de pharmacta legalmente ha Director desta repart1çao faço PU- ! tante da mesma 5', s,:,bre o Yalor d~ fornecimento. a 
bidos conforme portou por fé / bihtadc, requereu a esta D1rectona 11: bhco que deverão ser pagas sem mul- qual re\·erter~ e fa\ or do Estado. no 
º· official de justiça. encarregado das cença para estabelecer.se com phar_ ta. até o ultuno dia_ ut1l deste mês, a Campina Giande, 4 de ~et.:·t1b ) W' ca.so d~ r~~-c1sõ.o do contracto SC!ll 
citações. E, porque não tenham sido mac1.a no povoado de Uruçú do mu- bocca do cofre desta Recebedona, as 1937 causa Ju.sllttcada e _fundamentad 01 a 
os mesmos encontrados para serem mc1p10 de Umb~iro, sendo do teor I terceuas prestaç~s do imposto de 111 _ Jonas J\iI_angabe1ra cantado1 JUlZ? desta Comm1ssao 
pessoalmente citados, pelo presente edL seguinte sua pet1çao. "Illmo Sr Di-1 dustna e profissa-o ma1ar de um con- 1 VISTO - Joao Fernal. en~ º chef.c: Fica resen·ado á Comm .. b~ã .. J, º. ,li 
tal c0m o O prazo de trinta dias os cito rector da Saude Pubhca - José Ma- to de reJS 11 000$000). referente ao - rei to de annullar a r :·~sent~. chi 
e os tenho por citados para todos o.s rinho do Nascunento, pratico de corrente exercic10 de accôrdo com o COl\11\USsAO DE SA'.\E.-\l\lESTO mando a nO\·a concor:-"·ncm, oJ d-rixar 
termos da acção penal que lhes está ph~rmacia ~xamma.cto por essa Dll'ec~ art. 3 º do dec 467. de 30 de de_ DE CAMPIN!\. GRANDE _ cos. de ef(ectuar a compra do n1ct._'nal 
sendo movida pela justiça eleitoral tona. deseJando estabelecer-se com j zembro de 1933. CORRENCIA _ EDITAL N. 1 ·i _ constante da mesma. 
desta zona. E para que chegue ao co- pharma~ia no povoado de Uruçú., do 2.ª Secçã? da R~cebedoria de Ren- Acha...::e aberta concorrencia pari O Jonas ~langabeii·a, contarbr 
nhecimento dos interessados mandei muntcip}O de Umbuzeiro. vem regue das em Joao Pessoa, 8 õe setembro fornecimento a e..;;ta comuus.s.io e.o VISTO - João Fernal eng.° chct" 
expedir o presente edital que será af_ rer a V. S. a necessaria licença parâ de 1937 · seguinte mater.1al 
fixado ã porta do jUizo e publicado na esse fim '' Este edital será publicado L~urival Carvalho, chefe 80.000 coitenta mili metro3 ,jp lir""~- Já possue o seu titulo de eleitor? 
"A União" orgão offlcial do Estado oito veres. segundo determina a citada Visto: J. Santos Coêlho Filho, df. me farpado, para cerca em rolo:, <.:.:e Não perca tempo: não custa. nenhum 
por três vezes seguidas, de 10 em 1-ó lei, e se depois de '15 dias de sua ul- rector em commssão 250 a 500 metroo. vi.ntem • 
di~. na fórma da lei. Eu. Nereu Pe. tlma publicação não se apresentar 
reira dos Santos, escrivão eleitoral o profissional diplomado que queira a_ COi\11\USSAO DE SANEAJ\IENTO 
dactylographel. (Ass.) José de Farias brlr pharmacia na localidade em a DE CAMPINA GRANDE - CON. 
Juiz Eleitoral, Conforme com O orígl~ preço, será então concedida licençã CORRENCIA - EDITAL N." 1 -
nal; dou fé. Campina Ora.ode 4 de ao requerente Acha-se aberta a conc01Tencia para o 
agosto de 1937. • Inspectoria de Fiscalização do Exer- fornecimento do seguinte material; 

O escrivão - Nereu Pereira dos San- cicio Prof1ss1onal 10.000 (dez mil} litros de gasolina 
Ws. João Pessóa, 4 de setembro de 1937. de .superior qualidade, em tambores 

Nair de .Aloura Machado - Enc. do de 200 litros: 
EDITAL DE CONVOCAÇAO DO Serviço. 1. 900 (mil e novecentos) litros tdem, 

JURY - . O Doutor Braz Baracuhy, idem em caixas de latas de 5 galões; 
Jwz de Direito da l.ª vara do Coma,_ COMMTSSAO DE SANEAMENTO 3.800 rtres mil e oitocentos, k!los 
ca da capital do Estado da Parahyba, DE CAMPINA GRANDE _ Adminis- de oleo diesel em tambores de 190 kl-
em virtude da lei etc. tração do Escrtptorio Saturnino de 

I 
los liquido; 

FaÇo saber, que tendo sido designa- Brito - Edital de concorreneia para 30 <trinta> caixas de keroscne a 
do o dia 13 de Setembro vindouro, pe.. fornecimento de 1nachinas automati. 2 latas de 5 galões. • 
las 8 horas, da manhã, para funcci- cas e Jechos de ar~me para montagem O matenal será entregue no Almo-
onar, em sua terceira sessão ordinaria de armaduras d.e cimento armado. xarifado da commissão de saneamen 
do corrente anno o jury dest,:,. Capl- Em nome e por conta do Govêrno do to de Campma Grande, em duas pu 
tal, procedi. de ac·cordo com o 4.ue de- Estado da Parahyba. o Escriptorio Sa~ eellas eguaes, a primeira dentre dez 
t€rm1na o Codigo do Proce&So Penal turnino de Brito receberã no dla 18 de dias .~a assignatura do contracto e a 
dó Estado, ao sorteio dos 20 cidadãos setembro. propostas para_ fornecimento segunda qumze dia~ após a primeira. 
i_ur_•_d_o.s_q_ue_t_êm __ de_se_r_v_1r_n_a_m_c_sm_a_d_c_1_o_m_ac_h_ln_as_automaticas e 250.000 será substituído dentro de 24 horas 

CUIDADO! VINHO 
so 
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2 A UNIÃO - Domingo, 12 de ~etembro de 1937 

D 
1 DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

e A 
IR, NEWTON LACERDA 

DOt:NÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 
--- EM GERAL ---

Consu.lt.0rto: - Rua Duque de Canas, 81~ <De 14 ú 18 ha.) 

--- ·re1ephone, 281 --­

IU;SIDENCIA: - AVE.1-:lDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

--- Telephone, 155 ----

CLISICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

1 GARGANTA 

1 DR, .CASSIANO NOBREGA 
1 FORJ\,{ADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

1 

Especialista.. do. Hospital Santa Izabel, da, Impectoria. Sa­
nitaria Escolar e do Dispensario de Tuberculose 

DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 
INFRA-VERMELHOS E VIOL1l:TAS. 

Consultas cuarias: pela manhã, das 11 ás 12; á tA1rde 
das 16 ás 18 horas 

Consultoria: - Rua. Duque de Caxias, 312, 1.• 
Re::;idenci.a; - Rua General Osorio. 180. - Tel. 259 

V. S. PRECISA DE ADVOGADO? 
PROCURE O 

DR. JOÃO :MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

COMMERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU JOFFILY, 218 

ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 
JOAO PESSOA 

1...0ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPERAÇOES 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
Consultorfo: - Ru Bario do Trlumphe, W-Lº an•ar. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAJI 

--- Rmdenc1&: --­

ROA EPITACIO PESSOA, IN 

SANATORIO RECIFE 
Director: - Prol. ULYSSES PERNAMBUCANO 

Rua Pereira da Costa, 257, 293, 331. 
End. 'l'e)eg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa de saúde destinada a doentes de clinica medjca, con­
valescentes, necessitados de regimens e repouso, nervosos, 

mentaes, intoxieados, etc. 
PAVILHôES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENTES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

Situado 210 centro da cidade em lugar discre"iõ"êtrãnquillo. 

Laboratorio, Metabolismo Basal, Serviço de Electrother2..pia 
e Electrodiagnostico a cargo de especialistas. 

Aberto a todos os medices que poderão dirigir o tratamento 
---- de seus doentes ----

0 DlliECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias l 
Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

Joã~ e~~~ !re~id~ ~ued! Pe!i! An.: n 
Telegr. CALZAVARA - João Pessoa. 

Peçam sem compromissos informações e preçOB. 
Opt!mos pescontos para trabalhos de vulto e Ievat1ta- 1 

mentas em conjuncto. 
Attcodem-se chamados de qua:quer ponto dos E:;ta<los 

"===(!e=P=a=ra=h=y=b=ª=· =R=l=o=G=ra=n=d=e'"'e=-=P=e=,~=-"-=m=b=u=c=o=. =====2, 

EL, PEREIRA DIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMFRCIAES li CRIMI­
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR DO ~STADO 

A V E N I D A J O A O M A C H A D O, 1 t 1 

JOAO PliBBOA 

CONSULTAS COMMUNB AS SEOUNDA-PEIRAS, QUAR• 
TAS E SEXTAS, DAS 8 AS 13 HORAS 

Not •ema.la •Jaa ate.li, aó atUnder• no comaltorto, os cll• 
..tntea em hora previamente marcada 

OLINIOA MEDICA 

Doenoaa Nervo1u e Mentaea. Tratamento da Tubercoloae 
pelo PNEUMOTORAX e a FRt:NICECTOMIA 
Rua Duque de Caxlaa. 6°*, - TelcphOne, 173 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H, COSTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PJtOF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO .d0SPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorlo das doença.a d.oa olboa 
ConBUltorlo: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Pnar-

t 
macia Véras. 1.0 andar) 

Reslden1ca: - Avenida Juarez Tavora, 813 
ConBUltaa: - Da1 10 lj2 M 12 e daa 14 t.s 17 horu 

·=== 

= 
GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LIN6ALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhcse Odontologica 
Odontopedic 

Comaltorlo: - Duque dt Caxias, 504 - 1.'' anht 
CONSULTAS - DAS H A'S !7 HORAS 

~=========== 

IR, JOAO SOARES 
CLINICA Dli lJKIANÇAB 

Da Créo!le b Casa dos Exposto, •o alo de Janel.re 

lltedloo do se,~ç';,~~o !;g:::n;:!JJu do Estado 
e do Instituto de Protrcção e Assistencia á Inf~ncia 

Consuaas diarias das 16 ás 18 horas, á. Rua. Direita, 348 
(Altos da Son'eteria "'erneM 

R?ISID.aiCIA: - Rua Dlõgo Velho, :184 !P&rqe<> 
Solon de Lucena> . 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escri!)tor',<'>: - Epitacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRANDE 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

Ora. Aracilda Beuttenmuller Medeiros 
MEDICA OCCULISTA 

Assistente da cllnlca de olhoo do Hospital Gnlfrée Gutnle 
ConsuJtorto: Rua. Republica do Perú (Antiga. Assem· 

biéa) 15-A - 6.' andar - Ediflclo Brasil. 

Diariamente de 4 ás 6. - Telephone 22 - 5687 

- RIO DE JANEIRO -

D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYl'HILIS 

DR, EDSOH DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por proce-ssus especfali1ados de arne (espl• 
nhas), pytirtasis vcnieolor (pannos) eezema.s, atceraa, 

doenças das unha,, affecçõe!!I do couro cabelludo 
Orientação moderna na therapeutlca. da Sypblll8 e da 
Lepra - Phys1ot..herapia. dermatologlca - (Ultra Violeta 

-Intra. VP.rmelho - Cromaye:r..1 - Dlathermo coagulJçB.o 
para o tratamento dos tumores mallgnos da. p~lle 1 

DIARIAMENTE DAS 14 1'2 A'S 17 HORAB 
C4111Bultorlo: - Duque d~ Caxias. 504 - L anliar 

JOAO PESSOA 
~ 

rr==--================"' 
DRA, EUDESIA VIEIRA 

- MEDICA -

Tl"atamento pela chlmlotherapla associada e. physlotherapla: 
(Ultra-v101e11u, ondas longas, curtas, uJ~a-r,urtu & 

hydrotherapia) . 

Resldencla e ConsuJtorlo: - Rua Duque de Caxias, 519. 
Consultai: Serund:u, quartas e sextas das I is 11 e du 

U ás 17 horaa. 

Terça,, qutnta~ e sabbados das H t.s 17 horu, 

================::, 
CLUUCA DE VIAS URINARIAS E DOEtlCAS 

DO RECTO E ANUS . 
Tratamf'nto especializado d::. BLE:SORRHAGIA t, suas , 

complicações no homem e na mulher. 1 

VARlZES - llEMORRIIOIDAS - cura i:arantida. sem 
operação e sem dôr. Seg·uro tratamento das fis.suras, re. 

ctites. estreitamento do rect.o, etc. 

DR. JOSÉ BETHAMIO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONS\JLTCRIO - MACIBL PlNIIEIRO, 211 (altos da 

Souza. Cruz) d.J.s 14 horas em deante. 
RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO ~ 

(Ex-assistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

DR, J, WANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM ldOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GAKOAN'l'A 

Comallu dM H b li boru 

CONSULTORIO - Rua Duque de Caxios, 348 - 1.0 andar 

RESl!JENCfA: - RUA DA. PALMEIRA, 208 

r,=============================l 
DR, ANTONIO DE MESQUITA O 

ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

lte&l•encla: - A venlda J Oio do Malta, lll 

CAMPINA GRANDE· 
----- -- ---::::=-1 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tlsiolo~sta. e radiologlsta do Dlspensario de Tuberculose 

e chefe de clinica. da Santa Casa de Mlsericordia. 
Tratamento da Tuberculose pelo pneumotborax artificial 

t~bercuJinitherapla., phreniccptomia, phrenJalcoo. ' 
Jlsação" ejc., etc, 

Consultorio: 312, Rua Duque de Caxfaa 
Das li ás 13 -Das 15 ás 17. 

Telepbone 196 JOAO PEBBOA 
t 



DABELLOS I 
BRANGOSP/ 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçlo Brilhante ru voltar a cõr 

ba.tura.1 pr!mltlva (castanha, loura 
doira.da ou negra) em pouco tempo 
Nlo ~ tintura. Nlo mancha e nlc 
..u,Ja. o seu w,o 6 Umpo, !aoll e ~·· 
davel. 

Á Loçlo Brllbante 6 uma !ormUl• 
dClentl!!ca do grande bota.nico ar. 
Oround, cUjo aeeredo custou 200 con~ 
(los de réla. 

A Loção Brtlbante e:r:tlngue .. CM• 
pu, o prurido, o. aeborrbta e todaa 

.:si:r~~ ~:i~~:-1!' c~°v1;:.be~~i 1 

approva.da pelo Departamento Nucte­
nal da Saúde ,Publlca., e é recom.men­
dada pelos prlnctpa.ea ln.stlwi.oo cu 
B'Vir:lene do e111tranaetrn 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um moderno e sclentifico pro .. 
dueto destinado a0 cuidado da cutis 

ê um crême de beI1eza de formula 
especial e que possúe as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro. 
priedades tonicas oar aa pelle. 

As vitaminas que contém o Créme 
de Alface, estimulam e nccclcram o 
processo de reproducção das cellula~ 
com as quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu­
las, necessitadas dt:' vida, são substt_ 
tuidas por outras novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo: affirmamos 
que o Crême de Alface "Brilhante" 

1. o - Imprime uma alvura sadia é. 
tez. 
2.º - sua visa e refresca a cu tis, pro~ 

tegendo_a contra os effeitos do sol 
do ar e da poeira. 

3.0 - Supprime a cõr encardida 
as manchas e os pannos da pelle. 

4-º - Evita e previne a t~ndencia é. 
formaçã0 de rugas. 

5.0 - Permitte uma "maqJillage" 
perfeita e mantcm o pó de arroz por 
muUas horas, com uniformidade. 

Experimente o Créme de Alface 
"Brilhante" e ficará maravilhada 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
•Quan1.o mJnha pe1te era escura 

grosseira., !laccida, tendo póros dila 
tados e cravos, eu não tinha admira· 
dores nem convites._. mas com o uso 
do crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca. que trocou IDJ.l~ha sorte 
em 3 dla.s. E eu que não tmha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento a.o mesmo tem· 
po". M. Valery. ~. 

Toda mulher pode aclarnr, suavi­
zar P. embe!lezar EU& pclle, usando 
dlarlamenle o Crême Rugo!, cuja pe­
netraçã.o ln.c.tantanea acalma a irrita 
ção das glandulas cuta.neas, fecha o!! 
póros dilatados e clissol_ve os cravoJ 
completa.mente, não deixando vest1 
glo algum. O Crême Rugo! é o nll­
men to sem egual para a pr lle •. pai& 
branqueia a ma.a escura e suaviza e 
mals Irritada cm 3 dias, tornando-,, 

A UNIÃO - Domingo, 12 de setembro de 1937, 

ti:' 

man.remo ,J•Jt\. mais tempo 

... indicado na TABELLA 
/ 

DE RECOMlv\ENDA-
ÇÕES TEXACO. USE 
exclusivamente oleo 

no gráo approvado 

para o seu automovel! 

o,~ T XACO MOTOR 
MANTEM JOVEM O SEU MOTOR 

3 

MAGROS E FRACOS 1 rr= LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 1 

1 

CffiURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE- li E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmagrecimento, tosse 1ecca, febre, d6res no 

peito, re!ffrlados frequentes e máo estar d.o 

s;rmpthoma, de fraqueza pulmont;I' e porta 

aberta á tubercu1ose 

VANADIOL 
é excel1ente para as pessôas assim enfraquecidas, porque i um pode­
roso tonico do pulmão fraco. 

Qualquer pessôa póde tomar o VANADIOL par& fortalecer-se 
e enrordar. 

Arenteiii r,1,ra os Estados de Parah:,ba e Rio Grande db Norfe -

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 3G6 - End. Tele~. ALMEIDA- Joio PessGa 

t;:g:E~EFJ::i1g::,~~~'. A::ii~~~:T~: DRtJº~c~~~~~S 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Representantes exdusivo":i neste Estado: 

CORREA & CIA. 
C,\IXA POSTAL, 51 -.- END. TEL. - fllltRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

DR, JóSA .MAGALHAES 
IIIIEOIOO IE8PIEClAL1STA 

rAZ Q~ALQl,ER TRATAMENTO IE o~~RAÇOIES DAS DOIE!'IÇAj 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ Ê OAROANTA 

C.nnllorlo: - aaa Daqr.e de Caxlaa. 694. De 1 "' 1 brM. 
!!1.nl•encl&: - Ru Vloconde tio Pelota., lt.l. 

JOAO PS880A 
branca, bella, fresca. e nova o que ----- ----

1 

tambem Jbe trará sorte. Exper!men· 

~~ ~:ro;!~~ol ;~tr;~
0
•

0

~~~.: l l 'li AR NA u D N o B R E G A 
EM BANANEIRAS . 1 A G U A F I G A R O ENFERMEIRO DIPLOMADO 

Compra_i,, depo,itos rir arur,r, 1 Tfnire tm preto t C&Stanho. Resiste &08 banJ.toi. (DA ASSISTENCIA MUSICIPAL) 
para agundente, novo.<:. ou u gdr, 1 

cartas a Luiz Bezerra, ,m Bana-
1 

quentes, frios e de mar. Av. D. Pedro 1, 915 
11elras. ==================::c-====..I ~==-=,..,,--,,--~=c,-c-c=============II 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
---------------------------

L LO Y D BRASILEIRO BASILEU GOMES Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Antbenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete PARA' 
Sahirá no dia 11 para Natal, Fortaleza, 

Tuloya, S. Luiz e Belém. 

POCONE' 
(Cargueiro) 

Sah1rn no dia 30 para Natal. Fortaleza, s. J 

Linha Belém - P. Alegre 

Paquete AFFONSO PENNA 
Sahirá no dia 20 do corrente para Natal, 

Fortaleza, S. Luiz e Belem. 

Linha Tutoya - P. Alegre 

MANTIQUEIRA 
Luiz e Belém I Sahirá. no dia 19 p.1ra Natal, Macau, Areia 

1 
Branca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya.. 

PARA O SUL 

Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete PRUDENTE DE MORAES 
Sahirá no dia 18 do corrente para Recife, 

Maceió Bahi1 Victoria Rio de Janeiro, San­
tos, Peiota5, RÍo Grand~ e Porto Alegre 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SWE RIO DE JANEIRO 

--~----------------•••VIco aAPIDO PSLo, PAQurn:1 ·ASA•· KNTU CABSDELLO S POaTo ALl:OU 

PASSAGEIBOS 
3ahidas ú Quartas-felrM 

" S U L " PASSAGEIROS 

PAQUETE "ARATIMBO" - Espe­

rado de forto Alegre no dia 22 do 

corrente, sabindo no mesmo dia as 

24 horas para Recife, Maceió, Bahia., 

Victoda, Rio de Janeiro, Santos, Rio 

Grande, Pelotas e Porto Alegre, para. 
• _ .... . ' .. - " .. <li .... '" • .... • • ~.&.t 

onde recebe car,:a e passageiros. 

"NORTE" 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do sul, deverá chegar cm 
nos'>o porto no proxirno dia 14 o cargueiro "Olinda". Após a neccssa­
tia demora. sahirá par~ os portos de Natal, Ceará, Tutoya e Areia. 
Branca . 

CARGUEIRO ''CAXIAS" - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 12 o cargueiro ••Caxias". Após a ne. 
cessaria demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 
Rio Grande, Pelot.as e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "OSWALDO ARANHA" - Esperado do sul, de­
verá chegar em nosso porto no proximo dia 9 o cargueiro "Oswaldo 
Aranha" Após a nccessaria demora sahirá para. os portos de Aracaty, 
Ceará e Camoclm. 

CARGUEIRO "PIRATINY " - Esperado do sul. deverá chegar 
em no~so pot1o no proxímo dia 19 o carg·ueiro "Pira.tin;y ". Após a ne. 
cessaria demora. sahirá para os portos de Recife, Maceió. Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "PORTO ALEGRE" - Esperado do sul. deverá 
chegar em no~so pprto no proximo d.ia 23 deste o cargueiro "Porto 
Alcgrt-". Após a necessaria demora, sah.ll"á oara os portos de Natal, 
Ceará. S. Luiz e Belém . 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM JS.º 13 - TELEPHONi! N.º 229 .................... , .... 

e ARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

{;scriµtorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n.° 360 - Telegramrna: "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N-0 87. 

l ALVARO JORGE & CIA. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO liEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

\',\PORES ESPERADOS 

.. IT,\TINGA ,. 

E~perado Uo~ µortos do sul no dia 17 do corrente 
sext:.a. .. feira, ~hirà no mesmo dia, para: R~cife, Maceió', 
Habia, Vidoria, Rio de Jaseiro. Saritos, Paranaguá, An­
tonina, Florianopolis. ltnbituba, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

PROXIMAS SAffiDAS; 

'"ITABEJtA" Sexta-feira., 24 do corrente. 
"ITAQUERA •· - Sexta~feira., 1.º de outubro. 

AVJSO 

Recebemos tambem cargas para Peuôdo, AracaJú, ; 
1 

Ilhéos, 8. Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leopoldina Ratlwayn. 

A Companhia recebe cargas e encommendas até a 
vespera da sabida dos seus vapores. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do tra­
plche da Companhia dentro do prazo de três <3) dia.s, 
após a descarga, findo o qual, incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

(CABA FUNDADA 11:111 lff!) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~a Dr. Alvaro Maeha•o, 1 • U I Praça U lle NoYemllr~ H • li 

ENDEREÇOS : • CODIGOS USADOS: 
T•l•rramma - • Ddla • Haacotte, an,elre • 
Tele•bone - UI Parilcalanl 

MANTt.M FILIAES ---Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Gqarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Lea!, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayaoa, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

, Ollamam a attenção de sua numeroaa rregueZJ.a aa capital • do 
Interior e dos demall! commerclantes em geral para o ~u completo • 

i! var1adlss1mo sortimento de merc&.dorlas que recebem semanalmente dos 
prlnclpaes centros do paio e do e:<trangelro e que estAo wndendo por 

Pua passagcnsJ encommendas e valores, attende-se no es~pkirio até ás 16 horas na vespera da sabida dos paquetes. I I preçosA1g~~~::;e~PAR!:LBAD08 A CONCEDER 08 MELHORES 
As demats informações seráo dadas pelos Agentes , 1 PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, BJ1:M ~ 08 

W I L L I A M S & C I A . 1 CONCORRENTES. 
Praça AntJ:ienor Navarro n.0 5 - Pbone 234 t 1 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
1 PRl!:ÇOB EXCEPCIONAEf! PARA VENDA!! A' VISTAJI I 

1 Além de outros tnnumeraveta artlgOB, têm ~?"Dl.Kt'eQ~mente em 

, ' .. u ~!.:~:e~:~~ .,. typos, !arlnh" de trtro naefo'lllll e esliran­
cetta de todas as marcas, assacar trltu.n.do, cerveju: An.tarctlca, 
Teutonla e Cascatlnba. kerosen~. pzolhia, ui ae Maca• e •o Eslado, 
bMlalban, completo sortimento de rnantt·igas. papel para Jo~l e P•· 
pel "Norte", arroz de todas as qaaUdadr!I, leite condensado Moça" e Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

mos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

j •vtr6r", louças e vidros, Unhas "'Bi.;;po" e •corrente", arame farpado 

1 americano "Iowa" e crampos pata cerras. espol~ta ·BB" e ohambo 
para caça, •ela Rio, sueco de uvas naci,,nal e e:drang"elro, chi preto, 
todo1 01 tempêros, balança "'l:ist~ella .. , completo aortlmento de oon• 
1en&1 e Tlnh.01 D&Cionaee e u:trangelro, ebocolatea e ltomltou. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos Rins e e um anti-febril sew 1 

Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres int'ecciosu. Veruiam H certificar dessa realidade os que preci­

sam comprar barato 11 - Distinraid• con, menção honroaa ne z: Con,reaae Medice de Pemauwce 

i 
<:no• PBOIIPIIOTO QUW AOOIIPAIUIA CADA 'flDRO) 

...................... , ...... nl' •• JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

Pllll lOEIÇAS IO PILMIO t 

Sõ VINHO CREOSOT ADO 
11 Pllll'll,•Cllhll. JOIO H SILVA SIYEIIIA 

Combate •• Toaaea, Broachitea e fraqwe ... 1 
PONaOIO ftlRTITHlAllff' - GUIIDI OOllll!aO • 

VENDE-SE 
•

1 
Os proprietarios da Joja "A Futurh1_ -

tn" á avenida B. Roban n.0 44, tendo ••••• sa.,.-n,nnnAsl 
~:r::itir::n~~r pa;:seº ~:~~t:recimr:~:~; e o F R E I Cortar seu cabello prá qoe? 
quem desejar se collocar no eommer_ Vende-se um cofre em perfeito es- Vá á CASA AZUL e compre um 
cio de tecidos a occaisião é oppo~tuna, [ tado de conservação. Tratar com o sr. grampo de enrolar, p. ois é mais pra­garante-se • chave da casa nao se Severino Miranda á Ladeira da Bor- Uco e mais elegante Preço de reela-. :~~:bei::i~:nto entender_M: no mesmo bore1Da n.º 120, me ttOOO. 
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Supp)emento semanal ~ 
da A UNIÃO li A UNIÃO Agricola l 4 PAGINAS l 

Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 12 de setembro de 19:n 

IRRIGAÇÃO COM 
AGUA DO SUB-SOLO 

IRRIGAÇÃO A MOTOR E 1 PIAN;O' 

CAMPOS DE DEMONSTRAÇÃO IRRIGADOS EM ALAGôA 
DO MONTEIRO 

A Diredori:i <le Producção, leressanlissimo na região 1nais 
dando um rumo no,o aos seus SE~cca da Purahyl>a. 
trahalhos de fomcnlo ngricola, o que têm sido eslas deinons­
um 1·umn norde~lino. e~lú inten- traçôes dizem bem os telegram· 
sificandu os scryi~·o" de irriga- mas que vimos pub li cando a 
ç~\o com agua~ do suh-solo na I espeito, telegrammas que, 1nos­
legião S('mi-arida · trando o enlhusinsmo dos agri-

Em ,arios municípios, como cullores pelo novo melhodo de 
Sousa. C.atolé do Roeha, Piancó- c1tltur:1, são uma clernonstrac.;âo 
S. ,João do Cariry e Picuhy, a impressí'>n:tnl<• do de,otnmen•o 
Direcloria .iú est,i aeeilando do aclual Governo do Estado ás 
C:unpo-; dr De1non~tr~1rão Irri- nossas nrnis graves questões a­
gudos, aos quucs fornece. aléJn gricolas. 
<lc semcnle!--. 111:ichinas agrkola~ Conlinuando este programn1~1 
por cmpreslimo e ensino techni- Yão c;;er organizadas. no interior, 
~.::~11::1 .agua indispensavel ú la· cooperaliYas de irrigação qt f' o cliché acima. em que se vê, além de varias pes.sôas gradas () prefeito Gambarra Filho, o Inspecto! da Di-

Para tnaior divulgHÇ'ÜO do contarão com ... o npoio indispen-, reotona. de Producc::áo em P13:nco e_ o agricultor proprie_ta~_io do e mpo m<' .. ~ra °:' trabalhos de 1rngaçao que a 
melhodo, presentemente, llTil a- ~a,e l do Governo./ Directoria erta fazendo no rampo 1rr1ga~o df' c.r Joaqmm Lmia. 

gronomo º inspeclor .Jayme E não é só. o Govêrno do UM LAVRA A - lt f ·1 e rendosa 
Camara percorre. num cami- Eslado já approvou Q plano ele UM PEDIDO DE • mamona e cu ura ac, I 

nhão. () Carirv, lenmdo um nw uma no\'a . inspectoria CJUe com- DOR DO MUNICIPIO DE s. Colher 2,000 kilos de mamona por hectare não é 
lor-bomha e i1uarenla metros de prehe,,dera os mu111r1p1os d,, 
ranno, fozcndo demonstração Alagóa do Monteiro, Taperoá e JOSE' DE PIRANHAS coisa do outro mumlo, 
não só nas s{cles dos municípios, Süo .João do Cariry, para que. E dois mil kilos ~e mamona valem 1 :200$000 e 
bem como nas cios districlos e assim, mais rapidamente se D t O • Pedrn <los \njos .. 
un rnuilas fazendas. A Direclo- proeesse o desenvolvimento d~ uranºdese~}ri~ullor no dí;tricl!; CUSfam ao plantador 300 C)g 400 mil relS, 
ria. assim proeedendo, procur~ uma das mais inleressa:lles re- 'Bonito d; s. F~. município. de I A Directoria de Producção está distribuindo a OP• 
apenas intensilkar trabalho in- giôes cio Estado. s .. José de Piranhas. recebe~ a f" f ,.i. d I d • 
------------------------- Directoria a carta que abaixo lffla semen e que rec-.ii'eU O SU O patS, 
CONSULTAS AGRICQLAS publicamos, e que diz c~m ela. Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di• 

Sr. E. G. - Se tiver a gentileza de indicar a sua 
residencia, a Directoria mandará destruir os formiguei­
ros e trata1· do roseiral. 

reza a ans,a de renovaçao que .. e,·ro fac·,1 
empolga Lodo o Eslado. ni1 , 

o sr. Pedro dos .-\njos {• o A Directoria de Produccão dir-lhe-á como plantar. 
lavrador que, querendo expcn. ~ 
menlar os lucros da la~ourn d<' ----------------

A Directoria tem solbar e fungol. Creio que, 
na Parahyba, só ella possue tão uteis insecticidas e fun­
gicidas. 

COLHA BEM O SEU ALGODÃO 

mamona. cultura de que a Di. 
rectoria ve1n fazendo intensa 

· propaganda. plantou, de inieío. 
cerca de 92 hectares, esperando 
11111a grande colheita. 

1 \'ejamos a carta recebida : 
"Bonilo de S. F,\, '27 - 8 

,19,17 ~ Snr. dr. Pimcnlcl (., .• 
1n1es. 'J 

Saudações 
Colheita bem feita significa producto valorizado e Tendo ú desejo ele f.tzcr Ulll 

mercado certo campo de de111onslração para ,1 

A l'arah,>ba tem assistido. nos ui- 2.lgodoeira e tambem de seus proprio::i !cf_ullura Ido algod:i_o rogo.,·os :t 
1 1nva ( e me ennar a.s inslrur_ 

timo:; annos, a um verdadeil'o pulo interesses eeonomicos, uma vez que o ções precisas. 
~conomico cm suas fontes de produc- seu lucro depende muitissimo da quali- Setn Jltais, desde já \"OS agra. 
ção, principalmente no que se refere dade do producto colhido. dece 0 
ao nosso 0 uro-branco Colha o seu algodão, obedecendo ri- Crd. Obrdo. 

Colhemo~. cm 1n2. 9 G71 017 kilos 

I 
gorosamente ás recommendações que 

de ulgodâo cm .vi.uma; em 1933. a safra lhe fazem os technicos da Directoria 
pulou para hlUl!:l rio duplo, 21 330 745; de Fomento da Producção Vegetal e da 
~m 19:H produzimos 39 897 926; P:m Inspectoria de Plantas Texteis e veri• 
J ~36 tivemos -14. 831 272; em 1936 - fique se os resultados compensam ou 
anno de s&c:c&s e inundações simlilta- não os seus cuidados e o seu zelo 
neas - a pl·oduccão ca}liu para Adiantamo-lhe ainda que etas repar-

tições technicas vão procerler, este 
anno, a uma rigorosa fiscalização nos 
negocios de algodão em caroço, punin­
do, de accõrdo com a lei em vigor, to­
dos aquelles que forem encontrados 

as.) Pedro dos .ln;os . 

Tambem as sementes são prejudica­
das no seu poder germinativo; 

4.º - O algodão orvalhado ou mo· 
lhado, antes de ser recolhido ao!:I de­
positos deve ser exposto ao sol até 
perder completamente a humidade; 

5.º - Os capulhos que não estiverem 
perfeitamente maduros e abertos de-

:J5 31-1.020; este anno tudo no::, indica 
que attin~iremos os fiO milhões dP. ki­
los, que são o df::grau mais alto para 
J:(<! conseguir o exilo completo dn cam­
panha dos 100 milhões, encetada pelo 
.i:ovcrnador Argemirn de Figueiredo. 

Não é l,astante, porém, que a pro­
ducção augmente; é· preciso tambem 
que ella melhore, isto é, adquira qua­
lidades commcrciacs e industriaes mais 
valiosas, a fim de, augmentando. s.e 
valorize, J,roporcionando maiores ]u­
rros ao agricultor e tornando•se facil­
menle ue~o<'iavel 

com algodão viciado, misturado de ma- vem ficar para a colheita seguinte 
neir~ a que fique patenteada a exis- •

1 

Colhel·os é prejudicar a qualidade do 
tenc1a de fraude. producto, o que não fará um aitricul· 
INSTRUCÇõES PARA A COLHEITA tor intelligente e honesto ; 

Os algriJõcs misturndos, sujos. n1an-
1·harlos e prai:uC'jodog são de baixo 
nncliinc11lo industrial e somentA se 
11J:cstam á fabricação de productoR 
grosseiros e baratos, rnzão porque são 
~empre mal paj.?os e menos procurados 

O hent!ficiamcnto, por mais perfeito 
'ILI(? Beja, nao elimina todos os defeitos 
que o aliorli\o apresenta, sendo por 
ui-o iudi~pcnsavel uma colheita cuida­
dosa, na qual seja feita a separação 
dDs C:apulhos i;adios e limpos, daquellP1o 
íp.1e contêm defeitoli o impurezas facil­
mente ohsPrvaveis 

i,; t' &. colheit.u mal orientada 41 ainda 
l!Cior executada que se deve attribuir, 
lndiuutivelmente, a maior somma de 
defeitos que desvalorizam o no~:.o al­
godã9 

DE ALGODÃO 6.0 
- Durante a colheita o nli.rodão 

São medidas aconselhadas: 
l. 0 

- O algodão somente deverá ser 
colhido quando os capulhos estiverem 
perfeitamente maduro• e compl'e'ta· 

mente abertos; 
2.0 - Durante a colheita o algodão 
limpo e sadio deverá ser separado do 

alr:-odão manchando, sujo e pragueja­
do. Para isso o pessoal incumbido da 
co!heita deverá ser dividido em duas 
turmas da~ quaes uma se encarz(egará 
da colheita do algodão melhor, de 1.• 
qualidade e a segunda do reatante, evi­
tando os capulhos mortos, car imanza· 
do~, os encroeir4adoe e muito sujos, que 
poJerão ficar para uma terceira e ul­
tima colheita 

Quando a co lheita fôr executada por 
uma só pe~sôA, ou quando assim o pre­
( erirem, poderão os .. ap

1
anhadores" 

conduzir dois saccoa nos quaes será 
depositado o algodão, separadamente; 

não deve ser posto no chão e !-.lm cm 
lonas, esteiras, pannos e mchmo p,·­
dras limpas, a fim de que não apnnhe 
teflra e outros detrictos depredado­
res; 

7.0 
- O algodão ab<'rto não dt·,·c 

permanecer muito tempo 110 campo, 
não só porque cae com o ,·ento r()mo 
porque as fibrns perdem a rcsistencin 
e muitas vezes, se mancham; 

8.0 
- Os capulhos mortos, podre& f)U 

excessivamente praguejados devem ser 
colhidos separadamente e em seguida 
queimados, distr'ibuidos ao gado ou 
vendidos immediatamente para qut> 

não fiquem no campo ou permant>çam 
nos deposito~, servindo á propagação 
da lagarta ro~ada, cujos estragos to­
dos os lavradores conhecem i 

9.º - O a lgodão i;ó de\·e ser guarda­
do em depositol!i Jlmpoi., en:\utos e are­
jados. 

VF.NCER A SÊCCA 

VE-nt·cr a sfrc-1. t• a a pln<; f m.lior dos no'-sos agricultores. E não é cousa. 
impo~ive-1, como ,;eralm ntt· se pensa.. O cliché que .se vê acima mostra 
üS trabalhos de inig:<H 10 10 campo "Ilha", varzea do rio do Peixe, mu. 
nidpio de Souza. O rn,.t..or , .... irr gacão tem capacidade para elevar, a mais 
de 10 metro:-. de altura ct ca de 51.000 htros dagua po-r hora. Quem tem 
um motor.bomba pan rr,g"ção de terras da fazenda póde garantir-se 
como um tdumphadcr .. e!:, inckmencias da sêcca. A Directoria de Pro. 
ducçãn e~ta promp1a. par1 f,lz~r uma demonstração para qualquer agri­
cullor. fü,tr anuo só p, der, ::i c-er -;iUendi.Jos os pedido<s de Camnos Irriga. 
dos de agricuHorl's re íd(' t "'s nos muni -iJ>ios de Pieuhy, Souza, São João 

do Carin C lhacl"iras. Catol" do Rocha e Piancó. 

Algodoacs da variedade IDOPERATIVA DE ARROZ 
mocó produzem bem quan- DE MISERICORDIA 
do são podados ante!': das 
primeir;ts chuvas; limpos E,11 ,1i,e1icordia. allo serlão 

· d • 1 . • pc·rahyb:1110, loi fundada . no dia 
COIU O cultiva or, pn veri- 1/i do ,nês proximo passado. a 
zados com arsemato de I e, operall\a de J>rodue,üo e Ven. 
chumbo quando atacados da. ele .\rroz haYcndo a respeito 

d ' E d- nF 
O 

,.r .. ehido n Dirrcloria as seguin. 
e curuqucre: . ao, e a , 1 1, .. ,·o,mn,11lil'e1ç<ies : 

lucros magmf1cos, lucros \liserieordi~. 29 _ 8 - 1937 
que o tornam uma cultura ·· Direct<H·ia Proclucçiio - .João 
valiosíssima. f'. "'"1. 

Prestigiar a 2.." FEll(!\ DE 1\.,.0S. 
TRAS D.\ PARAHYBA. a se ignau. 
gorar nesta capit.i l em d~zcmhro des­
te anno. sob os ausJJicios do Govt·r. 
no do Estado e por iuit·iaiiv,.i ll' 'Ju. 
cleo dos Amigos de Alberto 1 tJ 1·rec; e 
obriga~ão moral de todfl r · ra 1yhano 

, que trm \.MOR A' GLf"BA "i .\'l".\l, 

Hcal ""'"" a fundação da 
c-u.,pl'rath a de arroz deste n1u-
111eípio~ dirigindo vs trabalhos 
,,,,, kehnico dessa Directoria. 
S:111d:1c·i,cs < ass.) }0110 Cri­
!irtnto ·· 

Po1" is::w !avnuloJ·Cli amigo1:1, appel­
lo1mos para' os aeus sentimentos de va­
trioti&mo e 1i11penunos. a sua indispen­
ffavel e valim11' cooperação, nessa cam­
panha que agora sustentamos em pról 
tln rnelhor11rnrntn rir nn "~ pror'ln"r'.i., 

3.º - Invariave lmente, a colheita só 
deverá set realizada quando o algo­
dão se apresentai, enxuto, uma vez que 
o algodão molhado ou humldo fermen· 
ta com facilidade no, paioeB e as fi­
bras perdem as suas melhores qoali-
1htfte11 iru)ut1frlaea 

Os srs. Engenio Velloso & Cia, estão in eras i• 
dos na compra de fibra de ágave. 

• .-\gronomo Guh1 iel Barbosa 
d, Fanas Dirrcloria de Fomen 
lo cl:1 l'rou.icçüo \'c~clal -- .João 
Pt·ssôa. 

Congrnlulo-nH' rnm o presado 
unigo pela funda~~i.o. honlem~ 

dl' nusa cooperati,·a de ,uruz. Os srs. agricultores devem dirigir-se á u lles 
senhores. \b1··11·ps f'rhwnlo··, 
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DISTRIBUICÃO GRATUITA DE "LARANJA NO PÉ, DINHEIRO NA MÃO" 

., 

SEMENTES AOS LAVRADORES 
POBRES 

(C('ntinuacão ela distribuição ele seme!1tes ele algodão 
no~ lavrado1·es ele Alagôa Grnnde) 

Noml's 
Jo · P( rc·if'l 

Perrriri:t 
11.1, r,r 10 Uly:>se;; 

} nc1 C li.:l 

A 1i 'J F1 e· 
Te U '.'l 1110 
J), r: 1 .rn C0-<.m 
Jü, Seb:J. 1 à0 

o p, 'lll mdo 
Jr. Sr b, li.to 
.E \} mu ~\..foreira 
E e mo G1 1lh ·rn e 
J 1 } "' anci co de S·JU::>a 
Jc."' Alve 
:M. r.•J. l Fr:1ncisco 
Jo~é ài'Ü-lH:-1 
Jo:t.o Fr:.i.nci~ co Ferrrira 
Sr VC':inn da Concriçáo 
?,.iTri,.nuel BP Cl'ITI 
:Er 1in:J Jli:,c 
r 1c1. no da Silva 
L 11io Rcd11g-ue~ 
Jvc Gom, . . . . 
S \l ·H M:::ria dn Conceição 
1\,, 1' 1el SE\l"'l'Í\10 

AI n n d". Cn:ic.:li~·ã,'J 
.::; "I n Z..1:tria da Conceiçã::> 
J, r '11m<l:1de 
F · ,.,.. Oleo-ario 
,A }~ () Fp1pJ 'llllO 

J ~ r· ·o 
J o \nt o d Luz 
Jc .l 11 M tia du. Conceição 
Joio e" Silva 
M,n ~r .:ina da Conceição 
s ,en 10 E ni,Lo 
J -~ · I·uque.::. Santanna 

~ºt~ .,.:7~~~~~is1~t0.nia Conêeição · 
S:•, t rL10 B~ rti~La 
Sv,·rrino Snbino 
A t:l,. nio José . . . . 
Sr\'t rino Alve~ .. 
M:ar.u ·l E}'.)iphani0. 
Thom·1z c1 Aquino . . . . 
Mantll'l L: l ........ . 
S(v~rina Maria da Conceição 
Jcse Taveira 
Alfnx'!o Rcdrigucs 
JcJ.o Jo~é dos Snnt'Js .... 
Cdilon Dyoni~io .. 
l\Ia'"'uel Se.bino .. 
M'l Uf'l da Silva 
Jose tomfto 
Manw 1 M.:.,.sia 
J" e F reira de Lima 
St·\Tr1,10 Cal.melo 
Maria Lin .. 
l\Jf?nu1~l Jonquim de Oliveira 
Jcüo Vc-nancio . 
Lui1 1\.1arconilo 
Josf• Pr::!11ri~co da. Sí\va 
lgn e F'rança . . . . . 
Jcs:'· ;i"d i";ttPs Andrade 
Mrrnu:·l CrJ11 .• . ..•.... 
F1rnu Mana da Conceição 
LUi7 N •tt, 
l\'.·1LU 1 1' nb rto 
F 1 in, l l bf'iino 
E• n • etc ªranc1~co . . . . . . 
E, ~I 11 .. c1& c•.nc•Piç::i.o 
Jo·t 1 L dido 
S v r 10 ~ rtti~w 
s, r P f' irto 
Jn1, LUl~ t .. va 
J ):l. > 1\111 J l 
F'elJ ,t 11, iY. riJ. ·da C~nceiçáo 
,! e:; :1. Sonr<-':s . . 
Siz 11.1ndo Mello .. 

}lf/1 ;;~;} ~1:{~~r;;i~~s da Conc.eÍção 
N~rci (i Domingo;;. 
M:.:::w1_ ,J Maria . . . . • . • 
s v..;.rmn. 'Maria da Conceiçã0 
Jorim11 M·•ri::i. d'l Conceição 
Se\. _)O Delphino 
S l ~, _ > I nocencio .. 
e,, 1~ t nn 1 í n-ia da Conceição 
J1 Anto1 io 
:r 1. 11el e em 1tmo 
Jo. P " 
Am f-c..b~~iro 
S \ m· .fnmç!l 
Vic J,)ãO 
F!a e Luiz 
JoP1q1 m Callxto Britto .. 
Jl.~q1.,rn Rodrigue 
M ·i.u ·l A. ~ro 
Jc " P. ':ilrn 
S , ·1· '1'> Jo.~ . 
Jo Ro<cmirn Santos 
Vlr r,I e, Sant,1nna 
J· Joac1 lim 
A 1t 1!1 1 tn. Rr:drigur 
Jf'\J p J'.11 
n1u1u J Ju. tino 
J 

Hl'Jn('C 
t r., da Concei"áo 
lh~r:H) • 

l1y !'., •• 

• e: , tno . 
,j H ti 
Joa > r r e 1J dr M<'llo 
~João F u ino 

e. , r i, 

Re•iclencia. 
Barra Neva 
Pirauá 
Cipó Branco 
Vertente 
Bastiôe.c. 
Trmanduá 
Pirauá 
Bastiões .. 
Tamanduã 
BastiõE>s 
Bastiões . 
E~palhada 
Bastiões 
Pirauá 
Paqui\'ira 
Joã'l Pereira 
Paquivira 
Fspalheda 
S. João 
Jandiroba 
Jandiroba 
Bom Fim 
Bastiões 
Barra Nova 
Tapera 
Bastiões 
Serrotinho .. 
Bastiões 
Rapador .. 
Caixeiro 
Pimentel 
Lagôa de Serra 
Jacú 
Riachá0 
Espalhada 
Tamanduá 
Zumby .. 
Tamanduã 
Ma tta de Gallinhn. 
Duas Estradas 
Paquivira 
Ribeiro 
Paquivira 
Cipó Branco .. 
João Pereira 
covão 
Barriguda 
Paquivira 
Paquivira 
Tanques 
Avenca . 
Tamanduá 

· · Tanques ... 
Riacho Fundo 
Bom Fim 
Mandaú 
Tanques .. 
Mandaú 
Barr:l Nova 
Bastiões 
Jacú 
J,ão Pereira 
Barra Nova .. 
Açude Sêcco 
Tambor .. 
Tamb<Jr 
Ba::;t1ões 
L2gôa Verde 

· · Pirauá 
Lagêa Verde 
.racú .. 
H.iae:hão .. 
C::11xeiro 
RHxiro 
~Tandiroba 
Barra Nova 
·.:,aquivira 
Zumby 
Engenhoca 
Caix~iro 
B. de Lagôa 
Vt;1rtente 
Agreste .. 
zumby 
Bebedouro 
Carna\·al 
Tambor 
Avenca 
Lagôo de Serra 
Mattinha 
B. de Lagôa 
Bastiões . 
Sapé 
R:c1.pactcr 
B. d<! Lagóa 
Mandaü ... 
E~p'.tlhada .. 
Bom Fim .. 
Paquit·ira . . . . 
Varzea de Cruz 
Genipapo .. 
Pimentel .. 
Genipapo 
Mares .... 
Varzea cto Cruz . 
Engenho do Meio 
Bur 1co D agua 
Bastiões .. 
Carnaval .. 
Zumby 
Jacu 
Bcb~douro .. 
B. de Lagôa .. 
Jacú 

. . .Joã" Pereira 
Barra No\a 

.. Genip1po 
S. João . 
Zurnby .. 
Ba~tiôes 
'Tambor 
L. de Tap2-ra 
Pirauá . 
Cipú Branco 
Pn<1uívtra 
Qull'lno .. 
Engenho do Meu 
Caixeiro . • . . 
Pimentel ....... . 
Caixeiro .••.•••• •• 

Kiloc; 
10 
10 
10 
10 
10 
8 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
8 

10 
8 

10 
5 
8 

10 
5 

10 
10 

Pl:rntr larJnjJ muita laranja. Enriquc('a plantando Iara nja, a exemplo dos L·\\'radorcs do ')UI do país E faça. 
logo as <.u.ts lJH·ommcncl ts na Estação de Fructkultura Tropic:al do Espírito Santo, qne Jht re,t-nará enxerto':à 

ht·m pr~parados e sadios como os qu e- estio na photographia a<'ima 
8 
8 
8 

10 
8 DEF f SA SANITARIA AGRICOLA 

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS 
10 
~ 
8 

10 daº~-a~%~1~;1~ • 1,trãu ctaªa 1~~~n~1~1('r~~~i '~ :~ iu ~~~l:i:~tees pecificas. polypha-

~ 1 demancta.i1 s:, 1.ll1 maw am. ,ife u~1a O Ministerio da Agricultura ccr;~C' 
1 1 cannanh mil. :11·1nP111e c.1~ 0 r :".~1"3. uma das ba-;es do grande prOgram-

80 ! cont~·a o., praga. l , e. clocnçr,s veg~- ma agricoLi. instituiu o reg:1:)tro e 
1 tae~. Uma t.rP.,;·u<i . :1iflca o anm- licencünnento do~ in:,;ect1cidas e fun-

i~ ~~:~~~mcnto. E mai') ,l ctesolacão e a ~i~i~~a cJ~~ ~i~1~\i~:~J.~0~~~·na~~~-~~!: 

l~ B1~~irr;d~~°'/~~~·ca ªâ~:~~};~,e ~~~~~~!> ~~ 1 ~ai~:ª~roti;~~~dia;~ laª:~:~~:. eEs~e 

1
~ contos de :·et::. A yroducção the_ori:::a registro, f~it~ com riç:or por ~grono-

entre as terra., ute1!. <" a producçao a- ~nos espec1altzados, e procedido d~ 
10 gricola total t-'Stâ bem lcnge de sei analyse chimica de var~as exprrin1E'n-
8 attingida Qual um dos principae• tações biclogicas no campo. Em tre 

10 motivo~? E', scbretuao. a constant" annos foram nnalysados. cxperunrn­ig e ava'.~alador::i inva-.ão dos insectm,, tados. · registrados e iicenciados, ale 
dos fungos. das bactenas e dos v1rus, 31 de maio ultimo. 195 insecticida(.' " 

10 o rietcnn:!lante ci,t pequena proctuc- fungicidas. No "Diario Offical'' de 8 
10 rãa agricola As pragas e as doe:i- àe julho ultimo foi publicada pel'J 
10 ças vegd ,,•s c;t:•vast: m C·-·rca de tr~~ Serviç.o de Defesa Sanitaria a rc-
8 milhões de centos cic rei.-.. annuaes. lacão comnllta desses productos que 
8 incluind -se a::. praga~ clf' armazena- sP.· subdividem. em 119 insecticidao; e 
8 gem ~~ o e, peiorr., munigo~ do 42 formicidas, 22 fungicida<; e g 'r-
8 Brasil mícidas. 9 insecticidas e fungiuja 

10 E. nece:._~.ano que cada ,1gricuitor se combinados 2 3 emulsionantes e re-

Quem quer ganhar di­
nheiro não fica indeciso: 
planta algodão, mamona, 
fumo e cebôla 9elos metho­
dos aconselhados pela Dire­
ctoria de Fomento da Pro­
ducção Vegetal. 

inento da incllt.<;t ria nacional ctos in­
secticidas e fungicida~ e pela fabr ;_ 

tcão dao:: maêhilns e apparelhcs d :! 
defes~ agricola.. O augmento da in­
.-lbtne nacional dJ!', ::substancias pa­
··~t defe. -• \T,gl'I :d ne .:.es 3 annos é 
:.m1 inàlc10 de melhoria e de progfes­
~o da nossa r cult ira. A racionail­
,açâ.o d:i lavo\J , d11!fl pais está em 
:icJ:;.f'ndenrJ:J. d PC:t.1 desses productcs 

ctess~:s machin:.t<:: dP defe-a agricolu. 

CO)Dll'XIC.\Il0 D.\ DIRECTOR!A DE 
FO\!F.XTO D\ l'RO!Jl'CC.\O YEGI::­
T.\L E DE l'FS(tLIZAS ,\GR0:>;0-

)1 l('AS 8 muna. antPs do plantio, de msect1cidas. pellenLes; quanto á nacion<llidade di-
8 fungicida-- r, mac:hin,' de dl:'ff·:.a agri- vid-efl1-Se esse::; productos em 85 na. 
8 col~. Epoca \irá em qul'. o conceit,1 cionaes e 110 estrangeiros º"' nlc-odoae.-i ele lng:i e Alaaôa. 

i~ ~a~ãocr~~~Jic~oª::;:l!º a doUl;~'l.V:ti.~~ ;;.: nc~~P.X/et~i~i:1~ç~·:;ids~
5
0 po~t;ni~l~; Grande ~stiio !.t·11Clo atacados por gran-

8 El_-1[~ f~zen~a. cl~ .i'.1sc~LkE%· de f~n;- tom mult_..as, ~pprehen·~?. do pr~- dt· numc•ro d.e 1wcn1en<,s insecto,.; su­
~~ g1c1das e Cte l!1í1CJllllíls d de esa a.gr.- d~cto P Ct"'S~çao de reg1st.10. O Sei- gadorcs (aph1dNis) Que cometam a 

10 ~i~la ~:rP~r::o p~~~re:~.~·~p~~r l~~n~ed~~1:1: ~~t:il Je:~~~en~eªºlitsacl~~zaç~~ge;~~ I J)r('j.ttdica~-os (·xt.raor.dinnriamentc. 
10 \'ista d.~~ ~trumeira, ., da quantida- bre o commerci:> de '.nsecticidas e E po~!<..Hel nt111gu1r a 1aaga eom n 
lO de de no ,Lc que Cdcia agricult<,: Iungicidas. O lanador é acon.s:"lh. • pulnri1a.;:ão de um inscctidda, no cn-
10 })!).t:SUP do a só adquirir e'ses projuctos com so solu(,'ão de nicotino. 

ig ci!1~J ;y~~~~,:~~-1~~\J,J,
1~-I~~rn:r,~:t'qu~~= ~~~1~!~~uçi~~1. !~~·s u~~l)~a~lc ind~~t~\~\: ' c·nmo não t•xi.;te no nwrcaclo suh>h:1-

10 te ao RPk;Ulament:.., de Defr.·:1 Sani- mente approvados e a communic,r. to de nit'otina, <·nda í111:cn,lciro deve 

8 ~~n~ ~.~~;
1
1
1

~!
1
/;'\·e;:!!c-f~~~;~ e :::ec:i~;~ c~n prn·emo proprio. as c·1nt!'~ ~ l'- j 11rinnr:1r i.ua propria solu~ão. na doh, 

lO nit;-irü Pu1qne e completa:nente ço;"·Min.i~teno ,..:i::i. Agri::ultur·1 mie, ,1 procl!-.so<. um ª qu~·nfr, outro t\ frio 
1~ inut1I par.1 11.n iavradnr plantar SC'- o fabrico füt e: lda sulfoc:1lc1ca e i.- J t>c:--crcnnno:-. os clo1s comei,::indo pelo 
a mente .selecct: n·1ch1 , m olo t'· rtil com ccntr::ida a 32° Be., que é vendida IX o primc,1 o 

10 hõa, ccnd1cFF-,. ccolo,h;:··; e I tccl.s; e;- \lTC\'O de custo de S600 o kilo. Vem o I Tmnam-sc too ;.:rnmmas de fumo de 

: ~·~~~~~tle;m~e~\;c:·; d;l t nãom 1 ~i:·~~z~~~ 1i:~i~·;al~Jo 
0;~,l'~~)U:~~~j~'~el~r~nci·~~ J rord bem forl1: ou l ,jO(J grammas do 

10 dcfE"s;a a,;?ritcla para combater r1·.;pra- mrntando e propugnando pl!i, ~ni r.·- r ·fugo qu,• t'!-l,i. s('ndo distribuido p<'la 

10 -1 flircctori:i. de J>roducçâo ht•m picado 
e Iniciou-se a exportação de feijão para o Ceará, " umo ,. rnlluc .. 1 .. num'., ,,.,;11, •• com 

ig E' indispensavel "Ue esta se fal!a para que o a1rricultor ''.·"( rnt,, """ª· ". ,,., ª"º ao fi,go d"· 
10 .., ~ ._, rante (Ju.1lro a r1111·0 horu~. Jlll':\C'ndn-

10 retire de suas lavouras lucros compensadores. Quando I '" de ''"'ª"º ('m ''"''""" e não ,. del-

i~ o agricultor perde dinheiro nos plantios ninguem os ;,~'.';~~ª :;.:·,;""' '\;:,;:':~:~· •. ~~~~~\.: 
lg indemniza , E; necessario, porém, que novas c111turas : P" m~·se hem ,: coa-se Junta.',. ª 
10 se far.am nas terras humidas do littoral e do bre1·0 o 1 '"'"º"º qoant,d '_

1
" """".' •uffidcnle 

8 ~ 11 para C'Ompld 1r 11:,t ct·m litro-. e pUht.'-

l~ Govêrno do Estado fornece, gratuitamente, aos agricul• ,i,a-se º .1, .. <1.,.,1 u,undo º' puher1-

10 tores pobres, terras sempre humidas na fazenda Man• ••d""' "'' ;,,do, "º combate ªº cu· 

1~ gabeira, ru~'.'.º',~,·cpa,o 1 frio iaunl ,,unnli<lu.i. 

!~ Convem plantar feijão. ~:r:~:o ;t~:od::!4l' pu-.lo TI3J:UO frl:1 
10 01'JJOi~ ('Otl-!.C ~ 

10 Manuel B'lrP' , Ba~tiões 10 juntn·Sf' á -"Olu<:ão :i :u::ua ncces!--aria 

10 .Jo.:é Simphcio Barra Nova . . 10 pttra <·ompl<'t::tr ys nm litro!'! . 
10 Antcnio Pedro p;i_uctarco 10 DesC'jandn o a,=:-rin1Hor nugmcntar 1\ 

5 Jo~é Barbe'-:\ . . f-:"quivir"l 10 efl'il·it•ncin da pltherizac:iio, podt• jun-

ig ~~~i:;~!\\n~~I bO <l :r~l~:~~S .. fg {ar :Í. solU<:c1o niêotinada dois kilos dC' 
lO J-:-'é Chaga~ Bastiõe~ 10 sahfü> mollt.' ou d~ potn,.,1sa. Para i1tto 
10 Antonio /\lrxanc r Salgado . . . 10 di:-.llohC>-.'-P -o ..,ah,i.o num litro dagua 
10 Jc:;;c R0<!"11:.uc B.1.rra. NOYa 10 ((Ut·nh• e addi<·io11u' .. s<• ã 1:iOlu('{10 
10 L ·to M1 , ni Batra NO\a 8 
10 Joi é Cf!nC:t( d~ S ,v l Ji]CÚ 10 
10 Henrique B ncd1• to r l sqv 1 .Sr:ipe. 10 C>ira, <' ,-ariílrHlo u qualiclildt• do fumo. 
10 J Alve Cipó Bra, to 10 .u Dir"rlonu d1.• J'nmC'nlo dn Produc-

TJ'lata,ulo-:sp de úma prt'J>nra(':'io t"a-

8 J0 Al\ Jandfr-b' 10 çilo n··,o pode i::nran1ir O effeito dB 
1
~ ~~:~ r~~r: 11 , g'._~~p~;~r; ·o ~6 1•ulnnzllt;w r~ta não dnr,i re~ultado 
8 s .... vcrino Tó'. 1(' Bu1aco Da, u1. 10 he o fumo fôr muito frnco. muito des~ 
8 Eu•. de-. F d 1

,.) Pirallá . 8 prO\ ido, porl:into, dt" nit."OI ina. CshC' 
10 M::i.m.1. P.: yn ni ô Al, Zumbv 101 ª" agri, ultor pufy1,.•rizar e- ,,eriíict1. r o 
~~ ~~>~'~u:~

1
,1?,1~7:'°C' ~:ªd~~~f~-a ·. i6 ffC"ito. ão matancfo º"' incwcto!i <"on-

10 J, ão ,.,,Ja, q e B2c.tiõe 8 , <'m nu .... mC'ntar a quantidade dt' fumo, 
10 :M · 12 R(. :1 d Conrr1cao Tambo1· 8 parn 0 ~ m(•r..mo~ t'em litro~ dngua 

1~ c'/{i~
1
;':;· S t., 1 Con ,..irftQ ~;;;::~~; ~ j 0-. "t;<·u lfor"K cícnm to:nN·t•r dn· 

10 , •·n~'J P~:ww•:r'i li d ~ <' ri dir ,n:.ilio-1 110H' funrdonorlo! 
10 M: ied Lui rt r. •Li J .:igoa de S ll';l 1fl '1l I L rrnílr d• Produq:ão 
10 Ma i. fu u l E.1rr::i N \"a :· 1 íhtcltoria, C'St:1 fa1.<>1Hfo depoellr .. , 
3 An onio B 1 -Li ,Li nano Vc1m .. lho ::, 

10 Joaquim Jo l S,i;1,111 anua Riacho da R:ibicha. •. 10 j de re to:o; ih• rumo rm Pilar, Jngâ, Ala .. 
lU (Continúa). 1 gôa Grande e Guorablra, 
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PARA PLANTAR 

NO DA LAVOURA SECCA 
METHODO PARA A PRODUCÇAO DE COLHEITAS ABUNDANTES, SEM IRRIGAÇÃO, 

EM REGIÕES SEMI-ARIDAS 
Por .John L. Cowan 

Domingo pas~ad:> im;erilnos nas co- cbtf"r tão bôas rolheit:!..<; ~em irrigação I gradado e regradado, preparondo~o 
lumnas de A UNIÃO AGRJCOLA a roma rcm elln. e· melhores cto qu~ em parr:. a rEcepção de qualquer planLio 
trnducção de um artigo publictido pelo muitas partes da America humida - que ~·e ctesejar. Cumpre não esquec•·r 
~r. John L Co1':nn no num~ro de.: Ju_ c·om u111n p_qtwna de!-peza <1xtra. mas qut\ após o., plu11lio:,;, a .. cam;:ida su· 
1ho do anno de 1913 de '·The Century i;;üo !-C·m uma granc\e ·mnma <ll' cui- perficial" deve aincia sH afofada e1n 
Illu~trateci Mo·1thy Magazine··. r re- ci do e de tr'lbalho fato quer ctizer s~·gtUla a c~da chuva Isto é tão im 
1uentc á ··lavoura !--ecca" ou .~( fa o · que }Jrov:tvC:"lmE"nte dois terços dn6 penante, que- a npetição do conse­
;1ma11ho da, t.r·nn.i;; aridn.<; por um pro-1 L'tra~ de pastag('ns ctn Atnerini nnd"' lho parrc:e S{'r de absoluta necessidade. 
e· s..c;o especial que no oé~te norte.ame- l r,od ·m .ser transformados em grn.nJ'.1~ Nas partes mais hlimidas cb Ame_ 
ricano t(·m dado txcellente l"l'."iUltfl- ftTl<'i.'i e p1·oductirn.s e cada uma dd- r~ca. arida, o trigo 6 a cultut,_ mai!s 
cto e que n Dircctoria de Fomento tl:l las pc.dt·ra c:orutitmr um feliz e ptos impcrtJnte O lnvraclor vu1gar no 
Froducção Ve~etal vem proclu·ando ))('ro lar Kansa:'), Ntbraska e Okaoma e os 
'ulgarizar ... 1a Parahyba A. tsJ/'-r:ança do oêste está portanto "bcnanza farmers·• do Dakota seme-

Em outra revista am::ric:ana da mes- na "lavoura .c:ecca ·•· ou na.5 ·"culturas am quarentas quartas de trigo nnmn.. 
rnc época, "Farming·•, encbntnuups sc:i!ntificas" fato consiste simple~- gtira e colhem em qualquer lugar des­
tim ~egundo artigo do mesmo H Jn'·ntc na ::.daptaçJo dos methoclm de c!e nada até vinte alqueires. A mCdia 

SETEM0RO 

A Dirntc ia tem cm Souza, no Campo "Ilha.' - t·arzca~ do riv do Pch~ 
-. uma. d mom:tração de, irriga('ão cem motor.bomha. .\ photcgr ... 11 fr1 
at",n,a mc~·tra o campo qu.1ndo efta\•a sendo trabalhado l)Cr ma<·hina.; 

agrirclas, ante<.; do plantio. 

Cowan. tratando aind:1 dessf' novo ml". /Ultura á.~ condiçõf's naturaes das in- ar: colheita no E.<;t.ado de Kanse.s é de flla ao me.suo tempo protege a humi- macatrão A melho1 \ 1. i~d. de é 
thodo de preparar o sub-solo par!! Litulad:is terras aridas Os trabalhos Lrezp alqu~ires por geil·a, e a maior I ciade que já se encontra no solo com· durum do Kubanka, nativo nas pi :­
ê:onsinnr a humíd::i.de e conjunc:ta rJo "lavrador secco" são guiados par'." ... média nos ultimas quinze annos Ioi p~ct~. impecliudo-a de subir pel::i. ca- cies da Russia. ao norU' do mar d> 
mente obter a colheita e a cmn:id.1 CCn!iervar a chuva que cae-não em de quinze alqueires. Os adepto~ do plnndncle e de se escapar pela evapo- Azof A primeira colhc-ita dt:i. trirro 
~ .cca ~uperficinl fJara impedir a eva- rerresas e reservaLrios, de onde é con- sy-;tema da lavoura. secca menciona- f ração, é o g· ·ande principio fundamen- durum, de importancin commerc ,J 
poração. e pFlO qual se pretende .q11c duzida para colheita em andamento da st.me::i.ram somente doze quar,as tal da lavoura bem suct'dida no ar:do cres:ida nos Estado~ UniC.,.., I l 
n:1ilh~es·de g•irPs da Amer:C'a ar'.dn ! por m1.;~io de vallas de irrigação;mas n~ pe,;r g::ra, e colheram de trinta e cinco céste. sem irrigação. Não menos im colheita em 1901 e elevou-se a 
f:carao r.pta~ a dar colheita prov"i- 1

1 

p.opno solo em que está plantada a a cincoenta e seis alqueires No anno portante é o um de gradagem no sub- lCC.OCO alqueires. No anno pa~ad 
tosas, o que Já se tem cbtido. seara e onde ella. pode ser alcançada pe- passado contou-se uma das três ma- selo, ou qualquer outro methodo de a colheita foi de mais 15.000.000 di 

como O ass11mpt.o é de act.ualidad~ las r_aizes das plantas. Para aL:a.nçar es- iores colheitas do Kansas. Ella deu puherizar o sub.solo e de calcal-o. alqueires. Elle não se dcsen\'olve cm 
e de grande 111le1~sse para nós, acre- se fim é necessario. primeiro. impedir, uma média de c:!oze e trez quartas de com o duplo objecto de augmenLar '.\ regiões humida.;~. exigindo par!\ 0 -;e 1 
mlamos que s ... rá util a divulgacão do I tanto quanto fôr pos.ii\'el. a ei são da alqueue'l por geua, colhendo 75 576.867 cap11arida1 e de dar-lhe maior capa_ maior crescimento um clima quent ~ e 
tiabo.lho do s1 Co\\an que €m "egu.- ~uper11c1e pelas enxurradas, e depois alquencs em 5 854 047 gerras Se a r:idade c1e cc..nservar a agua. Um re- terras .sem1-aridas O anno pa ~sado oi 
da publicamos . ieduzu ao mmuno a peida pela eva m~nc1 media de coll;.e,tas a.c::.signala servatono n ,tural é ,issim formado, plantado como experienci n \'0f 

Se btm que d.lqUl a algum tempo poi~çao I da5 pelo,, tideptos dos methodos sei- conservando a humidade das chuvas partes dos planalto!. secco;:; ".l colo. 
não seJa exacto que · Tio Sam tem I Pnra o agricultor quç, espe1 a ser bem c.nc111cos e rac10naes, tivesse sido ob- e das neblin;iS onde ena pode ser alcan. rado, offerecendo uma média de 4', 
bastante terra pata dar uma í'J?rdade ~ucced,do n.:i Amei .ca anda sem usar tida em todo o E-tado a colheita do çada pelas raizes das plantas. Se- alquúres por geira, e dando ~cca 
a cadc.. um acLualmen~c as terras ae m1gação o preparo prehmmar ct0 anno passado devena elevar.se a. guindo os methodos expostos. os la- E' sabido que algumas pla'1'as p:e 
pubhcas devolutas ent

1
e 

O 
uo MlS-

1 

solo e da maior 1mportancla Se ter- 1 216 599 739 alquenes vradore,c;: das grandes planícies, doe; ci~an~ 1:1elhores resultld.1..> no..J 1tg1r, 
soun e 

O 
Oceano Paciflcc amda mon- 1 ~s novas de campo tem oe srr airo- Em toda parte onde a média an- valles e dos chapadas da região que nao 1rngados do que nos irrigados 

tam 
3 6 

000 000 000 de ;zeiras t~ada.s ele, e-~e usai um arado de que. 1 nual da chuva. nâo e menm de 12 pol- ~ commumente considerada desespe- Flantand.: em qualquer lugar do 
Praticamente toda essa áiea e conll- biar comm.1m no prmcip10 da pruna- legadt.., e possnel tei uma colheita rad:imente ::i.rida e inaproveitavel para Dekcta, do Kansas ou de,. Nebraska 

t tulda de teiro.s ,audas ou sem1-an \ 1 ia abr,ndo o solo malS ou menos annual de t11nta e cmco alqueires dt! os vulgares trabalhos de agricullurn, <leu no total o dob!'o da-. ... uiedadr 
dai;; consiaeradas unpropr_as para a I duas pollegadas abaixo da superf1c1e tr.go ou mais. por ge1ra, com mwto ob~ém sem irrigação os mesmos resul- communs. culti\'adas pelos me horto~ 
r;:roducção ~e colh~itz.s valiosa. s, por 1

1 

O ·.ttrreno é em se~uida calcado e de. , m~EJ.5 riscos de insuccesso do que 

I 

tados que com ella poderiam espe- vulgares. 
causa da. msufficiencia das chuvas. p01s gradado re!)f't1das vezes, para a- COlTEm os lavr1dor,,3 das regiões mais. rar Ainda não se sabe ao ce::rto o max 
De::te vasto espaço de territono, nad:\ lot;;i.r e pulverizar o solo completr..men favo;:ecidns da Americs. humida, Para A lavoura secca não é de modo mo que p:.derá produzir_ mas lu !'a­

menos de 70.000.000 de geiras são te, formando uma "camada superfí. assc';urar estes resultados são neces- algum inimiga da irrigação. Mas onde 
I 
zão i:ara prever que a gene1alizrção do 

completamente desertas e constituídas I dal'' que impedirá a evaporação de sarios pacieneia inces.c:ante e trabaliio a s:.ia utilidade sobreleve é nos paizes .reu cultivo transportará o c, n.ro do 
de areia, alcali e de i~hospitas_ cumia-) qualquer hwn:dade que eXi.ste na terra ~nfatigavel O solo é preparado do que nunca serão alcançados pelo I trigo na America, para pelo meno 
das de montanhas. acnna cta Jmha de e ao mesmo tempo receberã e absor· modo acima descripto, mas para obter canaes de irrigação, por não haver duzentas milhas mais para o :éste. 
1lorestas. Pro"avelmente 165.000.000 1 \erâ toda a chuva que cahir, em lugar o;; melhores rzsultados não se planta agua para enchei-os. Em muitas Infelizmente, é difficil de encon­
cie geiras são cobertas de matlas, p.ar- de d~ixal-a correr pela superfície. n:t 1.:.rimeira e!:'.taçãu Este tempo deve secções - partic~larmente em algu_ trar-se ~tm lavrador que faça um ca _ 
te das quaes está fartr.ment!' pro\'lda I Dep01, dl' cada chuva forte. a "cama- ser u lizado para armazenar QO"Ua mas partes do Anzcna, do Nevada, do cuh cuidadoso de todas a~ despi - .l!:i 

ae madeiras clP- lei e parte coberta de da .superficial" d!\'e ser gradada re- no ter:·eno que jã f:i qlieimado ; 10 Utah e do Wyoming - é possivel que d·~ sementes. trabalho e ~empo. feita. 
arv.cre~ rachit:cas. individu. alm. ente_ ele 

I 
J~t.1~as yezes d~ modo ~u: s.e ccn<:e1.·· ~ol ~uente ~os planaltos, durante st- a la,·oura secc~ ~ubs!itua largameni co1:1 o prep:no_ da terra., ~ cu!,h·o e o 

pouco valor, mas no total muitL.:;sim·J \e fofa e em boas cond1çoes. Se dei- culos. A ultima lavra é feíta em ju- o trabalho de 1rngaçao, armazenando coite da colheita. Estatist1,.'lS ex;ictas, 
ute1s aos colonos e aos imn~1ros. D:::.s 

I 

xaiem-na endurecer, a cap1Jlaridad~ ~ho ou julho. que.ncl~ outro trabalho no solo_~ agua das enxurrada.s, que desta ~atureza, são ~aq promptan~-=n­
r~te.ntes 345 oo~ ooo de ge1ras, uma tn1rá para II SU}X'rficie a humidad~] e menos urgente. Depois de cada chuva, s:rá ut11Iz2.da, á medida que for exi-

1 

te obtidas en~ estaçoes agrononuca~ 
aiea variadamente • st1mada de . quP se fllb ou pela "camada superfi- ! dm :intc todo o v~rão e O outomno a g1da _ pel~ c~lheita em crescimento; d~ experlenc1as e em :azenda mo 
40 000 OCO a 125 000 ooo de geu as serl-1. c1al · t: esta humidade deprçs .. a e\a_ I' ten a e revolnda com a grade tor e e~tao so serao aproveitados os reserva_ 1 d~lo; 1.:: estas talvez nao forneç1m 
fmalmente corrig,da pela irngr.çáo I po1 ai ce-á com O ar quente .s~cc O nando se em condições de absqlver e tancs de irrigação, para suprir de agua I uma prova competente pela qua_ se 
Amda ficam 250 000 ooo a 300 000.000 No f11n dos me~es de verão a ielva 1 ccnc::ervar a hun;nctade terrenos duas ou trez vezes maiores p~s.sa julgar ·o que um lavrador or­
dc gerras de tnra.ll araveis, ut.it1.saveis 1.e~;tara complet::i.mentc apodrecida,• ~ 1 E~Lá averiguado qu'.' & terra prepa- do que é possível pelo actual methodo dinario alcançará adoptando O.> 
8omente_ para pastrig1 ns. 1 terra deve ser de novo lavrada, cortan- rada e tratada de.ste modo está bas- pr:digo. que permitte a perda ou a principies da lavoura ~CC"l Entre 

. F...st.a aret., em qur se obse~·va defi- clo-w d~s~a vez duas ou três vollega-1 tan~ molhada, para, em uma pro- e-vaporação das chuvas que caem tanto o calculo de lucr• s e perdas de 
c~enc1a. ele chm·':5· J~1clue prat~c~m.ente i ª.ª~ m:us .. fundo ~ue ."ª. primeira .. De- fu.ndidade de dczeseis P .. és. poder ser sobre a terra que se acha ;·sob o re- Ike W. Crumlzr, na sua faz"nda s1-
t~1das as terras a l ~te do Pac1flco, e ,1. p01s usa--e um mstrum('nto conheci- formada em balas, e qu.; contem hu- gimrn dos regos". j tua.da a uma milha.ª lé,ce de Coiby, 
Serr~ Nevada e a Oê<;te do Centisimo ao como '·grade de discos do sitb-so- m1dad-~ sufficieiite para amadure..:er Fela applicação dos simples e fa- no K

3
nsas, e significatii.:o, Elle com 

Mr~idiano, abr:.ng~i1do bem quatro lo", de~ign1do especialmente para sn I uma colheila, ainda que não chO\'!'I. ceis principias acima citados, abun- prou ª terra ª Ci.J.lco dollnrs por gein.1 
c'.t:c.1mos da ~ur,rrficie dos Estado: u-a~o. nos terrenos seccos do oéstc. l entr"' o tempo di. s?meadura e O do dantes colheitas àe trigo, cente!O, aveia, - e ha milhô~s de geirac de terra nr­
u.m~os. exclus.ve O Alask1 e as pos- E.si' mstrnmento tem dez rodas em certo L:go no fim da estação humida cereaes alfaia. batatas. beterraba, grande planlcie, tão bôs' co:no eo '· 
t ';.."ior~ distantes i\kt.le _1. 200 milhas ia. ma· de V ou camb1~ em forma de O s:110 .será todo grad.ado para ,org:, ~·e>rdura.s, grãos e fructas, são .: que podem ser comp:" ias 1ek m s 
de 1~01 te a sul e 1 30ü m1lluu,; de lést.a cunhas, q'le cortam fundo no so1o. puL que a humidade armazenada em obtidos na Grande Planície, entre o m::- preço, ou mais barato No OU­
a oeste_ elevando·:-€ bem a urn bilhão vc1.·1zancto t:dos os tcrrões tanto em taixo núo suba i::>la capilaridade e Missouri e as Montanhas Ro<'ho!--ns, tomno de 

19º4
• plantou l56 geira

3 
de 

c!e geirfü-. ! baixo como em dma, ,. comprimindo as s, ja obsorvict.,.'1- p._·la atmo.sphera No ~ em muitas outras partes da Ameri- trigo Seu terreno foi a TJt ndo na 

1}5~~et~:~~:u:~~ga;~= ~ãt;:;: :,; :~i::~~~s.:;:.,·:,;d:•:;l~~~t:~nt,.:~; ~~~':t i~:ct;::•,~;.;~~:C,i_da ~tãut~ ~~s ª;;!\~~a~:'~~c"'~o
1
;;:·•!º~~a~;~s i~,:~'.'e;,: ~,,~á~,r ;:;n,~ :t,:u, 

llm re~ultado .)atl'-!"atol'io un qualquer solido. I.sto augml'nta a capillaridad•:e terreno está prompto }.)ara r('ceber a vulglrrs, fructas v getaes e arvores os melhc··es re~ultado". q
1

lé' podiam 
r.::gião <:m que a média annual da cio solo e a sua cupacidade para guar- semente. de fl::..restas, medram tão bem nas s,.,:·r espera<ios, pois 

03 
me.~es d? invci · t 

1 
d t · d no deveriam ter sido utilizados, po ra 

c,huva c~tiver abaixo d" vinte pollcga_ c:_ai~ a agua, aj~c.la a rapida decompo. ! A ~crminação é rapida e está ga. m itu a as e_rras an as, cerno em armazenar nov~ humid de Entr• tan-
úas_. Foi deir:.on~trado por experien- ~1çao d;.1, matena \'egetal e_ colloca o, ranlida uma colhPita maravilhosa. outra _qualquer parte, _se lhes der~m to, a colheita f 1 na médm dL 23 al 
cncms cm Iaboratono e trabalho.::. no terreno na ;:.ondição phys1ca propria Uma vez cortada esta. a terra deve 

1 

° cmdado e , at~ençao ne_cessan'.:s, queires por geu-a. _ ou mi:..., ~ u me 
campo que sete polleç,;:idas seriam suf- parn a g~rmaiac;üo da srmente e o ser dur.J::;mcnte gn .. d::ic\a. Os bon') la- excepto nos distnctos re~a~1vamente nos o dobro da producçào, no F-iad· 
ficientes para c crescimento ele qual. rlcaenvolvim(nto da.s raízes da.s plan_ \r:idoffs fazem questão de seguir o pequenos, nos qu~es a mécha annual do KanSEI" Foram batidn 3 642 rtl 
quer plantaçào, se o aproveitt:m('nto t~1s. Em segmda vem outra V€Z .a gr::i-1 segado, dentro de uma hora com a da chuva está a~a1xo de 12 pollegada.s. queires de trigo, e vendkl- s por .. 
pudessP tier total. A média annual de de passad~ repetidas rezQs sob•·e o . d 1 . ' ,_ Ccnservando cmdadosament.e a chuva 2 
chuva entre as fraldas das !v!ontanhRs ola. para garantir que as~ du:1.s 

1
;olle- ~r<~ 

1
e ce disco: A terra pode entãu e a neblina que ca•J-m e escolhendo 

45º· 62 
dollars~ depois de ,,ar.os oi 

Ro~ho:as e o Centrsimo Meri'1iano é gJ.das da superflcie do terrenv fiQuem ... e1 avrada e gladadn com o compres- plantações parti:ularmente adaptaveis ::ie:º~;s A p~lha foi vendida po1 
qua i de 15 pol11 gada~. . . 1 ser e ccw a grade em qualquer t€mpo, ás ccn:liçOO.s semi.aridas julga.se pro- o ars e o iesultJdo por gera foi 

_ Em todo o ªiJtas <1 p1ottg1 r a humidade dentro 
I 
ma.s .somente depoi~ da chuva quando . . · . . _ de 16 dollars. 

grandf> e inculLo Imperio de ot!.ste as df'll e receber e conserYar toda ai e.stiver humida O resto da' rs - vavel que .uma 1~ed1a de _precip1taçao I L5so é 
terras, nas qunes a médía annual d:1 chuvn ulLerior _ Nesta tr·rra dtve.s~ ! h .d , . , . taçao de 7 polleJadas seja suffimente para um exemplo, para mostrnr 
chuva é menor ele 12 pol_legadas for- ~,>n11 r o tr~go e a cevada do ilW<'rn~ .,~,ni a se1a .aproveitado ~ela. lavoura uma lavoura proveitosa. O departa- cerno uma pessôa compra. ndo uma. 

• 1 u anno s=gumte, tendo o agricultor o t i 1 d · lt ~á fa~nda e praticando la\O 
ma~ comparativament.e uma porção ou podP-~, deixq,J-a descans..1r c•té a ! cuida:lo de gradar a terra ~empre metn º1 .:iate onaf e dagnceuxpeurra1ences,a . .., tir~.u n~ colheitn d ªprime~~ª !-eC"i:J.. 
1n.s1.gnif1canli elo total hmitada pel( primnh.ra ~:guinte .para então raz·'r 

I 
d .... _ acua m-n e azet1 o .., º. li.O .anno 

t ' , • • . ep .... 1s de l'ada uma aJs ultimas sobre o desenvolvimento de cereaes e ma1S do que a d.,spcza fcfta cem ~;/;~: .. ~:tN:v~'~t~:::
0
~~:ri~~'.~~ d: s A~~:':~q~"; 1~~~t~çuim,e pMr de ~:~::~s cs'~e a~ai,;;;éd; a~nual dt capim, que tenham a qualidade de ~~~nrra. Tod~ ~ ;~abalhc foi mci 

Urnh Por conseguinte a rc~I dil!icul- novo O arado, numa prolundida(]e de legadas. é melhor plan~i•-seº': t:~ cresc.er e prosperar em terras .de menos dos 
0
. com ra a ad.res as al&ria-

cade na i:r1a10r part~ da Amenc1;1. o1ida r"lo rr- HO!:; _7 pollegac.a..-:,, gradar com em annos alterados. con~rvando a hum1da.dt!,. com uma escolha cui- f . . . 
não con ist.e cm talta mas na irr.pc.s <l .,.ride de d~co do sub.-:.olo a "camada .. camada .superf' . 1., be . dadosa espera-se obter umrt grn,n- 1 Alnda meta insttuttho é o fac1 
~.:ib.lidadP de utlllzar a'humanidad~ qu~ L.al _ rficial", formada por meio de re. j durante' a esta~ã~c:e dcca,~sor~:o:~~: de va_ried~de d·z plantas, .q~e ~e de George Albin, pertn de \Vin~1, 
cae A chuva deixa de cahir no t~m- P"'' .1d.1s gractagens frite:~ com d ~ · . tornarao vigorosa sob_ as cond1çoes de LN;an Counn•, no oé.,t<' <l~ K.1.ru;aJ' 
1,u cm que e m:..ii; nece:;ao.iTi. par~ 1. e Pntã0 <"ntcrrar ~ seu;1 nte c~~ngr~:sc 1 ~U'.' a ~gua se armazene. Os lavradore:, arid~z. Entre as valiosas plantações, Em 1886, elle adquirhl wnu proprlf'-
colheita, e n evaooraçào é tão ra])lcta tan .e r,rofundidafü·, de modo qur ·st~ 1 ;~

1
P,... ~_t'guem este syi;:;tema nas Urras part1r-ularrnente adapta veis a.o cultivo, dade. tomando emprestado 10 d llar 

que a tt1T1 em breve türna secc.:.. t:.· cun e f>ml>alxo da cam1da fófa ~· C'~as garantem mUJores resultados nas regiõ.:"s em que houver deficienc1a para pagar a Blza, e f;cando -a d·'H 
Entretarito tem .sido provado peL1 nbrt o terrrno PnCIUr' ·; l : 1 ,r , n,, total. plantando fomente metade de chuva, estão o milho anão de 400 dollar, ,l a•11 '!~ de: Lc-te l .·\ 

exµerientia de muitos :igrkulforc,;;. em Ct ("!lsco.s _çco i)eu orade de sua:'!'! l.trras ca.da_anno. ~o qu4i se M1li. a afafa do Turkestan. o trigo anno depolS de t:r clle..,. de) e,.ta\1 

todo o or~,.~ r,iJm J)Cl.cclo e!(• mal<; ou S.· a terrn j~t foi cuHivn,:i por me. :)a~~ior;~!~~-t:S A~:~:
1
~~a r~~:::~.:i.l::n~ Kaffr, o proso, o emmer, a &\·eia da convencido de que 11ln ·1f:11 .1.1,cl11 

Jn('nos vjntc ;1J111os que f-ffi Lodo lugar U1odc,:) vulg,UT:5, a pr~paraçfio p::ir l "C:llflflrio super1icicd'' ~cmprc Iófa, surcin, :;org~t o carim de- ~o.lo b~~nco viver naquellc ma!-lito p a11dn 
ondl" al me~.a annual eia ('hu,,a u:io emrc.1r e,Cí'!t' muitn men"s trabalho. p~r:i prrnuUir a Caril infiltração n.té na ivo e mrn os cu ros capms na ivos Só ficou porque nRo Ut1h H.n,ie1 

tá bnlX:l e. 
12 

pollegnd,ts
1 

poQPln i~ 
0 

t Entretanto, mais importante do que bastante, p 1ri1 faz 1 ':I H, •fm Du 
erreno deve 6Cr .. :.:mpr~ la;,.Tado, C' (,lo co:npacto inf< rlor. emquanto toctas tstns, é o durum, ou trigo de rante :;ct an,lO ell (11.f cll 11tti 



'.A UMAO Agricola - Domingo, 12 de setembro de 1937 

INSE?t!;L(!lD·AS E OUTROS 
AS StJ.5 ~~~· S A G RICO I"' AS 

"O Estado de São' 'l>Ít~~ f'~udiciaes ás plantas por enverni- manece em solução concentrada, no 
2&---7-37 publica: · zarem as folhas. tapandO-ll?es deft · fundo. não be clJ.Ssolvendo sem re­

nitivamente os poros resp1ratorios petidas mexidellas. pendura-se na 
Nas folhas novas em crescimento. na borda da vazilha uma trouxinha con · 
face superior formam uma p?llicula tendo o sulfato mergulhada na agua 

OS SABÕES 

o sabão é um bom insecticida que as faz enca1quilhar quasi á superfície. ASSim o sulfato 
por dissolver a couraça chitinosa ~e A qualidade do sabão muit.~ vezes se vae dís~olvendo e a dissolução não 
certos tnsectos quando em soluçao é a causa de uma emulsão ou de uma se concentra a não ser no fundo da 
mais ou menoS forte. "molhar bem simples solução hoje dar resultado vazilha. 
todo o corpo e os pellos das lagartas para em outra occasião ser preju- Chama~e solução concenl..rada. de 
e dos insectos adultos, impedindo- diclal ou inocua. um sal, quando a agua ou outro li-
lhes a respiração e "empastando" as o sabão mole industrial para a la- quido não dissolve mais 
mfm.lsculas larvas". vagem das Ians e outros misteres A cal tambem é posta em outros 

A saluçâo simples de sabão prepa- tambem varia muito de formula , :ís ci'nco litros de agua Depois de tttd.:J 
ra...se com: vezes, contem exces::o de phenóes e dissolvido misturam-se as três por-

Sabão, 500 grammas. resinas prejudiciaes á.s plantas çóes inteirando con1 25 litros de a-
Agua. 1 litro. _ Como se vê a composição do sabão gua 
corta-se o !abao em pequenos pe- é de grande importancia no preparo Nos jardins, para os. troncos _ não 

daços pondo-os em agua, levando e. de insecticidas e não i e conhecendo ficarem de um branco vivo. poe-rn 
vasillla ao fôgo, mexendo até ficar a do que se lança mão para o prepa- uma dose de pó de :sapato ou um pu-

u~~;~~:e:!~~·tei::iil~e ·serve pàra ~~ ~~l~~~~!~i~. mt~1~c~~a;~~ui~~p~1t ~1!1ª!~ t!n•ª~~r _ ~~~:n~g;i~~v_e~d~;J~º 
cobrir feridas de arvores, cortes de mentar O remedio em pequena esca- Essa pm.tura e um tanto msect1c1-
podas e reidos de in~ectos. Fa~ o pa- la e com varias dosagens para a plan- da e principalmente fungicida. 
pel de cêra, custando a dissolver ta tratada não vir a moner da cura. Mais fraca inteirando com ag1..1.a 
quando depois de secco. mesmo com As plantas, que Lém vida como até 50 litros serve para pintar os ga­
rnuita chuva. Protege a parte offen- qualquer animal tém tambem suas lhos mais finos invadidos por lichens 
dida da planta do contacto do ar. do idiosyncracias pronunciadamente va- e musgcs. repetindo-:.e a pintura de­
e.taque de lnsectos e dos espóros dos ria veis conforme o meio em que vege- pois ele chuvaradas 
fwigos. tam. a idade, a exposição á luz e a Para andar mais depressa pulveri-

Para pulverização. dis.rnlve-se um época do anno .ESões caprichos de- xam-se os tronco:, e galhos com ·'chu­
kllo dessa massa molle em 40, 60, 70. vem ser respeitados para que se não va" mais grossa esguichada com 
80 e mesmo 100 litros de agua para n:sintam quando submettidos a qual- pulverizador. 
combater certos pulgões. quer tratamento. \ Não se devem pulverizar as folhas 

Conforme a planta, a epoca do ~n- Só pela experiencia é que se des-, com essa solução . 
no e mesmo a hora em que se fizer ~e,brem es 0 es caprichos. Outra bôa pintura p'3.ra tronco3 em 
a pulverização. as do.sa~~n~ deve:m geral é a mistura de barro vermelho 
ser mais ou menos fortes. EXTRACTOS DE TABACO cem esterco de vacca, em parte~ 

E' necessario frizar bem que cad1 iguaes ama~adas com uma soiuçfa, 
especie de planta, contem maior .ou A nicotina é um optimo insecticí- de sulfato de ferro 1sal verde e nãc 

Quem tem um cultivador, machinazinha barata, 
de facil manejo, tem vinte operarios para limpai o matto 
da plantação. Peça uma demonstração á Directoria de 
Producção. 

Aida não plantou feijão este anno? Então não 
quer ganhar dinheiro. Plante feijão. Ganhe dinheiro 
com facilidade. A Directoria de Producção offerece 
terras de paúl, por um anno, aos agricultores reconhe­
cidamente pobres. As terras são optimas para feijão e 
agora é que está no tempo de serem plantadas. 

Agricultor do Brejo, na sua terra tem baunilha'? 
Não deixe que se perca, nem a desvalorize vendendo ao 
primeiro que appareça. Colha-a cuidadosamente e vá 
offerecel•a ao Sr, Maurício Pinkas, no Campina-Hotel da 
cidade de Campina Grande. Elle comprará qualquer 
quantidade ao preço de 40SOOO o kilo, 

A Directoria de Producção sabe destruir o que 
está destruindo suas laranjeiras. Peça o auxilio da Di­
rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde. ~~~fd!:º!~il~~~~f. ~~ ~~:ig;"iiJ~~ daNão se pode appii~ar na agricul~u- azul) á razão de 2º'·º, ou sejam l(}C 

de é sempre maior nos mêses da bro- ra dessa que se vende nas drogarias gr~~=-ssiª~~:a~~a~a~i~~ ~a~gu~u 
tação. em crystaes pelo seu alto preço. menos para paSk-al-a nos troncos com os viveiros contra o; grillos, espalhan- Yem em barricas. em_ p9:lhetas ou em-

Tambem o estado de saúde da Nos pai es civilizados da Europa e um p:ncel do essa mistura á razâ'.) de 100 gram. \ pedrada e ás vezes e cor de rosa. 
planta influe. nos Esta.dos Un'ldos existem no com- Além de d-esinfectante, é refrescan- mas por metro quadrado. ou faze:1do E. uma bôa mistura para matar 

Qualquer plantação abafada pelo merc10 devidamente fiscaliiados va- te. faixas de um palmo dr largura á ro- saú\·as a 'de gasolina com sulfureto 
matto, quando posta no limpo, re- rios typos de preparados de babel") da dcs caix&?,s de mudas f de carbono em partes iguaes, levanJ.o 
!e~~~-~bi~da:eu~a~~:~d~~sse momento ~e~0~~ s~j~:ge~s ec:[i~:~to~e 0~~i~t!: SOLUCAO DE CAL. ENXOFRE No3 pomares onde existir em gran-

1 
20° 0 ':m peso de naphat'.1-lina bem 

As plantas conservadas no limpo e rios de tabaco, os extractos concen- - E SAL de quantidade fornugas defsas que so- 1 pulvei:izad9: para qu~ se dissolva· d 
bem expostos ao sol são sempre mais trados e os extractos titulados. t bem nas arvores para lamber os pul- 1 . ~~ti.oduzida em po nos canaes !s 
resistentes. As de sombra, como as Os extractos ordinarios de tabar;o E~sa solução que é mui o usa.da ~o gões favorecendo a sua multiplica- : sau_\as. af1:1~uenta-as até c_nde cheºa 

deH~tf~~u;,~~a~~igr~~{;:d~! · sabões. ~~~t~~rjº i.2ºco~!';;[~:JC:eu~:,'\~~~~ ~t/;~c:~:iºtc~;~iº! ~;c:'S::~: pu - ~t~;~~é~o,;;i ~~t:~~ft:Jo os p~~}:>~; ~;;: c,~h~~~àeibrig;lnctc--as a e7a-
sendo uns fabricados com polassa ex- 40 gramma.s por litro e os titulado'5 Cal virgem _ 5 1 2 kilos espalhar por todo o Lerr~n'J uma mis- ~h:~~ndo as pane as, morre O or-
trahida da cinza de madeira, outro5 de nicotina 100 grammas de alcaloi- Enxofre_ 3 1:2 kilos ~~t~l~aª\e

1
i~ ~ri~s:l~00t11:c/ioe ~l~~~~: \ m~~~~~ando um punhad~ _nos ni-

com A~odg~~duras tratadas por lixivias de~o:s l~t;ir.actos são fabricados co .1 Sal - 3 3 4 kil(k.; re de terreno . ! nhos de .. que-m-quens de cisco., de-
alcalinas formam um sal de potas::,a residuos das fabricas de fumo, os Agua -

120 
litro~ Por bastante tempo ~omem as for- fi~~ 5: 1 ~i~~:~t~;a_1! ~~!·1i;:!':i~~~ão,q~: 

ou de soda. e glycerina. quaes aqui. em grande parte, são Ferve-se a caL o enxofre e o sal em migas. caba morr?nclo 
Os typos de sabões são innumeros, lançados no·lixo. 20 lts. de agua durante 3 hs. inteiran-

1 
A naphtalma é txtrah1d:1 d0 ra~·- No combate ás formigas cortadeiras. 

em geral contendo: Na França os <;yndicatos agricolas ào continuadamente a agua evapora- vã.o de pedra. A brula e cbt1_dn dl- a naphtalina ainda ha de represer. 
Acidos graxos 60 a 65o/r r:btêm esses extractos directamente da para em seguida despejar esta co- rectamente da d1.st1_llaçâo _do p1xc tar papel importante. quando fôr 
Alcalls combinados 5 a 8"é, ias fabricas de fumo que são do go- zinhada em 100 lttro; de agua. E:::isa E' empregada na mdi.1Stna do pó ll'.· mak, barata e se descobrir bons ao-
Agua 28 a 33% vêrno, a preços reduzidos. sclução é tambem bôa para a pmtu- 6apato. \ parelhos insufladores. 

Os sabões duros são OS de soda e As pulverizações com solução de ra dos troncos e dos galhos de ano- Oi solvido no benznl na essenc1. 1 B3.sta j:gar um punhado tte napha-
os moles os de potas.sa, quasi todos nicoti~a são muit~ efficazes contra a res. e ainda para. pulverização contra de petroleo. no alcool t' no clhcr da ta li.na cm pó uma casa de vespas on 
1g:v .. ~?dpoa::.eun/8f~i~ic!ç~~~r:n~~~:~; .!llaiona dos pulgoes e contra outros pulgões um prcducl..o de grande poácr calo- de maribondos, para que seja aban-

_, msectos. . . \ Em pulverizações que attinjam as rifico donada. Po·ta nos lagares frequen-
no peso. E' nec~sano que a dosagem da ni- folhas e os brotos não convem ser A naphtalinn purHü.:nda por la- t3dos pelos ratos, afugenta-os. 

to~aex~es:~bti ~.~~~teº•~ d~~ai~ot;:;~ ~~~~~a ~~~~~~:mqi:a~~~ p;!:s:i~ p~:er afpptlicadta ltlos m~ses quentts, nem ,~er ~~rr~:~c~.m il~\~~~n~~a~~di~l~ ~~ln~~~.~ co~ti~~:.iJ·~m~~t;a~~~~;.~nad2 re~::d~ 
pulverizações, provocando "queima" a 2 gr"àmmas por litro de nicotina. e1 o o ra amen o com so. ~ . . d 
na folhagem nova ou mesmo matan- Tendo-"e un1 extracto de 10 gram- A NAPHTALINA ~~~ em tiJolos, bol s on em palhe- ~~-~~i!ci~~ \1~!~i:11:;;~;~~~n o sFym. -
do as plantas mais sensiveis. mas por litro. dilue-se cada. litro em A naphtalina para u· 1s agrícolas O. 

Os sabões moles, ou de potassa, sij.o cinco a dez de agua e o de 20 gram~ Os insecto.s detestam O cheiro da 
os melhores para as pastas e liquidas mas por litro, em dez a vinte de a- naphtalina. 
que se empregam na agricultura· gua O de 40 grammas em vinte a qua- Para e_pantar as formigas qne Agricultor que usa machinas agricolas é agricul­

tor fadado a enriquecer. O nosso velho sabão de cinza. esse renta de agua e o de 100 grammo..s transitam nos troncos das arvo1·es• 
sabão preto da roça, é esplendido pa- de nicotina por litro, em cincoenta a desmanc.:ham-se os formigueiros. ge­
ra as emulsões e outro.s preparad'ls cem vezes d~ agua. . ralmente na base dos troncos mi-tu-
preservativos e insecticidas. As pulverizações deYem ser feitas rando no "terremoto" uma colhera- Chamam a carnaubeira a arvore da vida, Tudo 

Como hoje em dia, no nosso Es- s~mpre á tarde ou em_d1as nublado;. Ga dessa droga em po r~:· .. 1::~~;:.r~~~r~; ,:~á;e:r::;~ ;i: Nas plantas de Jal1dlm e de estufa I Para evitar a passagem de corre,- nella se aproveita. Fazendeiros do Ceará e do Piauhy 
bras de torresmos. não mais se póde: pulvenza~~e pr1m~~ro co_m agua, pr_o- ções de formigas e de outros in-:-ec- • d d A d u' ba a 200$000 a 

ourando serenar. e nao. mclhar as tcs. mistura.se naphtalma bem pul- enriquecem ven en o cera e carna 
pe.ãª~e~:~: ~:~:~ial~~~~ .. no 1108'0 folhar par~ de])Ol~ pulvenzal-as com ven.zada com cal peneirada na pro• arroba, A carnaube"1ra produz mais cêra nos annos 
merca!do um. typo de sabão feito de ª so uçao e mco ma_. . . porção de uma parte de naphtalina -
oleos vegetaes saponificados com lixi- .. Avenca·-... ~amambal~S,. , begouias, para três de cal ou em vez de cal " PI nt um carnaubal Tera' apenas a despesa 
via de potas.sa e pecial para uso dos tr~!rª;:~~tas 1~t~ic~di;_ch1~~ti.r~za".~; ;~~~~. ~;.;n,~1!/;,~.a pdeen~ii: .. f~g,!~ seccos. a e 1 ' ' 

agricultores. como exi te º sabão em á tarde, para na manhã seguinte s1e- uma faixa de um palmo ªº redor c1as do plantio, Seis anncs depois terá rendas certas e 
bag-sis ta~~.Vª::~rn!~~~str~ai~ geral- rem regadas. repetmdo-se a operaçao arvores ou dos canteiros. A maioria fartas. Pel!a instrUCl!Ões e sementes á Directoria de 
mente se encontram no commerci'"J espaçadamente. N_o arvoredo. para das lagartas refugam passar poT so- ~ 'J 

que a.ctue a soluçao, é _melhor se es- bre essas barreiras. p d -
são fabricados de febo. (8 partes), palhe nas. folhas,. add1c1ona-se para E·sa mistura serve para proteger rO UCÇIO, 
oleo vegetal (2 partes), quando le- cada 20 litros meta colher de sopa 
vam 01eo e breu < 4partes1. de soda mão caustica> ou meio litro O EXTREMO•OE.STE PARAHYBANO SOB or- AUSPIC-1~0-S_D_A_IRRIGAÇÃO COM Variam muito os "trucs" de fa- de agua de sabão t50 grammas ctc ~ 

:r~';;~g:n;,~r!ª::'u~ent~~ io~~ne sabão num litro de agua) AGUA DO SUB•SOLO 
tambem O conteudo em agua. Para pulgões dos pomares addicio-

Os sabões que levam breu, princi- :-sfar~til~u~~o fr~~~e <~e !~~v~;~ ~~ 
paimente se em excesso, são sempre sopa de polvilho cu farinha num li- ' 

poude prover ás mais simples nec~1- 1 ~~o ~fé ª!~;r0 ~;~~dºoªºg/i~~ .. :~~=~: l 
dades da exlstenci-a. Nesta oocas1ao ão. tem ainda a vantagem de ret~r 
ouViu faltar na lavoura secc:.ta. Diffe- empa~tados os "filhot~'" dos pulgões 
rindo de muitos lavradores do Oéstc, que ~ão _peqt.emssim~. augmentando 

qUiz experimentar o novo methodo. ª J~~cagc;~d:ºp{Jem!~
1
~mpregar dosa­

Em dez annos, uma quarta parta do gens mais baixas 
seu terreno p~mittiu lhe pagar todas E' ~E>mpre imprescmdivel experi­
as dividas e deu-lhe um saldo de . . . . mentar em cada especie de planta, 
10 .000. dollars. No anno passado só a em plantas isoladas ou em grupos. a 
sua colheita de trigo, foi no valor de dosagem que poderá ser empregada. 

7,000 dollars. Adquiriu mais 720 ~~e t~!º c~~i~~~~~~~ã~u~e:~~i P~~~= 
geiras de terra, tem um rebanho de tas são por natureza. mais sensivei.s, 
200 cabeças e na ultima estação ven- segundo o clima, a humida.je, 1a luz, 
deu cavallos e muares de sua criação cmfim. a muitas circurru;Lancias qut 
no valor de 5.000 dollars e a.ttribue ~~!1~~mct;ªc:J!1s~~i~:1ctu~e- cada espe-
1st.o á adaptação dos princip105 da Não é demais repetir el:ita lenga­
da lavoura secca. Parte de sua fa_ lenga. 
oonda, que tem sido plantada de trigo 
todos o., a.rmos em um espaço de seis PINTURA PARA TRONCOS 

ou sete an.nos, mas tem sido bem Uma bõa formula para µmtdr tron-
la vrada, produz 52 alqueires por geira, co.s de arvores no~ pomares e: 
quasl tcdas as estações. Adopta o sys-
tema acima descripto de cultivar o Sulfato de ferro, 1 kilo 
1:Jo. e nenhuma parte de sua fazenda ~~f~~i~a~\ c~~~e, 1 kilo 
dá uma co\heita menor de 9 alqueires 
p~ geira. Alnda ha na vislnhança, 
!a'f'nyftos agarrados aos methodos 
antigos e que não colhem mais de 15 
alqueÍÍ-e3 por geira, 

DiS.t.olve-se á part,e cada .f>Ulfato 
em 5 lltro:, de agua, em va.1.,ilha r:s­
maltada ou em tina. Para evitar a 
caceteação de estar mexendo o sulfa­
t,, ctP. cobre que. 11e posto na agua µer· 

Graças ao p)ano que vem sendo executado vict.oriosa mente pelo artual Gc.vCrno, a Parahyba assiste a uma 
verdadeira revolução de alevantamento agrarlo. A pho tographia qne ~f", , .. é acima. tfrada em Pianró. mostra 

() traba.lho de um motor.bomba d<\, Pireet-Oria de Produt· c;àn t•m um.i faien<lil dafJU<'lle granrl1• municlp;0 itPl'~ne.io-· 
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